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Faz ho je 17 anos que fa leceu na 
Car regosa , o n d e havia nasc ido em 
igual dia de 1O30, o v e n e r a n d o P r e -
lado q u e foi desta Diocese , sr. D. 
Manuel Cor re ia de Bastos Pina, fi-
g u r a de g rande r e l evo en t r e o epis-
copado por tuguês , e c u j o n o m e 
a inda ho je se r e c o r d a com a viva 
s audade e o r e c o n h e c i m e n t o q u e 
são dev idos á sua br i lhante passa-
g e m pela Diocese de Coimbra . 

Com efeito, e n t r e a longa rela-
ção dos P r e l a d o s que d e s d e a restau-
ração do Bispado em ro3o até ho je 
t e e m cingido a Mitra de Coimbra , 
o n o m e do sr. D. Manuel Corre ia 
de Bas tos Pina, não se d e s d o u r a ao 
lado de Bispos i lus t res como fo ram 
D. J o ã o Galvão (r), D. João Soa-
res , D. Afonso de Castelo Branco, 
D. Miguel da Anunciação , D. F ran-
cisco de L e m o s , D. F ranc i sco de 
S. Lu í s e de tantos ou t ros q u e se 
d i s t ingui ram pe lo seu ta lento ou 
pe los rasgos da mais alta b e n e m e -
rênc i a no e n g r a n d e c i m e n t o e p res -
tigio da D iocese p o r ê l e s gover -
nada. 

* * 

D. Manuel Cor re ia de Bastos 
P ina , q u e foi e l evado á d ignidade 
ep iscopa l no dia 12 de Maio de 1870 
e sagrado na Sé de Coimbra , em 
19 de Maio de 1842, s u c e d e u no go-
v e r n o da d iocese c o n i m b r i c e n s e 
a D. J o s é Manuel de L e m o s , pr in-
c ip iando d e s d e logo a e x e r c e r toda 
a sua act iv idade no engrandec i -
m e n t o do Seminár io , c u j o ens ino 
m e l h o r o u c o n s i d e r a v e l m e n t e não 
só com a escolha do s e u co rpo do-
cente , r e c r u t a d o en t r e os mais no-
táve is p r o f e s s o r e s cie Teolog ia da 
Un ive r s idade , m a s a inda com a in-
t r o d u ç ã o de novas cadei ras q u e 
habi l i tassem os a lunos d a q u e l e es-
t abe l ec imen to a um mais largo co-
n h e c i m e n t o dos vár ios r a m o s da 
sc iencia pa ra o bom d e s e m p e n h o 
da sua fu tu ra missão. 

Não con ten te com isto, ampl iou 
0 edifício m a n d a d o fazer p o r D. 
Miguel da Anunc iação , cons t ru indo 
ao seu lado dois a m p l o s sa lões pa-
ra a real ização dos actos mais so-
l e n e s do S e m i n á r i o e acomodação 
dos a lunos que , de toda a par te , 
acor r i am a Co imbra a t ra ídos pela 
f ama de que gosava es te notável 
e s t a b e l e c i m e n t o de ens ino. 
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í n t e r e s sando- se v i v a m e n t e pela 
educação do sexo feminino , r emo-
de lou igua lmente o Colégio Ursu -
)ino, e s c o l h e n d o para o seu ens ino 
p r o f e s s o r a s da mais r e c o n h e c i d a 
compe tenc i a e p rob idade . E, a tal 
pon to chegou a fama dês te colégio, 
q u e não só dos d ive r sos pontos do 
país, m a s até das nossas colónias e 
do es t rangei ro , ali acor r i am senho-
ra s das mais dist intas famíl ias para 
c o m p l e t a r e m os do te s da sua natu-
ra l educação . 

A Expos ição de Ar te O r n a m e n -
tal q u e em 1882 se real izou cm 
Lisboa , p r o v o c o u no espir i to do 
s audoso antistite a idea de organi-
za r em Co imbra um T e s o u r o de 
p ra tas e ob j ec to s p rec iosos que . 
p o r mal a c o m o d a d o s ou em risco 
de se p e r d e r e m , se encon t r avam 
espa lhados p o r d ive r sos conven tos 
e ig re jas da sua Diocese . 

Esta idea, conver t ida pouco de-
po is em rea l idade , é b e m uma das 
p e d r a s mais br i lhan tes da sua auri-
l u z e n t e Mitra, pois q u e ê s se T e s o u -
ro, o rganizado á custa dos ma io re s 
sacrif ícios e com um car inho s e m 
l imites, a inda h o j e se p o d e consi-
de ra r , pe las marav i lhas q u e encer -
ra, o p r i m e i r o en t r e os mais céle-
b r e s de toda a Eu ropa . 

Mais tarde, ao c o n h e c e r o d e s e j o 
do s e u c le ro em lhe o f e r e c e r uma 
r iqu í s s ima Cruz pei toral , conseguiu 
q u e essa g e n e r o s a o fe r t a se con-
v e r t e s s e an tes na ped ra f u n d a m e n -
tal d u m Bai r ro des t inado aos ope -
rá r ios q u e mais se dis t inguissem 
pe lo seu a m o r ao t r aba lho e á fami-
lia. l i ê s se bairro, em q u e o sau-
d o s o Bispo d i spendeu aprox imada-
m e n t e 100 contos, era pouco t e m p o 
d e p o i s be i jado pe los p r ime i ros raios 
so l a re s q u e d a r d e j a v a m s ô b r e a ci-
dade , abr igando-se nè l e 12 famíl ias 
esco lh idas en t r e as mais p o b r e s e 
d e m e l h o r conduta m o r a l ! 

:s * 

l " m dia, ao s e r i n fo rmado p o r 
um g r a n d e Mest re e um notável 
Art is ta , de q u e sob as camadas de 
cal q u e r eves t i am as p a r e d e s da Sé 
V e l h a existia um t e sou ro de inesti-
m á v e l a p r e ç o e valia, t omou sôb re 
si a a r ro j ada t a re fa de t u d o p ô r a 
d e s c o b e r t o , o p e r a n d o o g r a n d e mi-
lagre , ún ico na história da a r q u e o -
logia, de l eva r a seu t e r m o a mais 
in te l igente e consc ienciosa res tau-
ração, q u e até h o j e se t e m feito em 
m o n u m e n t o s nac ionais ! 

* * * 

D o u t r a vez, condo ído da humil -
d a d e q u e reves t i a a capela do Se-
n h o r da Se r ra , c u j o s mi lagres do 
«eu pa t rono ali a t ra íam a n u a l m e n t e 
mu i to s mi lha re s de r o m e i r o s de di-
v e r s a s t e r r a s da Beira, p ropôs - se 
cons t ru i r em seu lugar um templo 
m a i s cond igno da san t idade do lo-
g a r e , para essa tarefa , convidou 
a r t i s t a s d e Coimbra , confiando lhes 

(1) D. Afonso V, p o r carta de 
L e i de 25 de S e t e m b r o de 1472, 
q u e r e n d o p r e m i a r os fei tos herói -
c o s p o r D. J o ã o Galvão, pra t icados 
na conquis ta de T a n g e r e Arzila, 
c o n c e d e u - l h e o t í tulo dè conde de 
Argani l , r ég ia m e r c ê q u e se es ten-
de r i a a todos os s e u s s u c e s s o r e s e 
da qua l a inda h o j e gosa o actual 
P r e l a d o D. Manuel Coe lho da Silva. 

a cons t rução e o a d o r n o do p ro-
j ec tado t emplo . E o San tua r io e r -
guia-se anos depo i s à luz bemdi ta 
do sol, gracioso e be lo nas suas li-
nhas a rqui tec tónicas , e n c h e n d o de 
p r a z e r todos o s r o m e i r o s p o r ve -
r e m em boas m ã o s o g o v e r n o e 
admin is t ração das suas ob la tas ! 

A té aqui o Bispo a r t i s t a e r e fo r -
mador , o Bispo o b r e i r o e act ivai 

R e s t a - n o s falar do Bispo l ibera l 
e patriota, do Bispo e s m o l e r e faus-
toso. . . 

Como Bispo l iberal q u e s e m p r e 
foi, t eve para com os s eus dioce-
sanos a es t ima e cons ide ração q u e 
lhes devia, amando-os a t odos com 
o car inho p r ó p r i o do s e u m ú n u s 
ep iscopal . 

Na Camara dos P a r e s , onde tinha 
lugar pe la h i e ra rqu ia da sua digni-
dade, mui tas e r epe t idas v e z e s fez 
ouv i r a sua voz na de feza do b e m 
públ ico ou das l i be rdades ameaça-
das, p u g n a n d o com o m e s m o inte-
r e s se pela de feza da Igre ja , cu jo s 
dire i tos e regal ias lhe m e r e c e r a m 
s e m p r e o mais ded icado e v igoroso 
apoio. Ii foi tão in tensa e tão ené r -
gica a sua de feza p o r ê s t e s pr incí-
pios, que, um dia, ao s e r r e c e b i d o 
no Vat icano pe lo P a p a L e ã o XIII, 
ê s se g rande luminar lhe d isse q u e 
se todas as co lunas da Igre ja fo s sem 
tão sól idas como êle, n u n c a a Cruz 
de Cristo so f r e r i a a m a i s l eve osci-
lação! 

Do s e u fausto fa lam as br i lhan-
t íssimas e mages tosas fes tas rel i-
giosas por ê le rea l izadas na Sé 
Catedral , d e s i g n a d a m e n t e as da Pás -
coa e dq Natal, q u e a inda h o j e são 
l e m b r a d a s pe l a p o m p a e magnifi-
cênc ia de que e r a m reves t idas . 

E r a tal a g randeza des sas fes tas 
que , muita gente , a f i rmava q u e só 
no Vat icano real izar iám ou t ras com 
mais br i lho e i m p o n ê n c i a ! 

Como c o m p l e m e n t o des ta lumi-
nosa sér ie de p red icados , res ta -nos 
falar da magnan imidade do seu co-
ração, da b o n d a d e do seu espir i to 
e da g e n e r o s i d a d e da sua alma, tão 
g r a n d e como cr is tã! 

E, assim, t e m o s de r e c o r d a r a 
acção benef i cen te q u e s e m p r e de-
s e m p e n h o u nos m o m e n t o s mais 
angus t iosos da vida citadina — epi-
demias , i ncênd ios e i n u n d a ç õ e s , — 
pois em todas elas e ra ce r to o au-
xilio do saudoso Bispo, cu ja magna-
n imidade não t inha l imites. Desen -
cadeada a to rmenta , e n c a r r e g a v a 
logo os seus pá rocos , g e n e r o s o s 
c o o p e r a d o r e s d a s u a m e r i t ó r i a 
acção, de inqui r i r da s i tuação dos 
s in is t rados e das cond i ções de po-
breza em q u e viviam para até ê l e s 
levar o s o c o r r o ind i spensáve l e 
con fo r t an t e ! 

Nas q u a d r a s de r igoroso inve r -
no, p rox imo do Natal, fazia disiri-
buir d inhe i ro e agasalhos p o r todos 
os p o b r e s q u e de le j jnecess i t a s sem; 
descia mui tas v e z e s do seu Paço 
ao tugúr io do operá r io pa ra o en-
co ra j a r na luta pe l a vida, já distri-
buindo- lhe subs íd ios com que sus-
tentasse sua familia, já e n c a r r e g a m 
do-o de t r aba lhos o n d e aper fe i -
çoasse as suas ap t idões ! 

As casas de car idade encont ra -
ram s e m p r e ne le o m e l h o r esteio 
para o d e s e m p e n h o da sua n o b r e 
mis são ; vest ia os or fãos e as v iuvas 
e, q u a n d o encon t rava vocações a 
a p r o v e i t a r pa r a o exerc íc io do sa-
cerdóc io , guiava-as a té ao t e r m o 
dos s eus e s tudos ; os ar t is tas da 
nossa terra , p r i nc ipa lmen te os mais 
apl icados, m e r e c e r a m - l h e s e m p r e 
toda a es t ima e cons ide ração , mos-
t rando o maior o rgu lho em visi tar 
as suas oficinas, onde r epe t idas ve-
zes ia inqui r i r dos t r aba lhos p o r 
ê l e s execu t ados e dar - lhes os me-
lhores conse lhos pa ra o seu aper -
fe i çoamento e p rogres so . 

Ta i s e r a m os p r e d i c a d o s q u e 
o r n a v a m a a lma do g r a n d e e notá-
vel Bispo q u e duran te 40 anos cin-
giu a Mitra de Coimbra e cu jo pas-
samen to ho je é c o m e m o r a d o na Sé 
Catedral com as p r e c e s re l igiosas 
q u e a Ig re ja des t ina aos s eus f i ihos 
mais di lectos . 

B e m fez o Ex."™ Sr. Bispo de 
Coimbra, b e m fez o Rev.™' Cabido 
em p re s t a r essas h o m e n a g e n s à 
m e m o r i a de tão i lus t re P re l ado , 
cu ja m o r t e todos os con imbr i cen -
ses s e n t e m ainda h o j e com a mes-
ma saudade de há 17 anos. 

E ' q u e ê le foi um Bispo em toda 
a acepção da p a l a v r a : B o n d o s o até 
ao e x t r e m o ; magnân imo e carita-
tivo, como só o p o d e m s e r as a lmas 
elei tas p o r D e u s ; patr iota e gene -
roso, c o m o é p róp r io dos po r tugue -
ses da mais alta e s t i rpe ; e , sob re -
tudo, um g rande cristão, p o r q u e 
nunca e s q u e c e u as máx imas do 
E v a n g e l h o : amar o p róx imo em 
n o m e de J e s u s Cristo. 
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P a r a c o m e m o r a r o 1.° Centená-
rio do nasc imen to do Bispo-Conde, 
D. Manuel Corre ia de Bastos Pina, 
encon t r a - se abe r to ao públ ico, hoje , 
ig, das 10 ás 16, o Museu de Ouri-
vesar ia e Tec idos , de que ele foi 
f u n d a d o r . 

Mmm lio Desariaiiieiio 
GENEBRA, 18.—A Confe renc i a 

P r e p a r a t ó r i a do D e s a r m a m e n t o re-
gei tou u m a e m e n d a soviét ica re -
c l amando a r e d u ç ã o p roporc iona l 
de todas as a rmadas . 

A t endenc ia da maioria da co-
missão foi f avo rave l ao pr inc ip io 
de l imitação global .— H. 

17 DE N O V E M B R O — São qua-
ren ta e dois, — os r eus . Q u a r e n t a 
e dois negoc ian tes f r anceses , impli-
cados no c e l e b r e caso da falsifica-
ção de 2 . ^ 0 0 . 0 0 0 l i tros d e v inho do 
P o r t o ! 

Jamai s no T r i b u n a l Comerc ia l 
de Pa r i s se ju lgou uma bur la tão 
impor tante . Só o n u m e r o de advo-
gados de de fê sa e leva-se a 22! Nas 
qua t ro aud iênc ias real izadas, apu-
rou-se que , no I l a v r e e em Front i -
gnan, exis te uma «soc iedade» não 
só dos v inhos do Pur to , c o m o dos 
v inhos da Madeira . Esta dec lara-
ção foi feita pe lo sr. Caiilau, inspec-
tor de f r audes . 

Os r e u s t en tam e scapa r aos ri-
g o r e s e â re t idão da just iça f r ance -
sa, d i zendo q u e fo ram vic t imas da 
sua p rópr ia boa fé, t r ansac ionaudo 
com m e m b r o s da r e f e r i d a organi-
zação. 

A itiergica acção da Camara 
P o r t u g u e s a do Comerc io , ev i tando 
q u e os v inhos do seu país conti-
n u e m a s e r falsificados, foi elogiosa-
m e n t e posta em foco pe lo seu ad-
vogado sr. R o b e r t Pep lauvsk i . 

D e v e m t e r lugar mais t r ê s ses-
sões. 

A sen t ença se rá p r o n u n c i a d a 
e m m e a d o s d e D e z e m b r o p róx imo. 

A. H. 

Mn È polia irara 
P A R I S . 1 8 , - 0 sr. Péro t , minis-

t ro da just iça, q u e a p r e s e n t o u a sua 
demissão , é subs t i tu ído pe lo sr . 
C h è r o n . 

* :S 
A Camara p rossegu iu esta ma-

nhã na d i scussão dos e m p r e s t i m o s 
coloniais , d e v e n d o e x a m i n a r esta 
t a rde o p r o j e c t o de e q u i p a m e n t o 
nacional . Vai se r p r o v a v e l m e n t e 
iniciado um d e b a t e s o b r e a modifi-
cação da compos ição do gab ine te . 

A Camara Municipal r e c e b e u o 
sr . l l o y o n , a lca ide de Madrid. 

P o r ocasião do s e u r e g r e s s o de 
Beyrou th , do sr . Ponsot , Al to Co-
missár io da Siria, o «Par i s -Mid i» 
elogiou a obra real isada e sob re -
tudo c estatuto orgânico dos es tados 
sob mandato , conc lu indo q u e bre -
v e m e n t e se rea l i sará a dup la ta re fa 
da apl icação da const i tu ição e des-
envo lv imen to do país, m e d i a n t e 
uma polit ica de a p r o v e i t a m e n t o de 
q u e d a s de agua e cons t rueção de 
es t radas . 

2f£.m ©•iz&v&m 

G U A R D A , 43 — A comissão an-
gar iadora dos dona t ivos des t ina-
dos ao m o n u m e n t o a Augus to Gil, 
cont inua a t r aba lha r ac t ivamente , 
de m o d o que t enha lugar em prin-
cípios de 1931, a ce r imon ia do lan-
çamen to da p r ime i r a pedra . 

Fa l ando com o sr. dr. João Fran-
co, t e sou re i ro da r e f e r ida comissão, 
s a b e m o s q u e vão se r env iadas cir-
cu la res ás pessoas e n ú c l e o s q u e 
t enham em seu p o d e r listas da 
subscr ição , so l ic i tando- lhes q u e es-
tas c o m e c e m a se r env iadas àque la 
comissão, afim de se u l t imarem os 
t r aba lhos r e f e r e n t e s á i n a u g u r a ç ã o 
do m o n u m e n t o . 

E M O L I V E I R I N H A 

iiíiáíi num ii iinim-
i i i i i t t l H e í 

C A R R E G A L DO SAL, 17. — 
C o m o disse em te legrama, on t em à 
noite, na povoação de Ol ivei r inha , 
envo lve ra ri-se em d e s o r d e m os 
agr icu l to res J o s é Borges , casado, 
de 26 anos, e Luc i ano Silva, tam-
b é m casado, de 33 anos , r e s u l t a n d o 
da con tenda a m o r t e do J o s é Bor-
ges com uma nava lhada q u e o Lu-
ciano lhe v ibrou no coração. 

E n t r e e l e s exist iam r ixas anti-
gas e c o m o ontem se e n c o n t r a s s e m 
n u m a t abe rna com vár ios amigos, 
c o m e ç a r a m a b e b e r para an imar e 
a d iscut i r pa ra a q u e c e r , t r avando-
se então en t r e os dois .urna t roca 
de pa lavras e vá de "sair para a rua . 

Já na es t rada p r inc ip ia ram a so-
car-se va l en t emen te , indo o sogro 
do assass inado m e t e r - s e na con-
tenda com o humani tá r io fim de os 
apar tar , o q u e não só não conse-
guiu mas ainda caiu com eles, indo 
en tão todos 3 de camba lho tas con-
tra uma vedação que ali existe, feita 
com a r a m e fa rpado , f i c ando p o r 
isso muito a r ranhados , pr incipal -
men te na cara. 

A influência de a lguns compa-
nhe i ros conseguiu s e r e n a r os âni-
m o s dos exa l tados mas j á q u a n d o 
não se e spe rava , o Luc i ano c o r r e u 
para o J o s é B o r g e s de navalha em 
punho e espe tou- lha com tal fero-
c idade no pei to q u e lhe atingiu o 
coração. 

T r a n s p o r t a d o pa ra esta vila a 
p r o c u r a de socor ros , chegou aqui 
já ví t ima. 

Par t i c ipado o caso às autor ida-
des fo r am imed ia t amen te p r e n d e r 
o c r iminoso que se e n c o n t r a v a ern 
casa, v indo para aqu i deba ixo de 
prisão. 

Vai se r feita au tops ia ao cada-
ver . — C. 

ã ODISSEIA 8 0 8 P M í i l T S g 

18 DE N O V E M B R O . — Muita 
gen te s u p õ e q u e esta L isboa tumul -
tuosa, che ia de p r a z e r e s e ru ido, 
o f c r e c e d i a r i amen te iguarias f r i as 
ao r epas to do cronista . A capital 
é mui to g r a n d e — diz-se — e no seu 
m o v i m e n t o es ton tean te o jornal is ta 
extrai s e m p r e um mot ivo pa ra sa-
ciar-.se e sa t isfazer o apet i te dos 
le i tores . 

D e v e r i a s e r ass im se o cole te 
do r e p ó r t e r não es t ivesse cingido 
f o r t e m e n t e ao c o r p o social. O jor -
nalista não e s c r e v e o q u e q u e r e 
n e m o q u e devia e s c r e v e r . Os 
m e l h o r e s a c e p i p e s não pas sam pela 
sua pena . F icam no t inteiro p o r 
causa das ind iges tões e pa ra evi tar 
i r r i tantes cu ra s de r epouso . . . 

I l o j e é um dos dias q n e o jo r -
nalista se e s fo rça p o r d e s c o b r i r 
um assun to q u e possa se r al inha-
vado em prosa . Não lhe escas-
se iam os motivos , mas não d t v e 
faze-lo p o r q u e e s c r e v e a tinta e não 
gosta do lápis azul n e m dos s eus 
t r aços ve r t i ca i s s o b r e a sua prosa . 

O dia de h o j e a p a r e c e u som-
brio. A a t m o s f e r a está um pouco 
ca r r egada . P o r mais que v a s c u l h e 
não e n c o n t r o um episódio pa ra fo-
car. D. Maria de L o u r d e s ainda 
não a p a r e c e u n e m o apa re lho em 
q u e v o o u ; o cigano Izequie l está 
no cemi t é r i o de A l m e i r i m ; o «Dar-
n ie r O. X . » só à m a n h ã c ruza rá os 
e s p a ç o s ; a m o r t e do e rvanár io con-
t inua a dar q u e faze r à policia, t udo 
ind icando q u e o p o b r e v e l h o foi 
v í t ima do t r a t amen to das «bruxas»; 
da pol ic ia ou dos hospitais as noti-
cias chegadas não s e r v e m de ape-
rit ivo. 

A p e n a s uma nota se o f e r e c e u 
ao jo rna l i s t a : o d e s a p a r e c i m e n t o 
do v e r ã o de São Mart inho. E ' ve r -
dade . Os dias r i sonhos , quasi pri-
maver i s , q u e nos t e em del iciado, 
não vol ta rão . São Mart inho exi iou-
sc, foi benef ic ia r com suas a legr ias 
e o seu v e r ã o ou t ras regiões . Não 
sei se foi fo rçado a par t i r como 
a lguns mor t a i s ; verif ico apenas q u e 
e le se foi pa r a não mais vcl tar . 

A t é a nota a l eg re que es tes dias 
de N o v e m b r o nos p r e s e n t e a v a m se 
p r o s c r e v e u . Vol tou a chuva, a in-
vern ia , o ' s o f r i m e n t o dos pobres i -
nhos . A misér ia e s tendeu seu man-
to aos in fe l izes ; a dor vol tou aos 
tugur ios . 

Os por ta i s das escadas, os ban-
cos das p r a ç a s publ icas já não po-
d e r ã o s e r v i r d e dormitór io , m e r c ê 
das i n t empér i e s . O inverno , incle-
m e n t e e impiedoso , afasta pa ra 
longe os de se rdados . 

D e s a p a r e c e u o ve rão de São 
Mar t inho e com ele a alegria e a 
fe l i c idade . Q u e m mais s o f r e u com 
seu exilio fo ram os pobres , os que 
não t e e m abafos n e m fogões de 
sala, q u e t eem de ca lcur r ia r as rua s 
no c u m p r i m e n t o das suas obriga-
ç õ e s e s o f r e m ainda os sa lpicos de 
l ama dos au tomove i s luxuosos . 

Q u e m so f r e t a m b é m com a fuga 
de São Mart inho são aque l e s des-
g raçados q u e nós v iamos todas as 
no i t e s d o r m i n d o pe los por ta is p o r 
não t e r e m eira n e m beira . P o b r e s 
de les , coitados. 

Esta é a única razão da c rónica 
q u e passa sob os o lha res dos leito-
res , c rónica necro log ica do São 
Mar t inho pagão e da odisseia dos 
p rosc r i to s da Vida. 

a. n. 

MOIMENTA DA BEIRA, 17.— 
Os lobos n u m a des tas u l t imas noi-
t e s no lugar da R ibe i ra l imite des-
ta vila a tacaram um g r a n d e reba-
nho de que era pos íor J o a q u i m Sa-
m a r r e i r o desta, t endo as f e ras 
mor to uma ove lha q u e não che-
garam a l eva r p o r s e r e m a tem-
po bat idos pe los pas to re s e cães de 
guarda . 

Há mui tos anos, q u e en t r e nós 
não se regis tava um único assalto 
des tes . 

L O U S A ( B E I R A - B A I X A ) , 15. 
-— Os lobos cont inuam a atacar os 
r e b a n h o s de gado lan ígero pe r t en -
cen tes a p ropr i e t á r ios des ta locali-
dade. A s e m a n a passada c o m e r a m 
qua t ro ove lhas p e r t e n c e n t e s aos 
r e n d e i r o s da casa Vaz P r e t o e an-
te -on tem c o m e r a m - i h e s mais t r ê s 
bácoros p e q u e n o s . Era bom que 
os caçadores daqui se j un ta s sem e 
f izessem uma batida ás féras, q u e 
tantos p r e ju í zos estão causando e 
q u e t r azem os habi tantes da povoa-
ção bas tante a la rmado. 

Do sr. g o v e r n a d o r civil recebe-
mos, com o ped ido de publ icação , 
a segu in te carta : 

S e m p r e m e r e c e u e cont inua me-
r e c e n d o a confiança do Ex.m° Minis-
t ro do In ter ior , e a minha, o sr. 
P r e s i d e n t e da Comissão Adminis -
trat iva da Camara Municipal de 
Coimbra , dr. San tos Jacob , e curn-
p r e - m e significar q u e os seus actos 
de admin is t ração munic ipa l de m e u 
c o n h e c i m e n t o e q u e me t e m sido 
dado analizar , me mos t r am o seu 
d e s e j o de b e m agir, esHiclo e pro-
b idade na acção, qua l idades que o 
G o v ê r n o q u e r e p r e s e n t o dese ja v e r 
cm todos os co l abo rado re s da sua 
Obra . 

R e c e b i a carta que t r a n s c r e v o : 
«Ex."'° Sr . G o v e r n a d o r Civil do 

Distri to de Co imbra — E' chamada 
a a t enção de V. Ex." pe lo «Diário 
de Coimbra», n u m art igo s ô b r e «li-
nhas electr ieas», para" um desvio 
q u e es tá s e n d o cons t ru ído na R u a 
Larga . 

T e e m sido fei tas r epe t idas recla-
m a ç õ e s cont ra a insuficiência de 
ca r re i ras , a cer tas ho ra s do dia, na 
linha da U n i v e r s i d a d e . 

H o r a s há, todos os dias, em que 
na P r a ç a da Repúb l i ca não há pos-
s ibi l idade de ob t e r um lugar nos 
e lec t r icos da Unive r s idade , s e n d o 
obr igadas as p e s s o a s q u e se d i r igem 
para o Liceu, Un ive r s idade , etc., a 
f aze r o t r a j ec to a pé. 

P r o c u r e i , há mêses , r e m e d i a r 
esta insuficiência de carros , fazendo 
segu i r dois e l ec t r i cos juntos , o que 
não deu resu l t ado p o r q u e s o m e n t e 
meia hora depo i s pa s savam no 
m e s m o sent ido . 

S o m e n t e ca r r e i r a s mais f r e q u e n -
tes r e m e d i a r i a m o mal, mas não 
t e m esta linha desv io a lgum d e s d e 
cs A r c o s do J a r d i m atè ao térrni-
nus , o q u e não pe rmi t e ca r re i ras 
com in te rva los i n f e r io re s a dez mi-
nutos . 

Urgia , pois, fazer um desv io q u e 
pe rmi t i s se ca r r e i r a s de seis em seis 
minu tos . 

Foi e n c a r r e g a d o do r e spec t ivo 
es tudo, há mais de t r ês mêses , o 
e n g e n h e i r o Gonça lves e actual-
men te o e n g e n h e i r o q u e o está 
subst i tu indo, q u e ver i f icou p r imei -
r a m e n t e q u e o desv io devia f icar 
logo abaixo do A r c o do Castelo, 
m a s há t r ês dias c o m u n i c o u - m e q u e 
havia neces s idade de o co locar de-
f r o n t e do por tão do Liceu. 

Mas a l inha cia U n i v e r s i d a d e é 
a mais f r e q u e n t a d a de todas, o q u e 
obriga a r epe t idas paragens , s e n d o 
os ca r ros su je i tos a f r e q u e n t e s atra-
zos. 

Com um desv io curto, o ca r ro 
de scenden t e , q u a n d o atrazado, re-
t ém o q u e sóbe , p o r q u e não po-
d e n d o ês te ca r ro pa r a r na subida, 
é obr igado a e s p e r a r ao f u n d o da 
ladeira q u e a p a r e ç a o ca r ro que 
desce . Mas com um desvio de lon-
ga amp l i t ude d e s a p a r e c e ês te in-
conven ien te , p o r q u e o ca r ro sóbe 
l iv remente , p o d e n d o em todos os 
casos pa ra r p e r t o do t é rminus . 

D e v e r á ser , pois, de g r a n d e am-
pl i tude o desv io a cons t ru i r , razão 
p o r q u e assim foi o rdenado . 

E r r o adminis t ra t ivo, pois, ser ia 
não cons t ru i r b e m e em cont rár io 
das ind icações técnicas . 

Alérn disto, q u a n d o existir a tão 
falada l inha da R u a Abil io P.oque, 
há n e c e s s i d a d e — dizem — d a linha 
dupla na R u a Larga, pa ra a s segu ra r 
a r egu la r idade das ca r re i ras dc cir-
culação nos dois sent idos, ass im 
como se torna necessá r i a em futu-
ras ca r r e i r a s Unive r s idade-Es tação 
Velha . 

Aqui t em V. Ex." as v e r d a d e i r a s 
causas da cons t rução do desvio nas 
cond ições es tudadas e q u e censt i-
tue o acto de ru inosa admin is t ração 
a que o jorna l se r e f e r e e p o r elas 
V. Ex." aval iará da sua neces s idade 
e da minha i senção ao ordená- la , 
pois q u e n e m a l inha e lec t r ica pas-
sa á minha por ta n e m as minhas 
o c u p a ç õ e s são para a q u e l e s lados. 

Não ha r e f e r e n c i a de facto nas j 
a c t a s ? . . . E' poss íve l q u e assim se- | 
ja, c o m o não a ha dou t ros desv ios 
j á cons t ru ídos sem r e f e r e n c i a s nem 
r e p a r o s e p o r causas s imilhantes , 
como não a iiá dou t ro s se rv iços 
rea l i sados mui tos dos quais eu pro-
prio. desconheço , p o r q u e é a ne-
cess idade q u e os de t e rmina e por 
vezes s o m e n t e os D i r ec to re s técni-
cos e os che fe s dos se rv iços os or-
denam. 

Um desv io não é obra nova 
mas sim uma s imples co r r ecção de 
linha mot ivada p o r uma mudança 
de horár io ou me lho r eficiencia da 
t racção electr ica , que como as mu-
danças de postes , a l t e r ações r.a re-
de de dis t r ibuição da i luminação, 
etc., etc., o vogal do r e spec t ivo pe-
louro ou o Di rec to r técnico p o d e m 
o rdena r . 

Em quasi « r eg imen dc explora-
ção industr ia l » t e rão q u e v ive r os 
Se rv i ços Munieipal isados, p o r q u e 
não p o d e m « e m p e r r a r » a cada 
passo á e s p e r a da de l ibe ração e 
ap rovação de actas, t endo a despe-
za cer ta a co r re r . 

S o b r e a l inha da R. Abil io Ro-
que, não modif iquei a inda a minha 
opinião, de q u e d e v e se r opor tu-
n a m e n t e cons t ru ída p o r q u e a repu-
to necessa r i a p a r a m e l h o r s e rv i r 
u m a par te da Cidade de densa po-
pulação. Mas p rec i sa de se r con-

í v e n i e n t e m e n t e es tudada com r igôr 
' e t o rna r poss íve l a sua cons t rução i 
i s em as d i f iculdades que me dizem I 
! existir . 
1 .'são seria eu nem outro de igual : 
| compe tenc i a técnica q u e m c e v a 1 

i dizé-lo. ' i 
Eis o m e u p e n s a r acerca da tão j 

' fa lada l inha cuja genealogia ou co- ' 
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D o n o s s o p r o s a d o c o l e g a « J o r -
n a l d e N o t i c i a s » , c o m a d e v i d a v é -
n i a , t r a n s c r e v e m o s : 

« Notas a p ropós i to da chegada 
dos p r e s o s a Vi seu : 

O s r . d r . M a r q u e s L o u r e i r o , q u e 
d e f e n d e u C l a u d i n o R i b e i r o e s u a 
e s p o s a , e s p e r o u o s p r e s o s n o t r i -
b u n a l . E m d a d o m o m e n t o , r e p a -
r a n d o q u e e s t a v a m t o d o s j u n t o s 
n u m a s a l a , c h a m o u p a r a o f a c t o a 
a t e n ç ã o d o s r . d r . d e l e g a d o : 

— S r . d o u t o r : i s t o n ã o é j u s t o ' . . . 
O s o r e s o s n ã o e s t ã o c o m u n i c á -
v e i s ' . . . 

— M a s q u e h e i d e e u f a z e r ? 
I l e i - u e i r p a r a l á e u ? . . . 

— • E x a c t a m e n t e ! . . . P o d e i r p a r a 
l á v . e x . " . . . 

E f e c t i v a m e n t e , o s r . d r . d e l e -
g a d o f o i , d e p o i s , p a r a a s a i a o n d e 
e s t a v a m o s p r e s o s . . . 

. . . O V a z , f i l h o , c o x e a v a . L e v a -
v a u m p é e n t r a p a d o . M a u s t r a t o s 

O s r . . . - a n o b a r r o s o . 
s u p o n d o q u e s i m , a c o n s e l h o u o r a -
p a z : . 

— M a n d a f a z e r j á e x a m e a o 
p é . . . 

E x p l i c a ç ã o d o « B i g o d e s •>, f i -
l h o : 

— E u j á f u i c i e c á a s s i m - s r . 
d o u t o r ! . . . ' 

D u m c o l e g a d a t a r d e : 
« O J o ã o A l v e s F e r r e i r a , c o -

n h e c i d o p e l o — « J u d a s d c R a n h a -
d o s » — p r o c l a m o u a i n o c ê n c i a d o 
C l a u d i n o e e s p o s a , p e d i n d o q u e 
n ã o l h e f a l e m m a i s n i s s o . . . 

N o p a s s a d o s a b a d o , i » c í r . M á r i o I 
B a r r o s o , p e r a n t e u m notár io d a j 
c i d a d e d e V i s e u , s u b s t a b e l e c e u t o - j 
d o s o s p o d e r e s d u i r . a p r - i - r u r a ç ã o j 
r e f e r e n t e a e s t e c r i m e a f a v >;• d o 
s r . d r . F e r n a n d o T e i x e i r a d e A b r e u . i 

O p a d r e P e r e s , a b s o ! : ; a e u e ; : t e j 
d e s o r i e n t a d o c o m o d e s f e e " 
a s i n v e s t i g a ç õ e s t i v e r a m , v , 
l h e r a u r n a c a s a d e s a ú d e , 
d e c l a r a d o q u e c o n s i d e r a o C 
e D . S i l v i n a i n o c e n t e s « 
m a t a r i a s e o p r e n d e s c . u •>. 

que í 
eco- ! 
fido ! 
iiuo | 

« O s r . d r . P i n h e i r o T o r r e s , a d v o -
g a d o d e D . S i l v i n a T r i n d a d e R i -
b e i r o , * c a t ó l i c o p r a t i c a n t e . C h e -
g a d o a V i s e u , c a n o c a s i ã o o p o r t u n a , 
f o i à S é f a z e r a s s u a s o r a ç õ e s . 
E n t r o u , a j o e i h o u - s e e r e s o u . E m 
c i a d o m o m e n t o , s u r r a t e i r a m e n t e , 
a p r o x i m o u - s e - l h e u m r e v e r e n d o : l 

— • V . e x . " é o s r . d r . P i n h e i r o i 
T o r r e s ? ! . . . 

— P o i s v . e x . " d e v e t e r m u i t o 
c u i d a d o . . . D i z e m - s e p a r a a í c o i -
s a s . . . í 

O s r . d r . P i n h e i r o T o r r e s , s e - i 
g u n d o a p e s s o a q u e n o s i n f o r m o u , 
n ã o d e i x o u o r e v e r e n d o c o n t i n u a r . : 
P i e d o s a m e n t e — c h a m o u - l h e a a t e n - | 
c ã o p a r a a s a n t i d a d e d o l u c r a r : 

L e m b r o a v . r e v a " " q u e s ó 
n a s a c r i s t i a s e p o d e m d i s c u - i r a s - í 
s u n t o s c o m o e s s e . . . s 

. . . E , n a s a c r i s t i a , o s r . d r . P i - i 
n h e i r o T o r r e s f o i a b o r d a d o — n ã o 
p o r u m — m a s p o r d o i s s a c e r d o t e s : 

— N ó s d e v e m o s p r e v e n i r v . c x . " 
q u e s e d i z q u e a n d a n i s t o d i n h e i r o • 
d a M a ç o n a r i a ! ! 

— Mas isso é uma in fâmia! — 

exc l amou o sr. dr. P i n h e i r o T o r -
res . 

» 
De « O Comérc io do Por to »: 
« C o r r e u ho je com insistência, 

nes ta cidade, q u e on tem, à noite, 
e n q u a n t o os p r e s o s es tavam na ca-
deia, sob o r e g i m e n de absolu ta 
incomunicab i l idade , um conhec ido 
advogado de Viseu, a c o m p a n h a d o 
p o r ou t ro individuo, havia es tado 
na cadeia, a fim de se e n t e n d e r e m 
com os det idos. ». 

« A c r e s c e n t a r e m o s a inda q u e o 
sr. dr . Castro Osório, na c o n v e r s a 
q u e c o m n o s c o teve, nos a f i rmou 
q u e ainda on tem, exac tamen te e m 
concordânc ia com o q u e noticia-
ram os jornais , os qua t ro p r e s o s 
man t inham as a f i rmações fei tas pe -
ran te as au to r idades inves t igadoras 
da c idade do Por to . 

De um m o m e n t o para outro, 
como se está a verif icar , m u d a r a m 
de at i tude. 

Q u e r e r á isto d izer c u e h a j a m 
r e c o n s i d e r a d o e reso lv ido a r r ip i a r 
caminho ? Cer t amen te , não se rá 
tanto assim. Não p u d e m o s tam-
bém aceitar , como o fez o sr. d r . 
Castro Osór io , a h ipó tese de q u e o 
que hoje a f i rmaram cs p r e s o s es tá 
em con t rad ição ' com o q u e até aqu i 
t inham af i rmado e é a b s o l u t a m e n t e 
v e r d a d e i r o » . 

Os d e p o i m e n t o s mais impor tan-
tes do processo , o c e são as confis-
sões cios p r e s o s fei tas aos a g e n t e s 
inves t igadores , no Por to , são tes te-
m u n h a d a s nos autos pe los srs . dr . 
San tos Carnei ro , dr. Pa iva L e r e n o , 
dr. Margar ida Pacheco , c a p i t ã o 
Mesquita, c o m a n d a n t e da P. S. P. 
do Por to , t e n e n t e A b r a n c h e s e co-
missár io Castro, da m e s m a c o r p o -
ração, ctc. 

Q u e os p r e s o s não fo ram víti-
mas de q u a l q u e r agressão, cons -
ta taram os m é d i c o s e n c a r r e g a -
dos pe lo sr . dr . Afonso de Cast ro 
Osóricr cie p r o c e d e r e m aos r e s p e c -
t ivos exames . 

• O « 

O nosso p r e s a d o colega « Sin-
tra R e g i o n a l » re fe r i a - sè l a r g a -
mente , no seu úl t imo n ú m e r o , ao 
c r ime da Poça das Fei t icei ra . 

Depo i s d u m a sé r ie de cons ide-
rações q u e d e v e m , de facto, s e r 
fei tas — s e m p r e que s e p o s s a 
- - aque le nosso colega, r e f e r i n -
do-se, a m a v e l m e n t e , á c a m p a n h a 
da « Gazeta de Coimbra », diz : 

« Na d e p u r a ç ã o de responsab i -
l idades a que se está p r o c e d e n d o 
e em q u e uma obra de perf íd ia <-
de t ra ição se adivinha, c a b e m as 
hon ra s cia gloria, — mais uma v e z 
r e c o n h e c e m o s — ao nosso es t imá-
vel coiega « Gazeta de Co imbra ». 

Pa ra a lguma coisa s e r v e a Im-
prensa . Se não fôra ê s se o rgão de 
pub l i c idade con imbr icense , d u v i -
doso seria que v iesse a c o n h e c e r -
sc a podr idão mora l dos p ro tago-
nistas dês te mi se ráve l d r ama », 

* í L«r l i l í s n i a s Noticias} 

n h e ç o h á d o i s d i a s a s s i m c o m o a j 
c a u s a p r i n c i p a l d e t u d o i s t o . > 

E a g o r a s r . G o v e r n a d o r C i v i l , ' 
V . E x . ' q u e c o n h e c e o m e u p r o c e -
d e r n e s t a p a r t e c o n c r e t a d e a d m i -
n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l e a s c i r c u n s -
t a n c i a s q u e a e l e m e d e t e r m i n a -
r a m , q u e c o n h e c e t a m b é m o m e u 
p r o c e d e r d e m a i s d a m a n o d e e x e r -
c í c i o , j u l g a r á c o m o o s e u b o m c r i -
t é r i o l h e i n d i c a r , n a c e r t e z a p o r é m 
d e e n e s e j a q u a l f o r c j u í z o f o r -
m a d o , e u p e ç o d e s d e j á a V . E x . J a 
d e m i s s ã o d o c a r g o q u e m e c o n -
f i o u p o r q u e . . . n ã o e s t o u p a r a m a i s . 

P a g u e i j á à m i n h a t e r r a o t r i -
b u t o e p i e i h e d e v i a , p r e c i s o d e s -
c a n ç a r e c u i d a r d a s m i n h a s c o i s a s 
p o r q u e n ã o s o u p e s s o a r i c a e p o r -
q u e . . . c o m e ç o a j u l g a r - m e i m p o t e n t e 
p a r a d e f e n d e r o e r á r i o m u n i c i p a l d e 
t a n t o s d o u t o r e s c m a d m i n i s t r a ç ã o 
m u n i c i p a l « q u e s ó j o g a m p o r f o r a » 
e d c t a n t o s b e n e m é r i t o s q u e d e s e -
j a m m e l h o r a m e n t o s p a r a e s t a l i n d a 
t e r r a . . . m a s q u e n ã o f i q u e m m u i t o 
d i s t a n t e s d e l o c a l p e r o n d e « h a b i -
t u a l m e n t e p a s s a m » , 

C o m o s s e u s m e l h o r e s a g r a d e -
c i m e n t o s e c o m o s p r o t e s t o s d a 
m i n h a m a i s s u b i d a c o n s i d e r a ç ã o , 
a s s i n o - m e — D e V . E x . ' , í n t . ° a t . " 
v r . " e o b g d . ' — C o i m b r a , 1 7 d e N o -
v e m b r o de 1930, ( a ) S a n t o s J a c o b . 

0 "fàif à ÍBÈ Moina 
| © «irarão» íSirtge-se a D?c 

KARACII I , 18. — O s a v i a d o r e s 
p o r t u g u e s e s S a r m e n t o e P i m e n t e l 
par t i ram às 7 h o r a s para Diu. — H. 

C r e s t a r a m a ííisa o s a r r o j a -
dos oiviaflores 

DIU, 18. •— C h e g á m o s a Diu. 
P e d i m o s not ícias da nossa famí-
lia para Gòa. S a u d a d e s {aa) Car -
doso e P imen te l . -—E. 

Suf i c i en temente esc larec ido com 
a le i tura da carta, s o m e n t e d e s e j o 
q u e o sr. dr. San tos J a c o b re t i re o 
seu ped ido de demissão e cont inue 
p re s t ando se rv iços á sua ter ra . 

O G o v e r n a d o r Civii, An tón io 
A, O l i v e i r a . 

. ^ " u r . t v - e - ei- .-»». . .—.— 

Í EliiSÉ l í É S l i 
P o r d e s p a c h o d e 2 5 c i e O u t u b r o 

u i t i r n o f o i a p r o v a d o o c o n t r a t o c e -
U • i r a d o e n t r e a F a c u l d a d e d e M e -
d i c i n a d a U n i v e r s i i a d e d c C o i m b r a 
e o D r . E d u a r d o M a r i a d o s S a n t o s , 
p a r a d e s e m p e n h a r a s f u n ç õ e s d e 
p r o f e s s o r a u x i l i a r d a m e s m a F a -
c u l d a d e . 

l í i troca d o 
pr tvora 3 n o r t e i s l i u \ m 

M F D E L I . I N , C o l o m b i a , 1 8 . 

M o r r e r a m 1 6 c r i a n ç a s n u m a c a s a 

d c s a ú d e , e m c o n s e q u ê n c i a d u m 

d e s c u i d o a t r i b u í d o a u m j o v e n . 

e n f e r m e i r o , q u e a d m i n i s t r o u o t o -

x i c o d a d i í t ô r i a e m v e z d o a n x i -

t ó x i c o . 

P á r a o i o c a l f o i e n v i a d a u m a 

f o r ç a d e p o l i c i a , a f i m d e c o n t e r 

a m u l t i d ã o , q u e p r e t e n d i a e n t r a r ; 

f o r ç a 110 e d i f í c i o . 

D o i s m é d i c o s d e g r a n d e i ' , i n 1 

s e g u i r a m a t o d a a p r e s s a p a r a a 

c a s a d e s a ú d e , 11a e s p e r a n ç a d e 

s a l v a r e m o u t r a s 3 3 c r i a n ç a s , à s . 

q u a i s L>i a d m i n i s t r a d o o m e s m o 

t ó x i c o . 

O e n f e r m e i r o e n l o u q u e c e u . — H . 

í -ViSSMiàs» 
f e s r a S I S K Q 
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d a s c i d a d e s d e a n t e - o n t e m e d e 
o n t e m , a s c i d a d e s d e h o j e . Q u e e n -
t e n d e m o s p o r c i d a d e s d e h o j e ? O 
l e i t o r j á o s u p õ e , c o m a s u a p e r s -
p i c á c i a h a b i t u a l e a c r e d i t a d a . D a -
m o s o n o m e d e c i d a d e s d e h o j e á s 
c i d a d e s c u j a n o t a d o m i n a n t e — e 
a l é m d e d o m i n a n t e , e s s e n c i a l — é 
a m o d e r n i d a d e . 

U m a c i d a d e n ã o s e i m p r o v i s a a 
n ã o s e r n a A m é r i c a ( o e x e m p l o d e 
c r e s c i m e n t o u r b a n o m a i s a p r o x i -
m a d o d a i m p r o v i s ã o , q u e a A l e m a -
n h a a p r e s e n t a , é o d e E s s e n , p o -
v o a ç ã o d e 4 . 0 0 0 h a b i t a n t e s h a p o u -
c o m a i s d e u m s é c u l o , c i d a d e d e 
6 0 0 . 0 0 0 a l m a s n a a c t u a l i d a d e ) , e é 
n a t u r a l , p o r t a n t o , q u e m u i t a s d a s 
c i d a d e s d e h o j e a l e m ã s s e j a m t a m -
b é m d e o n t e m e a t é d e a n t e - o n t e m . 

E m B e r l i m , p o r e x e m p l o , h a 
i g r e j a s d o s é c u l o X I I I , m a s n i n -
g u é m p r e t e n d e r á p o r i s s o q u e B e r -
l i m s e j a u m a c i d a d e m e d i e v a l . 

P o s s u i a l é m d i s s o B e r l i m u m a 
s é r i e d e e d i f í c i o s — i g r e j a s , p a l á 
c i o s , i n s t i t u i ç õ e s d e c u l t u r a , t e a t r o s 
d o s é c u l o X V I I I , q u e b a s t a m p a r a 
f u n d a r s ô b r e s ó l i d a s b a s e s a t r a d i -
ç ã o e o p r e s t i g i o h i s t ó r i c o e a r q u i -
t e c t ó n i c o d e u m a c i d a d e . 

M a s a p e s a r d e t u d o B e r l i m n ã o 
é u m a c i d a d e d o s é c u l o X V I I I . A 
c i d a d e a l e m ã d o s é c u l o X V I I I é 
D r e s d e , o q u e n ã o a p r i v a d e s e r 
a o m e s m o t e m p o u m a f o r m o s a c i -
d a d e m o d e r n a . 

P o r é m B e r l i m , n ã o o b s t a n t e a s 
s u a s i g r e j a s d a I d a d e M é d i a e a 
s u a m a g n i f i c a p a r t e b a r r o c a , é , a n t e 
t u d o e s o b r e t u d o , u m a c i d a d e d o 
s é c u l o X X , u m a c i d a d e d e h o j e . E ' 
a m a i s m o d e r n a — p e l a a r q u i t e c t u -
r a e p e l o s e u e s p i r i t o — d e t o d a s 
a s c a p i t a i s d a E u r o p a . 

D i z e m o s d e t o d a s a s c a p i t a i s e 
n ã o d e t o d a s a s c i d a d e s , p o r q u e n a 
A l e m a n h a — n a E u r o p a p o r t a n t o ' — 
h a c i d a d e s q u e s ã o , p e l o m e n o s , 
t ã o m o d e r n a s c o m o B e r l i m . 

H a - a s , c o m o H a m b u r g o , q u e 
c h e g a r a m a o e x t r e m o d e d e s t r u i r 
o q u e t i n h a m d e m a i s t í p i c o , d o 
m a i s p e r f u m a d o p e l o s a n o s , p a r a 
m o d e r n i z a r - s e . 

N o c o r a ç ã o d o v e l h o H a m b u r g o 
f o i c o n s t r u í d a h a a l g u n s a c é l e b r e 
C a s a d o C h i l e ( « C h i l e h a u s » ) , u m a 
d a s p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s , e m 
g r a n d e e s c a l a , d o m o d e r n o e s t i l o 
a r q u i t e c t ó n i c o a l e m ã o , e h o j e u m a 
s é r i e d e g r a n d i o s a s c o n s t r u ç õ e s 
a n á l o g a s c o n v e r t e u n u m b a i r r o u l -
t r a - m o d e r n o o q u e h a a p e n a s u m 
d e c e n i o e r a u m l a b i r i n t o d e v i e l a s 
q u a s i i m p e n e t r á v e l p a r a o s a u t o -
m ó v e i s . 

M a s q u a i s s ã o — p e r g u n t a r á o 
l e i t o r - — a s c a r a c t e r í s t i c a s d ê s t e n o -
v o e s t i l o a r q u i t e c t ó n i c o a l e m ã o q u e 
e s t á s e n d o h o j e m o t i v o d e t ã o g r a n -
d e c u r i o s i d a d e e m t o d o o m u n d o ? 

P o d e r í a m o s d i z e r q u e a m a n e i r a 
d e c o n s t r u i r g e n e r a l i z a d a h o j e n a 
A l e m a n h a c o r r e s p o n d e a u m a n o v a 
c o n c e p ç ã o n ã o s ó d a a r q u i t e c t u r a , 
m a s s i m d a v i d a m e s m a , c o n c e p ç ã o 
q u e p o r s u a v e z e s t á i n s p i r a d a n a s 
n e c e s s i d a d e s t í p i c a s d a n o s s a é p o -
c a . A e x p e r i e n c i a t e r r í v e l d e g u e r -
r a a g u ç o u n o s h o m e n s o s e n t i d o d o 
f u n d a m e n t a l e d i s t r a i u a s u a a t e n -
ç ã o d e t o d o o a c e s s ó r i o , d e t o d o o 
p o s t i ç o . 

A s s i m s e e x p l i c a q u e o e s t i l o d o 
p o s t b e l l u m s e j a u m e s t i l o n ú , i n i -
m i g o d e t o d o s o s e l e m e n t o s d e c o -
r a t i v o s s o b r e p o s t o s , u m e s t i l o q u e 
s ó a d m i t e c o m o v a l o r e s t é t i c o a 
f ô r ç a e x p r e s s i v a d o s e l e m e n t o s e 
p e r f i s q u e s ã o e s s e n c i a i s n o o r d e -
n a m e n t o i n t e r n o e n o s c o n t o r n o s 
d e u m a e s t r u t u r a . 

A c o n c e p ç ã o a r q u i t e c t ó n i c a q u e 
l i ç j e i m p e r a , r e p r e s e n t a s i m u l t a -
n e a m e n t e u m a m a i o r a p r o x i m a ç ã o 
á n a t u r e s a , r e s p o n d e á p r e o c u p a -
ç ã o d e s u p r i m i r , n a m e d i d a d o f a c -
t í v e l , a s r a d i c a i s d i f e r e n ç a s q u e a t é 
a ç o r a t i n h a m p r e v a l e c i d o e n t r e a 
v i d a d o c a m p o e a v i d a d a c i d a d e . 

O a r q u i t e c t o a b a n d o n o u a s i n -
t e n ç õ e s o r n a m e n t a i s , p a r a l a n ç a r -
- s e , p o r a s s i m d i z e r , á p e r s e g u i ç ã o 
d a l u z , d o a r , d o s o l . 

E a s s i m s u r g i r a m n a p e r i f e r i a 
d e t o d a s a s c i d a d e s d a A l e m a n h a , 
g r a n d e s e p e q u e n a s , e s s e s b a i r r o s 
m o d e r n o s , d e a b u n d a n t e s j a r d i n s , 
c a s a s r e l a t i v a m e n t e b a i x a s , v a s t o s 
p á t i o s i n t e r i o r e s e a m p l a s r u a s i r -
r e g u l a r m e n t e p e r f i l h a d o s , q u e d e i -
x a m p a s s a g e m l i v r e a o a r é á l u z 
d o s o l p a r a p e n e t r a r e m n o ú l t i m o 
r e c a n t o d e c a d a v i v e n d a . 

O n d e e n c o n t r a r p r a t i c a m e n t e 
c r i s t a l i z a d o s e m l a r g a e s c a l a o s r e -
s u l t a d o s d e s t a s c o n c e p ç õ e s ? J á d i s -
s é m o s q u e e m q u á s i t o d a s a s c i d a -
d e s d a A l e m a n h a . 

T o d a s e l a s t i v e r a m q u e a f r o n t a r 
n o ú l t i m o d e c e n i o o g r a v e p r o b l e -
m a d a e s c a s s e z d e m o r a d i a s . B e r -
l i m c r i o u b a i r r o s d o n o v o t i p o e m 
Z e h l e n d o r f , e m B r i t z , e m T e m p e -
l h o f . 

O b a i r r o d e W e i s s e n h o f e m 
S t u t t g a r t c o n s t i t u i , d e c e r t o m o d o , 
a m a i s i n t e r e s s a n t e d a s t e n t a t i v a s 
a t é a g o r a r e a l i z a d a s n a s e n t i d o a 
q u e n o s v i m o s r e f e r i n d o . 

S e b e m q u e o r i e n t a d a p o r c é r -
t o s p r i n c í p i o s e f i n a l i d a d e s c o m u n s , 
n ã o d e i x a p o r i s s o a a r q u i t e c t u r a 
m o d e r n a d e a c u s a r u m a s é r i e d e 
e s c o l a s e t e n d e n c i a s d i v e r s a s . 

T o d a s e l a s e s t ã o r e p r e s e n t a d a s 
n o b a i r r o d e W e i s s e n h o f q u e d e 
e s s a m a n e i r a o f e r e c e u m a s í n t e s e 
h a r m ó n i c a d a a r t e c o n s t r u t o r a m o -
d e r n a n a s s u a s m a i s v a r i a d a s m a n i -
f e s t a ç õ e s . 

I n t e r e s s a n t e s s ã o t a m b é m o s 
b a i r r o s m o d e r n o s d e L e i p z i g , d e 
D u s a e l d o r f , d e F r a n c f o r t , d o s g r a n -
d e s c e n t r o s i n d u s t r i a i s d o o e s t e d a 
A l e m a n h a — D o r t m u n d e M ú h -
I h e i m , D u i s b u r g o e C r e f e l d , M a n -
n h e i m e L u d w i g s h a f e n — e b e m 
a s s i m s o u b e r a m a s v e l h a s c i d a d e s 
l i a n s e a t i c a s , c o m o B r e m e n e L u -
b e c k , R o s t o c k , D a n z i g , K o e n i g s -
b e r g e S t r a l s u n d , s e m p e r d e r n a d a 
d o s e u v e l h o c a r á c t e r , a d o r n a r - s e 
c o m g a l a s a r q u i t e c t ó n i c a s d o n o s s o 
t e m p o . 

M a i s a i n d a : o n o v o e s t i l o a r q u i -
t e c t ó n i c o a l e m ã o c o n v e r t e u - s e j á 
e m a r t i g o d e e x p o r t a ç ã o , e o a r q u i -
t e c t o M a y d e F r a n c f o r t , c h a m a d o á 
R ú s s i a c o m o c o n s e l h e i r o d a s a u t o -
r i d a d e s e m m a t é r i a d e e d i f i c a ç ã o , 
é h o j e o h o m e m m a i s b e m p a g o 
e m t o d o o t e r r i t ó r i o d o s S o v i e t e s . 

T a n t o c o m o n a c o n s t r u ç ã o d e 
v i v e n d a s , a s c i d a d e s a l e m ã s d e h o -
j e d ã o u m a n o t a v i b r a n t e — e a t é 
e s t r i d e n t e — d e m o d e r n i d a d e n o s 

g r a n d e s e d i f í c i o s p ú b l i c o s e p a r t i -
c u l a r e s d e t o d o o g é n e r o : c a s a s 
c o m e r c i a i s , t e a t r o s , e s c o l a s , m u -
s e u s , a d m i n i s t r a ç õ e s e s t a d u a i s e 
m u n i c i p a i s , e t c . N u r e m b e r g , u m a 
d a s c i d a d e s a l e m ã s d e m a i s v e l h a 
e i l u s t r e l i n h a g e m , o r g u l h a - s e d e 
p o s s u i r o S t a d i u m m a i s m o d e r n o 
d a E u r o p a , p r e m i a d o n o c o n c u r s o 
r e a l i z a d o p o r o c a s i ã o d o s J o g o s 
O l í m p i c o s d e A m s t e r d a m . A i g r e -
j a d e S . P e d r o e S . N i c o l a u d e D o r -
t m u n d é o p r i m e i r o t e m p l o c o n s -
t r u í d o . . . e m c i m e n t o a r m a d o . N o 
c e n t r o d o v e l h o S t u t t g a r t , u m j o r -
n a l d e p r e s t i g i o — « S t u t t g a r t e r T a -
g e b l a t t » — c o n s t r u i u u m a r r a n h a -
- c e u s p a r a a s u a r e d a c ç ã o e o f i c i -
n a s . 

E m F r a n c f o r t d o O d e r p o d e 
a d m i r a r - s e u m a e s c o l a c o n s t r u í d a 
t o t a l m e n t e e m f e r r o e v i d r o . A f i -
s i o n o m i a d a s c i d a d e s a l e m ã s d e 
h o j e é , e m r e s u m o , o r e s u l t a d o d a 
v o n t a d e c o l e c t i v a f o r m a d a p o r c o n -
t r i b u i ç õ e s c o n c o r d a n t e s d e t o d a s 
a s f o r ç a s i n t e l e c t u a i s , e s p i r i t u a i s e 
e c o n o m i c a s d o p o v o a l e m ã o . 

C A R L O S S C H W A R Z . 

Ecos dã Sociedãde 

Aniversários 
F a z e m a n o s , h o j e : 
D . M a t i l d e G r a n g ê s d e A b r e u . 
A g o s t i n h o S e i ç a G a n d a r a . 

i s s i t i a t ã o P i i t i õ i a i s Dls-
M r n P i t e 

Filial Se Coimbra 
E s t a A s s o c i a ç ã o p e d e o g e n e r o -

s o a c o l h i m e n t o d o p u b l i c o p a r a 
u m a c i r c u l a r c o n v i d a n d o p a r a s ó -
c i o s d e s t a A s s o c i a ç ã o a f i m d e p o -
d e r d i s p e n s a r p r o t e c ç ã o e a m p a r o 
a t a n t o d e s g r a ç a d o D i a b é t i c o P o -
b r e q u e d e l a n e c e s s i t a . 

P e d e m a i s o c a r i n h o s o a u x i l i o 
d e t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j e m 
a u x i l i a r a c r u z a d a a l t r u í s t a d e s t a 
A s s o c i a ç ã o a i n s c r e v e r e m - s e c o m o 
s ó c i o s , p a r a o q u e é b a s t a n t e u m 
s i m p l e s p o s t a ] d i r i g i d o á C o m i s s ã o 
E x e c u t i v a d a F i l i a l d e C o i m b r a d a 
A s s o c i a ç ã o P o r t e c t o r a d o s D i a b é -
t i c o s P o b r e s , r u a F e r n a n d e s T o -
m á s , 6 4 , i n d i c a n d o n o m e , m o r a d a 
e a q u a n t i a c o m q u e d e s e j a i n s c r e -
v e r - s e p o r m é s . 

I n s c r e v e r a m - s e c o m o s o c i o s o s 
s r s . D r . A r m a n d o L e a l G o n ç a l v e s , 
H e n r i q u e E l i a s , D r . D a n t o n R o x a -
n e s d c C a r v a l h o , M a n u e l G o l g ã 
d o s S a n t o s c o r o n e l J o s é d a S i l v a 
B a n d e i r a . 

R e c e b e r a m - s e o s s e g u i n t e s d o -
n a t i v o s ; d a C o m i s s ã o d e I n i c i a t i v a 
e T u r i s m o d e C o i m b r a , i o o S o o ; J o -
s é R o d r i g u e s d a L o u z ã , 2 0 S 0 0 . 

ÍÉÉ de (ML 
Ejcames de ont^m 

Facu ldade de Le t ras 

H i s t o r i a d o s d e s c o b r i m e n t o s e 
d a c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a : 

A l f r e d o R i b e i r o P e d r i n h o . 
A m í l c a r C o i m b r a L e i t ã o . 
A n t ó n i o E u g é n i o L o p e s S a l d a -

n h a . 

A n t ó n i o M a r i a G o n ç a l v e s . 

F a c u l d a d e de M e d i c i n a 
A n a t o m i a d e s c r i t i v a : 
B o a v e n t u r a B a r r e i r o s . 
J o s é P r u d e n c i o T e l e s J ú n i o r . 
L o u r e n ç o A l v e s D i a s P a c h e c o , 

d i s t , 1 6 v a i . 
M a n u e l F e r n a n d e s d e C a m p o s . 
H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
C u r s o d e P a r t e i r a s : 
M a r i a L u i z a C o r r e i a B a p t i s t a . 
T e r a p e u t i c a : 
E d u a r d o d a C o s t a A l b a r r a n . 
H e r c u l a n o d a S i l v a P i n t o . 
J a i m e A u g u s t o d e B a r r o s A l v e s 

D e l g a d o , d i s t . 1 6 v a i . 
J o ã o L o u r e n ç o , d i s t . 1 6 v a i . 

E m v i r t u d e d e d e s p a c h o m i n i s -
t e r i a l , t r a n s m i t i d o à I n s p e c ç ã o d a 
R e g i ã o E s c o l a r d e C o i m b r a , o s 
p r o f e s s o r e s e f e c t i v o s e d o q u a d r o 
d o c e n t e a u x i l i a r p o d e m r e q u e r e r 
a r e g ê n c i a d e d e s d o b r a m e n t o s a t é 
3 0 d o c o r r e n t e m ê s . F o i p o i s , 
a s s i m , p r o r o g a d o , o p r a z o q u e e r a 
a t é 2 0 d e S e t e m b r o . 

O s r e q u e r i m e n t o s a p r e s e n t a d o s 
d e n t r o d o p r a z o l e g a l e r a m d i r i g i -
d o s a o s r . I n s p e c t o r - c h e f e , e o s 
p r o f e s s o r e s q u e a g o r a r e q u e r e r e m 
d e v e m d i r i g i - l o s a o s r . m i n i s t r o d a 
I n s t r u ç ã o p o r i n t e r m é d i o d a I n s -
p e c ç ã o E s c o l a r d e s t a c i d a d e . 

© « l í à a t í o r d a s F i n a n ç a s , por 
L e o p o l d o N u n e s 

L e o p o l d o N u n e s , n o s s o c a m a -
r a d a n a I m p r e n s a , a c a b a d e p u b l i -
c a r , e d i t a d o p e l a L i v r a r i a G o m e s 
& R o d r i g u e s , L . d a , d e L i s b o a , u m 
l i v r o s o b r e a o b r a d o a c t u a l m i n i s -
t r o d a s F i n a n ç a s , s r . D r . O l i v e i r a 
S a l a z a r , p r o f e s s o r d a n o s s a U n i -
v e r s i d a d e . 

L e o p o l d o N u n e s p õ e e m d e s t a -
q u e , d o c u m e n t a n d o - a l a r g a m e n t e , 
a a c ç ã o d a q u e l e m i n i s t r o , r e f e -
r i n d o - a e m t o d o s o s s e u s a s p e c t o s , 
m o r m e n t e n o e m p r é s t i m o d o s p o r -
t o s e n a c o n s o l i d a ç ã o d a d í v i d a 
f l u t u a n t e . 

A e d i ç ã o , b e m a p r e s e n t a d a . 

Uma Doa ideia sem execução 
A C a m a r a d a p r e s i d e n c i a d o 

d r . D i a s d a S i l v a , q u e d e i x o u o 

s e u n o m e v i n c u l a d o a v á r i o s m e -

l h o r a m e n t o s l o c a i s , p r o j e c t o u l i -

g a r a e s t r a d a d o c e m i t e r i o c o m a 

e s t r a d a d e C o s e l h a s , p a s s a n d o 

a t r a v é s d a q u i n t a d o P i o , p r o -

p r i e d a d e d a M i s e r i c ó r d i a . 

E r a u m a b e l a o b r a a r e a l i z a r , 

p o r q u e s e r i a a m a n e i r a d e f a z e r 

u m b a i r r o o p e r á r i o e m C o i m b r a , 

n a r e f e r i d a q u i n t a , e d e f i c a r e s t a 

c i d a d e s e r v i d a c o m u m a e s t r a d a 

d e c i r c u n v a l a ç ã o . 

A i d e i a d o d r . D i a s d a S i l v a 

t e v e m u i t o s a d e p t o s , m a s o q u e 

n ã o t e m é q u e m c o n s i g a d a r - l h e 

e x e c u ç ã o . 

U m b a i r r o o p e r á r i o , c o m o é 

p r e c i s o e m C o i m b r a , e r a d u m a 

v a n t a g e m i n c a l c u l á v e l p ó r q u e 

s e r i a a m a n e i r a d e i r l i v r a n d o 

m u i t a s f a m í l i a s d e p o u c o s m e i o s 

d e a u t ê n t i c o s t u m u l o s d e g e n t e 

v i v a . 

A má língua 
P o r d i f a m a ç ã o e i n s u l t o s , f o r a m 

a p r e s e n t a d a s a s s e g u i n t e s q u e i x a s 
n a P o l i c i a : 

M a n u e l F e r n a n d e s d a F o n s e c a , 
d e V i l a r i n h o d e C i m a , c o n t r a A d r i a -
n o d a S i l v a , d o m e s m o l o g a r ; M a -
r i a d a L u z C o r t ê s e s u a i r m ã P a l -
m i r a C o r t ê s , d o R a n g e l , c o n t r a 
J o s é D u a r t e , t r a b a l h a d o r ; J o s é d o s 
S a n t o s C a r r e i r o e A n t ó n i o D u a r t e , 
t r a b a l h a d o r e s , e J o s é C o u c e i r o d e 
V i l a P o u c a d o C a m p o , c o n t r a J o a -
q u i m C a r v a l h o A n d r é , d o m e s m o 
l o g a r , a c u s a n d o - o t a m b é m d e a g r e s -
s ã o . 

Mãe desnaturada 
F o i o n t e m e n v i a d a a o p o d e r j u -

d i c i a l , M a r t a d e J e s u s , c r i a d a d e 
s e r v i r , d e M o n t e m ó r - o - V e l h o , q u e 
h a v i a , n o C h o u p a l , a b a n d o n a d o u m 
f i l h o d e 7 m e s e s , s e n d o p o u c o d e -
p o i s p r e s a p e l o g u a r d a n . ° 9 4 d a 
P . S . P . a q u e m c o n f e s s o u o s e u 
c r i m e . 

Socorros urgentes 
A o p o s t o d e s o c o r r o s d o s H o s -

p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e f o r a m r e c e -
b e r c u r a t i v o : 

I v l a r i a d a C o n c e i ç ã o S i m õ e s , d e 
2 7 a n o s , c a s a d a , d o m e s t i c a , n a t u r a l 
e r e s i d e n t e n e s t a c i d a d e , c o m f e -
r i d a c o n t u s a n o p a v i l h ã o d a o r e l h a 
d i r e i t a ; J u l i o C a m p o s j d e 2 6 a n o s , 
s o l t e i r o , t r a b a l h a d o r , n a t u r a l e r e s i -
d e n t e e m S e r n a c h e , c o m f e r i d a c o n -
t u s a n o d e d o i n d i c a d o r d a m ã o d i -
r e i t a , e J o s é C o u c e i r o , d e 3 3 a n o s , 
c a s a d o , t r a b a l h a d o r , n a t u r a l d e A r -
z i l a e r e s i d e n t e e m V i l a P o u c a , f r e -
g u e s i a d o A m e a l , c o m f e r i d a c o n -
t u s a 11a. r e g i ã o f r o n t a l . 

N a s u a r e s i d e n c i a á E s t r a d a d a 
B e i r a , f a l e c e u o n t e m a s r . " D . O d i e i 
L i v i a P e r e i r a L e i t e D a v i d , d e 6 1 
a n o s , n a t u r a l d o B r a s i l . 

A e x t i n t a e r a c u n h a d a d o n o s s o 
s a u d o s o a m i g o s r . V i r g i l i o P a i v a 
S a n t o s , a n t e - o n t e m f a l e c i d o e m 
C e i r a , c o m o n o t i c i a m o s . 

A ' f a m i l i a e n l u t a d a o s n o s s o s 
p ê s a m e s . 

T r a t o u d o f u n e r a l a a g e n c i a d a 
V i u v a A n t ó n i o M a r i a P i n t o , H e r -
d e i r o s . 

V I L A N O V A D E P O I A R E S . 1 7 
— C h e g o u o n t e m , p r o x i m o d a n o i -
t e , v i n d o d e s s a c i d a d e , o n d e f a l e -
c e u , o c a d a v e r d o s r . E d u a r d o S i -
m õ e s C o i m b r a , n a t u r a l d e s t e c o n -
c e l h o , e o n d e e r a g r a n d e p r o p r i e -
t á r i o e c a p i t a l i s t a . 

O f i n a d o e r a c a s a d o c o m a s r . " 
D . E m i l i a R i b e i r o C o i m b r a , d e F o r -
n o s d e A l g o d r e s , o n d e t i n h a a s u a 
r e s i d e n c i a . 

D e i x a q u ? . t r o f i l h o s o s s r s . J o s é 
E d u a r d o S i m õ e s C o i m b r a , e n g e -
n h e i r o n a v a l , D . D . E r n e s t i n a e Z a i -
d a e J o r g e R i b e i r o C o i m b r a . 

A f a m i l i a e n l u t a d a , o s n o s s o s 
s e n t i d o s p e s a m e s . — C . 

F a r m á c i a s 
E s t ã o d e s e r v i ç o d u r a n t e a p r e -

s e n t e s e m a n a a s s e g u i n t e s - f a r m á -
c i a s : 

3 . ° t u r n o — M . N a z a r é & I r m ã o , 
S u c e s s o r , R u a F e r r e i r a B o r g e s . 

C r u z e C o s t a , L a r g o d a F e i r a . 
S i l v a G o m e s , C e l a s . 

E s p e c t á c u l o s 
A V E N I D A — S e s s õ e s c i n e m a t o -

g r á f i c a s á s 2 1 , 3 0 . 
T I V O L I — S e s s õ e s t o d a s a s n o i -

t e s , á s 2 1 h o r a s , c o m p r o g r a m a s n o -
v o s . 

H E » SE ( d l 

P a r t e i r a í i í p l o i s i a 
R u a O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , n . ° 6 

De Tsvei ro 
C i n z a s q u e r e n a s c e m 

r - , D E N O V E M B R O — G 
q u e v a i s e r r e o r g a n i z a d o , s o b 
r e c ç ã o d o s r . J o ã o M a r i a S i l t t y e s 
B i g u e i r o , o T e a t r o d a F i l a r m ó n i c a 
U n i ã o T a v e i r e n s e , q u e h á 4 a n o s 
e s t a v a , s e m f u n c i o n a r . 

E ' d e l o u v a r a a t i t u d e t o m a d a 
p e l o s r . R i g u e i r o , e o x a l á q u e e l a 
s e j a c o r o a d a d e ê x i t o , p a r a q u e e m 
T a v e i r o r e v i v a o g r u p o d e a m a d o -
r e s d r a m á t i c o s q u e e m t a n t a s n o i -
t e s d e u a l e g r i a e v i v a c i d a d e a o n o s -
s o p o v o , — C . 

imam 
m mm 

I T O M I f A BE HOMICÍDIO 
- V W -

P a i q u e p r e t e n d e e n v e n e n a r u m 
p a r a h e r d a r a s u a f o r t u n a 

M I R A , 1 8 . — O s p a i s , p o r v i a d e 
r e g r a , e s t r e m e c e m o s f i l h o s . T r a -
t a m - n o s c o m o m a i o r c a r i n h o , d i s -
p e n s a m - l h e s a s m e l h o r e s a t e n ç õ e s . 

. . . P o r i s s o m e s m o o j o r n a l i s t a , 
d e p r i n c i p i o — f o r ç o s o é c o n f e s s á - l o 
— n ã o c h e g o u a c o m p r e e n d e r o l a -
c o n i s m o d a i n f o r m a ç ã o t e l e g r a f i c a 
r e c e b i d a , d e m a n h ã , n a r e d a c ç ã o : 
« U m p a i p r e t e n d e u e n v e n e n a r o 
filho». 

M a s , p o r v e n t u r a — s e r i a p o s s í -
v e l ? C o m q u e i n t u i t o s e s s e d e s n a -
t u r a d o p a i p r e t e n d i a a n i q u i l a r a s u a 
p r ó p r i a c a r n e ? 

P e l o c a m i n h o , o s o l h o s e m b e b i -
d o s n a p a i s a g e m , r e c o r d a m o s a q u e -
l e o u t r o c a s o — o d e S a n t o T i r s o — 
o c o r r i d o h a m e s e s . U m p a i q u e 
m a t o u u m f i l h o — u m a c r i a n ç a d e 
p o u c o s m e s e s . U m p a i q u e t e v e o 
c i n i s m o d e c o n f e s s a r : 

— M a t e i o - o — p o r q u e ê l e i m p e -
d i a q u e m i n h a m u l h e r t r a b a l h a s s e , 
e , p o r c o n s e g u i n t e , q u e e l a g a -
n h a s s e o d i n h e i r o n e c e s s á r i o p a r a 
o n o s s o s u s t e n t o . 

E m M i r a — o c a s o i a - s e r e p e -
t i n d o . U m a c a s o f a v o r e c e u a p r e -
t e n s a v í t i m a . O s p e r i t o s C o n s t a t a -
r a m a t e n t a t i v a d e e n v e n e n a m e n t o . 
E o r e s t o , a g o r a — é c o m a s a u t o r i -
d a d e s . 

* * * 

M a s — r e l a t e m o s o o c o r r i d o : 
M a n u e l F r a n c i s c o M o r a i s é u m 

r a p a z n o v o , s o l t e i r o , p r o p r i e t á r i o , 
r e s i d e n t e n e s t a v i l a . 

P a d e c e , h à 9 a n o s , d u m a g r a v e 
e n f e r m i d a d e q u e o o b r i g a , d e t e m -
p o s a t e m p o s , a u m e s t á g i o d e 4 
m e s e s , n u m s a n a t ó r i o . 

Q u a n d o e m s u a c a s a , s e g u e e s -
s e m e s m o r e g i m e n . D e s c a n s o a b -
s o l u t o , c o m o o r d e n a m o s m é d i c o s . 

R e f a s t e l a - s e , p o r t a n t o , n u m a c a -
d e i r a — e a í p a s s a a s t a r d e s . 

A d i e t a o b r i g a - o a t o m a r l e i t e , 
d e n t r o d e p r a s o s p r e f i x o s . E a s s i m , 
h á d i a s . . . 

(Do nosso enviado especial) 
S u a m ã e , a o l e v a r - l h e u m a c h a -

v e n a d e l e i t e , e x c l a m o u : 
— P o r m a i s a s s u c a r q u e l h e 

d e i t e , n ã o h á m a n e i r a d e f i c a r d o -
c e ! 

M a n u e l M o r a i s , p r o v a n d o - o , n o -
t o u n e l e q u a l q u e r c o i s a d e e x t r a o r -
d i n á r i o , q u e l h e p a r e c e u e s t r i c n i n a . 

E r e l a c i o n o u , i m e d i a t a m e n t e , 
o c o r r ê n c i a s a n t e r i o r e s . 

S e u p a i . A u g u s t o F r a n c i s c o d e 
M o r a i s , u m d i a , e s t a n d o a u s e n t e a 
s u a m ã e e p o u c o d e p o i s d o l e i t e 
f e r v i d o , n e g o u ê s t e a u m a c r e a n ç a , 
a f i l h a d a d a v i t i m a , d i z e n d o - l h e ; 

— I s t o é s ó p a r a o p a d r i n h o . . . 
M a n u e l M o r a i s r e f l e c t i u , ' n e s s e 

m o m e n t o s ô b r e o e s t a d o d o s e u 
p a i — u m l i b e r t i n o s e m r e c u r s o s 
p a r a s a t i s f a z e r o s s e u s c o m p r o m i s -
s o s . 

O r a a p a r t e d a f o r t u n a q u e c a -
b i a á v í t i m a e r a c o n s i d e r á v e l . Q u e -
r e r i a s e u p a i a p o d e r a r - s e d e l a , a f i m 
d e p o d ê r d a r l a r g a s á s u a l i b e r t i -
n a g e m e s a c i a r t o d o s o s s e u s v í -
c i o s ? 

P o n d e r a n d o o s f a c t o s e r e c e a n -
d o q u a l q u e r o u t r o a t e n t a d o c o n t r a 
a s u a e x i s t e n c i a , M a n u e l M o r a i s 
a p r e s e n t o u u m a q u e i x a n o g o v ê r n o 
c i v i l d e C o i m b r a . 

A q u e i x a t r a n s i t o u p a r a a P . I . C . 
O a g e n t e A l e x a n d r e , e n c a r r e g a d o 
d e d e s v e n d a r t o d a a h i s t o r i a , p a r t i u 
i m e d i a t a m e n t e p a r a e s t a v i l a . E , 
u m a v e z a q u i — f i c o u a o p a r d o 
o c o r r i d o , v e n d o - s e e m p r e s e n ç a 
d u m p a i q u e p r e t e n d i a m a t a r o s e u 
filho! 

:!: * 

O l e i t e f o i a n a l i z a d o . O s p e r i t o s 
c o n s t a t a r a m q u e ê l e p o s s u í a u m a 
f o r t e d o s e d e e s t r i c n i n a — a n e c e s -
s á r i a p a r a m a t a r u m h o m e m . 

E a q u e l e a g e n t e , a g i n d o c o m a 
p r o n t i d ã o r e q u e r i d a p o r t ã o r e p u -
g n a n t e t e n t a t i v a d e h o m i c í d i o , p r e n -
d e u o A u g u s t o F r a n c i s c o M o r a i s , 
q u e j á d e u e n t r a d a n a c a d e i a d e s t a 
v i l a . 

• f 

Devido eo temporal so ámaniie 
segue para a Corunha 

L I S B O A , 1 8 . — O a v i l t o g i g a n t e 
« D O — X » s ó a m a n h ã s e g u e d e B o r -
d é u s p a r a a C o r u n h a , e m v i r t u d e 
d o s ú l t i m o s t e m p o r a i s . 

A f i m d e s e g u i r e m v i a g e m d a 
C o r u n h a p a r a L i s b o a , d i r i g i r a m - s e 
o n t e m à q u e l a c i d a d e o i . ° t e n e n t e 
A i r e s d e S o u s a e e n g e n h e i r o R o -
d r i g u e s d o s S a n t o s p e l a A e r o n á u -
t i c a N a v a l , t e n d o h o j e p a r t i d o p a r a 
a " m e s m a c i d a d e e p a r a i g u a l f i m o s 
m a j o r e s P i n h e i r o C o r r e i a e G o n -
z a g a P i n t o . — C . 

Eiti l a i m » i 
registai 

B A R C E L O N A , 1 8 . — A g r e v e 
c o n t i n u a c a l m a m e n t e , s e n d o c o m -
p l e t a a c e s s a ç ã o d o t r a b a l h o , m e s -
m o n o s B a n c o s , r e s t a u r a n t e s e 
j o r n a i s . 

A p o l í c i a e a g u a r d a c i v i l , a r -
m a d a s d e c a r a b i n a , c i r c u l a m n a 
c i d a d e . 

O a b a s t e c i m e n t o d e v i v e r e s t e m 
s i d o f e i t o n o r m a l m e n t e . — H . 

Di. M i a F i l i e 
C h e g o u o n t e m a C o i m b r a , n o 

« r á p i d o » d a n o i t e , o d i s t i n t o p e d a -
g o g o s r . d r . A d o l f o F e r r i è r e , q u e 
n a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e r r o e r a 
a g u a r d a d o p o r v a r i a s i n d i v i d u a l i -
d a d e s d o n o s s o m e i o s c i c n t i l i c o e 
r e p r e s e n t a n t e s d e i n s t i t u t o s d e e n -
s i n o . 

C o m o n o t i c i a m o s o e m i n e n t e 
s o c i ó l o g o r e a l i s a e s t a n o i t e , a s u a 
a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a n a F a c u l d a -
d e d e L e t r a s , s o b r e « A e s c o l a a c t i -
v a » . A m a n h ã , n o T e a t r o A v e n i d a , 
s e r á e x i b i d o u m « f i l m » e d u c a t i v o . 

MmúMt Livre 
P o r m o t i v o d a c o n f e r e n c i a q u e 

o s r . d r . A d o l f o F e r r i è r e , r e a l i s a á 
n o i t e n a F a c u l d a d e d e L e t r a s , n ã o 
t e m l o g a r h o j e , n a s é d e d a U n i v e r -
s i d a d e L i v r e , a c o s t u m a d a c o n f e -
r e n c i a s e m a n a l . 

IS 1 9 1 1 S 1 mm, 
i ! 

N o p r o x i m o d i a 2 3 , p o r 1 4 h o r a s , ' 
n o Q u a r t e l d a C u m e a d a , p r o c e d e r - i 
s e - h á á v e n d a e m h a s t a p u b l i c r d e ; 
u m a p a r e l h a d e c a v a l o s , u m j 
« b r e a c k » , u m a g a l é r a e d i f e r e n t e s I 
a r r e i o s . 1 0 8 7 - 2 . * 

G A I A , 1 8 , — E s t a m a d r u g a d a , n o 

l u g a r d e L a v a d o r e s , f r e g u e s i a d e 

S a n t o A n d r é d e C a n i d e l o , e n v o l -

v e r a m s e e m d e s o r d e m B e l m i r o 

d e S o u s a , m e r c e e i r o , e A l v a r o F e r -

r e i r a , m a r í t i m o , a m b o s r e s i d e n t e s 

n a q u e l e l u g a r . 

D a r e f r e g a , r e s u l t o u o p r i m e i r o 

t e r f i c a d o f e r i d o n a f a c e , o r e l h a s e 

p e s c o ç o e o s e g u n d o n o c o u r o c a -

b e l u d o . 

R e c e b e r a m c u r a t i v o n o H o s p i -

t a l d a M i s e r i c ó r d i a d o P o r t o . 

P O R T O , 1 8 — R e c o l h e u a o H o s -
p i t a l d a M i s e r i c ó r d i a , M a n u e l P a u -
l o d a S i l v a , d e 2 3 a n o s , m o r a d o r 
n a r u a C a m õ e s , q u e f o i a g r e d i d o á 
f a c a d a p o r u m s e u v i s i n h o . 

Dissolflcão de m partido 
A N K A R A , 1 8 . — F o i d i s s i v o l v i d o 

o o a r t i d o l i b e r a l . — I I . 

9a F i m u i n da Foz 
F I G U E I R A D A F O Z . 1 8 . — O n -

t e m e h o j e o t e m p o e s t e v e c h u v o s o 
e o m a r e m b r a v e c i d o . P e l a t a r d e 
d e h o j e , x i b a r c o s - t r a i n e i r a s d a q u i 
s a í r a m a b a r r a , p a r a a p e s c a d a s a r -
d i n h a , a p e s a r d o m a r a i n d a n ã o c o n -
v i d a r . 

O b r a d a F igue i r a 
F a l a r e m o s e m b r e v e s o b r e e s t a 

g r a n d e i n s t i t u i ç ã o d a F i g u e i r a , q u e 
s u s t e n t a o s A z i l o s d a s C r e a n ç a s e 
d o s V e l h o s . 

O u v i m o s o s r . A n t ó u i o B i s c a i a , 
s e c r e t a r i o d a d i r e c ç ã o ' q u e n o s r e -
l a t o u f a c t o s q u e c o n t a r e m o s . 

Vida assoc ia t iva 

R i v a i s d e s e m p r e , a N a v a l e o 
G i m n a s i o a n d a m á p o r f i a p a r a o b t e r 
a s u a m o l h o r s é d e . 

A N a v a l n a R u a d a R e p u b l i c a e 
o G i m n a s i o , n a R u a N o v a , a l i n d a n i 
a s s u a s « c a s a s » . S ô b r e e l a s f a l a r e -
m o s o p o r t u n a m e n t e . 

O b r a s d a b a r r a 
E m v i s i t a á s o b r a s d a b a r r a e s -

t e v e h o j e a q u i o e n g e n h e i r o s r . 
H e n r i q u e s R u a s , c h e f e d a D i v i s ã o 
I l i d r a u l i c a d o M o n d e g o . — C . 

f i a s - d e c a s a r c e m e l e 
E ' U M e x p l e n d i d o f i l m e d a U . 

F . A . q u e h o j e s e e s t r e i a 110 T i v o l i 
e q u e d e v i d o a o s c o n t r a c t o s d a r á 
a p e n a s u m a ú n i c a e x i b i ç ã o e m 
C o i m b r a . 

E ' u m a s o b e r b a c o m é d i a d a 
a c r e d i t a d a m a r c a U . F . A . e q u e 
s ã o s e u s p r i n c i p a i s i n t e r p r e t e s o s 
d i s t i n t o s a r t i s t a s V e r a V o r o n i n a , 
A l f o n s F r v l a n d , I v a n I T e d q u i s t e e 
L y d i a P o t e c h i n e . 

A c o m p a n h a e s t e m a g n i f i c o f i l m e 
o d r a m a C O M E S T E A N E L , e m 
q u e s ã o i n t e r p r e t e s o s p r i n c i p a i s 
a r t i s t a s d a « P r e f e r r e d P i c t u r e » . 

D i z e m - n o s q u e a i n d a ' e s t a s e -
m a n a s e r á e x i b i d a a m a g n i f i c a p r o -
d u ç ã o d a « P a r a m o u n t » O A N J O 
P E C A D O R . 

S i t a U É É Q è [ í s i É i a 
L I S B O A , 1 8 . — O s r . P r e s i d e n t e 

d o M i n i s t o r i o r e c e b e u h o j e o s e -
g u i n t e t e l e g r a m a : 

« C O I M B R A , 1 7 . — A d i r e c c ã o d o 
O r f e ã o A c a d é m i c o d e C o i m b r a , n a 
s u a p r i m e i r a s e s s ã o d e p o s s e , t e m 
a h o n r a d e s a u d a r V . E x . " p e l a s s u a s 
p r o s p e r i d a d e s . — O P r e s i d e n t e , a s -
s i n o u , B e l m i r o P e r e i r a . » 

E m r e s p o s t a , f o i e x p e d i d o o s e -
| g u i n t e t e l e g r a m a ; 
! « E x . m " P r e s i d e n t e a g r a d e c e v o s -
• s a s s a u d a ç õ e s , d e s e j a n d o c o m p l e t o 
| ê x i t o a o v o s s o O r f e o n . — O c h e f e 
f d o g a b i n e t e a s s i n o u C o r o n e l L a -
I t i n o . 

e £ishoa 
1 imite io t a r a i É l n Ha Bica 

Ainda nao concluíram os 
diligencias policiais 

A P . I . C . p r o s s e g u e n a s s u a s i n -
v e s t i g a ç õ e s s o b r e o c a s o d a m o r t e 
d o ' e r v a n a r i o L u í s A b r a n t e s , r e s i -
d e n t e n a r u a d o A l m a d a , á B i c a d e 
D u a r t e B e l o , n ã o t e n d o e o n s e g u i d o 
a i n d a s a b e r o n d e a c r i a d a A n a T e i -
x e i r a e s e u c u n h a d o J o ã o R o d r i g u e s 
t ê m r e t i d o o r e s t a n t e e s p o l i o . 

U m d o s i n d i v í d u o s q u e c o n d u -
z i r a m a M a r i a n a C o r r e i a , v i u v a d o 
e r v a n a r i o , n u m « t a x i » , d e s d e a r u a 
N o v a d o A l m a d a a t é á r u a V i e i r a 
L u z i t a n o , e q u e s e d i z i a s ê r p o l i -
c i a , f o i s i m p l e s m e n t e u m c u n h a d o 
d o J o & o R o d r i g u e s . 

Companhia de mocamhique 
H o j e , p e l a s 1 2 h o r a s , r e u n i u a 

a s s e m b l e i a g e r a l d a C o m p a n h i a d e 
M o ç a m b i q u e . 

P r e s i d i u o s r . A n t ó n i o M e n e z e s 
e V a s c o n c e l o s , s e c r e t a r i a d o p e l o s 
s r s . A l f r e d o C a b r a l d e O l i v e i r a e 
C a s t r o e d r . A r o u c a . F o r a m d i s c u t i -
d o s e a p r o v a d o s o r e l a t o r i o e c o n -
t a s d a g e r e n c i a d e 1 9 2 8 - 1 9 2 9 . 

F o r a m r e e l e i t o s o s s r s . d r . A u -
g u s t o S o a r e s , a d m i n i s t r a d o r - d e l e -
g a d o , L i b e r O u r y , m e m b r o d o c o -
m i t é d e L o n d r e s , e P i e r r e L e f è v r e , 
d o C o m i t é d e P a r i s . 

M i n e n t o judiciário 
D a f o l h a o f i c i a l : 
B a c h a r e l J u l i ã o d e S e n a S a r -

m e n t o , j u i z d e d i r e i t o d e 1." c l a s s e , 
s e r v i n d o n a c o m a r c a d a C o v i l h ã — 
d e s l i g a d o d o s e r v i ç o , n o s t e r m o s 
d o § 4 .° d o a r t i g o 5 1 7 . " d o E s t a t u t o 
J u d i c i á r i o . 

B a c h a r e l J o a q u i m P i n t o C o e l h o 
S o a r e s d e M o u r a , j u i z d e d i r e i t o d e 
2.* c l a s s e , s e r v i n d o n a c o m a r c a d e 
A m a r a n t e , p r o m o v i d o á 1." c l a s s e 
e c o l o c a d o n a c o m a r c a d a C o v i l h ã . 

— B a c h a r e l R o d o l f o A r t u r d e 
A b r e u , j u i z d e d i r e i t o d e 2 . " c l a s s e , 

0 CRIME DA PO-
D A S FEITI-

Um feixe de sotas elucidativas 
V I S E U , 1 8 ( P e l o t e l e f o n e ) — A 

a t i t u d e d o s i n d i v í d u o s p r e s o s c o m o 
i m p l i c a d o s n o c r i m e d a P o ç a d a s 
F e i t i c e i r a s , é o a s s u n t o d o d i a . 

O r e p ó r t e r , a q u i e a l é m , c o n s e -
g u i u r e c o l h e r u m f e i x e d e n o t a s . 
V ã o t o d a s a s e g u i r — n a c e r t e z a d e 
q u e m u i t o v a l e m , p e l o s e s c l a r e c i -
m e n t o s q u e n o s t r a z e m . 

A s s i m , p o r e x e m p l o . . . 
J o s é P e r e i r a d e V a s c o n c e l o s , 

c a s a d o , i n d u s t r i a l , e F r a n c i s c o d e 
A l b u q u e r q u e j a m b o s r e s i d e n t e s 
n e s t a c i d a d e , b e m c o m o o u t r a s p e s -
s o a s , o b s e r v a r a m q u e n o p a s s a d o 
d o m i n g o , p e l a s 1 7 h o r a s e m e i a , 
q u a n d o o s p r e s o s e s t a v a m s o b o 
r e g i m e n d e i n c o m u n i c a b i l i d a d e e 
e r a m p r o i b i d a s a s v i s i t a s á c a d e i a , 
j u n t o d ê s t e e d i f í c i o e s e m n i n g u é m , 
e s t a c i o n a v a u m a u t o m ó v e l . 

D a í a p o u c o c h e g o u o u t r o c a r r o , 
q u e a s e n t i n e l a m a n d o u r e t i r a r , e m 
v i r t u d e d e o r d e n s r e c e b i d a s . . . 

P a s s a d o t e m p o , o p r i m e i r o a u -
t o m ó v e l a t r a v e s s a v a a c i d a d e , c o n -
d u z i n d o o s r . d r . R i b a s d e S o u s a , 
a d v o g a d o c o n s t i t u í d o d o s r é u s . e 
u m o u t r o i n d i v i d u o . 

A o e n t r a r 110 e d i f í c i o d o t r i b u -
n a l , a f i m d e s e r i n t e r r o g a d o , o 
L u í s d a « P i c ô a » , q u e c a m i n h a v a a 
u m a c e r t a d i s t â n c i a d o g u a r d a q u e 
o c u s t o d i a v a , f o i a b o r d a d o p o r A r -
n a l d o M e n e z e s , o « H o m e m d o 
T o n e l » , t r o c a n d o o s d o i s a l g u m a s 
p a l a v r a s . 

N e s s a o c a s i ã o , o s r . J o s é P e r e i r a 
V a s c o n c e l o s , q u e e s t a c i o n a v a n a 
P r a ç a d a R e p ú b l i c a , g r i t o u : 

' — F a l a - l h e p o r u m f u n i l , p a r a 
ê l e o u v i r m e l h o r ! . . . 

P a s s a d o s m o m e n t o s , o « H o m e m 
d o T o n e l » s a í a d o e d i f í c i o d o t r i b u -
n a l a c o m p a n h a d o p e l o s r . d r . M á r i o 
B a r r o s o . 

£ # # 

D u a s n o t a s a r e g i s t a r : 
O c a r c e r e i r o d e V i s e u é i n i m i -

g o d e C l a u d i n o e D . S i l v i n a , p o r 
e s t e s , q u a n d o s e e n c o n t r a v a m n a 
c a d e i a d e s t a c o m a r c a , o t e r e m a v i -
s a d o d e f a c t o s q u e b r i g a v a m c o m 
a s u a h o n r a . '* 

A m u l h e r d o c a r c e r e i r o é t a m -
b é m i n i m i g a d o s d o i s c o n d e n a d o s 
— r e s t o s d e c e r t a h i s t ó r i a c o m o 
c a d a s t r a d o J o s é F r a n c i s c o . . . 

* * * 

U m t r a b a l h a d o r c o n f e s s o u , h a 
d i a s , q u e o g e n r o d o « H o m e m d o s 
B i g o d e s » o h a v i a t a m b é m c o n v i d a -
d o , n o d i a d a m a l h a , p a r a o a j u d a r 
a « d a r u m a s p a n c a d a s n o T r i n -
d a d e » . 

E s s e t r a b a l h a d o r n ã o a c e i t o u o 
c o n v i t e . D i z e m - n o s q u e v a i s e r 
o u v i d o p e l o s r . d r . A f o n s o d e 
C a s t r o O s ó r i o . 

* :j: 

A m u l h e r d o L u í s d a « P i c ô a » , 
à e n t r a d a d o t r i b u n a l , q u a n d o o s 
p r e s o s c h e g a r a í m d o P o r t o , e x c l a -
m o u : 

— E s s e s m a l a n d r o s — r e f e r i a - s e 
à f a m í l i a d o « H o m e m d o s B i g o d e s » 
— é q u e d e s g r a ç a r a m o m e u h o -
m e m . E l e e s t a v a a d o r m i r , m u i t o 
s o c e g a d o , n a e i r a , a m a i s o A d e l i n o . 
E l e s é q u e o s f o r a m c h a m a r ! 

U m a d v o g a d o q u e p a s s a v a , n e s -
s a a l t u r a , a o o u v i r a s s u a s p a l a -
v r a s — d i s s e - l h e « q u e s e c a l a s s e » . 

E , p o r h o j e . . . 
A c r e s c e n t a m o s a p e n a s q u e o s 

p r e s o s c o n f e r e n c i a r a m l a r g a m e n t e , 
n a c a d e i a , c o m o s s e u s a d v o g a d o s . 

s e r v i n d o n a c o m a r c a d e V a l p a ç o s , 
t r a n s f e r i d o , c o m o r e q u e r e u , p a r a 
i d ê n t i c o l u g a r n a c o m a r c a d o F u n -
d ã o . ( T e m a p a g a r o r e s p e c t i v o i m -
p o s t o ) . 

— B a c h a r e l A d e l i n o P a i s d a S i l -
v a , j u i z d e d i r e i t o d e 1." c l a s s e , s e r -
v i n d o n a c o m a r c a d e O v a r , d e s l i -
g a d o d o s e r v i ç o , n o s t e r m o s d o § 
4 . " d o a r t i g o 5 1 7 . ° d o E s t a t u t o J u d i -
c i á r i o s . 

Carapaus que matam 
M a r i a L o p e s d e M a t o s , d e 2 3 

a n o s , r e s i d e n t e n a s E s c a d i n h a s d e 
5 . L o u r e n ç o , d e p o i s d e c o m e r u n s 
c a r a p a u s s e n t i u - s e m a l d i s p o s t a p e -
l o q u e f o i c o n d u z i d a á s a l a d e o p e -
r a ç õ e s d o H o s p i t a l d e S . J o s é , f ? -
l e c e n d o d e p o i s d a l i t e r d a d e e n -
t r a d a . 

Comissão de Cooperação inte-
lectual 

E f e c t u o u - s e h o j e u m a n o v a r e u -
n i ã o d a C o m i s s ã o N a c i o n a l d e C o o -
p e r a ç ã o I n t e l e c t u a l , q u e a p r e c i o u 
v á r i o s t r a b a l h o s r e n d e n t e s . 

A ' r e u n i ã o , q u e s e e f e c t u o u n a 
s a l a d a i n s p e c ç ã o d a s b i b l i o t e c a s e 
a r q u i v o s , a s s i s t i u o s r . d r . A u g u s t o 
d e V a s c o n c e l o s , d i r e c t o r g e r a l d o s 
s e r v i ç o s p o r t u g u e s e s d a S . D . N . 

Associação dos Professores dos 
Liceus 

A A s s o c i a ç ã o d o M a g i s t é r i o S e -
c u n d á r i o O f i c i a l , a p r o v a d a p o r a l -
v a r á d o G o v ê r n o C i v i l d e L i s b o a , 
d e 9 d e J u l h o d e 1 9 0 4 , r e c o n s t i t u í d a 
p o s t e r i o r m e n t e s o b a d e n o m i n a ç ã o 
d e F e d e r a ç ã o d a s A s s o c i a ç õ e s d o s 
P r o f e s s o r e s d o s L i c e u s P o r t u g u e -
s e s , r e o r g a n i z a d a p e l o s p r e s e n t e s 
e s t a t u t o s e p o r f ô r ç a d o d e c r e t o 
n . ° 1 7 : 9 8 3 , d a s s a a d e n o m i n a r - s e 
A s s o c i a ç ã o d o s P r o f e s s o r e s d o s L i -
c e u s P o r t u g u e s e s . 

E s t a A s s o c i a ç ã o , q u e é c o m p l e -
t a m e n t e e s t r a n h a a a s s u n t o s p o l í t i -
c o s e r e l i g i o s o s , t e m a . s u a s é d e e m 
L i s b o a . 

Adido militar americano 
A c o m p a n h a d o d o s r . t e n e n t e -

c o r o n e l E s m e r a l d o d e C a r v a l h a i s 
a p r e s e n t o u h o j e o s s e u s c u m p r i -
m e n t o s a o e l e m e n t o o f i c i a l , i n i c i a n -
d o a s s u a s v i s i t a s á s u n i d a d e s m i l i -
t a r e s , o a d i d o m i l i t a r d o s E s t a d o s 
U n i d o s d a A m e r i c a . 

comarca da Guarda 
D o « D i á r i o d o G o v ê r n o » : P e l o 

T r i b u n a l d o C o m é r c i o d a c o m a r c a 
d a G u a r d a e c a r t ó r i o d o 2 ° o f i c i o 
c o r r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s c i t a n d o 
o s c r e d o r e s i n c e r t o s , b e m c o m o o s 
c e r t o s , G o m e s , L i m i t a d a ; V e i g a R i -
b e i r o , L i m i t a d a ; J . J . d a C u n h a , 
L i m i t a d a ; M a n u e l M a t o s D i z ; S o -
c i e d a d e C a n d e i a s , L i m i t a d a ; D i a s 
A m a d o & C . a , L i m i t a d a ; M a r i a d o 
P a t r o c í n i o F a r i a S o u s a ; P e r e i r a & 
B a c e l a r e R a m o s M a r t i n s , L i m i t a d a , 
p a r a n o p r a z o d e c i n c o d i a s , p o s -
t e r i o r a o d o s é d i t o s , d e d u z i r e m p o r 
e m b a r g o s o q u e c o n s i d e r a r e m d e 
s e u d i r e i t o c o n t r a a c o n c o r d a t a 
a p r e s e n t a d a , c o m o n ú m e r o l e g a l 
d o s s e u s c r è d o r e s , p o r J o s é N e v e ? , 
c a s a d o , c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e 
f a z e n d a s b r a n c a s e m i ú d e z a s n a 
R u a d o C o m é r c i o , 7 , d e s t a c i d a d e 
d a G u a r d a , e p e l a q u a l s e o b r i g a a 
p a g a r - l h e s , p o r s a l d o d e c o n t a s , a 
p e r c e n t a g e m d e 5 0 p o r c e n t o d a 
t o t a l i d a d e d o s s e u s c r é d i t o s e m 
q u a t r o p r e s t a ç õ e s i g u a i s , a o s p r a -
z o s d e s e i s , d o z e , d e z o i t o e v i n t e e 
q u a t r o m e s e s d a d a t a d a ú l t i m a 
a s s i n a t u r a d o s c r è d o r e s , s e a c o n -
c o r d a t a f ô r a c e i t e p o r u n a n i m i d a d e 
o u , q u a n d o o n ã o s e j a , d a d a t a d o 
t r â n s i t o e m j u l g a d o d a s e n t e n ç a 
q u e h o m o l o g a r a m e s m a c o n c o r -
d a t a . 

instituto de Estatística 
I n i c i a r a m - s e a s n e g o c i a ç õ e s c o m 

a C a m a r a M u n i c i p a l d e L i s b o a p a r a 
a c o m p r a , e f e c t u a d a p e l o E s t a d o , 
d o t e r r e n o o n d e d e v e r á s e r c o n s -
t r u í d a a s é d e d o I n s t i t u t o d e E s t a -
t í s t i c a . 

Cadeia fiecionai 
O t e n e n t e c o r o n e l s r . M a r t i n s 

v a i p r o c e d e r i m e d i a t a m e n t e á i n s -
p e c ç ã o t é c n i c a e x t r a o r d i n a r i a d a 
C a d e i a N a c i o n a l , h á t e m p o s o r d e -
n a d a . 

Remodelação administrativa do 
país 

O m i n i s t r o d o i n t e r i o r i n s t a l o u 
h o j e a c o m i s s ã o i n c u m b i d a d e p r e -
p a r a r a r e m o d e l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a 
d o p a í s c o n s t i t u í d a p e l o s p r o f e s s o -
r e s s r s . d r s . M e n d e s C o r r e i a , d a 
U n i v e r s i d a d e d o P o r t o , A r i s t i d e s 
d e A m o r i m G i r ã o , d a U n i v e r s i d a -
d e d e C o i m b r a , c o r o n e l F r a n c i s c o 
L u i z P e r e i r a d e S o u s a , d a U n i v e r -
s i d a d e d e L i s b o a e J a i m e S a n t o s 
L o p e s D i a s , s e c r e t á r i o g e r a l d o g o -
v e r n o c i v i l d e C a s t e l o B r a n c o , c o -
m o s e c r e t á r i o . 

A c o m i s s ã o i n i c i o u i m e d i a t a -
m e n t e o s s e u s t r a b a l h o s , t e n d o n o -
m e a d o p a r a s e u p r e s i d e n t e o s r . d r . 
M e n d e s C o r r e i a e t r o c a d o i m p r e s -
s õ e s s o b r e a s l i n h a s g e r a i s d a o r i e n -
t a ç ã o a s e g u i r . 

marinha de Guerra 
V ã o p a s s a r a m e i o a r m a m e n t o 

o s t o r p e d e i r o s « A v e « , « M o n d e g o » 
e « S a d o » . 

— F o i n o m e a d o c o m a n d a n t e d o 
c r u z a d o r « R e p u b l i c a » o c a p i t ã o d e 
f r a g a t a s r . A l b e r t o C a r l o s d o s S a n -
t o s . 

Caminhos de Ferro do Estado 
F o r a m n o m e a d o s o s e n g e n h e i -

r o s s r s . R a u l d a C o s t a , C a r l o s P i n t o 
M a c h a d o e H e r m í n i o S o a r e s p a r a , 
e m c o m i s s ã o p r e s i d i d a p e l o d e l e -
g a d o d o g o v e r n o d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o d o E s t a d o e s e c r e t a r i a -
d a p e l o u l t i m o d a q u e l e s v o g a i s , 
a v e r i g u a r d a s p r o v a b i l i d a d e s d e 
e x p l o r a ç ã o , c o l h e n d o b a s e s p a r a a 
r e m o d e l a ç ã o d e t a r i f a s , q u e v e n h a 
a s e r j u l g a d a , i n v e s t i g a n d o a s c a u -
s a s d o r e t r a i m e n t o o u a f a s t a m e n t o 
d o t r a f e g o p r o p r i o d a q u e l a s l i -
n h a s . 
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Associação Médica Lusitana 
N a p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , r e a l i s a o 

s r . d r . T e i x e i r a L o p e s , s o b o t e m a 
« C r i t i c a d e u m e x a m e p e r i c i a l » , 
u m a i m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a , p a r a 
a q u a l f o r a m j á c o n v i d a d o s o s m é -
d i c o s , a d v o g a d o s e e s t u d a n t e s d e 
M e d i c i n a . 

Dr. Martins ferreira 
P o r p a r t e d o s s e u n u m e r o s o s 

a m i g o s e a d m i r a d o r e s , f o i o s r . d r . 
M a r t i n s F e r r e i r a , n o s s o p r e s a d o 
a m i g o e p o e t a d i s t i n t í s s i m o , a l v o 
d u m a e x c e p c i o n a l m a n i f e s t a ç ã o d e 
s i m p a t i a , q u e c o n s i s t i u n u m j a n t a r 
e m s u a h o m e n a g e m r e a l i z a d o n u m 
d o s m e l h o r e s h o t é i s d a c i d a d e . 

C o n g r a t u l a d o s c o m a f e s t a h o -
m e n a g e m , c u m p r i m e n t a m o s o d i s -
t i n t o c l i n i c o e p r e s a d o a m i g o . 

Tuna e ©rseão Académico 
do Porto 

N a s é d e d a A s s o c i a ç ã o A c a d é -
m i c a e n c o n t r a m - s e e x p o s t a s l i s t a s 
d e i n s c r i ç ã o p a r a t u n o s e o r f e o n i s -
t a s , s e n d o j á g r a n d e o n u m e r o d o s 
i n s c r i t o s . 

O O r f e ã o A c a d é m i c o s e r á s u -
p e r i o r m e n t e d i r i g i d o p e l o « M a e s -
t r o » A m a d e u S a n t o s e a T u n a p e l o 
j á s e u c o n s a g r a d o e a n t i g o r e g e n t e , 
M a n o e l J o ã o A l v e s , i n i c i a n d o - s e o s 
e n s a i o s b r e v e m e n t e , p o i s e s t á p r o -
j e c t a d a u m a g r a n d i o s a e x c u r s ã o 
p a r a a s f é r i a s d a P á s c o a . 

Eesía Plantar 
R e a l i z a - s e n o p r ó x i m o d i a 2 3 , 

n o P a r q u e d o B e s s a , u m a g r a n d e 
f e s t a M i l i t a r , a f a v ô r d a C a s a d o s 
P o b r e s , d e s t a c i d a d e . 

U m a n u m e r o s a c o m i s s ã o d e s e -
n h o r a s d a m e l h o r s o c i e d a d e P o r -
t u e n s e , e n c a r r e g o u - s e d a p a s s a g e m 
d e b i l h e t e s . 

O p r o g r a m a d a q u a l c o n s t a m 
n ú m e r o s d e i n d i s c u t í v e l i n t e r e s s e , 
s e r á p u b l i c a d o b r e v e m e n t e . 

O easo de Canelas 
A p e s a r d a b o a v o n t a d e d o s i n -

v e s t i g a d o r e s , c o n t i n u a , p ô d e d i z e r -
- s e , n o m e s m o p é , o c a s o d o i n c ê n -
d i o d e C a n e l a s . 

A s d i l i g e n c i a s s u c e d c m - s e , o s 
i n t e r r o g a t o r i o s s ã o c a d a v e z m a i s , 
a s a c a r e a ç õ e s r e p e t e m - s e e , d e p o -
s i t i v o . . . n a d a . 

A s c a u s a s d o i n c ê n d i o c o n t i -
n u a m n o s e g r e d o — s e n d o , p o r t a n -
t o , d i f í c i l d e d e s c o b r i r a s p r i n c i p a i s 
c a r a c t e r í s t i c a s d a v i o l e n t a m o r t e — 
v i o l e n t a p r i m e i r o , h o r r í v e l d e p o i s 
— d o i n f e l i z m o t o r i s t a M e n d o n ç a , 
q u e d e v i a — c u s t e a q u e m e u s t a r . . . 
— t e r , p o s s i v e l m e n t e , e n t e n d i m e n -
t o s c o m o s s e u s e x e c u t o r e s . 

O s p r e s o s , s i s t e m a t i c a m e n t e — 
n e g a m . E a s p r o v a s , i n f e l i z m e n t e , 
n ã o s ã o d e t a l q u i l a t e , — q u e o s e s -
m a g u e . 

A s c a u s a s d o i n c ê n d i o , p o r é m , 
s e f ô s s e m d e s c o b e r t a s , t a l v e z l e -
v a n t a s s e m u m a p o n t i n h a d o v e u — 
s e t o t a l m e n t e o n ã o l e v a n t a s s e m . 

M a i s — p o r a g o r a — u m c o m p a s s o 
d e e s p e r a . 

Prisão para averiguações 
F o i p r e s o , r e c o l h e n d o á s p r i s õ e s 

d o A l j u b e , C r i s t o v ã o T a v a r e s , d e 
2 2 a n o s , s o l t e i r o , m ô ç o d e l a v o u r a , 
r e s i d e n t e n a r u a d o s A r c o s , p a r a 
a v e r i g u a ç õ e s p o l i c i a i s e p r o n u n c i a -
d o p o r c r i m e d e i n t r o d u ç ã o e m c a -
s a a l h e i a . 

Embate sie veicií!©s 
N a r u a F o r m o s a , o c a r r o e l e c -

t r i c o n . ° 1 0 1 , g u i a d o p e l o g u a r d a -
f r e i o 8 0 3 , e m b a t e u c o m o a u t o m o -
v e l N - 6 8 6 6 , c o n d u z i d o p o r F r a n c i s -
c o N e g r ã o , r e s i d e n t e n a r u a d o 
C o n d e . D o e m b a t e s a i u o e l e c t r i -
c o c o m p e q u e n a s a v a r i a s . 

Pedido fie captura 
O s r . M a n u e l J o a q u i m G o n ç a l -

v e s d a S i l v a , m o r a d o r n a P r a ç a d e 
C a r l o s A l b e r t o , 9 9 , p e d i u à p o l i c i a 
a d e t e n ç ã o d e s e u f i l h o m e n o r d e 
1 6 a n o s , d e n o m e G a s t ã o U m b e r t o 
G a m a , q u e l h e d e s a p a r e c e u d e c a s a 
h á c ê r c a d e 4 d i a s . 

A II EXPOSIÇÃO (IO MítiíO 
C o n t i n u a s e n d o m u i t o v i s i t a d a 

a g r a n d i o s a E x p o s i ç ã o d o M i l h o e 
x." S e m a n a d a s M a q u i n a s A g r í c o -
l a s , q u e s e e s t á r e a l i z a n d o n o P a -
l á c i o d e C r i s t a l . 

A m a n h ã , r e a l i z a m - s e i n t e r e s s a n -
t e s d e m o n s t r a ç õ e s a g r í c o l a s , e n a 
p r ó x i m a q u i n t a - f e i r a , u m g r a n d e 
c o n c u r s o d e d e - s c a r o l a d o r e s . 

O S t a n d d a B r i g a d a A g r í c o l a d e 
C o i m b r a , t e m s i d o m u i t o a d m i r a d o , 
a s s i m c o m o o s r e s t a n t e s , d e V i z e u , 
A v e i r o , B r a g a , V i a n a , P o r t o , e t c . 
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PPOGRAMA PE HOJE 

P A R I S — 1 . 7 2 5 m . — 1 2 k w . 
1 9 , 1 5 — C o n f e r e n c i a . 
2 0 — R á d i o - c o n c e r t o o r g a n i s a d o 

p e l a C o m p a n h i a d a s L a m p a d a s M e -
t a l M a z d a R á d i o . 

T O U L O U S E — [ 3 8 1 m . — 8 k w . 
2 0 — O r q u e s t r a s i n f ó n i c a m o -

d e r n a . 
2 0 , 3 0 — O p e r e t a s . 
2 1 — R e t r a n s m i s s ã o d a o r q u e s -

t r a d o G r a n d e C a f é d o s A m e r i c a -
n o s s o b a d i r e c ç ã o d e M . N a v a r r a . 

A L G E R — 364,50 m. — 12 k w . 
19 — N o t i c i a s ' 
1 0 , 1 5 — A l g u m a s v a l s a s . 
1 9 , 4 0 — A l g u n s s ó l o s . 
2 0 — C o n c e r t o d e m u s i c a c l a s -

s i c a p e l a o r q u e s t r a s i n f ó n i c a d a 
e s t a ç ã o . 

2 2 — M u s i c a m i l i t a r . 
22,30 — Danças . 
M A R R O C O S — 4 1 6 m . — 2 k w . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a r e g i s t a d a . 
2 0 — C o n c e r t o . 
2 2 — M u s i c a r e p r o d u z i d a . 
K O E N I G S W U S T E R 1 1 A U S E N — 

3 1 , 3 8 m . . 
1 9 — r r a n s m i s s a o d a i g r e j a b . 

T o m á s , e m L e i p z i g : m i s s a ' s o l e n e . 
S T U T T G A R T — 3 6 0 m . - - 2 k w . 
2 0 — M u s i c a m o d e r n a . 
2 1 , 4 5 — C o n c e r t o P e l a o r t l u c s " 

t r a f i l a r m ó n i c a s o b a d i r e c ç ã o d e 
E l i m e K a h n . 

B A R C E L O N A —349 m. - 8 kw. 
2 1 , 0 5 — O r q u e s t r a d o p o s t o . 
2 3 , 1 5 — D i s c o s . 
U N 1 Ã O - R A D I O — 4 2 4 m . 3 k w . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a d e d a n ç a . 
L O N D R E S — 356,3 m. — 45 kw. 
2 0 — C o n f e r e n c i a . 
2 1 , 1 5 — R e c i t a l d e p i a n o : m u s i -

c a d e S c h u b e r t . 
2 2 , 3 0 — M u s i c a d e d a n ç a . 
T U R I M — 2 9 1 m . — 7 k w . 
M I L Ã O — 5 0 1 111. — 7 k w . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a v a r i a d a . 
2 1 — T r a n s m i s s ã o d u m a o p e r e t a 

e m t r ê s a c t o s . 
2 4 — M u s i c a d e j a z z r e t r a n s m i -

t i d a d o R e s t a u r a n t C o v a , d e M i l ã o . 
. « s s t s s » » 

1 7 D E N O V E M B R O - C ê r c a d c 
1 0 0 v e n d e d o r e s d e l e i t e , r e u n i r a m -
s e h o j e n o c o m a n d o d a p o l i c i a , 
s e n d o - l h e r e c o m e n d a d o q u e a p a r -
t i r d o d i a 1 5 d e D e z e m b r o , t e r ã o 
q u e u t i l i z a r - s e d u m a s b i l h a s c o m 
u m a t a m p a e t o r n e i r a e s p e c i a l p a r a 
p o d e r e m v e n d e r l e i t e d e n t r o d a 
a r e a d a c i d a d e . 

O l e i t e s e r á s u b m e t i d o a u m a 
a n á l i s e n o l a b o r a t ó r i o q u e e s t á s e n -
d o i n s t a l a d o n o c e n t r o d a c i d a d e , 
s e m o q u e n ã o s e r á v e n d i d o a o p ú -
b l i c o . O s c o n t r a v e n t o r e s s e r ã o s e -
v e r a m e n t e p u n i d o s . 

F o r a d a c i d a d e , c o n t i n u a r - s e - h á 
c o m a v e n d a s e m f i s c a l i s a ç ã o , a t é 
q u e s e e s t a b e l e ç a a m a n e i r a d e e v i -
t a r o s m i x o r d e i r o s . 

— A ' m e i a t a r d e , m a n i f e s t o u - s e 
i n c ê n d i o 11a r e s i d ê n c i a d o s r . t e -
n e n t e S c h i a p a , s e n d o p r o n t a m e n t e 
e x t i n t o c o m d e i s e x t i n t o r e s . 

C o m e ç a r a m h o j e a s r e p a r a ç õ e s 
n o s t e l h a d o s d a i g r e j a d e N o s s a 
S e n h o r a d o M o n t e , q u e d e s d e h á 
m u i t o v i n h a m a m e a ç a n d o d e r r o -
c a d a s 

B o m s e r á q u e s e c u i d e d a p a r t e 
i n t e r i o r d o t e m p l o , d e o n d e j á c a í -
r a m a l g u m a s t á b u a s d o t é c t o . — C . 

1 uim ss mm 

T e m p o 

1 7 D E N O V E M B R O . — D e p o i s 
d u m t e m p o m a g n i f i c o v e i o o t e m p o 
m á u 

O m a r e n c a p c l o u - s e m u i t o n ã o 
p e r m i t i n d o q u e a s t r a i n e i r a s d a 
s a r d i n h a s a í s s e m h o j e p a r a a p e s c a 
n a m a r é d a t a r d e . A m a n h ã , p o i s , 
n ã o t e m o s s a r d i n h a f r e s c a . 

Obras na barra 

A d r a g a « M o n d e g o » , q u e t e m 
a n d a d o a a b r i r u m c a n a l p a r a o c h a -
m a d o R i o d e L a v o s , e s t á a g o r a d e -
s a s s o r e a n d o u m o u t r o c a n a l , j u n t o 
d a e s t a c a d a a m e i o d o r i o , q u e h á -
d e d a r a c e s s o á d o c a q u e a n d a a 
f a z e r - s e a o s u l d e s s a e s t a c a d a . 

F a l a - s e e r n q u e v i r ã o d r a g a s e 
b a t e l õ e s p a r a d e s a s s o r e a m e n t o d o 
r i o . 

O x a l á a s s i m s e j a . 

A c a ç a 

P o r t e r e m s i d o a p a n h a d o s a c a -
ç a r d e c a j a d o e f u r ã o , f o r a m p r è -
s o s 9 i n d i v í d u o s d a f r e g u e s i a d e 
V i l a V e r d e , q u e a n d a v a m n u m a 
s e r r a p r ó x i m a d a l i . — C . 

S õ i i E i i i i eocer íedo 
Maneei d a S i i t ó c í i a F e r r e i a 

E S C R I T O R I O E R E S I D E N C I A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 6 , - 2 . ° 

Falia de trabalho 
1 4 D E N O V E M B R O — C o m e ç o u 

j á a c o l h e i t a d a a z e i t o n a q u e n e s t a 
r e g i ã o e s c a s s e a c o m o n o r e s t o d o 
p a í s . P o r ê s t e m o t i v o e s t a - s e a t r a -
v e s s a n d o u m a c r i s e d e f a l t a d e t r a -
b a l h o p a r a o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , 
c r i s e q u e p o d i a s e r a t e n u a d a c o m 
o c o m e ç o d a s e s t r a d a s p r o j e c t a d a s 
n e s t a z o n a . C o m o - a d a A l d e i a d e 
J o ã o P i r e s a M e d e l i m f o i j á a r r e -
m a t a d a , b o m s e r i a q u e o i n i c i o d o s 
t r a b a l h o s s e n ã o f i z e s s e e s p e r a r . 

A v i ã o 

P a s s o u h á d i a s p o r s o b r e e s t a 
v i l a u n i a v i ã o d e g r a n d e s d i m e n -
s õ e s q u e t o m o u a d i r e c ç ã o d e E s -
p a n h a . 

Obras no Costelo 
D e v i d o á i n i c i a t i v a d o r;r . c a p i -

t ã o S a l g a d o , r e s i d e n t e e m C o i m b r a 
e q u e a q u i v e i u p a s s a r o v e r ã o e 
o u t o n o c o m a f a m i l i a d e s u a e s p o -
s a , f o i ê s t e a n o l i m p a a c i s t e r n a d o 
C a s t e l o , q u e h á m u i t a s d e z e n a s d e 
a n o s e s t a v a e n t u l h a d a . N ã o o f o i 
c o m p l e t a m e n t e , e m v i r t u c e d a p r o -
f u n d i d a d e q u e a t i n g i u , c e r c a d c 
1 2 m e t r o s e a f a l t a d u m a b o m b a 
p a r a e s v a s i a r a a g u a . ' O s t r a b a l h o s 
f o r a m f e i t o s p o r s u b s c r i ç ã o q u e u l -
t r a p a s s o u 5 0 0 ^ 0 0 . 

Visitas 
T e m s i d o b a s t a n t e v i s i t a d o ê s t e 

a n o o n o s s o C a s t e l o , m a i s c o n h e c i -
d o d e p o i s d o C o n g r e s s o B e i r ã o . 
T i v e m o s e n t r e o u t r a s a v i s i t a d o 
b r i g a d e i r o s r . V a l a d a s , d o s r . p r e -
s i d e n t e d a J u n t a G e r a l , c a p i t ã o s r . 
G u e d e s d a S i l v a , e t c . — C . 

C l a r a n a S a p ; 
d a d u P o n t e . 

t a i i a F e r r e i r a , A v c n i - { : 

Para remendar sacaria, ira-
ttnOQ com maquina -Sin-
g e r > , p r e c i s o s e n a s Fosricas 
Triiinia — coiro&ra. 1035 

s e o e r 
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REPRESENTANTES DIRECTOS para 
e Colónias de d iversas C3S3S a l e m ã s . 

í o r í u g a l S 

M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a á g u a 
quente e v a p o r com material I D E A L C L A S S I C 
(francês) o u L 0 6 A N A (alemão) pelos p r o c e s s o s 
mais modernos. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
§§ STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 

electricos e das instalações de luz electrica. 

PREFERIR uma instalação feita pela casa B I E -
NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 
com o D T l JLX i\ 

l a i a c o e s € i € c i n c i £ , c a n a i i - i 
ZQÇÕCS C í ê ú m i s m o B i f a g f f l i s I m c l i 

€ Ú 
i r e i 

í € t a D r i C a S . í m i m o esioo 

Ds la M te [gira 
P e d i m o s providencias 

15 DE N O V E M B R O — Esta im-
por tan te f r egues i a ta lvez a pr imei -
ra do conce lho de Gois, cons idera -
se p r e jud i cada p o r não v i r e m as 
malas do co r r e io para Se rp ins , q u e 
é a es tação t e r m i n u s da linha da 
Louzã; s u c e d e que, em vez de te r -
mos aqu i o co r r e io ás p r ime i r a s 
ho ra s da manhã , 8,30 o mais ta rde , 
só o t e m o s e n e m s e m p r e ás 11 
horas . 

A E m p r e z a Automobi l i s ta da 
Beira , a r renda tá r i a do t r a n s p o r t e 
das malas do cor re io e com con-
t ra tos com a C. P., a lega não p o d e r 
e s t abe l ece r o se rv iço de cor re io 
por Serp ins , dev ido ao mau es tado 
da es t rada daqui á es tação te rmi -
nus. Não d e v e s e r esta a razão 
p o r q u e muito an tes das r e p a r a ç õ e s 
que se estão a lazer nes ta estrada, 
a E m p r e z a Automobi l i s ta de Fol-
gues , q u e an te s fazia as suas car-
re i ras pa ra a Louzã , as faz agora 
por aqui r e g u l a r m e n t e s e m te r ha-
vido o min imo desas t re . 

Não pode , por tanto , s e r esse 
motivo, esse ou t ro d e v e íi l iar-se 
em in t e re s ses de te rce i ros . 

A ' s jun tas de f regues ia de Vila 
Nova de Ceira e S e r p i n s l embra -
m o s a conven iênc ia de r e p r e s e n -
t a rem ás instancias supe r io re s , no 
sent ido de o cor re io se r feito p o r 
Se rp ins . 

A a m b a s f r egues ia s assiste o J 
direi to de se p e n d e r os s eus inte- j 
resses , pa r a r é m o r r e r . Aqui fica j 
a l embrança . 

« t w 

f 
v m m ^ ^ 

q u a n d o s ã o c o m b a t i d a s c o m u m 
d e s i n f e c t a n t e interno ef icaz e in-
nocuo . O d e s i n f e c t a n t e p o d e r o s o 
s ã o o s " C o m p r i m i d o s Scher ing d e 
Urot ropina" . q u e evi tam e d e t ê m 
ú c u r s o d a s e n f e r m i d a d e s do 
a p a r e l h o gen i lo - urinário e de 
t o d a s a s d e c a r a c t e r infeccioso 
em g e r a ! (gripe, tifo, c a t a r r o s in-
tes t inais , etc.). P e ç a s e m p r e : 
C o m p r i m i d o s S c n e r i n g d e 

Tutos de 20 ccmpr. 

O F I C I N A O H 

Novo cemitério 

m e s t r e de ' 
í 

F o i a d j u d i c a d o a o 
o b r a s s r . C e s a r d a s N e v e s , a c o r . s 
t r u ç ã o d o n o v o c e m i t é r i o . C o n s - . 
t a - n o s q u e a j u n t a d e f r e g u e s i a e s t á i v e i s , 
110 p r o p ó s i t o d e a n u l a r o c o n t r a c t o j 
p o r s e r o n o r o s o p a r a a f r e g u e s i a e 
p o r h a v e r q u e m a s f a ç a p o r m e -
n o s m i l e s c u d o s . — C . 

A G R S D E C I M E H T O 
J o ã o M a r i a d a - S i l v a ( P o r t ã o ) n a 

i m p o s s i b i l i d a d e d e p e s s o a l m e n t e 
a g r a d e c e r a t o d a s a s p e s s o a s q u e 
s e i n t e r e s s a r a m p e l a d o e n ç a d e s u a 
s a u d o s a m ã e 

maria isaíies da silva 
v e m p o r e s t e m e i o t e s t e m u n h a r a 
s u a i n d e l e v e l g r a t i d ã o a o E x . ' ° ° S r . 
D r . A u r e l i a n o V i e g a s , s e u m é d i c o 
a s s i s t e n t e , a s s i m c o m o a t o d a s a q u e -
l a s q u e c o m p a r t i l h a r a m n a s u a d ô r 
e a a c o m p a n h a r a m á s u a u l t i m a 
m o r a d a . 

C o i m b r a , N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 

Compra-se 
C a r r o d e p a s s e i o p a r a c r i a n ç a . 
D i r i g i r o f e r t a á r u a d a S o t a , 

n.° 8. 1014—5 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e , s o b r e p r i m e i r a h i -

p o t e c a . J u r o m ó d i c o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 4 4 - x 

Dinheiro 
E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -

d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a , 5 4 , x.°. x 

Empregada 
S a b e n d o l ê r e e s c r e v e r e c o m 

b o a c a l i g r a f i a , p r e c i s a - s e n a P r a ç a 
8 de Maio, 11.0 25-2.0. 

P a r a t r a t a r n o m e s m o l o c a l t o -
d o s o s d i a s ú t e i s d a s 1 0 á s 1 2 h o -
r a s . i o S 6 - x 

R e c e b e m - s e e m c a s a p a r t i c u l a r 
p a r a s e r e m t r a t a d a s c o m o f a m i l i a , 
n a A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 6 -
2.°. • X 

T r e s p a s s a - s e e m b o m l o c a l , c o m 
d u a s f r e n t e s p a r r r u a s d e g r a n d e 
m o v i m e n t o , l n í o r m a - s e n e s t a r e d a -
c ç ã o . X - a 

T r e s p a s s a - s e p r ó x i m o d a e s t a ç ã o 
d o c a m i n h o d e f e r r o . B o n s q u a r t o s 
c o m b o a s v i s t a s . N e s t a r e d a c ç ã o s i -
d i z X - ; i 

"Prcõiõs 
V e n d e - s e b o n i t a e s ó l i d a c o n s -

t r u ç ã o , 1 2 d i v i s õ e s , c o m m u i t a l u z 
e s o l . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 2 4 - ^ 

C o m a l g u m a s h a b i l i t a ç õ e s d e -
s e j a c o l o c a ç ã o e m q u a l q u e r e s c r i -
t ó r i o . D i i i g i r a e s t a r e d a c ç ã o . — ' / . . 

R e c e b e m - s e d o i s p a r a s e r 
t r a t a d o s c o m o f a m i l i a . 

C a r t a a e s t e j o r n a l a o n . ° 10. 

V e n d e - s e c m l o t e s p a r a c o n s -
t r u ç õ e s 110 m e l h o r s i t i o d o B a i r r o 
d e S . J o s é , e n t r e o P e n e d o d a S a u -
d a d e e e s t r a d a d e S . J o s é , s e r v i d o . - ; 
p o r d u a s l i n h a s e l e c t r i c a s . 

I n f o r m a n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
148. 1043-x 

B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 
ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c h a d a c 
n o s O l i v a i s . . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . X 

U m r e s t a u r a n t e , c o m c a s a d e 
h a b i t a ç ã o , n a R u a d a S o t a , n . ° 2 3 . 
T r a t a - s e c o m o s e u p r o p r i e t á r i o , 
11a m e s m a . 9 5 9 - f 1 

Prec i sa - se na Re lo joar ia C o m e r 
ciai. P r aça do Comeacio . 1073-x 

U m a c a s a n a E s t r a d a d e S . J o s é , . 
d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o u i ' 
7 d i v i s õ e s e q u i n t a l . 

< 0 

C a s a d e v i n h o s e c o m i d a s n o 
m e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e n p r o -
p r i e t á r i o . 

T e m c a s a d e h a b i t a ç ã o e r i a d a 
b a r a t a . 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

M I M 
v e n d e - s e 

q u i l o m e t r a g e m , e m e s t a d o n o v o . i A p o s t o l ó s , n." 3 1 
V ê r e t r a t a r n a A u t o - I n d u s t r i a l , - -

5 TL 
Maquina dc: e sc r eve r , . 

pouca j d c nova, v e n d e - s e na Courai; 

A v e n i d a Sá da Bandei ra . 10", o 6 

Ejcecutam-se pinturas a esmalte , Ripolin e Toquil em aulomo-
cenriioneías, tnotos, etc. Esmal tagem a frio Dupont Dnco. 
R e p a r a ç õ e s em c a r r o s s e r i e s com s e c ç ã o de bate-chàpa. 

U m m o i n h o d e m o e r f a r i n h a t -
c a d o a u m a r é s . Q u e m p r e t e n d e r 

, i j 1 1 r r 1 p o d e d i r i g i r - s e a S a n t a C l a r a :> e a - a 
c e a r i a em e x p l e n d i d o l o c a l . I n f o r - V • , 3 , n- \ 

j d a v i u v a d e 1 ' r a n c i s c o d o s . - a n t u s 
i o u e m A n t a n h o l a M a r c o l i n o d ' * s 

S a n t o s N a b o . l o " , 6 - 3 

T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e í n e r -
í r i a e m e x p l e n 

m a e s t a r e d a c ç ã o . 

S e s - e g c a s a r c o m m 
C o m é d i a d a U . F . A . 

€@it esíe mã 
D r a m a d a P r e f e r r e d P i c t u r e 

— S c s í a - l e i r a 1 

o lume sonoro ^ p m r M O O í l T 

E f e c t u o i W e c a n i c a 

G o n i e r s i a i , n o s p a r a s a s i -

q u e r r a m o d e n e g o c i o , n a r o a 

U í s c s n d s d a Los t r e s p a s s a - s e . 

T r a t a - s e c o m M e f f i e n d e s , 

P r a ç a i o q . 1 0 s i - 7 

k S e C a l s i -
' i i j f Sa d ' í 3 S j | 

bub. i i S M * i ó . 

(Fwm&ezify&a & em sais <ãe ^«EEgsásatoffáaa 

P o r t a s , J s n e S a s , C a i s S i t e r ã a , A r m a ç ã o d e * a s c i e -

c t a i c n í o s , S o a l f r g s , F o r r o s , l é t e s e n a f o t a o s o s e s t i -

l e s , õ B a n i e c i m e n t o s . R o d a - p e s , l . a m i > r z s , ele., c i e . 

O s n o s s o s t r a S s a i r t o s s a o t i i r i g s i i G S p o r E é o t s c o c o n a 

f i a s t a K t e s e n o s d e p r á t i c a , e c o n a c o m p e í e n c i a r t l -

c i f t i n a e n t e r e c o n l i e c i d a . ^ r o j e c t o s _ e c o : 2 s t r s ; c 6 e s c i y i s 1 

Â. A. Alves da Veiga I 
Slsiez da m . o — o i && & s & | 

P a r a e lec t r ic idade , para 3 lam-
padas, vende - se . 

Nesta r edacção se diz. 

Comercia l , boa pa ra q u a l q u e r 
r a m o de negocio, na rua Vi sconde 
da Luz, t respassa-se . 

T ra t a - se com J o r g e Mendes , j 
P r aça Velha, 100. 1061-7 ' 

i C o m 5 d i v i s õ e s , á g u a , l u z e l e c -
t r i c a e l a v a d o u r o , a r r e n d a - s e p e r t o 

j d a T e l e g r a f i a S e m F i o s , n a Q u i n t a 
i d e M o n t e s C l a r o s , l e t r a A , j u n t o à 
! V i i a C r u z . 

M a q u i n a d e c o s t u r a . R u a i o A l -
m o x a r i f e , 14-1 .° . | f , - - [ 

U m a q u i n t a d e r e n d i m e n t o e 
r e c r e i o 110 c o n c e l h o d e A r g a n i l , 
d e n o m i n a d a a Q u i n t a d a T e b a i d a , 
c o m m u i t a á g u a , b o n s a r e s e b e l o 
h o r i z o n t e , b o a c a s a d c h a b i t a ç ã o e 
b o n s m e i o s d e t r a n s p o r t e . 

T r a t a o A d v o g a d o D r . P i n t o L o u -
r e i r o , e m C o i m b r a , n a P r a ç a 8 d e 
M a i o , 3 5 . 1 0 5 3 - 3 - a 

jjllllllll i;illi!!llllllll!ili:illl!l! I I ; : ! I I I Í I I I I I I I Í Í : I I I ! ! ! I ^ . 

0 ' t i m o s a r e s . 1 0 8 9 - 4 

i F e d e r a l A 6 , m o d e l o d e 1 9 3 0 , 
í c a l ç a d a d e n o v o , e m p e r f e i t o e s t a -

d o d e c o n s e r v a ç ã o . T e m u m a s ó -
l i d a c a r r o s s e r i e p a r a c a r g a d e 
3 0 0 0 k i l o s . V e n d e - s e . I n f o r m a ç õ e s 
rua da Sofia, 3o e 82. 1081—4 

um, 
P e r d e u - s e u m a d e t i n t a p e r m a -

n e n t e , E n d u r e , d e C o i m b r a a T e n -
t ú g a l , 110 ú l t i m o s á b a d o . 

D ã o - s e a l v i ç a r a s , a q u e m a e n -
t r e g a r n e s t a R e d a c ç ã o . 1079 — 1 

W © I â s t e S â r a a i L e r a i r a l 
A r r e n d a - s e um 3.0 a n d a r com mui ta luz e 7 magnif icas d iv i sões 

I P o r -55° e s c u d o s c um e sp l end ido 2.0 a n d a r com t rês a m p l a s portas , 
| sacadas de f r e n t e p rópr io pa ra consul tór io , esc r i tó r io comerc i a l o habi-
jj taçao p o r 700 e scudos . 
* Tra ta - se na P raça do Comerc io , 59-3.0 1027 2-a 

| V e n d e - s e . R u a E d u a r d o C o e -
1 l h o , 26. X 

P a r a t r a b a l h a r a d i a s , o f e r e c c -
s e . D i z - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 1 0 7 6 - 3 

liifísna Plodeio 
1 lugares 

GRANDE LUXO 

I fQia&$q[zi&m Siamm 

HISOSO 
l̂UlilllllililllllllllllllffllIfililiiiiiiiii, 

Ma 
IIIIIIIIIIIIIIIIIDIIilliHlllF 
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Telefone 640 C O i R A 

e acs*e< v . I c x . a s a § s i i a i © r e § n o v a * I e § e m l a s s m i r a f © i h e v i o -
t f « 

í i e a r p a r a t a t a c a s d e J a e i i i o r a . 

E C 
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C o i m b r a 

O S € 1 1 

Etagéres , M e t e E s p i i a s . Mm, l o t e i a s n i s i i » i e iodos o s 

Instalações de água e electricidade 

wSÉÊmm 
SSSSSKl 
J i P WMMM& 

A s d o r e s 

n e v r a i g i c a s 

desaparecem 
com uso dos 

Paquete COLONIAL 
A s a i r d e L i s b o a e m 1 0 d e D e z e m b r o p . f . , 

p a r a F u n c h a l , S . T o m é , L o a r . d a , P o r t o A m b o i m , 
L o b i t o , C a p - T o w n , L o u r e n ç o M a r q u e s e B e i r a 
c o m b a l d e a ç ã o p a r a o C h i n d e e Q u e l i m a n e 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8 500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passa-
gens e os escritórios cia CosnpanMa: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2°. 

Enèereço telegráfico: NAU7ICUS 

1 E L 6 1 1 E O I E P I L 
D E -

ADOLFO Í131T0 DE SOIISâ 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 6 o 

C O I M B R A 

© •Bim.mi&w s&ãí\.sÉ.& em 

l|U !'!ij|i'l|; 

! ::ii!! !i!í 

& 
tâSUf&JtebatM 

noSÍNSECTIGDAS/ / 
TUDO MORREH! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS Í Ê | 
P U L G A S p í 

T R A Ç A S W 
E T O D O S O S O U T R O S M 

" ? g i c . T 0 5 ¥ 
... .. 

v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

L u s a A t h e n a s , L . d a , C a s t i l h o á c 
C .* , S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M e r -
c e a r i a s , L . d a , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
V i l a ç a , L . d a e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

D e r e n d i m e n t o e d e r e c r e i o , 
c o m p r a m - s e e v e n d e m - s e e m 
b o a s c o n d i ç õ e s . 

A j u r o m ó d i c o e s ô b r e i . * 
h i p o t e c a , e m p r e s t a - s e . 9 6 4 

Cobrança t dividas 
E t o d o s o s a s s u n t o s f o r e n s e s . 

T r a t a r - c o m o S o l i c i t a d o r M a t t a 
e S i l v a , r u a d a S o f i a , 3 5 - 2 . " 

EB 

C o b r a n ç a m e n s a l 

e s i r e o ! 

Â l l O . í i 

N u m e r o a v u l s o . 

3 < e 5 © « © a r s r e á © v s z a í s < a e s í a s m p H S f t a a 

^Síi.»» 

t 1 l É l l d i tIEUlduvs m y J i i i I h 
g lãniiso i í i i s ÍRIÍJ6PI28!8 e a&râáitadi n caiari 

Rua d a M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

h M m : i i i i n : \ w m : s i M i i f a . 
Exportação para » Paiz, Ultramar 

• f \ , e E s f i í s u f e j r o 

m s ® 
í i 

[onip. P. i o i C a i i K ie Ferro i 
S o c i e d a d e A n ó n i m a — E s t a t u t o s d e | 

3 0 d e N o v e m b r o d e 1 8 9 4 j 

Y a r s a d o s o r t i d o e m O c u E o s e l u n e t a s 

E n e c u i s m - s e r e c e i a s 

^ 0 £ Capita 
f B S E L I C A O E 

^jv { 

r j a k » 1 Fi 
2 . 

. lÉnmsa^DJi. s e m ^ o a s 
% Bftde «m Lfsboa ' 
tUtisjuadiaU to Csiaíii: 

l u x r a tmmi m m 
fina do Corpo de Osua, 40 

C O I M 3 R * 

Esta Companhia, a rnais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

M í K í í M i i s e í e r r a s i s e í s s 
de foa l le l ro . 

Âveoiff i1 S á í la B a a d e i r a . 
133. MwMm. X 

taíSlliylíílli 
" I I1I1 „ 

iiiva urito 
í Encarrega-se ae todos os 
í trabalhos de cosisíriscSíí cí-
i víI,. moÈííliárãos nos ssíísJs 
í a i o d e r n o s e s t l i i i o s e d a r e s -
| ieoratãd de moíeis aaí!áos; 
! encerados, poíídos, esíosos, 

etC. S e r v i ç o do mov imen to — Repa r t i - J 

U;ta s a n i o s Casa d o r s a l ç ã o d e , e c l a m a ç 5 e s e l e i l e e s -

L e i l ã o 
E m 2 4 d o c o r r e n t e e d i a s s e -

g u i n t e s , á s i t h o r a s , n a e s t a ç ã o 
d e s t a C o m p a n h i a , e r n L i s b o a , C a i s 
d o s S o l d a d o s , e e m v i r t u d e d o 
A v i s o a o P u b l i c o A n . " 1 3 4 d c 2 5 
d e J u l h o d e 1 9 2 7 , d o A r t i g o 1 1 4 . 
d a T a r i f a G e r a l e d o A r t i g o 9 . " d a 
T a r i f a d e D e s p e s a s A c e s s ó r i a s , p r o -
c e d e r - s e : h á á v e n d a e m h a s t a p u -
b l i c a d e t o d a s a s r e m e s s a s i n c u r -
s a s n o s r e s p e c t i v o s p r a z o s b e m c o -
m o d e o u t r o s v o l u m e s n ã o r e c l a -
m a d o s -

A v i s a m - s e , p o r t a n t o , o s r e s p e c -
t i v o s c o n s i g n a t á r i o s , d e q u e p o d e -
r ã o a i n d a r e t i r a - l o s , p a g a n d o o . s e u 
d é b i t o á C o m p a n h i a , n e l o q u e t e -
r ã o d e d i r i g i r - s e a o S e r v i ç o d o 
M o v i m e n t o , R e p a r t i ç ã o d e R e c l a -
m a ç õ e s e L e i l õ e s n a e s t a ç ã o d o 
C a i s - d o s S o l d a d o s , t o d o s o s d i a s 
ú t e i s a t é 2 2 d o c o r r e d t e , d a s 1 0 á s 
1 7 h o r a s . 

O l e i l ã o r e a l i z a - s e 110 A r m a z é m 
s i t u a d o a o f i m d o m o l h e n . " 5 d a 
r e f e r i d a e s t a ç ã o d e L i s b o a , c o m 
s e r v e n t i a p e l a p o r t a e x i s t e n t e n a 
r a m p a d a C a l ç a d a d e S a n t a A p o -
l o n i a , d e f r o n t e d o g r a d e a m e n t o . 

L i s b o a , 4 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 
O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a , 

F e r r e i r a d e M e s q u i t a . 

to dos nasc 
OS é 3 © 

rotulo 

BOISS UlBsV 
a m no 

FIKS nem o rótulo 

P a s s a - s e l o j a a n t i g a e m l o c a l 
c e n t r a l n a b a i x a p a r a q u a l q u e r n e -
g o c i o . I n f o r m a E u r i c o d e C a m p o s , 
1 7 , R u a d a F o r n a l h i n h a , 1 . " a n -
d a r . 1 0 6 9 — X 

P r e c i s a - s e n a T i n t u r a r i a a B r a -
z i l e i r a . A r c o d c A l m e d i n a , 5 , C o i m -
b r a . 1 0 8 0 — X 

Â melhor qualidade 

iiiifiilis Peitoris • 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres dc essencias artificiais e ^or isso inoíensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casss. 
Depositários em Coimbra 

s S ^ f o s a a p a . , J t . d . 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X 282 

M é t o d o c o m p l e t o e n o ç õ e s s ô -
b r e m á q u i n a s d e c a l c u l a r , p e l o 
p r o f e s s o r 

M . A . H e s Póvoas 
d a s e s c o l a s d e e n s i n o t é c n i c o e 
p a r t i c u l a r — P r e C O 1 2 & 0 Q . 

D e p ó s i t o n a P a r c e r i a A . M . P e -
r e i r a , 5 0 — R u a A n g u s t a , 5 2 — • L i s -
b o a . s - t 

í g R . d a N o -
g u e i r a , 

3 1 - 3 3 , C a r v ã o e Ses i l sa , e n t r e g a s 
a o s d o m i c í l i o s — p r e ç o s d o a r m a -
z é m — Carvão, Q 5 J I S O 3 Í 6 0 . 

í n p e Exploração sís CainiÉos 
1 " 

Linhas do V a l e do V o u g a 

9.o A d i t a m e n t o á T a r i f a G e r a l 

A p a r t i r d e 1 0 d e O u t u b r o d e 
1 0 3 0 o s a r j i g o s 5 3 . " e 7 6 . " d a T a r i f a 
G e r a l p a s s a m a t e r a s e g u i n t e r e -
d a c ç ã o : 

A r t i g o 5 3 ° — O s v e í c u l o s c u j o 
p e s o e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m q u e 
p o s s a m s e r c a r r e g a d o s d o i s o u m a i s 
n u m s ó v a g ã o e q u e c o n s t i t u a m 
u m a s ó e x p e d i ç ã o , s e r ã o c o n s i d e -
r a d o s p a r a e f e i t o d a t a x a a a p l i c a r , 
c o m o u m s ó v e i c u l o . 

§ ú n i c o — O s v e í c u l o s a c o n d i -
c i o n a d o s o u n ã o , d e s e s o s u p e r i o r 
a 3 . 0 0 0 q u i l o g r a m a s e o s d e c o m -
p r i m e n t o s s u p e r i o r a 6 m , 5 n a s l i -
n h a s d e v i a l a r g a e d e 5 m e t r o s 
n a s d e v i a r e d u z i d a , q u e n ã o c a i -

b a m n a c a i x a d o v a g ã o , s ó p o d e m 
s e r a c e i t e s a t r a n s p o r t e , e m g r a n -
d e v e l o c i d a d e , m e d i a n t e a j u s t e 
p r é v i o . 

A r t i g o 7 6 . " — O s v e í c u l o s c u j o 
p e s o e c o m p r i m e n t o p e r m i t a m q u e 
p o s s a m s e r c a r r e g a d o s d o i s o u 
m a i s n u m s ó v a g ã o c c o n s t i t u a m 
u m a s ó e x p e d i ç ã o s e r ã o c o n s i d e » 
r a d o s , p a r a o e f e i t o d a t a x a a a p l i -
c a r , c o m o u m s ó v e í c u l o . 

§ ú n i c o — O s v e í c u l o s c u j o 
t r a n s p o r t e e x i j a m o e m p r e g o d e 
m a i s d e u m v a g ã o s ã o t a x a d o s p o r 
t a n t a s u n i d a d e s q u a n t o s o s v a g õ e s 
e m p r e g a d o s . 

E s p i n h o , 3 d e O u t u b r o d e 1 9 3 0 , 
O E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a È x « 

p l o r a ç ã o , F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

# 
2 . o A d i t e m e n t o á T a r i f a E s p e c i a l 

n.o 8 | I 0 8 — U r a n d e ve loc idade 
- V o l u m e s d e p e s o não supe-

r io r a l O q u i l o g r a m a s . 

D e s d e 1 0 d e O u t u b r o d e 1 9 3 0 
c c . n s i d e r a - s e m o d i f i c a d a a c o n d i ç ã o 
4 . " d e s t a t a r i f a c o n f o r m e a s e g u i r 
s e i n d i c a : 

4 . 1 — A c o n d i c i o n a m e n t o d a s r e « 
m e s s a s . — P a r a a p l i c a ç ã o d e s t a t a -
r i f a d e v e m o s o b j e c t o s a t r a n s p o r -
t a r v i r , e m r e g r a , e n c e r r a d o s e m 
t a r a s o u e n v o l u c r o s a p r o p r i a d o s 
p o d e n d o , n o e n t a n t o , d i s p e n s a r - s e 
q u a l q u e r e s p e c i e d e a c o n d i c i o n a -
m e n t o p a r a o s o b j e c t o s q u e n o i -
m a l m e n t e s ã o t r a n s p o r t a d o s s e m 
r e s g u a r d o , t a i s c o m o , t a r a s , r o d a r , 
p r o t e c t o r e s o u p n e u m á t i c o s d e a u -
t o m ó v e i s , e t c . , f i c a n d o , p o r t a n t o , 
s u j e i t a s a o s r u ç a m e n t o s r e s u l t a n t e s 
d a s o p e r a ç õ e s d e c a r g a e d e d e s -
c a r g a o u d e c o n t a c t o c o m o u t r a s 
m e r c a d o r i a s . 

E m n e n h u m c a s o , p o r e m , a c e i « 
t a m : 

• — V o l u m e s f r a g e i s o u c u j o a c o i r ç 
d i c i o n a m e n t o s e j a d i f i c i e n t e ; 

— V o l u m e s q u e c o n t e n h a m l í -
q u i d o s o u p e s c a r i a q u e n ã o s e j a m 
a c o n d i c i o n a d o s e m t a r a s m a t a l i c í s 
o u d e m a d e i r a s p e r f e i t a m e n t e e s 
t a n q u e s ; 

— V o l u m e s c o n s t i t u í d o s p o r c a -
d e i r a s , b a n c o s o u o b j e c t o s a n a l o g o s ; 

— V o l u m e s q u e , p e l a s u a n a t u -
r e z a , p o s s a m d e t i o r a r o u t r o s q u e 
c o m e l e s s e j a m t r a n s p o r t a d o s . 

§ ú n i c o — A s e m p r e z a s n ã o r e s -
p o n d e m p e l a d e t e r i o r a ç ã o q u e o s 
o b j e c t o s p o s s a m s o f r e r [ J o r f a l t a d e 
a c o n d i c i o n a m e n t o . 

E s p i n h o , 1 d e O u t u b r o d e 1 9 3 0 . 

O E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a E x -
p l o r a ç ã o , F e r r e i r a d e A l m e i d a . 
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o n c i w a s s>e c o f - i p o s i ç A o e u m p r e s s a o 

P é l i o da I r o g a i s i ç a o , 27 e 2?-A 

s 

Só ficará b e m ser -
vido comprando no 

Í A 9 
R. Edoardo Coeliio, 26 

SLL/I 
Telefone 803 

f l y i i i l a - í t í i r a , 2 0 d e N o v e m b r o 
uno XX : 1 § 3 0 : M/ 2632 

U m a c o i s a e m q u e t a l v e z n i n -
g u é m t i v e s s e p e n s a d o v e m a s e r 
q u e o d e c r e t o d a e x t i n ç ã o d a s E . 
N . S . s e r v i s s e t a m b é m p a r a r e f o r -
m a r a s F a c u l d a d e s d e L e t r a s ! 

A s F a c u l d a d e s d e L e t r a s t i n h a m 
s i d o r e o r g a n i z a d a s h a u n s m e s e s 
a t r a z . P o d i a p e n s a r - s e q u e o a s -
s u n t o t i n h a s i d o b e m e s t u d a d o : 
q u e s e t i n h a p o n d e r a d o b e m o q u e 
c o n v i n h a a o e n s i n o e á o r g a n i z a ç ã o 
d o s e u q u a d r o d o c e n t e . F o r a m o u -
v i d o s o s r e s p e c t i v o s p r o f e s s o r e s ; 
o p r o j e c t o d e l e i f o i a o p a r e c e r d o 
C o n s e l h o S u p e r i o r d e I n s t r u ç ã o 
P ú b l i c a , e t c . , e t c . 

P u r o e n g a n o ! T i n h a e s q u e c i d o 
a p e n a s u m a s e c ç ã o — a s e c ç ã o d e 
e s t u d o s p e d a g ó g i c o s ! 

T u d o s e a r r a n j a ; e n x e r t a - s e n o 
d e c r e t o q u e r e o r g a n i z o u o e n s i n o 
N o r m a l S u p e r i o r , a b e l e s a q u e j á 
t i v e m o s o c a s i ã o d e a p r e c i a r e m a r -
t i g o a n t e r i o r . 

A g o r a , p o r é m , n ã o f o r a m o u v i -
d a s n e m a s F a c u l d a d e s d e L e t r a s , 
n e m t ã o p o u c o s c a c h o u n e c e s s i d a -
d e d o p a r e c e r d o C o n s e l h o S u p e -
r i o r d a I n s t r u ç ã o P ú b l i c a ! 

M a s n ã o f i c a m p o r a q u i a s s u r -
p r e s a s ; o a r t . i r . " 

E s t a b e l e c e m - s e n e l e a s h a b i l i -
t a ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s á a d m i s s ã o 
a o e s t á g i o d o 1." a n o p a r a o s d i f e -
r e n t e s g r u p o s d e d i s c i p l i n a s l i c e a i s , 
e a s u a a l í n e a 6 ) , q u e d i z p a r t i c u -
l a r m e n t e r e s p e i t o a o 6 ." g r u p o 
( S c i e n c i a s h i s t o r i c o - n a t u r a i s ) , r e z a 
a s s i m : 

« P a r a o 6 . " g r u p o , a l i c e n c i a t u r a 
n a s e c ç ã o d e s c i e n c i a s g e o g r á f i c a s 
d a s F a c u l d a d e s d e L e t r a s o u n a d c 
S c i e n c i a s b i o l ó g i c a s o u g e o l ó g i c a s 
d a s F a c u l d a d e s d e S c i e n c i a s . » 

I s t o é s i m p l e s m e n t e f a n t á s t i c o ! 
E m p r i m e i r o l u g a r p u z e r a m - s e 

d e l a d o t o d o s o s l i c e n c i a d o s e m 
S c i e n c i a s h i s t ó r i c o - n a t u r a i s q u e , 
t e n d o c o n c l u í d o o s s e u s c u r s o s a n -
t e r i o r m e n t e a e s t a s r e f o r m a s ( ? ) , 
n ã o h a v i a m a i n d a r e q u e r i d o o s e u 
e x a m e d e a d m i s s ã o á s E s c o l a s . E s -
t e s c a n d i d a t o s n ã o t e e m d i r e i t o a 
c o i s a n e n h u m a ! ! 

P o r o u t r o l a d o e s t a b e l c c e u - s e 
q u e , p a r a o e n s i n o d a s s c i e n c i a s 
h i s t ó r i c o - n a t u r a i s , — o f u n d a m e n t a l 
é a l i c e n c i a t u r a e m S c i e n c i a s g e o -
g r á f i c a s d a s F a c u l d a d e s d e L e -
t r a s ! ! ! 

C o m e f e i t o o s d e s g r a ç a d o s c o m 
a s l i c e n c i a t u r a s e m S c i e n c i a s b i o -
l ó g i c a s o u g e o l ó g i c a s a i n d a s ã o 
e n u m e r a d o s e m s e g u n d o l u g a r n o 
t e x t o d a a l í n e a 6 ) d o c i t a d o a r t i g o ! 

D e s t a f ó r m a a l i c e n c i a t u r a e m 
S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s p a s s a a c o n s -
t i t u i r h a b i l i t a ç ã o p a r a d o i s g r u p o s 
de d i s c i p l i n a s l i c e a i s — o 5 . 0 e o 
6 . " g r u p o s ; f a c t o q u e r e p r e s e n t a 
« u m a s i t u a ç ã o d e f a v o r » , q u e r . ã o 
s e j u s t i f i c a n e m e m n o m e d o s p r i n -
c í p i o s p e d a g ó g i c o s , q u e s ã o a b s o -
k i t a m e r t t e p o s t o s d e l a d o , n e m e m 
n o m e d o s p r i n c í p i o s d a m a i s e l e » 
i n e n t a r j u s t i ç a , q u e s ã o c o m p l e t a -
m e n t e p o s t e r g a d o s ! 

I C o m o é q u e s e p o d e e s t a b e l e -
c e r a e q u i v a l ê n c i a e n t r e a s l i c e n -
c i a t u r a s c m S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s e 
e m S c i e n c i a s b i o l ó g i c a s o u g e o l ó g i -
c a s , s o b o p o n t o d e v i s t a d o e n s i n o 
d a s s c i e n c i a s n a t u r a i s n o s L i c e u s ? 

B a s t a n o t a r q u e n a s l i c e n c i a t u -
r a s c m S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s « a p e -
n a s f i g u r a m o s c u r s o s g e r a i s d e 
B o t a n i c a , Z o c / l o g i a , M i n e r a l o g i a e 
G e o l o g i a » , q u e s ã o c u r s o s p o r a s -
s i m d i z e r d e r e v i s ã o , c u r s o s m e r a -
m e n t e c o m p l e m e n t a r e s d o s l i c e a i s , 
p a r a s e r e c o n h e c e r a s u a i n s u f i -
c i ê n c i a n a f o r m a ç ã o d a q u e l e « e s p i -
r i t o d e n a t u r a l i s t a s » q u e o s p r o f e s -
s o r e s l i c e a i s d o 6 ." g r u p o p r e c i s a m 
p o s s u i r ! ! 

C o m p r e e n d e - s e p e r f e i t a m e n t e 
c o m o , e m r e g i m e d e c o n c e n t r a ç ã o , 
q u e c o n v é m a d o p t a r e i n t e n s i f i c a r 
n a s p r i m e i r a s c l a s s e s , a l g u n s p r o -
f e s s o r e s d e S c i e n c i a s t e n h a m d e 

P r á i i I s í t t a p s , m a -
l t a o P I Ê inglês l i -
l U a i l I q o . w trazia a 

l m i l t l p a s s a i » 
P E N I C H E , 1 9 — E m c o n s e q u ê n -

c i a d o n e v o e i r o q u e d e s d e o n t e m 

p a i r a s o b r e a c o s t a p o r t u g u e s a , e n -

c a l h o u h o j e , p r o x i m o d a s B e r l e n -

g a s , o p a q u e i n g l ê s « I l i g h l a n d e H o -

p e » , q u e t r a z i a a b o r d o 7 0 0 p a s s a -

g e i r o s . 

E s t e s f e r a m c o n d u z i d o s p a r a 

e s t a v i l a e m 1 4 b a l e e i r a s . 

t O « H i g h l a n d H o p e » p a r e c e c o n -

s i d e r a r - s e p e r d i d o . — E . 

L I S B O A , 1 9 — R e c o l h e u a o H o s -

p i t a l d e S . J o s é , o t r i p u l a n t e M a -

n u e l P e r e z , q u e e s t a m a n h ã f o i v i -

c t i m a d e u m d e s a s t r e q u a n d o d o 

e n c a l h e d o « H i g h l a n d H o p e » , o c o r -

r i d o p r o x i m o d a s B e r l e n g a s . — E . 

L O N D R E S , 19. - O v a p o r « M a n -

d a l a y » q u e s e e n c o n t r a v a a 2 0 m i -

l h a s d e d i s t a n c i a d a s B e r l e n g a s . 

p a r t i u e m s o c o r r o d o « H i g h l a n d 

H o p e » . — I I . 

e n s i n a r e l e m e n t o s d e g e o g r a f i a e 
r e c i p r o c a m e n t e a l g u n s p r o f e s s o r e s 
d e g e o g r a f i a s e j a m o b r i g a d o s a 
e f e c t u a r e n s i n o d e s c i e n c i a s n a t u -
r a i s ; m a s s i m p l e s m e n t e a t i t u l o e x -
c e p c i o n a l , p e l a s n e c e s s i d a d e s o c a -
s i o n a i s e a p e n a s e m d e t e r m i n a d o s 
c u r s o s d a s p r i m e i r a s c l a s s e s . 

M a s i s s o é m u i t o d i f e r e n t e d e 
c o n f e r i r d i r e i t o s i g u a i s a o s l i c e n -
c i a d o s e m S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s e 
e m S c i e n c i a s n a t u r a i s ( b i o l ó g i c a s 
o u g i o l o g i c a s ) . P o r q u e , p o r e x e m -
p l o , p a r a o s c u r s o s c o m p l e m e n t a -
r e s d e S c i e n c i a s n a t u r a i s o s l i c e n -
c i a d o s e m S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s s ã o 
p e r f e i t a m e n t e i n c o m p e t e n t e s , c o m 
a s h a b i l i t a ç õ e s q u e l e v a m ! 

I s t o q u a n t o a o a s p e c t o p e d a g ó -
g i c o d a q u e s t ã o . 

Q u a n t o á i n j u s t i ç a n S o é n e c e s -
s á r i o g a s t a r t e m p o e t i n t a c o m a 
s u a d e m o n s t r a ç ã o . 

T e n h o d e b a i x o d o s o l h o s a p r o -
t e s t o c ie u m e s t u d a n t e , c a n d i d a t o á 
m a t r i c u l a n a s a n t i g a s E s c o l a s N o r -
m a i s S u p e r i o r e s , q u e é b a s t a n t e 
e l o q u e n t e . 

A q u i f i c a r e p r o d u z i d a u m a d a s 
s u a s p a s s a g e n s m a i s i n t e r e s s a n t e s : 

« P e r g u n t o a g o r a a q u e m i n t e -
r e s s a r o a s s u n t o : s e r á j u s t o , e e n -
c e r r a r á e m s i a l g u m a e s s e n c i a d a -
q u e l e p r i n c i p i o d e e q u i d a d e t ã o f a -
l a d o , o f a c t o d e o m e s m o d e c r e t o 
c o n s i d e r a r e m i g u a l d a d e d e c i r -
c u n s t a n c i a s a q u e l e s q u e t e m o s e u 
c u r s o d e e s p e c i a l i d a d e e m q u a l -
q u e r d o s r a m o s d a s s c i e n c i a s n a -
t u r a i s , c o m a q u e l e s q u e , d e s s a s 
s c i e n c i a s , a p e n a s p o s s u e m o s c u r -
s o s g e r a i s ? » 

« 1 S e r á l ó g i c o e e m n a d a o f e n -
d e r á o a m o r p r ó p r i o d e t o d o s o s 
n o s s o s c o l e g a s q u e o p o d e r d e 
o p t a r p o r u m d e d o i s g r u p o s s e j a 
c o n c e d i d o s o m e n t e a o s l i c e n c i a d o s 
e m S c i e n c i a s g e o g r á f i c a s ? » 

O a s s u n t o t e m a s p e c t o s m u i t o 
g r a v e s ; m a i s g r a v e s m e s m o d o q u e 
a q u e l e s q u e j á f i c a r a m s a l i e n t a d o s . 

E ' p r e c i s o q u e s e s a i b a q u e n o 
5 . " g r u p o d a s d i s c i p l i n a s l i c e a i s n ã o 
h a v a g a s n o r e s p e c t i v o q u a d r o : 
q u e n e l e e x i s t e m p e l o c o n t r á r i o , 
e m s u p e r a b u n d a n c i a , d i p l o m a d o s 
c o m o r e s p e c t i v o c c r s o q u e a g u a r -
d a m i m p a c i e n t e m e n t e a s u a p r o -
b l e m á t i c a c o l o c a ç ã o . D e s t a f ó r m a 
o q n e s e p r e t e n d e , c o m m a n i f e s t o 
p r e j u í s o d o e n s i n o e d o s m a i s a l t o s 
i n t e r e s s e s n a c i o n a i s , é e n t r e g a r d e 
a s s a l t o a p r e t e n d e n t e s c u j a h a b i l i -
t a ç ã o p r o f i s s i o n a l é i n a d e q u a d a , o s 
p o u c o s l u g a r e s d i s p o n í v e i s n o s q u a -
d r o s d o 6 . " g r n p o . p a s s a n d o p o r c i -
m a d o s l e g í t i m o s d i r e i t o s d e t e r c s i -
r o s ! 

N ã o f o i p a r a i s t o q u e s e f e z o 
v i n t e e o i t o d e M a i o , e t e m o s 
a i n d a f é e m q u e o s e l e m e n t o s 
q u e a r c a m c o m a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s d a s i t u a ç ã o p o l i t i c a c r i a d a p o r 
e s s e m o v i m e n t o , e c u j o s s a g r a d o s 
p r i n c i p i e s f ô r a m c o m e t i d o s á s u a 
g u a r d a , s a b e r ã o i m p ò r o s e u v e t o 
m o r a l i z a d o r ! 

M a s a i n d a h a m a i s . S e f ô s s e 
p o s s í v e l m a n t e r - s e a a l í n e a 6 ) d o 
c i t a d o a r t . 11.", t e r - s e - i a a s s i n a d o a 
s e n t e n ç a d e m o r t e d a S e c ç ã o d e 
S c i e n c i a s H i s t ó r i c o - N a t u r a i s d a s 
r e s p e c t i v a s F a c u l d a d e s . 

A s l i c e n c i a t u r a s e m S c i e n c i a s 
b i o l ó g i c a s o u g e o l ó g i c a s s e r i a m 
a b s o l u t c m e n t e i n ú t e i s : n ã o t e r i a m 
finalidade. 

E q u a n d o p o r t o d a a p a r t e s c 
i n t e n s i f i c a o e s t u d o d e s t a s d i s c i p l i -
n a s , s e d o t a m o s r e s p e c t i v o s s e r v i -
ç o s c o m s o m a s c a d a v e z m a i s e l e -
v a d a s , p e l o r e c o n h e c i m e n t o d o s e u 
a l t o v a l o r c u l t u r a l e p r á t i c o , a s s i s -
t i r - s e - i a c m P o r t u g a l a o a n i q u i l a -
m e n t o d o s e u e s t u d o e c u l t i v o , e m 
o b e d i e n c i a a u m d e c r e t o q u e n ã o 
t e m j u s t i f i c a ç ã o p o s s í v e l s e j a q u a l 
f ô r o a s p e c t o s o b q u e s e a n á l i s e . 

D R . E U S E B I O T A M A G N I N I 

OgiiiiiiíoFeíÊe 
Visstoíi ofjtem v á r i o s m o n u -
menios e estabelecimentos 

d e e n s i n o d a cidade 
A c o m p a n h a d o d c s u a e s p o s a e 

d o p r o f e s s o r s r . A l v a r o V i a n a d e 
L e m o s , o i l u s t r e p e d a g o g o s r . d r . 
A d o l f o F e r r i è r e , v i s i t o u o n t e m a 
U n i v e r s i d a d e , S é V e l h a , S a n t a C r u z , 
J a r d i m E s c o l a J o ã o d e D e u s , E s c o -
l a d o M a g i s t é r i o P r i m á r i o , J a r d i m 
B o t â n i c o , P a r q u e d e S a n t a C r u z , 
P e n e d o d a S a u d a d e e o u t r o s p o n -
t o s d a c i d a d e . 

O s r . d r . A d o l f o F e r r i è r e , a g r a -
d a v e l m e n t e i m p r e s s i o n a d o , d e c l a -
r o u a o s j o r n a l i s t a s q u e C o i m b r a é 
u m a d a s m a i s l i n d a s c i d a d e s q u e 
t e m v i s i t a d o e q u e o n o s s o p a í s é , 
d e f a c t o , u m d o s q u e m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s t u r í s t i c a s p o s s u i . 

N a s u a v i s i t a & E s c o l a d o M a g i s -
t é r i o P r i m á r i o o e m i n e n t e s o c i o l o -
g o d e t e v e - s e d u r a n t e l a r g o t e m p o 
à a p r e c i a r a c o l e c ç ã o d e d e s e n h o s 
e x p o s t o s , q u e m u i t o a d m i r o u , t e n -
d o p a l a v r a s a l t a m e n t e e l o g i o s a s 
p a r a o r e s p e c t i v o p r o f e s s o r , s r . d r . 
A f o n s o D u a r t e . 

O s r . d r . A d o l f o F e r r i è r e f o i 
a c o m p a n h a n d o p o r a l g u n s p r o f e s s o -
r e s e p e l o d i r e c t o r d a e s c o l a s r . 
d r . C o s t a M o t a . 

U m g r u p o d e c r i a n ç a s d a E s c o -
l a d e A p l i c a ç ã o , a n e x a à q u e l e e s t a -
b e l e c i m e n t o d e e n s i n o , o f e r e c e u a 
m a d a m e F e r r i è r e u m l i n d o r a m o 
d e f l o r e s . 

P o i s s i m ! . . . S e j a ! 
E ' c o m t é d i o , a c r e d i t e m o s l e i -

t o r e s . . . E ' c o m v e r d a d e i r o n o j o 
q u e l a n ç a m o s m ã o d a p ê n a . . . 

.A l a s . . . t e m d e s e r ! P o i s s i m , 
s e j a ! . . . 

A n t e - o n t e m p u b l i c o u a « G a z e t a 
d e C o i m b r a » u m a r t i g o i n t i t u l a d o : 
« P r o f i l a x i a d a T u b e r c u l o s e » . 

N e m p e l a m e n t e n o s p a s s o u , 
p o r é m , a o r e d i g i - l o q u e e s s e a r t i g o 
m e r e c e r i a q u a i s q u e r c o m e n t á r i o s 
d e s a g r a d á v e i s . E n g a n a m o - n o s , n o 
e n t a n t o . . . 

C u s t a a c r é r . . . m a s é v e r d a d e ! 
A p a s m o s a i m b e c i l i d a d e d e a l -

g u é m q u e s ó s a b e m a n e j a r o t u r i b u -
l o , q u i z v ê r n o q u e e s c r e v e m o s 
u m a p r o v a c l a r a e e v i d e n t e d a 
n o s s a i n g r a t i d ã o ! 

C o m o h a d i a s o s r . d r . J o ã o B a -
c e l a r , n ó s r e c o r d a m o s a e n g r a ç a d a 
a n e d o t a c o n t a d a p e l o s r . d r . B r i t o 
C a m a c h o . O s l e i t o r e s , s a b e m . . . E ' 
a d o c a v a l o q u e e s c o i c i n h o u o t r a -
t a d o r p o r q u e e s t e l h e m e x e u n a 
b a r r i g a e n q u a n t o o a n i m a l c o m i a . . . 

. . . O r a n ó s , j u l g a m o s , n ã o m e -
x e m o s n a b a r r i g a d e n i n g u é m ! . . . 

C o m a m à v o n t a d e p o r q u e n ó s 
n ã o o s i m p o r t u n a m o s ! 

M a s s e n ã o p o d e m c o m e r , n ã o 
a b o c a n h e m ! 

S i m ! N ã o l a n c e m s o b r e n ó s 
i g n o m i n i o s a s i n s i d i a s ! N ã o s e s i r -
v a m d a c a l u n i a p a r a n o s f e r i r ! 
A i n d a h a d i a s o s r . d r . J o ã o B a c e -
l a r d i z i a : « O c a l u n i a d o r é u m m i -
s e r á v e l ! » E é , d e c e r t o ! 

M a s v a m o s a o q u e i m p o r t a . . . 
C u s t e a c r ê r . . . m a s é v e r d a d e , 

q u e o n o s s o a r t i g o l e v a n t a s s e , e m 
c e r t o l o c a l , l a r g o s p r o t e s t o s . 

P o r q u ê ? 
P o r q u e e s c r e v e m o s o s e g u i n t e : 
« D e v e - s e , à A s s i s t ê n c i a N a c i o -

n a l a o s T u b e r c u l o s o s e à s u a c a r i -
d o s a f u n d a d o r a , o i n i c i o d a l u t a a n t i -
t u b e r c u l o s a e m P o r t u g a l . » 

E ' e n t ã o m e n t i r a o q u e a f i r m á -
m o s ? N ã o f o i a A s s i s t ê n c i a N a c i o -
n a l a o s T u b e r c u l o s o s a i n s t i t u i ç ã o 
q u e i n i c i o u o c o m b a t e a o t e r r í v e l 
f l a g e l o ? 

M a s f e z - s c u m d e s m e n t i d o - i n s i -
n u a ç ã o ! 

I n s i n u a ç ã o ? S i m , i n s i n u a ç ã o ! 
M a i s a d i a n t e o l e i t o r v e r á ! 
V a m o s a o o u t r o p e r i o d o q u e 

m e r e c e u o s m a i s l a r g o s r e p a r o s . 
N ó s e s c r e v e m o s : 

« G r a ç a s a o s r . m i n i s t r o d a s f i -
n a n ç a s q u e g e n e r o s a m e n t e a b r i u 
o s c o f r e s d o E s t a d o e m b e n e f i c i o 
d e C o i m b r a , v a i a c i d a d e p o s s u i r 
u m h o s p i t a l p a r a t u b e r c u l o s o s e 
v a i i n s t a l a r - s e e m P e n a c o v a u m 
« P r o v e n t o r i u m » . E ' m u i t o ? . . . E ' 
p o u c o ? . . . » 

M a s q u ê ? T a m b é m é m e n t i r a 
q u e t e n h a s i d o o s r . m i n i s t r o d a s 
F i n a n ç a s q u e m t o r n o u p o s s í v e l à 
C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a J u n t a 
G e r a l d o D i s t r i t o d e C o i m b r a a 
f u n d a ç ã o d o H o s p i t a l e d o « P r e -
v e n t o r i u m » ? N ã o é v e r d a d e q u e 
s . e x * t e n h a e n t r e g u e á C o m i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a d a J u n t a G e r a l , a l -
g u m a s c e n t e n a s d e c o n t o s p a r a q u e 
a q u e l a o b r a s e e f e c t u a s s e ? 

P o r q u e n ã o t r a n s c r e v e r a m o p e -
r i o d o q u e v i n i i a a s e g u i r à q u e l e s 
q u e v ã o a c i m a ? A h ! P o r q u ê ! . . . 
P o r q u e n e l e s i a t o d o o n o s s o a n -
s e i o d e c o n i m b r i c e n s e s — d e c o n i m -
b r i c e n s e s , o u v i r a m ? — p o r q u e n e s -
s a s p a l a v r a s l i a - s c n i t i d a m e n t e u m 
d e s e j o a r d e n t e : 

« E ' a l g u m a c o i s a j á ! M a s q u e i -
r a D e u s , q u e a p r o t e c ç ã o d o E s t a d o 
n ã o f i q u e p o r a q u i ! » 

S i m ! V o l t a m o s a r e p e t i r : q u e i -
r a D e u s q u e a p r o t e c ç ã o d o E s t a d o 
n ã o s e l i m i t e a o s s u b s í d i o s j á e n t r e -
g u e s ! E ' p r e c i s o q u e o E s t a d o i n s -
c r e v a n o o r ç a m e n t o a s v e r b a s n e -
c e s s á r i a s p a r a a s u s t e n t a ç ã o d e s -
s e s p r e c i o s o s i n s t i t u t o s d e a s s i s -

Excursao ao POrio ens 
n u t o - o m n i b u s piinekwa de 
grande luxo. Ma e voKa. Esc. 
4 G S 0 0 . P a r t i d a s e í o i m r f r a ' -
8 íioras C L a r g a F l i g u e i B o m -
barda ). 

E n c o n t r a s e a b e r t a a i n s 
crição 120 S t a n d S o u Y ê a & 
C o m p a n h i a . 

I M a o atentado f t m foi t i -
nis e mMte l a m i n M 
T O K I O , r o . — E m v i r t u d e d e 

s e r e m s a t i s f a c t o r i a s a s m e l h o r a s d o 
s r . I l a m a g u s h i , p r e s i d e n t e d o C o n -
s e l h o , q u e i i á d i a s f o i a l v o d u m 
a t e n t a d o a t i r o n ã o v o l t a r ã o a s e r 
p u b l i c a d o s b o l e t i n s m é d i c o s s o b r e 
o s e u e s t a d o . 

A0Í0EFÍIE3 íiO TRABALHO 

Uai spgíário ferido 
G U A R D A , 1 9 . — N a s o b r a s a q u e 

s e e s t ã o p r o c e d e n d o n a c a d e i a d e s -
t a c i d a d e , f o i v i t i m a d e u m d e s a s -
t r e o p e d r e i r o A n t ó n i o M o r e i r a , q u e 
r e c o l h e u a o h o s p i t a l . — E . 

t e n c i a , p o i s t o d o s s a b e m q u e a 
J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o d c C o i m -
b r a n ã o t e m r e c e i t a s p a r a f a z e r 
f a c e á s d e s p e s a s , t a n t o d o H o s p i t a l 
c o m o d o « P r e v e n t o r i u m » ! P o r q u e 
p o r m u i t o b o a v o n t a d e , a c e n d r a d o 
p a t r i o t i s m o , e s p i r i t o d e s a c r i f í c i o e 
d e d i c a ç ã o p o r t o d o s o s q u e s o f r e m , 
a J u n t a n ã o c o n s e g u i r á m e i o s p a r a 
f a z e r f a c e a t o d a s a s d e s p e z a s . A 
n ã o s e r q u e o s s e u s m e m b r o s s e 
q u o t i z e m , d e m o n s t r a n d o a s s i m u m 
r a r í s s i m o e s p í r i t o d e b e n e m e r e n -
c i a . . . 

N o n o s s o a r t i g o , r e f e r i m o - n o s á 
n e c e s s i d a d e d e s e c o m e ç a r a f a z e r 
a c o n s t r u ç ã o d e b a i r r o s o p e r á r i o s , 
h i g i é n i c o s , c h e i o s d e a r e d e l u z , 
n e s t e s t e r m o s : 

« E ' n e c e s s á r i o q u e , p a r a h o n r a 
d e C o i m b r a , a C a m a r a M u n i c i p a l 
p e n s e n a c o n s t r u ç ã o d e b a i r r o s 
o p e r á r i o s , g a r a n t i n d o , a s s i m , a l o j a -
m e n t o à q u e l a s f a m í l i a s q u e v i v e m 
n a a n t e - c a m a r a d a M o r t e q u e é 
p a r t e d a c i d a d e b a i x a . 

S ó a s s i m s e f a r á p r o f i l a x i a d a 
t u b e r c u l o s e ! S ó a s s i m s e d e m o n s -
t r a r á c a r i n h o p e l o s q u e s o f r e m ! 

Q u e a c i d a d e p e n s e n o q u e , 
n u m i n s t a n t e d e r e v o l t a , e s c r e v ê -
m o s ! 

A o b r a a r e a l i z a r é h e r c ú l e a , 
b e m s a b e m o s , m a s , p o r i s s o m e s -
m o , n e l a d e v e m c o l a b o r a r t o d o s o s 
c o n i m b r i c e n s e s ! 

M a s q u e n i n g u é m a p a r e ç a a 
q u e r e r s o b r e p o r a o i n t e r e s s e c o -
l e c t i v o , a s u a v a i d a d e p e s s o a l ! 

. . . A v a i d a d e d e m a n d a r t e m l e -
v a d o m u i t a g e n t e a o C a p i t ó l i o , m a s 
t e m s i d o e l a t a m b é m q u e t e m l a n -
ç a d o t a n t o s e t a n t o s e g o í s t a s a o 
a b i s m o d a R o c h a T r a p e i a ! 

Vá ! V a m o s a i s t o ? » 
O r a o s p e r í o d o s d e s d e « M a s 

q u e n i n g u é m a p a r e ç a . . . » c a u s a r a m 
c a l a f r i o s . E v a i d a ! , e n t e r r a r a m a 
c a r a p u ç a ! 

E q u e r e m q u e d i g a m o s a q u e m 
n o s r e f e r i m o s ! M a s é e s t u p e n d o 
d e i m b e c i l i d a d e ! 

C l a r a m e n t e d i r e m o s : r e f e r i m o -
- n o s a q u e m a p a r e c e r a c h a -
m a r p a r a s i a h o n r a e a g l ó r i a d e 
t e r r e a l i z a d o u m a o b r a q u e a t o d o s 
o s c o n i m b r i c e n s e s d e v e p e r t e n c e r ! 

A t o d o s o s c o n i m b r i c e n s e s e n -
t e n d a m - n o s e n ã o a o u t r o s t r a n s f u -
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1 9 D E N O V E M B R O . — P a s s o u 

o n t e m d e s p e r c e b i d o u m a n i v e r s á r i o 

q u e s e r ã . » m a r c a u m a « é t a p e » 

g l o r i o s a d a n o s s a h i s t ó r i a a s s i n a l a 

u m a c o n t e c i m e n t o s o c i a l d i g n o d a s 

n e s s a s a t e n ç õ e s . E s t á v a m o s e m p e -

r i o d o s i d o n i s t a . ) l a v i a r n s i d o p r o m e -

t i d a s v á r i a s b e n e s s e s a s c l a s s e s , d e -

p o i s d o m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o 

d e 5 d e D e z e m b r o d e i g i - j . S i d ó n i o 

P a i s , c h e f e t r i u n f a n t e d a r e v o l u -

ç ã o , g a r a n t i r a q u e a s c o n d i ç õ e s 

e c o n ó m i c a s d o p o v o s e r i a m m e l h o -

r a d a s , q u e a v i d a « i e i x a r i . i d e s e r 

u m p e s a d e l o g r a r . d e a a t o r m e n t a r 

a e x i s t ê n c i a . 

Q u a s i u m a n o h a v i a p a s s a d o 

s e m q u e a s c l a s s e s p o p u l a r e s v i s -

s e m s a t i s f e i t a s a s s u a s a s p i r a -

ç õ e s . A o s p o d e r e s p ú b l i c o s f o r a m 

d i r i g i d a s v á r i a s r e c l a m a ç õ e s , p e -

d i n d o o e m b a r a t e c i m e n t o d a v i d a . 

O s g é n e r o s a l i m e n t í c i o s a t i n g i r a m 

u m p r e ç o e l e v a d o i n c o m p a t í v e i s 

c o m o s o r ç a m e n t o s d a s c l a s s e s p r o -

d u t o r a s . 

N o m e a r a m - s e c o m i s s õ e s , h o u v e 

c o n f e r e n c i a s , p e d i r a m - s e m o r a t ó -

r i a s , o d e s e s p e r o a p o d e r o u - s e d o s 

e s p í r i t o s e o v u l c ã o f e z r o m p e r a s 

s u a s l a v a s . E m 1 8 d e N o v e m b r o 

d e 1 9 1 8 a s c l a s s e s o p e r á r i a s a b a n -

d o n a r a m o t r a b a l h o e a m a i o r g r e -

v e g e r a l e c l o d i u n o p a í s , r e g i s t a n -

d o - s e t u m u l t o s , v i o l ê n c i a s , p r i s õ e s 

e d e p o r t a ç õ e s . 

E s c u s a d o s e r á d i z e r q u e a g r e v e 

t e r m i n o u c a v i d a a c u s a v a o m e s -

m o c o e f i c i e n t e . D o p r o t e s t o d a s 

c l a s s e s o b r e i r a s , d o s e u d e s e s p e r o 

n ã o r e s u l t a v a m a i s d o q u e a p a r a -

l i s a ç ã o d e a l g u n s d i a s d e t r a b a l h o , 

p r i s õ e s e s o f r i m e n t o s . 

O s p r o t e s t o s c o l e c t i v o s s ã o c o m -

p r e e n d i d o s c o m o r e c u r s o s e x t r e -

m o s d o s q u e t r a b a l h a m . S e r i a m u i -

t o m a i s i n t e l i g e n t e e v i t á - l a s , a t e n -

d e n d o m u i t a s r e c l a m a ç õ e s h u m a -

n a s e j u s t a s c o m o s e j a m a s d a m e -

l h o r i a d a s c o n d i ç õ e s d e v i d a . 

N ã o h a n i n g u é m q u e n ã o r e c o -

n h e ç a q u e o v i v e r d o s d e s e r d a d o s 

é t r i s t e e q u e m e r e c e a s a t e n ç õ e s 

d o s d i r i g e n t e s . P o r t u d o i s t o q u a n -

t o s e f a ç a p a r a m e l h o r a r e s s e v i v e r , 

q u e c o n t r i b u i n d o p a r a a h a r m o n i a 

s o c i a l e v i t a r á o d e s e s p e r o c o l e c t i v o 

q u e a n i n g u é m c o n v é m , n ã o d e v e 

s e r e n c a r e c i d o m e s m o p e l o s m a i s 

e x a l t a d o s . 

A. PI. 

g a s , p o l i t i c o s d e c a p i c ú a , q u e f i z e -
r a m d e s t a m a r a v i l h o s a t e r r a u m f e u -
d o o n d e s ó e l e s , q u e n ã o s ã o d e 
C o i m b r a , q u e r e m v i v e r ! 

E s ã o e l e s q u e v ê m g r i t a r a n o s s a 
i n g r a t i d ã o ! E s ã o e l e s q u e p o r t o -
d a a p a r t e v ã o a f i r m a n d o q u e a 
« G a z e t a d e C o i m b r a » e s t á c o n t r a -
r i a n d o o s i n t e r e s s e s d e s t a t e r r a ! 

N ã o ! O n o s s o p a s s a d o r e s p o n -
d e p e l o p r e s e n t e e e s p e r a m o s q u e 
o f u t u r o h a d e h o n r a r o p a s s a d o e 
o p r e s e n t e ! 

E m 3 d e O u t u b r o f i n d o , a c u s a -
r a m - n o s d e e s t a r m o s a f a z e r a c a m -
p a n h a d o « r e v i r a i h o » . 

O n t e m i n s i n u a r a m q u e f a z e m o s 
c a m p a n h a r e s t a u r a c i o n i s t a ! 

E m 8 d e O u t u b r o , q u a n d o p e -
d í a m o s j u s t i ç a p a r a o s c o n d e n a d o s 
d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , c h a m a r a m -
n o s « r e v i r a l h i s t a s ! » O n t e m p o r q u e 
n o s r e f e r i m o s á « c a r i d o s a f u n d a -
d o r a » d a A s s i s t ê n c i a N a c i o n a l a o s 
T u b e r c u l o s o s , i n s i n u a r a m , e s c r e -
v e n d o « D . A m é l i a » , q u e n ó s e s t a -
v a m o s a p e d i r r e s t a u r a ç ã o m o n á r -
q u i c a ! 

M a s e m q u e f i c a m o s ? N o e x t r e -
m o e s q u e r d o o u n o d i r e i t o ? 

N ó s r e s p o n d e m o s s e m r o d e i o s : 
E s t a m o s o n d e s e m p r e e s t i v e m o s , 
p u g n a n d o p e l o s i n t e r e s s e s d c C o i m -
b r a . 
A c i m a d a s p a i x õ e s p o l i t i c a s , f ó r a , 
i n t e i r a m e n t e f ó r a , d o j o r n a l i s m o 
d e l o u v a m i n h a s , n ã o d e p e n d e n d o 
d e q u a l q u e r p o t e n t a d o p o l i t i c o o u 
f i n a n c e i r o , e n c o n t r a m o - n o s s e m p r e 
d i s p o s t o s , a b a t a l h a r p o r t u d o o q u e 
i n t e r e s s e a C o i m b r a , c i d a d e o n d e 
n a s c e m o s e q u e e n t r a n h a d a m e n t e 
a m a m o s ! 

A n o s s a a t i t u d e t e m s i d o s e m -
p r e e s t a q u e a s s i n a l a m o s ! 

Q u a l a a t i t u d e d o s o u t r o s ? Q u a l 
a a t i t u d e d e s s e s q u e , n ã o s e n d o d e 
C o i m b r a , s e j u l g a m s e u s ú n i c o s 
p r o c u r a d o r e s e d e f e n s o r e s ? 

A h ! E s s a n i n g u é m s a b e q u a l é ! 

A ' J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o c o m -
p e t e v i r a p u b l i c o p a r a d i z e r s e , 
n a r e a l i d a d e , s ã o i n j u s t a s a s r e f e -
r e n c i a s q u e f i z e m o s a o s r . m i n i s t r o 
d a s F i n a n ç a s . E l a e s ó e l a , e n t e n -
d a - s e ! 

M a s n ã o ! A C o m i s s ã o A d m i n i s -
t r a t i v a , i n t e g r a d a n a s i t u a ç ã o p r e -
s e n t e á q u a l t e m p r e s t a d o a l t í s s i -
m o s s e r v i ç o s , n ã o s e c u n d a r á a s d i a -
t r i b e s d e c e r t a s p e s s o a s q u e s e j u l -
g a m o s p r o c u r a d o r e s d e C o i m b r a ! 

F i z e m o s j u s t i ç a a o s r . m i n i s t r o 
d a s F i n a n ç a s , p o r q u e f o i s u a e x . " 
q u e t o r n o u p o s s í v e l a c o n s t r u ç ã o 
d o H o s p i t a l e d o S a n a t ó r i o . F o i 
s u a e x . " q u e d e u o d i n h e i r o e s e m 
d i n h e i r o a s m a i s s u r p r e e n d e n t e s 
i n i c i a t i v a s f i c a m n o d o m í n i o d a s 
h i p ó t e s e s . 

M a s s e n ã o é a s s i m q u e a J u n t a 
G e r a l d e s m i n t a , m a s s ó e l a , p o r q u e 
s ó a e l a r e c o n h e c e m o s a u t o r i d a d e 
p a r a d e s m e n t i r ! 

A o l e r m o s a s d i a t r i b e s o n t e m 
p u b l i c a d a s n ó s s e n t i m o s b e r a q u e 
« C o i m b r a d e v e p u l s a r d e i n d i g n a -
ç ã o p o r t a n t o a l e i v e » , p o r q u e C o i m -
b r a g u a r d a e m s i u m p r i n c i p i o d e 
j u s t i ç a q u e s e n ã o c o m p a d e c e c o m 
a i n g r a t i d ã o ! 

S i m ! C o i m b r a t e v e o n t e m m o -
t i v o p a r a l a n ç a r , m a i s u m a v e z , s o -
b r e o s s e u s p r o c u r a d o r e s e d e f e n -
s o r e s d a u l t i m a h o r a o s o r r i s o d o 
s e u s o b e r a n o d e s p r e z o ! 

E t a n t o é a s s i m q u e o n t e m m u i -
t a s e m u i t a s p e s s o a s n o s v i e r a m 
t r a z e r a s o l i d a r i e d a d e d a s u a a m i -
s a d e ! 

O s c ã e s l a d r a m ! M a s s ó l a -
d r a m . . . 

A ' l u z s u a v e d a l u a a c a r a v a n a 
p a s s a ! . . . 

L I S B O A . 1 9 . — T e n d o o s c i d a -
d ã o s F e r n a n d o B i s s a i a B a r r e t o R o -
s a , A n t ó n i o A s s i s T e i x e i r a d e M a -
g a l h ã e s e M e n e s e s , A d r i a n o V i e g a s 
d a C u n h a L u c a s , M á r i o P a i s M a r -
t i n s d o s S a n t o s , A l e x a n d r e T a v a -
r e s , A u g u s t o L u í s M a r t a , S u c e s s o -
r e s , A l b e r t o B e b i a n o C e p p a s , A n -
t ó n i o d ó S o u s a F e r r e i r a , A n t ó n i o 
M a i a , A u g u s t o d e O l i v e i r a M a r t i n s , 
A l b a n o A b e l F e r n a n d e s A b r e u , 
M a n u e l G o l e g ã d e S o u s a S a n t o s , 
C e s á r i o N e v e s , M e s s i a s B a p t i s t a , 
J o s é F e r n a n d e s M a r t i n s , F i r m i n o 
A l v e s c ie S e a b r a , J o s é S i m õ e s C o e -
l h o e J o s é L u c i a n o C o r r e i a A m a -
r a l , r e q u e r i d o a o a b r i g o d o a r t i g o 
8 ." d o d e c r e t o n . " 1 0 : 6 3 4 , 2 0 d e 
M a r ç o d e 1 9 2 5 , a u t o r i z a ç ã o p a r a 
f u n d a r e m u m b a n c o , c o m s é d e e m 
C o i m b r a , s o b a d e n o m i n a ç ã o d e 
B a n c o C o m e r c i a l d a s B e i r a s , q u e 
f u n c i o n a r á c o m o c a p i t a l d e 
5 : o o o . o o o ? o o 1 o u r o 227.272-.-i 7 3 ) f o i 
h o j e a u t o r i z a d o p o r d e c r e t o a f u n -
d a ç ã o d o r e f e r i d o b a n c o , s u b o r d i -
n a d a a o s p r e c e i t o s l e g a i s v i g e n t e s , 
d e s d e q u e s e m o s t r e p o r d o c u m e n -
t o , q u e f i c a r á j u n t o a o r e s p e c t i v o 
p r o c e s s o , e s t a r e f e c t i v a d o o d e p ó -
s i t o , n a C a i x a G e r a l d e D e p ó s i t o s , 
C r é d i t o e P r e v i d ê n c i a , d e 5 0 p o r 
c e n t o d o c a p i t a l c o m q u e s e c o n s -
t i t u i . — C . 

fsíe número 

f o i visado pela 

"Censura 

A « n o v í s s i m a » a t i t u d e d o s e x e -
c u t o r e s d e J o ã o A l v e s T r i n d a d e — 
a t i t u d e q u e , d e r e s t o , o j o r n a l i s t a 
j á e s p e r a v a h á m u i t o — t r a z o p ú -
b l i c o e m s o b r e s a l t o . 

A d i v i n h a - s e e m t o d o s o s l á b i o s 
e s t a p e r g u n t a : 

— P r o n u n c i a m - n o s o u n ã o ? 
D e f a c t o , a s d e c l a r a ç õ e s d o s p r e -

s o s e a s p a l a v r a s d e a l g u n s i n d i v í -
d u o s q u e , p e l a s u a s i t u a ç ã o , t i n h a m 
o b r i g a ç ã o d e s e p r o n u n c i a r e m c o m 
m a i s c a l m a e u m a m a i o r p r u d ê n c i a , 
p o d e m c r i a r n o p ú b l i c o u m a d ú v i -
d a — q u e , d e r e s t o , n ã o t e m r a z ã o 
d e s e r . 

O j o r n a l i s t a , q u e a n d a h á m u i t o 
e n f a r i n h a d o n e s t e c a s o , d o r m e a s 
n o i t e s c o m a m a i o r d a s t r a n q u i l i -
d a d e s — c o m o a c o n t e c e d e s d e h á 
d i a s , d e s d e q u e a b a n d o n o u , p o r e l a s 
t e r e m c h e g a d o a b o m t e r m o , a s 
i n v e s t i g a ç õ e s . E e s t a t r a n q u i l i d a d e 
n a s c e , p r e c i s a m e n t e , d o c o n h e c i -
m e n t o q u e t e m d o a c t u a l p r o c e s s o , 
c i m e n t a - s e e m m u i t a s n o i t e s p e r d i -
d a s — e m q u e l h e f o i d a d o , g r a ç a s 
a u m c e r t o n ú m e r o d e c i r c u n s t a n -
c i a s , a c o m p a n h a r , d e p e r t o , o s i n -
t e r r o g a t ó r i o s . 

N e m p o r s o m b r a s p o d e m o s a d -
m i t i r q u e q u e m q u e r q u e s e j a s e 
r e f i r a a h i p o t é t i c o s m a u s t r a t o s d e 
q u e , p o r v e n t u r a , t e n h a m s i d o v i t i -
m a s o s p r e s o s . 

O n o s s o b r i l h a n t e c a m a r a d a A n -
t ó n i o A b r u n h o s a , r e f e r i n d o - s e a e s -
s e s b o a t o s r e s p e i t a n t e s a a g r e s s õ e s , 
a « c o r r e n t e s e l e c t r i c a s » e t u d o 
q u a n t o u m a p a r t e d a p o p u l a ç ã o d e 
V i s e u q u i z i n v e n t a r , d i z i a : 

« A « c a r t a d e p r é g o » f o i a b e r t a . 
D e n t r o o u f ó r a d o r e g i m e n d a i n c o -
m u n i c a b i l i d a d e — n ã o i m p o r t a . F o i 
a b e r t a . D i z i a : « N e g a r ! N e g a r ! N e -
g a r ! » O s p r e s o s n e g a r a m - — n e g a -
r a m a p é s j u n t o s . E x p l i c a ç õ e s d a s 
d e c l a r a ç õ e s d o s a u t o s ? Q u a l q u e r 
c o i s a s e r v i a . O q u e e r a p r e c i s o — 
u r g e n t e — e r a n e g a r . A d o p t o u - s e , 
a l é m d o s o u t r o s , o c u r i o s o — o s u -
p r e m o r e c u r s o d a s « a l g e m a s l i g a -
d a s á c o r r e n t e d e a l t a t e n s ã o » ! 
I m a g i n e ! N a p o l i c i a d o P o r t o , o n d e 
u m a s m i n ú s c u l a s l a m p a d a s i l u m i -
n a m m i s e r a v e l m e n t e u n s c o r r e d o -
r e s d e s o a l h o a p o d r e c i d o , o n d e o s 
a g e n t e s d e p i q u e t e t e e m d e a d o p t a r 
o r e c u r s o d e p a s s a r m e t a d e d a 
n o i t e e m c a s a , p o r f a l t a d e c o m o d o s 
n o e d i f í c i o , « h á , s e c r e t a , c o m o n o s 
t e m p o s d a S a n t í s s i m a I n q u i s i ç ã o , 
u m a c o m p l e t a a p a r e l h a g e m e l e c -
t r i c a , c o m a l g e m a s , f i o s e t u d o , p a r a 
a r r a n c a r c o n f i s s õ e s a o s p r e s o s » ! 

P o b r e « B i g o d e s » , p o b r e « H o -
m e m d o s B i g o d e s » q u e , e x a m i n a d o 
p e l o s m é d i c o s , m o s t r o u o s e u v i r -
g i n a l c o r p i n h o l a c e r a d o d e v e r g õ e s , 
r e q u e i m a d o p e l o s m o r t a i s c h o q u e s 
e l e c t r i c o s ! 

P o r o n d e a n d a m , e n t ã o , o s c r é -
d i t o s d o s r . d r . A b r a n c h e s q u e , 
u m a m a d r u g a d a , p i e d o s a m e n t e , 
q u a s i d e l á g r i m a s n o s o l h o s , e 
q u a n d o o v e l h o V a z i n i c i a v a a s u a 
r e c o n s t i t u i ç ã o — p o r m e r a h i p ó t e s e 
— l h e b a t e u a m i g a v e l m e n t e n o s 
o m b r o s : 

— E s t á b e m , s r . V a z . . . E s t o u s a -
t i s f e i t o . . . O s r . a g o r a v a i d o r m i r — e 
á m a n h ã c o n t i n u a r e m o s . . . 

E o s r . V a z l á f o i . . . P a r a a Ca-
m a r a d a s t o r t u r a s e l e c t r i c a s — c e r -
t a m e n t e . 

M u i t o d e v e r i a t e r s o f r i d o — o 
p o b r e h o m e m — « n a s q u a r e n t a e 
t a n t a s h o r a s q u e , e m p a z , o d e i x a -
r a m n a e n x o v i a » ! 

M u i t o d e v e r i a t e r s o f r i d o — p r i n -
c i p a l m e n t e p o r v i a d a s e l e c t r i c i d a -
d e s . . . O c e r t o é q u e , n ã o n o o u t r o 

d i a , m a s n o o u t r o , q u a n d o o c h a m a -
r a m , e n t r o u n o g a b i n e t e d o c h e f e 
C a r v a l h o t o d o l a m p e i r o e m u i t o 
t e s o . . . 

O s s i n a i s d a e l e c t r i c i d a d e e r a m 
v i s í v e i s . . . B a r b e a d o d e f r e s c o , m u i -
t o c o m p o s t i n h o , t i n h a a s g u i a s d o 
b i g o d e f r i z a d a s c o m o q u a l q u e r b u r -
g u ê s e m v i l e g i a t u r a . . . 

C o n c l u s ã o — n o v o m é t o d o d e 
t o r t u r a : a l g e m a s e l e c t r i c a s n o s b i -
g o d e s ! . . . E p a r e c e q u e d e s e g u r o s 
r e s u l t a d o s . . . F o i d e p o i s d i s s o q u e 
o V a z , p a i , f e z , c o m p l e t a , a r e c o n s -
t i t u i ç ã o h i p o t é t i c a e m q u e e n t r o u a 
l o n a d a c a p o t a a e m b r u l h a r o c a d a -
v e r , e o V a z , f i l h o , l e m b r o u o s 
c o n s e l h o s q u e l h e d e r a o s r . d r . 
M á r i o B a r r o s o , e o L o p e s F e r r e i r a 
a l u d i u á « l o u v á v e l » i n t e r v e n ç ã o d o 
s r . p a d r e P e r e s , p o r b o c a d a s a r d i -
n h e i r a C o n c e i ç ã o . . . 

M i l a g r o s o r e m e d i o — o d o s f r i -
z a d o r e s e l e c t r i c o s d e b i g o d e s . ' . . . » 

F i c a m a í a r q u i v a d a s a s p a l a v r a s 
d u m j o r n a l i s t a . 

P a l a v r a s c o n f i r m a d a s p o r o u t r o s 
c o l e g a s n o u t r o s j o r n a i s . 

F a l a a g o r a o s r . d r . A n t ó n i o 
A b r a n c h e s , d i r e c t o r - a d j u n t o d a P . 
I . C . d e B r a g a , q u e p r e s i d i u á s i n -
v e s t i g a ç õ e s : 

— « N ã o m e s u r p r e e n d e q u e r e -
s o l v e s s e m n e g a r . . . A t é m e a d m i -
r e i q u e , n o p r i m e i r o i n t e r r o g a t o r i o , 
n o t r i b u n a l d e V i z e u , t i v e s s e m 
c o n f i r m a d o a s c o n f i s s õ e s f e i t a s n o 
P o r t o ; e i s t o p o r q u e e r a d e e s p e -
r a r q u e o s e u p r i m e i r o g e s t o f o s s e 
u m a n e g a t i v a — t a n t o m a i s q u e o 
s r . j ; i i z o s p ô z m u i t o á v o n t a d e . 

« E m e n d a r a m a m ã o . . . C o m c e r -
t e z a r e f l e c t i r a m q u e l h e s c o n v i n h a 
i s s o m a i s , n ã o m e r e p u g n a n d o 
m e s m o a c r e d i t a r q u e a t a l f o s s e m 
a c o n s e l h a d o s . 

« D e r e s t o , é c o s t u m e d o s p r e -
s o s , t e r m i n a d a s a s i n v e s t i g a ç õ e s , 
i r e m p a r a o s t r i b u n a i s d e s d i z e r - s e , 
a l e g a n d o p r e s s õ e s e v i o l ê n c i a s . . . 

« N ã o m e a d m i r a , p o i s , q u e , n o 
p r e s e n t e c a s o , e s t e s f a ç a m o u t r o 
t a n t o . . . » 

S o b r e o s q u e i x u m e s d o s p r e -
s o s : 

— « O s s r s . d o s j o r n a i s s a b e m 
m u i t o b e m q u e t u d o i s s o é m e r a 
f a n t a s i a d e q u e m p r o c u r a v a ! ê r - s e 
d e t o d o s o s m e i o s p a r a s e e x i m i r 
a r e s p o n s a b i l i d a d e s . V i r a m e a c o m -
p a n h a r a m t o d a s a s d i l i g e n c i a s e a 
f o r m a c o m o s e m p r e o s t r a t e i , a 
p o n t o d e s e r a c u s a d o d e u s à r p a r a 
c o m e l e s d e b e n e v o l e n c i a d e m a -
s i a d a . 

« D e r e s t o , c u j á t i v e o c a s i ã o i d e 
d e c l a r a r q u e a s c o n f i s s õ e s s e o b t i -
v e r a m s e m a m e n o r p r e s s ã o m o r a l 
o u f i s i c a e t i v e a t é o c u i d a d o d e 
c o n v i d a r a a s s i s t i r a a l g u n s d o s i n -
t e r r o g a t o r i o s , o s r . d r . M a r g a r i d o 
P a c h e c o , d i r e c t o r d a P . I . C . , e o 
s r . c o m a n d a n t e e m a i s o f i c i a i s s u -
p e r i o r e s d a P o l i c i a d e S e g u r a n ç a 
P u b l i c a . 

« I n d e p e n d e n t e m e n t e d i s s o , a 
s ó s c o m o s p r e s o s , p e r g u n t e i - l h e s 
r e p e t i d a s v e z e s s e a l g u é m n o A l -
j u b e t e r i a u s a d o d e m e n o r c o r r e -
c ç ã o p a r a c o m e l e s o u o s i n d u z i -
r a m a c o n f e s s a r . A i s t o m e r e s p o n -
d e r a m q u e n ã o e q u e s e m p r e f o -
r a m b e m t r a t a d o s . N o t e m q u e e s t a 
m e s m a d e c l a r a ç ã o a f i z e r a m e m 
V i z e u , n a p r e s e n ç a d o s r . j u i z , l o -
g o n o p r i m e i r o i n t e r r o g a t o r i o , e 
a t é f i c o u r e g i s t a d a n o s a u t o s . 

« C o m o « P i c ô a s » , e n t ã o , t i v e 
a t é c u i d a d o s e s p e c i a i s , d e v i d o á 
i d a d e e á d o e n ç a , m a n d a n d o - o e x a -
m i n a r p o r d o i s c l i n i c o s . E , — c a s o 
c u r i o s o ! t a n t a s v e z e s l h e p e r g u n -
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acneso 
L!3B©A, 1®. — o «Marae» aterrou em Neva ®ôa, âs 

13-8, concíuindo o «raid» â Sndía Portuguesa. Os avia-
dores, capitães Cardoso e Sarraemo Pimentel, que eram 
aguardodos por iodos os elementos civis e mmtares cia 
cMade, foram alvo de uma frende mamsestação. A ci-
dade encoMíra-se era Sesta, ?endo-se basteada eni iodos 
os edifícios pablieos, a bandeira nacionaS. — E. 

11 qae sol a f i m 
O q u e f o i a v i a g e m d o « M a r ã o » 

à í n d i a P o r t u g u e s a é s e m d ú v i d a 
m a i s u m t r i u n f o d o s n o s s o s a v i a -
d o r e s , p o i s t r a t a - s e d e u m a p a r e l h o 
d e t u r i s m o , c u j o r a i o d e a c ç ã o , e m -
b o r a a u m e n t a d o c o m t a n q u e s s o -
b r e c e l e n t e s , é d i m i n u t o . 

L e v a n t a n d o d a A m a d o r a p e l a s 
7 - 3 0 d o d i a 1 d o c o r r e n t e , o a v i ã o 
e r a o b r i g a d o , d e v i d o a o t e m p o r a l , 
a b a i x a r c m S e v i l h a , o n d e e s t e v e 
r e t i d o u m d i a e u m a n o i t e . 

N o d i a 3 á s 1 5 - 3 0 , d e s c i a e m 
T u n i s , c o b r i n d o a s s i m a s é t a p e s 
O r a n - A r g e l e A r g e í - T u n i s , q u e e s -
t a v a m m a r c a d a s n o p r i m e i r o i t e n e -
r á r i o . 

A é t a p e T u n i s - T r i p o l i f o i c o b e r -
t a n o d i a i m e d i a t o , t e n d o c h e g a d o 
a T r i p o l i à s 1 4 - 3 0 . 

N o d i a 5 o « M a r ã o » a l c a n ç a v a 
B e n g h o r i , v e n c e n d o a s é t a p e s T r i -
p o I i - G a b é s e G a b é s - B e n g h a r i . 

N o d i a 6 , o s a v i a d o r e s c a p i t ã o 
C a r d o s o e t e n e n t e S a r m e n t o P i -
m e n t e l a t e r r a v a m , à s n h o r a s e m 
A b u c k i r , d e p o i s d e v o a r e m s o b r e 
T r o b r u c k e A l e x a n d r i a . N o d i a s e -
g u i n t e p a r t i r a m p a r a G a z a . A ' t a r -
d e , a o d e s c o l a r e m e m d i r e c ç ã o a 

B a g d a d , p a r t i u - s e o m o n t a n t e e s -
q u e r d o e o « M a r ã o » i n t e r r o m p e u 
d u r a n t e s e t e d i a s a s u a v - i a g e n s , 
a g u a r d a n d o c m G a z a u m m o n t a n t e 
n o v o , q u e c h e g a v a , f i n a l m e n t e , n o 
d i a 12 , e x p e d i d o d e L o n d r e s , a 
b o r d o d e u m a p a r e l h o d a c a s a « I m -
p e r i a l A v i r W a y s » . 

D o i s d i a s d e p o i s , o p e q u e n o 
a v i ã o d i r i g i u - s e a B a g d a d e o n d e 
a t e r r o u á s 1 0 - 2 0 , e 110 d i a 15 , d e 
m a n h ã , d e i x a n d o a q u e l a c i d a d e 
d e s t i n a v a a B u c h i r e . M a s p o r n o -
t i c i a s r e c e b i d a s n o d i a 1 6 s o u b c - s < ; 
q u e o « M a r ã o » , v o a u d o s o b r e l i a -
r a , B u c h i r e , B a n d a r e A l b a s l i a v i . i 
d e s c i d o e m Y a s k , i s t o è , p r o l o n -
g a n d o o v ô o . 

N o d i a 1 7 c o n c l t i i a a e t a p e Y a s k -
K a r a c h i , e a n t e o n t e m a e t a p e K a -
c h i - D i u . E o n t e m , f i n a l m e n t e , D i u -
N o v a G ò a , t e r m i n a n d o o « r a i d » á 
í n d i a P c r t u g u e s a . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » f o i o 
p r i m e i r o j o r n a l a a f i x a r « p l a c a r d s » 
n o C a f é d e S a n t a C r u z e C a s a T r a n s -
m o n t a n a , d a r u a C a n d i d o d o s R e i s , 
d a c h e g a d a d o « M a r ã o » a N o v a G ò a ! 
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t e i s e t i n h a s i d o b e m t r a t a d o , q u e 
a t C d u m a v e z m e r e s p o n d e u : — 
« O s r . d o u t o r a t é p a r e c e q u e e s t á 
a d u v i d a r d e m i m ! » 

« I l á a g o r a a n o t à r e s t a c i r c u n s -
t a n c i a : O s d o i s p r e s o s q u e c o n f e s -
s a r a m a b e r t a m e n t e f o r a m o J o s é 
R o d r i g u e s V a z J ú n i o r e o L u i z d a s 
« P i c ô a s » . O « H o m e m d o s B i g o -
d e s » n e g o u s e m p r e , a p e s a r d a q u e -
l e s d o i s a f i r m a r e m q u e e l e v i n h a 
c o m o T r i n d a d e n a n o i t e d o c r i m e 
e a t u d o a s s i s t i u , a j u d a n d o m e s m o 
á c o n d u ç ã o d o c a d a v e r p a r a a 
« P o ç a d a s F e i t i c e i r a s » . O A n t o n i o 
L o p e s F e r r e i r a q u e c h e g a r a a c o n -
f e s s a r t e r a j u d a d o t a m b é m a o 
t r a n s p o r t e d o c a d a v e r , a c a b o u d e -
p o i s p o r n e g a r e m a n t e v e - s e s e m -
p r e n e s s a n e g a t i v a a t é a o f i n a l d a s 
i n v e s t i g a ç õ e s . 

T u d o i s s o f i c o u e x p r e s s o n o s 
a u t o s . O r a o s o u t r o s d o i s , s e n ã o 
n e g a r a m f o i p o r q u e n ã o q u i z e r a m . 
V i o l ê n c i a s n ã o h o u v e , n e m e u a s 
t e r i a c o n s e n t i d o » . 

I n f o r m a m - n o s d e V i z e u q u e o s 
I r m ã o s d o f a l e c i d o A l v e s T r i n d a d e , 
c o n s t i t u í r a m s e u s a d v o g a d o s , o s s r s . 
d r s . M á r i o B a r r o s o e T e i x e i r a d e 
A b r e u , p a r a i n t e r v i r e m , c o m o p a r -
t e a c u s a d o r a 110 n o v o p r o c e s s o 
c o n t r a C l a u d i n o R i b e i r o e s u a 
m u l h e r . 

• 0 « 
I H z - s e q u e h á f a l t a d e p r o v a s 

p a r a a p r o n u n c i a d o s p r e s o s . 
A p o n t a m o s : p e l a s l e i s v i g e n t e s , 

a s d e c l a r a ç õ e s p r e s t a d a s p e r a n t e 
o - ; a g e n t e s d a P . I . C . d e L i s b o a , 
C o i m b r a , P o r t o , q u a n d o p r e s i d i d a s 
p o r u m m a g i s t r a d o , f a z e m f é j u r í -
d i c a . 

A l é m d i s s o . . . 
A s d e c l a r a ç õ e s d o « A l f a b e t o » ? 

O d e p o i m e n t o d a s r . " D . L a u r a G o n -
ç a l v e s ? A c a m i s a e a s c a l ç a s e n s a n -
g u e n t a d a s q u e a p a r e c e r a m e m c a s a 
<lo « H o m e m d o s B i g o d e s » ? 

J u l g a m o s q u e s ã o p o r m e n o r e s 
d a m a x i m a f i m p o r t a n c i a — p o r m e -
n o r e s q u e d e v e m f i g u r a r n o p r o -
c e s s o . 

Q u e o s p r e s o s n e g a m a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s , q u e o s p r e s o s e s t ã o 
i n o c e n t e s — d i z e m . 

R e g i s t a m o s , e m n ú m e r o s a n t e -
r i o r e s , a l g u n s c a s o s p a s s a d o s . H o j e 
v e m o u t r o — o c o r r i d o a q u a n d o d a 
v i a g e m d o s p r e s o s d o P o r t o p a r a 
V i s e u . 

E m S . P e d r o d o S a l , a c a m i o -
n e t a q u e o s t r a n s p o r t a v a p a r o u . O s 
p r e s o s s a í r a m , a c o m p a n h a d o s p e l o s 
a g e n t e s q u e o s c u s t o d i a v a m . D e n -
t r o , d e o l h a r a m o r t e c i d o , f i c o u a p e -
n a s o g e n r o d o « H o m e m d o s B i -
g o d e s » . 

N u m a u t o m ó v e l , p a s s a m n a q u e l a 
v i l a o s s r s . M a n u e l P i n t o e A n t ó n i o 
A m a r a l M a r q u e s J ú n i o r , r e s p e c t i -
v a m e n t e d e C u n h a B a i x a e A b r u -
n h o s a , c o n c e l h o d e M a n g u a l d e . 

C o n h e c i a m o L u í s d a « P i c ô a » — 
e , p o r i s s o , d ô l e s e a b e i r a r a m . 

C o m o é n a t u r a l . . . 
— E n t ã o , t i ' L u i s , q u e d i a b o é 

i s t o ? 
O L u í s d a « P i c ô a » , a p o n t a n d o o 

g e n r o d o « H o m e m d o s B i g o d e s » , 
e x c l a m o u : 

- A q u e l e m a l a n d r o 6 q u e m e 
d e s g r a ç o u . E l e n e g a , m a s d e m u l a 
l h e v a l e . E m V i s e u d i r e i t u d o . F o i 
ê l e q u e m m a t o u o s r . T r i n d a d e , 
c o m u m a s a c h o l a d a . E f o i t a m b é m 
ó l e q u e m m e d e s g r a ç o u , c o n v i d a n -
d o - m e p a r a q a j u d a r a d a r « u m a s 
p a n c a d a s » r i o v e l h o . 

Q u e d i z e m a i s t o o s s e n h o r e s 
q u e p r e t e n d e m a p r e g o a r a i n o c ê n -
c i a d o s p r e s o s ? 
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d a s F e i t i c e i r a s e s t á 1 1 á s u a f a s e a g u -
d a , p a r a n ã o d i - i c r i r r i t a n t e . 

N ã o s ã o j à o s c a s e i r o s i n c r i m i -
n a d o s q u e d e s e s p e r a d a m e n t e s e 
d e f e n d e m , n o q u e e s t ã o n o s e u d i -
r e i t o , m a s s i m p e s s o a s e s t r a n h a s 
a o c r i m e e q u e n a s u a d i s c u s s ã o 
m o s t r a m u m a p a i x ã o i n j u s t i f i c á v e l . 

r é n i c a 

Is wãmi ião Mn iguais 
A s e x õ q u i a s d e o n t e m n a s e c a -

t e a r e i 

. J f T T t - - - -

A g r e s s ã o 
A n t ó n i o P a r d a l , d e 2 4 a n o s , d a s 

M e a n s d o C a m p o , a p r e s e n t o u q u e i -
x a n a P . I . C . , c o n t r a J o a q u i m e 
F r a n c i s c o d e F r e i t a s , d o m e s m o l u -
g a r , p o r o t e r e m a g r e d i d o á p e d r a -
d a n o C a s a l d o M a t o , d e i x a n d o - o 
b a s t a n t e f e r i d o . 

Por a m e a ç a s de morte 
J o s é C o r t ê s , d o R a n g e l , a p r e -

s e n t o u q u e i x a n a P . I . C . , c o n t r a 
A n t o n i o D u a r t e d o m e s m o l u g a r , 
p o r l h e t e r d i r i g i d o a m e a ç a s d e 
m o r t e . 

— J o s é S e r r a n o d e T a v c i r o , 
a p r e s e n t o u q u e i x a n a P . I . C , c o n -
t r a A n t ó n i o R a i m u n d o , d a m e s m a 
l o c a l i d a d e , t a m b é m p o r a m e a ç a s d c 
m o r t e . 

Atropelamento 
U m c a r r o d c b o i s d e q u e e r a 

c o n d u t o r M a n u e l d o s S a n t o s S a p a -
t e i r o , d e S a r n c l h a , a t r o p e l o u J u l i a 
C a n e l a s , v e n d e d e i r a d c l e i t e , q u e 
s o f r e u v á r i a s e s c o r i a ç õ e s p e l o 
c o r p o . 

P o r desobediencia 
P o r d e s o b e d i e n c i a á p o l i c i a e 

e m b r i a g u ê s , f o i p r e s a M a r i a I . á u r a 
d e J e s u s , d e 2 4 a n o s , d a M o i t a , 
A n a d i a . 

Furto 
A o m e n d i g o E m i l i o d e A l b u q u e r -

q u e , d a C o v i l h ã , f o i , n e s t a c i d a d e , 
a p r e e n d i d o u m b a n d o l i m q u e h a -
v i a f u r t a d o c m S a n t a r é m , a J o s é 
( J o r t è s . 

S o c o r r o s urgentes 
A o p o s t o d e s o c o r r o s d o s H o s -

p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e f o r a m r e c e -
b e r c u r a t i v o : 

F a u s t o A l v e s B a r a t a , d e 1 8 a n o ; - , 
n a t u r a l e r e s i d e n t e n e s t a c i d a d e , 
c o m f e r i d a c o n t u s a n o d e d o i n d i -
c a d o r d a m ã o e s q u e r d a ; J o ã o A m a -
r a l , d e 3 0 a n o s , s o l t e i r o , c a r r o c e i -
r o , n a t u r a l e r e s i d e n t e n e s t a c i d a -
d e , c o m f e r i d a c o n t u s a n o p e i t o ; 
A r m a n d o S i m õ e s , d e i ç aur . -s , s o l -
t e i r o , n a t u r a l d e s t a c i d a d e e r e s i -
d e n t e c n \ M a ç ã s d e D . M a r i a , c o m 
f e r i d a c o n t u s a n o d o l o i n d i c a d o r 
d a m ã o e s q u e r d a e o n n - . n o r d o t 
a n o s , J o s é A b r u n h o s a , n a t u r a l e-. 
r e s i d e n t e n e s t a c i d a d e , c o m f e r i d a 
c o . t í u s a n a r e g i ã o p a r i e t a l e s q u e r d a . 

O O u t o n o q u e s e a p r e s e n t o u 

c a r r a n c u d o , c o m m a u h á l i t o c a 

p e d i r c h u v a , e s t á - n o s d a n d o a g o r a 

u m a u t ê n t i c o v e r ã o d e S . M a r t i n h o , 

t ã o a g r a d á v e l e c o n v i d a t i v o q u e , 

a t é a p e t e c e p ô r n a c a b e ç a u m p a -

l h i n h a s e v i r a r e j a r a p l u m a d e p i -

j a m a . 

A b a i x a d u r a n t e a t a r d e , r e g o r -

g i t a d e m u l h e r e s , q u e p a s s a m r . 

t o r n a m a p a s s a r , q u e v ã o f a z e r c o m -

p r a s , q u e a n d a m à p r o c u r a d a u l t i -

m a c r i a ç ã o - p a r a v e s t i d o s e « m a n -

t e a u x >>, d e i x a n d o a f l u t u a r u m c h e i -

r o d e p e c a d o m o r t a l q u e q u a s i n o s 

e n d o i d e c e . 

N a q u i n t a - f e i r a p a s s a d a , s e g u i a 

e u p e l a r u a d o O u r o , s o c e g a d o c o -

m o s e t i v e s s e a m i n h a f o r t u n a t o d a 

e m p r e g a d a e m b i l h e t e s d o t e s o u r o , 

s a t i s f e i t o c o m o h o m e m q u e n ã o t e m 

p r e o c u p a ç õ e s a l é m d a s c l á s s i c a s e 

h a b i t u a i s d e c a m a , m e s a e r o u p a 

l a v a d a c , q u a s i a o d o b r a r p a r a o 

R o s s i o , e n c o n t r e i o m e u v e l h o a m i -

g o S i m õ e s . 

— O ' h o m e m , g r i l e i a b r a ç a n d o - o . 

Q u e f a z e s t u n e s t a s p a r a g e n s ? 

— P a s s o o t e m p o , r e s p o n d e u m c . 

c o m v o z c a v e r n o s a , c o m o s e e s t i -

v e s s e a e n s a i a r a f a l a d o c o v e i r o 

d o « H a m l e t » . 

— E v ê s q u e m p a s s a , a c r e s c e n -

t e i . T u , S i m õ e s a m i g o , s e m p r e 

d é s t e o c a v a q u i n h o p e l o b e l o s e x o . 

J á a « s e r p e n t e » d a t u a e e E s t r u -

d e s » t e f a z i a v e r d a d e i r a s s e e n a s a 

p r o p ó s i t o d e s s a i n c l i n a ç ã o . 

— P a s s o u - m e o v i c i o , r e s p o n -

d e u - m e . 

H o j e , o s t e m p o s m u d a r a m . J á 

n ã o s o u a q u e l e D o n J u a n q u e e r a 

c a p a z d e i r a t r a z d u m a m u l h e r a t é 

a o C a m p o G r a n d e , e a p é . 

M u i t o m e n o s t e n h o p a c i ê n c i a 

p a r a e s p e r a r U m « s i m » d u r a n t e 

s e m a n a s a f i o , c o r n o b o m c a ç a d o r 

q u e r e s i s t e a o s o l e f>. c h u v a s ó 

p e l o p r a z e r d u m a c o n q u i s t a , f a -

z e n d o , s o b r e t u d o , a q u e l a s l i n d a s 

f i g u r a s d e u r s o q u e t o d a a g e n t e 

s a b i a . 

H o j e , t u d o m u d o u , m e u j o v e m 

a m i g o d e c a b e l o l o u r o o n d u l a d o . 

V o c ê j á r e p a r o u q u e t o d a s a s 

m u l h e r e s s ã o i g u a i s , i d ê n t i c a s e m 

a t i t u d e s , s e m e l h a n t e s n o v e s t i r , t ã o 

p a r e c i d a s c o m o a q u e l e s a u t o m ó -

v e i s « F o r d » q u e s e f a b r i c a m e m 

s é r i e , e d o s q u a i s é f a c í l i m o e n c o n -

t r a r u m s o b r e c e l e n t e e m q u a l q u e r 

e s t a b e l e c i m e n t o ! ? 

O l h a p a r a c i m a e p a r a b a i x o . O 

q u e v ê ? 

M u l h e r e s , s ó m u l h e r e s , s e m p r e 

m u l h e r e s . 

M a s a s c a r a s s ã o i r m ã s u m a s 

d a s o u t r a s . O s r o s t o s s ã o d e b o -

n e c a d e l o u ç a ; p e s t a n a s a r q u e a d a s 

à f o r ç a d e c o i s a s p e g a j o s a s ; a s s o -

b r a n c e l h a s t e e m u m s i m p l e s t r a ç o 

d c « n a n k i n » ; o s l á b i o s f o r a m p i n -

t a d o s c o m o m e s m o « b a t o n » e a s 

f a c e s c o m a m e s m í s s i m a « r o u g e » . 

V e j a - l h e a c a b e ç a . O q u e l o -

b r i g a ? 

— O c h a p é u , r e s p o n d i . 

— P o i s a i é q u e e s t á o g a l o . 

R e p a r e q u e t o d a s o c o l o c a m d a 

m e s m a f o r m a . . . 

— - O g a t o ? 

- N ã o , o c h a p é u . T e s t a à m o s -

t r a , c o m o s e r e g r e s s a s s e m d a i a m 

b o i i , u m f e i t i o a b o i n a d o e . . . v o i l á . 

O r o s t o é i d ê n t i c o e m t u d o . O v e s -

t i d o a i n d a e m p i n a à f r e n t e , c o m o 

s c a n d a s s e m d e e s p e r a n ç a s , m a s j á 

é m a i s c o m p r i d o c , v i s t o p e l a r e t a -

g u a r d a , l e m b r a a q u e l a v a s s o u r a m e -

c a n i c a q u e a n d a cie m a d r u g a d a p e l a 

r u a . 

O c a s a c o d e a b a f o é c o p i a d o d o 

F o r a m r e v e s t i d a s d a m a i o r i m -
p o n ê n c i a a s e x é q u i a s s o l e n e s q u e 
o n t e m , c o m o n o t i c i á m o s , s e r e a l i -
z a r a m n a S é N o v a e m s u f r á g i o d a 
a l m a d o v i r t u o s o P r e l a d o d e s t a d i o -
c e s e s r . D . M a n u e l C o r r e i a d e B a s -
t o s P i n a . 

O v a s t o t e m p l o , q u e é u m d o s 
m a i o r e s d o p a í s , e s t a v a c h e i o d e 
p e s s o a s d e t o d a s a s c í a s s f c s s o c i a i s , 
p r e d o m i n a n d o O e l e m e n t o o f i c i a l , a 
q u e m . ( o i r e s e r v a d o l u g a r n a c a p c -
í ' a - m ó r , v e n d o - s e e n t r e e s t e o s s r s . 
g o v e r n a d o r c i v i l , c o m a n d a n t e d a 
D i v i s ã o , R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e , 
j u i z e s d a R e l a ç ã o , P r o f e s s o r e s d a 
U n i v e r s i d a d e , p á r o c o s d a D i o c e s e , 
o f i c i a i s d o E x é r c i t o , a d v o g a d o s , r e -
p r e s e n t a n t e s d a C a m a r a , d a A s s o -
c i a ç ã o C o m e r c i a l , i m p r e n s a , M i s e -
r i c ó r d i a , A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a , C . 
A . D . C . O r d e m T e r c e i r a , d i r e c ç ã o 
d o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , A s i l o 
d e I n f a n c i a e d e m u i t a s o u t r a s i n s -
t i t u i ç õ e s d e b e n e f i c e n c i a a q u e m o 
s r . B i s p o C o n d e d i r i g i u c o n v i t e p a r a 
a s s i s t i r a t ã o p i e d o s o a c t o . 

A ' s 1 0 h o r a s p r e c i s a s d e u e n -
t r a d a 110 t e m p l o d a S e N o v a , o s r . 
D . M a n u e l C o e l h o d a S i l v a , q u e 
e r a a c o m p a n h a d o p e l o s s e n h o r e s 
D . J o ã o d e L i m a V i d a l , D . J o s é d e 
C a s t r o M a t o s o e D . A n t ó n i o A n t u -
n e s , r e s p e c t i v a m e n t e A r c e b i s p o -
B i s p o d c V i l a R e a l , B i s p o d a G u a r -
d a e c o a d j u t o r d e C o i m b r a . 

D e p o i s d a s u a v i s i t a à C a p e l a d o 
S a c r a m e n t o , s e g u i r a m p a r a a s a c r i s -
t i a , o n d e s e p a r a m e n t a r a m , d a n d o -
s e p o u c o d e p o i s p r i n c i p i o á M i s s a 
d c « r e q u i e m » , q u e f o i c a n t a d a p e l o 
s r . B i s p o C o n d e . 

Aniversários 
F a z e m a n o s , h o j e : 

D . L e o n t i n a S a n t i a g o . 
D . L e o n o r P e r e i r a d a C r u z . 
F r a n c i s c o F r a n ç a A m a d o . 
O m e n i n o C a r l o s P e r e i r a d e 

C a r v a l h o , f i l h o d o s r . J o a q u i m M i -
g u e l d e C a r v a l h o . 

M a n n e l P a u l o d e O l i v e i r a S a n -
t o s . 

J o s é M a r i a M e n d e s d e A b r e u . 

Doentes 
E n c o n t r a - s e l i g e i r a m e n t e i n c o -

m o d a d a d e s a ú d e a s r . " D r . " D . G u i -
l h e r m i n a P i r e s d a S i l v a , g e n t i l i s s i -
m a f i l h a d o n o s s o p r e s a d o a m i g o 
p r o f e s s o r s r . J o ã o P i r e s d a S i l v a , 
d e s t a c i d a d e . 

— E m A n c i ã o t e m e s t a d o t a m 
b e m d o e n t e a e s p o s a d o n o s s o b o m 
a m i g o e c o r r e s p o n d e n t e n a q u e l a 
v i l a , s r . J o s é S i m õ e s F e r r e i r a P e n a 

F a z e m o s v o t o s p e l o s e u p r o n t o 
r e s t a b e l e c i m e n t o . 

P a r t i d a s e c l t e â a â a s 
C o m p o u c a d e m o r a f o i a S o u r e 

o n o s s o a m i g o s r . F r a n c i s c o F r a n -
ç a , d i g n o s o c i o - g e r e n t e d a C o i m b r a 
E d i t o r a , L i m i t a d a . 

— E m s e r v i ç o p r o f i s s i o n a l f o i 
o n t e m a C o n d e i x a o s r . d r . M á r i o 
R a m o s , a d v o g a d o d e s t a c i d a d e . 
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m e s m o f i g u r i n o ; o s s a p a t o s , c o m 

b r a n c o s c p r e t o s , C m o d e l o ú n i c o 

d c t o d a s a s s a p a t a r i a s c , s c a s v i r 

e m r o u p a s b r a n c a s , i s t o é , d e r o u -

p a s d c c o r , a c a m i s o , 0 c s o u t i e n » , 

o e s p a r t i l h o , « o r e s t o , é t u d o i g u a l -

z i n h o , q u e r a c a v a l h e i r a c m q u e s -

t ã o s e c h a m e R o s a o u J o s e f i n a . 

— E t u a E s p o s a ? 

— P i n t a - s e e a r r a n j a - s e c o m o 

a s o u t r a s . P o i s , a f i n a l , e i a é q u e 

d e u n o v i n t e . 

J á v ê s q u e a s s i m , n e m t e n h o 

v o n t a d e d e e n g a n a r a m i n h a m u -

l h e r p o i s , f r a n c a m e n t e , q u a s i q u e 

n ã o a c h o d i f e r e n ç a d u m a s p a r a a s 

o u t r a s . 

E D U A R D O D E F A R I A . 

mm fe ísiiiía 
E x a m e s d e o n t c m 

i F a c u l d a d e dc L e t r a s 
| H i s t ó r i a d o s d e s c o b r i m e n t o s c 
j d a c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a ; 

V i r i a t o L u s i t a n o A l v e s F e r r e i r a . 
P a l e o g r a f i a e d i p l o m á t i c a : 
J o s é A n t ó n i o P i n t o C o r d e i r o . 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
T e r a p ê u t i c a g e r a l : 
l . a u r e r . i o d n S i l v a T a v a r e s . 
M a n u e l D i a s C o s t a . 
R a m i r o P e r e i r a D i a s F e r r e i r a . 
J o s é E d u a r d o C a r n e i r o d e B r i t o . 
E x a m e s d c e s t a d o — C i r u r g i a : 
J o s é F e r r e i r a A r é l o M a n s o . 
J o s é d e O l i v c i r . . . C ; : r u o j i m i o t ' . 
J o s é d o s R e i s . 
J o s é R ó í o . 

N o f i n a l d a M i s s a s u b i u a o p ú l -
p i t o o r e v . ' M ° A r c e b i s p o - B i s p o d e 
V i l a R e a l , a q u e m f o i c o n f i a d o o 
p a n e g í r i c o d o s a u d o s o P r e l a d o . 

A s u a O r a ç ã o , q u e f o i b r i l h a n -
t í s s i m a , p r e n d e u d u r a n t e u m a h o r a 
a a t e n ç ã o d o s e l e c t o a u d i t ó r i o , c a u -
s a n d o e m t o d o s a m e l h o r i m p r e s -
s ã o p e l a f o r m a b r i l h a n t í s s i m a c o m o 
f o i p r o n u n c i a d a . 

0 s r . I ) . J o ã o V i d a l , q u e é u m 
d o s P r e l a d o s m a i s n o v o s d o P a i s , 
m a s c u j a i n t e l i g ê n c i a s c t e m r e v e ^ 
l a d o s e m p r e , r e c o r d o u a a c ç ã o d o 
D . M a n u e l C o r r e i a d e B a s t o s P i n a 
â t r a v e z d c t o d a a s u a v i d a s a c e r -
d o t a l , f o c a n d o c o m o m a i o r b r i l h o 
a m a g n a n i m i d a d e d o s e u b o n d o s o 
c o r a ç ã o e a s u a g r a n d e f i g u r a d e 
P o r t u g u ê s e d e A r t i s t a . 

R e c o r d a a s u a p i e d o s a d e v o ç ã o 
p e l a M ã e d e D e u s , e r i g i n d o n a 
C a r r e g o s a u m t e m p l o e m h o n r a 
d a V i r g e m d e L o u r d e s , c u j a s o b r a s 
é l c a c o m p a n h o u c o m o m a i o r i n t 
r ê s s e c d e s v e l o . 

F a l a d o s e u i n t e r ê s s e p e l o p r e s -
t í g i o d o S e m i n á r i o , d a f o r m a ç ã o 
d o s b o n s p a d r e s p a r a a s u a d i o 
c e s e , d a o r g a n i z a ç ã o d o T e s o u r o 
d e P r a t a s , d a r e s t a u r a ç ã o d a S é 
V e l h a , d a c o n s t r u ç ã o d o B a i r r o 
O p e r á r i o , c d o a u x i l i o p o r ê l e 
d i s p e n s a d o n o s p o b r e s o p e r á r i o s 
e a r t i s t a s d e C o i m b r a , q u e s e m p r e 
e s t i m o u c a q u e m i g u a l m e n t e s e m -
p r e d e u p r o v a s d o m a i o r a f e c t o e 
c a r i n h o . 

F a l a n d o d o s e u e s p í r i t o e v a n -
g é l i c o , r e c o r d a a c a r t a q u e e s c r e -
v e u q u á s S a o t e r m o d a v i d a , c a r t a 
d i r i g i d a c m 1 d e D e z e m b r o d e 
i g n a o e n t ã o G o v e r n a d o r d o B i s -
p a d o e q u e é b e m o m e l h o r t e s t e -
m u n h o d a s u a h u m i l d a d e c r i s t ã . 

E l e — d i z o o r a d o r — , q u e n a s -
c e u p a r a m a n d a r e n ã o o b e d e c e r , 
q u e m a r c a v a t i o s s a l í i e s a r i s t o c r á -
t i c o s , q u e e r a r e c e b i d o c o m h o n -
r a s d c p r í n c i p e n o s p a ç o s r e a i s e 
n a c ô r t e , q u e g ô z a v a d o m a i s a l t o 
p r e s t í g i o n a s o c i e d a d e f i d a l g a d o 
s e u t e r n p o , h u m i l h o u - s e a o f i m 
d e s s a b r i l h a n t e c a r r e i r a , q u a l J e r e -
m i a s , p e d i n d o p e r d ã o e c l e m ê n c i a 
p a r a a s s u a s c u l p a s » . 

O i l u s t r e o r a d o r r e m a t a a s u a 
b r i l h a n t e o r a ç ã o c o m u m a p r c c c a 
D e u s p e l a f o r m a ç ã o d e b o n s s a c e r -
d o t e s p a r a a d i o c e s e d e C o i m b r a , 
p e d i n d o q u e a m e m ó r i a d o s a u -
d o s o B i s p o s e j a s e m p r e r e s p e i t a d a 
p e l o p o v o d c C o i m b r a , t e r r a q u e 
ê l e s e r v i u c o m o m a i o r a m o r e 
a b n e g a d o c a r i n h o . 

* :H 
N ò s t e s s o l e n e s a c t o s í e z - s e o u v i r 

o e x p l e n d i d o O r f e ã o d o S e m i n á r i o , 
c o m p o s t o p o r m a i s d e r o o a l u n o s 
d ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o , 
e q u e f o i s u p e r i o r m e n t e e n s a i a d o 
e r e g i d o p e l o p a d r e s r . A b i l i o d a 
C o s t a , q u e é u m a r t i s t a d e g r a n d e s 
m e r e c i m e n t o s . 

A S é C a t e d r a l a p r e s e n t a v a t a m -
b é m u m a r i q u í s s i m a d e c o r a ç ã o , 
e r g u e n d o - s e n o « t r a n s e p t u m » o 
e s t r a d o d a E ç a d e N o s s a S e n h o r a 
d a B o a M o r t e , s o b o q u a l s e e r g u i a 
u m c a t a f a l c o r o d e a d o d e m u i t a s 
c e n t e n a s d e t o c h e i r o s c s ô b r e o 
q u a l p e n d i a u m j o g o d e s a n e f a s 
p r e t a s c o m m a i s d e 3 0 0 m e t r o s , 
f r a n j a d a s d e c h a m a d c p r a t a . 

A g u a r d a d e h o n r a e r a f e i í a 
p e l o s e s c o t e i r o s , 
m a d o s c e q u i p a d o s . 

N a c a p e l a - m ó r , t o d a f o r r a d a d e 
l u t o , d e s t a c a v a - s e u m l a r g o e s p a l -
d a r d e v e l u d o p r e t o , a o q u a l s e 
e n c o s t a v a u m c a l v á r i o e n c i m a d o 
p e l a i m a g e m d o C r i s t o , 
c o n s t i t u í a u m a d e c o r a ç ã o b a s t a n t e 
a r t í s t i c a a h o n r a r a s t r a d i ç õ e s d a 
a g ê n c i a H o r t a , q u e d e l a s e e n c a r -
r e g o u c o m a s u a r e c o n h e c i d a c o m -
p e t ê n c i a . 
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(!ffl 3FÍÍ§9 io EL flí. Silvia È L í í l 
A i m p o r t a n t e r e v i s t a f r a n c e z a 

« L a v i é a e r o n a u t i q u e » , q u e s c p u -
b l i c a e m P a r i s , t r a n s c r e v e u c o m 
e l o g i o s a s r e f e r e n c i a s p a r a o s e u 
a u t o r , o a r t i g o d o nosso i l u s t r e c o -
l a b o r a d o r s r . D r . S i l v i o d e L i m a , 

B r u x e l a s , e m a v i ã o » , 
d i a s n a « G a z e t a d e 

iina§ 

R E L A Ç A © 

S e s s ã o d e 1 9 - ^ 1 - 9 3 0 
J U L G A M E N T O S 

F i g u e i r a d a F o z — O M . P . , c o n 
t r a M a n u e l G o m e s P i r o t o . C o n f i r 
m a d o o a c o r d a m r e c o r r i d o . 

C a s t r o D a i r e — A n t o n i o d o s 
S a n t o s C o e l h o e m u l h e r , c o n t r a 
J o a q u i m M o r g a d o e m u l h e r . C o n -
f i r m a d a a s e n t e n ç a . 

A v e i r o — J o ã o S i m õ e s A m a r o , 
c o n t r a o M . P . A l t e r a d a a p e n a n a 
p a r t e e m q u e a p r i s ã o f o i s u b s t i t u i 
d a p o r m u l t a . 

C o v i l h ã — A i b e ó & I r m ã o , c o n -
t r a E d u a r d o P e r e i r a P i n t o & I ' i l h o s . 
P r o v i d o . 

L e i r i a — A l v a r o R o d r i g u e s d a 
S i l v a , c o n t r a o M . P . N ã o s e c o -
n h e c e u . 
C a u s a s q u e s c h3o-de j u lga r e m 

s e s s ã o d e 26-X1-1930 
M e d a — O M . P . , c o n t r a J o s é 

A u g u s t o F e r n a n d e s . R e i . S r . D r . 
A l b u q u e r q u e . 

A v e i r o — ( J u i z o C r i m i n a l ) — 
O M . P . , c o n t r a o d r . E d u a r d o V a z 
C r a v e i r o . R e i . S r . D r . A n t o n i o 
D i a s . 

A n a d i a — J o ã o M a r i a d a R o c h a 
H i p ó l i t o , c o n t r a C l e m e n t i n a S i m õ e s 
d o s R e i s . R e i . S r . D r . J . d e S e a b r a 

9 [ c b M ; È 1 i i S l l l i 
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C o m o e s t a v a a n u n c i a d o , r e a l i -

z o u o n t e m , á n o i t e , n u m a d a s s a l a s 
d a F a c u l d a d e d c L e t r a s , u m a n o t á -
v e l c o n f e r ê n c i a s u b o r d i n a d a a o 
t e m a « A e s c o l a a c t i v a » , o s r . 
d r . A d o l f o F e r r i è r e , p r o f e s s o r d o 
I n s t i t u t o J . J . R o u s s e a u , d e G e n e -
b r a , e p e d a g o g o d e r e n o m e m u n -
d i a l . 

O c o n f e r e n t e f o i a p r e s e n t a d o 
p e l o s r . d r . J o a q u i m d e C a r v a l h o , 
i l u s t r e p r o f e s s o r d a F a c u l d a d e d c 
L e t r a s , q u e t r a ç o u o e l o g i o d o s r . 
d r . A d o l f o F e r r i è r e , e x p o n d o e 
t - . n a l i z a n d o o m é t o d o p e d a g ó g i c o 
d o c o n h e c i d o s o c i ó l o g o . 

I n i c i a n d o a s u a b r i l h a n t e p a l e s -
t r a , p r o n u n c i a d a c m f r a n c ê s , o s r . 
d r . A d o l f o F e r r i è r e , s a u d o u C o i m 
b r a e a s u a U n i v e r s i d a d e , s a l i e n 
t a n d o o s e n c a n t o s d a s u a p a i s a g e m 
e a s t r a d i ç õ e s d o s e u g l o r i o s o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e e n s i n o . 

D e p o i s , d i s s e r t o u s ô b r e a s v á -
. l i a s a p l i c a ç õ e s d a « E s c o l a A c t i v a » 
c u j o m é t o d o s i m p l i f i c a d o r d o e n -
s i n o , d a n d o a o a l u n o a l i b e r d a d e 
d c d e d u ç ã o e s t á s e n d o i n t r o d u z i d o 
e m d i v e r s o s p a í s e s , n o e n s i n o o f i -
c i a l . 

O c o n f e r e n t e , o u v i d o c o m e 
m a i o r i n t e r e s s e p o r p a r t e d a n u 
m e r o s a e s e l e c t a a s s i s t ê n c i a , c i t o u 
o s m é t o d o s d e D e c r o l y c M o n t s s o -
r i , b a s e a d o s n a « E s c o l a A c t i v a » 
d c e f e i t o s a d m i r á v e i s n a e d u c a ç ã o . 

S a l i e n t a n d o o s n o v o s p r o c e s s o s 
d o e n s i n o s u i ç o , o s r . d r . A d o l f o 
F e r r i è r e e n c a r e c e u a s s u a s v a n t a -
g e n s s i m p l i f i c a d o r a s e n a t u r a i s 
q u e a l a r g a m o r a i o d c a c ç ã o d o 
p r o f e s s o r e d o a l u n o . 

N o f i n a l , f o i - l h e d i s p e n s a d a u m a 
q u e n t e o v a ç ã o . 

A c o n f e r ê n c i a f o i p r e s i d i d a p e l o 
s r . d r . L u i s C a r r i ç o , v i c e - r e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e , s e c r e t a r i a d o p e l o s 
s r s . d r s . J o s é B e l e z a d o s S a n t o s , 
p r e s i d e n t e d a d e l e g a ç ã o d a J u n t a 
d e E d u c a ç ã o N a c i o n a l e E u g é n i o 
d e C a s t r o , d i r e c t o r d a F a c u l d a d e 
d e L e t r a s . 

A a s s i s t ê n c i a e r a c o n s t i t u í d a p o r 
p r o f e s s o r e s , s e n h o r a s , e s t u d a n t e s 
r e p r e s e n t a n t e d o c o m a n d a n t e d a 
r e g i ã o , i m p r e n s a , e t c . 

O s r . d r . A d o l f o F e r r i è r e 
h o j e a T u t o r i a d c I n f a n c i a . 

r i s i t a 

p r e s i d e n c i a d a R e p u D í i c e 

F o i e x o n e r a d o a s e u p e d i d o d o 
c a r g o d e s e c r e t á r i o d a P r e s i d e n c i a 
d a R e p ú b l i c a o t e n e n t e d e c a v a l a -
r i a H e l d e r E d u a r d o d e S o u s a M a r -
t i n s , e n o m e a d o p a r a o s u b s t i t u i r o 
c a p i t ã o d e c a v a l a r i a A n t ó n i o R a u l 
d a C o s t a M i r a , c o m d i r e i t o á g r a t i -
f i c a ç ã o e s t a b e l e c i d a n o d e c r e t o 
1 6 , 7 0 0 . 

peia universidade de colmara 
O c o n s e l h o d i s c i p l i n a r d o M i -

n i s t é r i o d a I n s t r u ç ã o P ú b l i c a , t e n -
d o - I h e s i d o p r e s e n t e o p r o c e s s o d e 
r e v i s ã o d e s i n d i c â n c i a e m q u e é 
r e q u e r e n t e E u g é n i o B r i t o d a V e i g a , 
a m a n u e n s e a d i d o d a e x t i n t a s e c r e -
t a r i a d a E s c o l a N o r m a l S u p e r i o r d a 
U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a f o i d e 
p a r e c e r q u e é d e a n u l a r a p e n a d e 
d e m i s s ã o a p l i c a d a a o r e q u e r e n t e e 
d e a p l i c a r - l h c a d e c i n c o d i a s d e 3 
s u s p e n s ã e d e e x e r c í c i o e v e n c i -
m e n t o . 

C o m a r c a d e M a n g u a l d e 

N o s t e r m o s d o a r t i g o 3 2 6 . " d o 
E s t a t u t o J u d i c i á r i o s e d e c l a r a q u e 
e s t ã o v a g o s o s t o g a r e s d e e s c r i v ã o 
d o p r i m e i r o o f í c i o d o j u í z o d e d i -
r e i t o d a c o m a r c a d e M a n g u a l d e 
( 1 . " c l a s s e ) e d e c o n t a d o r d o j u í z o 
d e d i r e i t o d a c o m a r c a d e C o r u c h e 
( 3 . " c l a s s e ) , a m b o s a p r e e n c h e r d e 
h a r m o n i a c b m o d i s p o s t o n o a r -
t i g o 3 2 9 . ° d o m e s m o E s t a t u t o . 

F a c u l d a d e d e s c i e n c i a s d e 

Co imDra 
F o i a b e r t o c o n c u r s o d o c u m e n -

t a l c p r o v a s p u b l i c a s p a r a o p r o v i -
m e n t o d e u m a v a g a d e p r o f e s s o r 
c a t e d r á t i c o d a 2." s e c ç ã o , r." g r u p o , 
( F i s i c a ) d a F a c u l d a d e d e S c i e n -
c i a s d e C o i m b r a . 

O i l u s t r e p e d a g o g o q u e o n t e m 
s c e n c o n t r a v a l i g e i r a m e n t e i n c o -
m o d a d o , c o n s u l t o u o s r . d r . M i g u e l 
M a r c e l i n o . 

« De P a r i s a 
p u b l i c a d o h á 
C o i m b r a » . 

F a r m á c i a s 
l is tão d 

sente 
s e r v i ç o d u r a n t e a p r e -

s r n w t i a a s s e g u i n t e s f a r n u í 

• t u rno — M . Nazaré £ I r m ã o , 
S u c e s s o r , R u a F e r r e i r a B o r g e s . 

C r u z e C o s t a , L a r g o d a Fe i r a . 
S i l v a G o m e s , C e l a s . 

T R E Z T A M A N H O S 

A v e n d a em t o d a s as 
R e l o j o a r i a s e o u r i v e s a r i a s 

FABRICAÇÃO FRANCÊSA 
ra 

m inifflH 
F o i n o m e a d a u m a n o v a c o m i s -

s ã o a d m i n i s t r a t i v a d a J u n t a d e F r e -
g u e s i a d e B e m f e i t a , c o n c e l h o d e 
A r g a n i l , a c u a l f i c o u c o n s t i t u í d a 
p e l o s s r s . J o ã o F e r r e i r a d a C o s t a , 
A n t ó n i o J o s é F i l i p e e A n t ó n i o D i a s , 
p a r a e f e c t i v o s ; A n t ó n i o N u n e s d a 
C o s t a , A n t ó n i o R o s a e F i r m i n o 
F r a n c i s c o P e n e d o , p a r a s u b s t i t u t o s . 

— T a m b é m f o i e x o n e r a d o d e 
v o g a l e f e c t i v o d a J u n t a d e F r e g u e -
s i a d c F o l q u e s , d o m e s m o c o n c e -
l h o , o s r . J o s é A u g u s t o P r o e n ç a e 
n o m e a d o e m s u a s u b s t i t u i ç ã o o s r . 
H o r á c i o d a C r u z B a r a t a . 

I 
0 e s p e t e m i s t e r i a s e 

S u p e r p r o d u ç ã o d a U . F . A . 

fisnanhõ—Esírcia 

® A n t o P c c i f e r 
P r e m i o 5 0 Í 5 0 M PARARiSUnT 

ProHtmo da G y a r d a d e u - s e m 
d e s a s t r e d e c a m r o n e i a d s q u e 

e s u i i o u f i c a r f e r i d o o mo io -
r i s í o 

G U A R D A , 19. — P r o x i m o d e 
G o u v e i a d e u - s e u m d e s a s t r e d e c a -
m i o n e t a , d e q u e r e s u l t o u f i c a r f e r i -
d o o m o t o r i s t a A m â n d i o G a n o t i l h o , 
q u e r e c o l h e u a o H o s p i t a l d e s t a c i -
d a d e . — E . 

E m P e n a c o u a , u m a e s m í o n e t e 

a t r o p e l o u m o r t a l m e n t e m m 
c r i a n ç a 

P E N A C O V A , 1 9 — E s t a t a r d e , 
n a e s t r a d a d e V i l a N o v a , d e s t e c o n -
c e l h o , u m a c a m i o n e t a d e < | u c e r a 
c o n d u t o r L u í s M a r q u e s , a t r o p e l o u 
u m a c r i a n ç a d e 1 3 a n o s , q u e m o r -
r e u p a s s a d o m o m e n t o s . 

O c o n d u t o r d o v e í c u l o f o i p r ê -
s o , t e n d o r e c o l h i d o á c a d e i a d e 
S a n t a C r u z , d e s s a c i d a d e . 

0 f o r n e c i m e n t o da luz 

ca a c i d a d e da G u a r d a 
O m i n i s t r o d o C o m é r c i o r e c e -

b e u o s e g u i n t e t e l e g r a m a : 
« G U A R D A . — O ç o m é r c i o e 

i n d ú s t r i a d e s t a c i d a d e e s t ã o s o f r e n -
d o g r a v e s p r e j u í z o s c o m a f a l t a d a 
l u z e l e c t r i c a , c u j o f o r n e c i m e n t o é 
c a d a v e z p e o r , d e i x a n d o p o r v e z e s 
a c i d a d e á s e s c u r d s e j p e d e m a 
m a i o r u r g ê n c i a 11a s o l u ç ã o d ê s t e 
a s s u n t o e j u e e s t á p r o v o c a n d o a i n 
d i g n a ç ã o g e r a l . — ( a ) O P r e s i d e n t e 
d a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d a G u a r 
d a » . 

m i n i s t r o a o r o c i s d a 
O g o v é r u o d a L e t ó n i a a c a b a e le 

c o n d e c o r a r c o m a g r ã - c r u z d a s 
E s t r e l a s o s r . c o m a n d a n t e F a r n a n d o 
B r a n c o , m i n i s t r o d o s N e g o c i o s E s -
t r a n g e i r o s . 

R e f o r m a d o c a l e n d á r i o 
R e u n i u - s e h o j e p e l a p r i m e i r a 

v e z a c o m i s s ã o n a c i o n a l p a r a o 
e s t u d o d a r e f o r m a d o c a l e n d á r i o 
n o m e a n d o s e u p r e s i d e n t e o 
A b e l F o n t o u r a d a C o s t a . 

0 

t a v a - s c n a s p á g i n a s d o m i s t é r i o 
o u t r o c r i m e — q u e f i c a r i a , p a r a 
s e m p r e , i m p u n e . 

O a g e n t e i n v e s t i g a d o r n ã o s c 
c o n f o r m o u c o m e s e i e c l a r a ç õ e s d o 
M o r a i s . A q u e l a s p a l a v r a s l l â o d e -
v i a m t r a d u z i r a v e r d a d e c o m p l e t a . 
E n ã o t r a d u z i a m , d e f a c t e . 

H a b i l m e n t e i n t e r r o g a d o , o M o -
r a i s a c a b o u p o r r e l a t a r : 

— A p l i q u e i - l h e a s d u a s d o z e s 
e m O u t u b r o , c o m u m i n t e r v a l o d e 
t r ê s d i a s . A l g u m l e i t e — o q u e ê l e 
n ã o q u i z t o m a r — f o i l a n ç a d o n u m a 
p i a , o n d e o f o r a m b e b e r u m a c a d e -
l a e a l g u n s p i n t o s , q u e r n o r r e r a r r t 
q u á s i - i n s t a n t a n e a m e n t e . 

E d e p o i s , c o m v e e m ê n c i a : 
— Q u i s m a t a r o m e u f i l h o , p o r -

q u e ê l e m e i m p o r t u n a v a ! 
O a g e n t e A l e x a n d r e c o n d u z i u - o , 

d e p o i s , a e s t a v i l a . 
E n t r a r a m n a c a s a d o M o r a i s . 

A í , n o s e u q u a r t o e d e b a i x o d u m a 
c a m a , f o r a m a p r e e n d i d a s u m a s 2 3 
g r a m a s d e e s t r i c n i n a . 

A ' m a n h ã d e v e m s e r f e i t a s n o -
v a s d c l i g e n c i a s n e s t a v i l a . 

O M a n u e l M o r a i s é m u i t o e s t i -
m a d o p o r t o d o s o s s e u s c o n t e r r â -
n e o s , g r a ç a s á s s u a s a d m i r a v e i s 
q u a l i d a d e s e le t r a b a l h o . 

D e s d e 1 9 1 7 a 1 9 2 4 — a n o c m 
q u e a d o e c e u — c o n s e g u i u j u n t a r , 
e le g r a t i f i c a ç õ e s r e c e b i d a s n a c a s a 
o n d e e s t a v a e m p r e g a d o , u n s c e n t o 
e t a l c o n t o s . E n t r o u , d e p o i s , c o m o 
s ó c i o , p a r a e s s a m e s m a c a s a , o n d e 
h o j e a i n d a t e m u n s o i t e n t a e t a l 
c o n t o s . 

J á o n t e m f r i s á m o s e s t e f a c t o : o 
A u g u s t o M o r a i s é u m l i b e r t i n o e 
h o j e p o u c o 011 n a d a p o s s u i . O s 
s e u s c r e d o r e s s ã o e m g r a n d e n u -
m e r o . N ã o p ô d e s a t i s f a z e r o s s e u s 
c o m p o r m i s s o s . P o r i s s o . . . 

!•;' m u i t o n a t u r a l q u e p r o c u r a s -
s e , m a t a n d o o f i l h o , a p o d e r a r - s e 
d e s s a s d e z e n a s d e c o n t o s — q u e 
l h e f a z i a m b o m g e i t o . . . 

O a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o d e 
C a n t a n h e d e , t e n e n t e s r . A n t ó n i o 
M e n d e s M a c h a d o , t e m p r e s i d i d o a 
t o d a s a s d e l i g e n c i a s . 

V I S E U , 19 . - ( P e l o t e l e f o n e ) . — -
Q u e o s p r e s o s n e g a m , q u e o s p r e -
s o s f o r a m m a l t r a t a d o s , q u e o s p r e -
s o s e s t ã o i n o c e n t e s — é o q u e p o r 
a í m u i t a g e n t e — ó d i o s a n t i g o s , i n t e -
r e s s e s o b s c u r o s , a m i z a d e s f e r i d a s 

a p r e g ô a » ; c a d a i n s t a n t e , a c a d a 
' i o , ! e s q u i n a , 
s r . . E , a f i n a l . . 

M o n t a d a c o m t o d a s a s c o n d i ç õ e s 
h i g i é n i c a s , t o r n a - s e s e m d u v i d a 
u r n a d a s m e l h o r e s , s e n d o s i t u a d a 
n a r u a d a M o e d a , d e s t a c i d a d e e e 
s u a a c t u a l p r o p r i e t á r i a a a c r e d i t a d a 
f i r m a R a m a l h o i V S o u s a . O s e u f a 
b r i c o e s p e c i a l , m u i t o a r e o o n i é n d a 
a u m e n t a n d o m u i t o c o n s i d e r a v e l -
m e n t e a s u a c l i e n t e l a . 1 0 4 9 

Ã " G M í i â f l g E 8 Í 1 -
te„ «is-se m 

p i i i . \\m 

u m a p a i i r i i l i a p a r o o e s t i o l a 
O s a g e n t e s C u r r a l c N e v e s d a 

P . I . (.'. p r e n d e r a m B e r n a r d i n o d a 
C o s t a , r u a d o G r i l o , 6 3 , R a u l R o s a 
S a n d e , r u a A u g u s t o R o s a , 4 ) , F e r -
n a n d o d e S o u s a , r u a d o S o l á G r a -
ç a , 5 2 , I r i a A m a d o r a , t r a v e s s a d e 
A n d r é V a l e n t e , 7 e Cacilda A n t ã o 
p o r f a z e r e m pa r t e d e u m a q u a d r i -
l h a d c g a t u n o s d e a r r o m b a m e n t o , 
t endo s ido o u l t i m o r o u b o prat ica-
d o n a C a l ç a d a d o M o n t e , 6 4 - r . " , r e -
s i d e n c i a d o s r . J o s é L u c i o B a r b o -
s a , d e o n d e f u r t a r a m o b j e c t o s n o 
v a l o r s u p j r i o r a d e z m i l e s c u d o s . 

Uffia s i l e n c i a palicísi 
A P . 1 . C . f o i e n c a r r e g a d a d e 

p r o c e d e r a u m a d i l i g e n c i a s o b r e u m 
« a l c a n c e » p r a t i c a d o e n i L i s b o a , c u j o 
m o n t a n t e a t é a g o r a c o n h e c i d o è cie 
l ò o . c c o i o o . 

A p o l i c i a g u a r d a g r a n d e s i g i l o 
s o b r e o c a s o . 

c " o e r n i s r t , r e n u n c i o u o u l a -

go!B m p o r í i i s p r a a c e m ? 
U m t e l e g r a m a r e c e b i d o ele P a -

r i s d a v a c o m o c e r t o q u e o a v i ã o 
« D o r n i c r X » t i n h a r e n u n c i a d o a o 
v ô o t r a n s u t l a n t i c o . Á t a r d e , p o r e m , 
u m a o u t r a n o t i c i a d e s m e n t i a ' e s t e 
t e l e g r a m a , d i z e n d o q u e o a v i ã o 
« D o r n i c r X » p a r t i u h o j e ele B o r -
d é u s p a r a a C o r u n h a . 

R g c o n d u s a o íís m s i h i n i c n a r i o 

O C o n s e l h o J S u p e r i o r d a s C o l ó -
n i a s d e u p r o v i m e n t o a o r e c u r s o 
i n t e r p o s t o p o r A l f r e d o F i g u e i r e d o 
d a S i l v a , d e m i t i d o d c t e r c e i r o o f i -
c i a l d o e p i a d r o t e l é g r a l o - p o s t a l e le 
A n g o l a , c o m o r e s p o n s á v e l p e l a 
v i o l a ç ã o d e u m a c a r t a r c g i s l a d a , 
r e c o n d u z i n d o o n o l o u a r e | u e s e r -
v i a à d a t a c m q u e ( o i d e m i t i d o , 
c o m t o d a s a s c o n s e q u ê n c i a s d a l e i 
e s e m c u s t a s . 

A u g u s t o m o r a i s 

s o u q u e , d e l a c t o , p r e t e n -

d i a e n v e n e n a r s e u f f m o . 

A p r e e n s ã o d e 2 3 g r a m a s 

d e e s t r e c n i n a . m i m 

n o t a s 

M I R A , 1 9 . — A d e s e n v o l v i d a r e -
p o r t a g e m d a « G a z e t a d e C o i m b r a » 
s ô b r e a t e n t a t i v a d c e n v e n e n a m e n -
t o p r a t i c a d o p o r A u g u s t o d e M o -
r a i s , n a p e s s o a d e s e n f i l h o M a n u e l 
d e M o r a i s , c a u s o u g r a n d e s e n s a ç ã o 
n e s t a v i l a . 

O a g e n t e A l e x a n d r e , d a P . 1 . C . 
d e C o i m b r a , p r o s s e g u i u h o j e a s i n -
v e s t i g a ç õ e s n e s t a v i l a e ; c m C a n t a -
d h e d e , o n d e o p r ê s o l h e c o n f e s -
s o u o s e g u i n t e : 

D e v i d o a o s m a u s t r a t o s q u e s e u 
f i l h o l h e i n f l i g i a , c o n s u l t o u u m s e u 
a m i g o d e n o m e A n t ó n i o B a p t i s t a , 
p e r g u n t a n d o - l h c : 

— S e t i v e s s e s u m l i l h o q u e t e 
m a l t r a t a s s e , o q u e l h e f a z i a s ? 

O t a l B a t i s t a , a r m a d o e m c o n s e -
l h e i r o , r e s p o n d e u - l h e : 

• — D a v a - l h e u m t i r o . 
O M o r a i s o u v i u — e c a l o u . N o 

s e u e s p i r i t o , p o r e m , n a s c e u a i d e i a 
d e s e « d e s f a z e r » d o f i l h o — o e m p e -
c i l h o ! — e v á d e e s c r e v e r á D r o g a -
r i a C e r q u e i r a " M o t a , d o P o r t o , r e -
q u i s i t a n d o v a r i a s e í r o g a s , e n t r e e l a s 
2 5 g r a m a s d e e s t r i c n i n a p a r a a p l i -
c a r n a s v i n h a s . . . 

N ã o c o n v i n h a , n o e n t a n t o , q u e 
a e s t r i c n i n a f o s s e m e n c i o n a d a n a 
t a c t u r a . 

P o r i s s o — o s e u c u s t o d e v i a s e r 
d i s t r i b u í d o p e l o s p r e ç o s d a s o u t r a s 
d r o g a s . . . 

U m a v e z d e j i o s . s e d a e s t r i c n i n a , 
m i n i s t r o u - a n o l e i t e q u e o M a n u e l 
d e M o r a i s d e v i a t o m a r . 

U m a c r i a n ç a — a f i l h a d a d a v i t i -
m a — p e d i u l e i t e , n e s s a a l t u r a . O 
M o r a i s , n e g a n d o - l h e , e : : c I a . n o u : 

- - - I s t o e s ó p a r a o p a d r i n h o . 
F . l e v o u a c r i a n ç a , a s e g u i r a 

u m a m e r c e a r i a , o n d e l h e c o m p r o u 
f i g o s s e c o s . 

A o r e g r e s s a r a c a s a , s u p u n h a 
q u e o v e n e n o j á t i v e s s e p r o d u z i d o 
o s s e u s m o r t a i s e f e i t o s . C o m o t a l 
s e n ã o t i v e s s e d a d o , r e p e t i u a p r o e -
z a — l e n d o o c u i d a d o d c a u m e n t a r 
u d o s e d a e s t r i c n i n a . 

M u i t o c a l m o , e x p l i c o u : 
— E u , a s s i m , d e s f a z i a - m e d ê l e 

c o m f a c i l i d a d e ; a m o r t e d o m e u f i -
l h o n ã o d e i x a v a q u a l q u e r v e s t í g i o 
q u e m e c o m p r o m e t e s s e . E l e s o -
f r i a , h a s e i s a n o s , d u m a d o e n ç a d e 
p e i t o i n c u r á v e l . O m ó d i c o , a o v e -
r i f i c a r o ó b i t o , a t r i b u i r i a a c a u s a d a 
m o r t e a e s r - a e n f e r m i d a d e , a s s i n a n -
d o , p o r t a n t o , a r e s p e c t i v a c e r t i d ã o 
d c ó b i t o . 

O j o r n a l i s t a a c r e s c e n t a : e r e g i s -

O s p r e s o s c o n f e s s a m , o s p r e s o s 
e s t ã o d e s a ú d e , o s p r e s o s f o r a m o s 
e x e c u t o r e s d e A l v e s T r i n d a d e — 
p e z e a q u e m p e z a r , d ô a a q u e m 
e l o e r . 

O j o r n a l i s t a n ã o i n v e n t a — a t é -
j á n o s v a i a r a m e a p u p a r a m , s a n t o ' 
D e u s , a t é n o s a m e a ç a r a m ! — m a s 
l i m i t a - s e , s i m p l e s m e n t e , a r e l a t a r 
f a c t o s — a p o n t a n d o o d i a , o s n o m e s 
e o l o c a l . 

Q u e r e m v ê r ? 
N a n o i t e d c s á b a d o p a r a d o m i n -

g o , o c a b o d a G . N . R . J o s é A u g u s -
t o d a S i l v a , q u e e s t a v a d e g u a r d a 
á c a d e i a c o m a r c a , q u a n d o p r o c e -
d i a á d i s t r i b u i ç ã o d e e x e r g a s p e l o s 
p r e s o s , i n t e r r o g o u - o s — p a r a s a b e r 
« n o v a s » , p a r a s e c e r t i f i c a r d o q u e 
s e t i n h a r e l a t a d o , 

E o s p r e s o s f o r a m d i z e n d o . . . 
J o s é V a z J ú n i o r - r é s p o n d e u q u e 

n ã o c o n f e s s á r a h a m a i s t e m p o o 
c r i m e — p o r q u e n u n c a n i n g u é m o 
i n t e a r o g á r a . 

A r e s p e i t o d o A l j u b e d o P o r t o 
— s ó t i n h a q u e d i z e r b e m . E e x -
p l i c a : 

— S ó a t a r i m b a é q u e e r a d u r a . 
D e r e s t o , d e r a m - m e s e m p r e b o u 
c o m i d a , a g u a q u a n t a m e a p e t e c i a e 
n ã o m e t o c a r a m n e m s e q u e r c o m 
u m d e d o ! 

N a r r o u , d e p o i s , a p a r i c q u e h a -
v i a t o m a d o n o c r i m e . 

— O m e u c u n h a d o é q u e d e u a 
p r i m e i r a p a n c a d a . A p o n t o u - m e , n o 
f i n a l , u m a p i s t o l a , p a r a m e o b r i g a r 
a a j u d a - l o s a t r a n s p o r t a r o c a d a v e r 
p a r a a P o ç a . 

A p e n a s u m a p e r g u n t a : e s s a p i s -
t o l a s e r i a a d o T r i n d a d e , a q u e l a c é -
l e b r e p i s t o l a « S t a r » q u e s » « p a r e -
c i a t a n t o » c o m u m a q u e f o i a p r e e n -
d i d a a o « J u d a s d e R a n h a d o s » ? 

M a s — c o n t i n u a m o s . O c a b o C a s -
t r o f a l o u , d e p o i s , c o m o L u í s d a 
« P i c ô a » . N o v a r e c o n s t i t u i ç ã o d o 
c r i m e , c o m t o d o s o s p o r m e n o r e s . 
E a d e f e z a d e s e m p r e : 

— O F e r r e i r a c o n v i d o u - n o s p a r a 
o a j u d a r m o s a d a r u m a s p a n c a d a s 
n o T r i n d a d e . E l e m a t o u - o . E ó b r i -
g o u - n o s a l e v a r o c a d a v e r p a r a a 
P o ç a . . . 

— N o P o r t o t r a t a r a m m e s e m p r e 
m u i t o b e m ! 

O g e n r o d o « H o m e m d o s B i g o -
d e s » n e g o u , c o m o s e m p r e . . . 

- N ã o f i z l i a d a . . . E s t o u i n o c e n -
t e . . . A m i n h a a l m a é c o m o o c r i s -
t a l . . . 

O s o u t r o s f o r a m p o s i t i v o s . D i s -
s e r a m a o c a b o d a ( I . N . R . , J o s é A u -
g u s t o ela S i l v a , e i q u e h a v i a m c o n -
f e s s a d o r io P o r t o . 

Q u e d i z e m a i s t o , s e n l i o r t . f s ? 
E s t ã o i ne>cen te . ; ? 

O j o r n a l i s t a v é - s e o b r i g a d o a 
C s p c r a r m a i s u n s d i a s — e o l e i t o r 
t a m b é m . 

(,) p r o c e s s o s ó o n t e m f o i e n t r e -
nó ae> e l e I t - g a c l o elo m i n i s t é r i o p i i -
i c o , p a r a c o n s u l t a A p e n a s d e -

p o i s d e s s a c o n s u l t a o s r , d r . A f o n -
s o d e C a s t r o O s ó r i o , m e r e t i s s i n i e j 
j u í s d e s t a c a u s a , s e p o d e r á i n t e i r a r 
d a s c o n f i s s õ e s d o s p r e s o s f e i t a s ue> 
P o r t o , t e s t e m u n h a d a s , e 'ome> n o l i -
c i á m o s , p e l o s s u p e r i o r e s d a l ' . 1 . L'. 
c P . S . P . d a q u e l a c i d a d e . 

E , e n t ã o . . . 
* 

O d e l e g a d o d o m i n i s t é r i o p u b l i -
c o c o m e ç a a m a n h a a i n t e r r o g a r a s 
t e s t e m a n i i a s q u e d e > u u z e r a m n o 
p r o c e s s o d o a g e n t e V i d a l . 

gue 
blie-



GAZETA ÚZ OOlMBRÂ, de 20 de Novembro de 1930 

H i p ó t e s e d a s u a l o c a l i s a ç ã o n o 
C h ã o d e O u r i q u e ( P e n e l a ) 

V I I I 

O b j e c ç õ e s p o s s í v e i s a e s t a h i -
p ó t e s e : 

* V i u - s e j á q u e n ã o q u e r e m o s 
c o n c l u i r q u e D . A f o n s o n ã o p r o s -
s e g u i s s e m a i s p a r a o s u l , e m b o r a 
n ã o h a j a d o c u m e n t o q u e s o l i d a -
m e n t e t a l p r o v e . 

A n ã o s e r a C r ó n i c a d o s G ò d o s , 
q u e a c e r c a d e O u r i q n e d i z q u e 
e r a , « n a a l t u r a d a b a t a l h a , o c o r a -
ç ã o d a t e r r a d o s s e r r a c e n o s » , n ã o 
í i á d o c u m e n t o a l g u m q u e p r o v e 
p r o f u n d a p e n e t r a ç ã o n o t e r r i t ó r i o 
a l m o r a v i d a . 

N o t a - s e p e l a l e i t u r a d e s s a p a s -
s a g e m d o C h r o n i c o n , q u e ê s t e f o i 
e s c r i t o p o s t e r i o r m e n t e á b a t a l h a 
m u i t o s a n o s ; o r a ê s t e f a c t o t i r a - l h e 
g r a n d e a u t o r i d a d e , c o m o d i z H e r -
c u l a n o , d a d o p a r a m a i s a i n d a o d e s -
c o n h e c i m e n t o b e m g r a n d e , d a p a r -
t e d o s a u t o r e s d e s s a s f o n t e s b a s i -
l a r e s , d a r e g i ã o c a m p e s t r e q u e s e 
e s t e n d i a d o " M o n d e g o p a r a o s u l , 
e r a s e m d u v i d a m u i t o m a l c o n h e -
c i d a . B a s t a l ê r a n o t i c i a q u e H e r -
c u l a n o t i r o u d a c i t a d a c r ó n i c a , e q u e 
t r a n s c r e v e m o s a t r a z , p a r a d e t a l 
n o s c o n v e n c e r m o s . 

R e l a t a - s e a i u m f a c t o q u e é h u -
m a n a m e n t e i m p r a t i c á v e l : v i r e m o s 
s e r r a c e n o s d o s u l e , s e g u i n d o o 
c u r s o d o D u e ç a , t a l a r e m o s c a m p o s 
d a A t e a n h a e d o A l v o r g e ; e i m p r a -
t i c á v e l p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e o 
P u e ç a n a s c e , q u a n d o m u i t o , a o c i -
d e n t e d e ò s s e s c a m p o s e c o r r e e m 
s e g u i d a p a r a o n o r t e . 

J á m e n c i o n a s u a n a s c e n t e ( c l u e -
c a ) o f a r o l d c P e n e l a , e q u e é « o 
ô l h o d a f o n t e d e D u e ç a » d e q u e 
f a l a o « T o m b o d e P e n e l a (14.20) . 

P a r a t i r a r c o n c l u s ã o i d ê n t i c a 
b a s t a l ê r a n o t i c i a d o d e s t r o ç o d o s 
c r i s t ã o s e m T o m a r , e i n 1 1 3 7 ( H e r c . ) 

A d m i t i u H e r c u l a n o q u e f o s s e 
« ê s s e » T o m a r o r i o N a b ã o ( t a l v e z 
p o r q u e n e s s a a l t u r a a i n d a n ã o h a -
v i a , d e c e r t o , a p o v o a ç ã o d e ê s s e 
n o m e c u j o c a s t e l o f o i f u n d a d o e m 
1 1 6 0 ( H e r c . ) A c t u a l m e n t e o s r . t e -
n e n t e - c o r o n e l C o s t a V e i g a , c m s e u 
e s t u d o m i l i t a r s o b r e a « C a m p a n h a 
d e O u r i q u e » , n ã o p õ e n e s s e f a c t o 
d u v i d a a l g u m a . 

N o t e - s e p o i s d e q u e m o d o s e 
l o c a l i s a v a u m a c o n t e c i m e n t o d e 
a q u e l a i m p o r t â n c i a ! . . . 

C i t a m o s ê s t e s d o i s f a c t o s c o m o 
d e v e r a s e l u c i d a t i v o s d o s c o n h e c i -
m e n t o s g e o g r á f i c o s n a q u e l e s b a r -
b a r e s t e m p o s . . . 

E s s a n o t i c i a d e s e r O u r i q u e o 
c o r a ç ã o d a t e r r a d o s s a r r a c e n o s , 
p o d e m u i t o b e m s e r m o t i v a d a p o r 
c o n f u s ã o e n t r e l o c a i s d o m e s m o 
n o m e , u m q u a s i i n v o l u n t á r i o e n c a -
r e c i m e n t o d o F e i t o , c o n j u g a d o c o m 
s e r t a l e m p r e s a c r i s t ã u m a d a s p r i -
m e i r a s o u a p r i m e i r a q u e , c o m a 
m a x i m a f o r ç a d o s s e u s h o m e n s , D . 
A f o n s o e m p r e n d e u c o n t r a o s i n -
f i é i s ; p o r s e r e s s a c a m p a n h a u m a 
v i n g a n ç a , a r d e n t e m e n t e e s p e r a d a , 
d o s r e v e z e s c r i s t ã o s n o m e i o - d i a . 

E n ã o é d e a d m i t i r q u e t a l f e i t o 
c o n s u m a d o e m b r e v e c r e s c e s s e n a 
i m a g i n a ç ã o d o s a u t o r e s d a s C r ó n i -
c a s V 

N ã o v e m o s n ó s d i z e r e s s a m e s -
m a C r ó n i c a q u e o e x e r c i t o m o u r o 
e r a « p r o p e i n u m e r a b i i i ; » q u a n d o 
t u d o l e v a a c r e r q u e n e m p o r 
s o m b r a f o s s e u m p o d e r o s o e x e r -
c i t o ? 

N i n g u é m q u e s a i b a m o s c o n -
t e s t a q u e a b a t a l h a f o s s e c a m p a l . 

O r a i s t o , « n ã o s e t r a t a n d o » d o 
c a s t e l o d e O u r i q u e é e x t r e m a m e n -
t e v a g o . S e a C r ó n i c a f o s s e e s c r i t a 
( c a s o a b a t a l h a s e t i v e s s e f e r i d o n o 
A l e n t e j o ) d e p o i s d a c o n q u i s t a d e s -
t a p r o v í n c i a , c o m o a d m i t e H e r c u l a -
n o , n ã o s e r i a n a t u r a l q u e s e l o c a l i -
s a s s e o F e i t o c o m m a i s e s c l a r e c i -
m e n t o s , e n ã o s e d i z e r s ó q u e O u -
r i q u e e r a « t u n e c o r t e r r a c s e r r a c e -
n o r u m ? » 

N ã o s e f a l a r n a C r ó n i c a d o s G ô -
d o s , cio C a m p o d e O u r i q u e , l e v a a 
c r e r q u e p o r e s s a a l t u r a a i n d a n ã o 
e x i s t i a r e g i ã o c o m e s t e n o m e , t a n -
t o p i o r c o m a g r a n d e z a q u e o s r . 
d r . L u d o v i c o d c M e n e z e s q u e r e 
p r o v a r , c o n c l u s ã o e s t a a q u e p o r 
o u t r o l a d o s o m o s l e v a d o s a t i r a r 
d a l e i t u r a d o d o c u m e n t o d a t a d o d c 
1 1 8 1 , i n c e r t o 110 o p ú s c u l o d a a u t o -
r i a d e S . E x . * 

D i s s e m o s a c i m a q u e n ã o h á d o -
c u m e n t o q u e s o l i d a m e n t e p r o v e 
f u n d a p e n e t r a ç ã o d e I ) . A f o n s o 
H e n r i q u e s e m t e r r i t ó r i o i n i m i g o . 

A d e m o r a d e D . A f o n s o e m v o l -
t a r a C o i m b r a , e a f a l t a a b s o l u t a d e 
d o c u m e n t o s o r i g i n a i s s e u s a t é J u -
n h o d e 1 x 4 0 ( I i e r c . ) , n a d a o u p o u -
c o p r o v a m a c e r c a d a m a r c h a d o 
p r í n c i p e c r i s t ã o : a p r i m e i r a p o r 
s e r p o s s í v e l s e m t a l p e n e t r a ç ã o ; a 
s e g u n d a p o r s e r u m f a c t > D . . A f o n -
s o e m f i n s d e 1 1 3 9 o u p r i n c í p i o s d e 
t r . | o , s e i r e n v o l v e r n a g u e r r a d a 
G a l i z a ( H e r c . ) . 

P a s t ò r - P c n e l a , 1 9 3 0 . 

S a l v a d o r D i a s A r n o u í . 
F I M 

N o I I a r t i g o : 
O n d e s e l ê I n h y a I b n T o x f i n , 

l e i a - s e Y a h x a I n b T a x l i n ; o n d e s e 
l ê D . J e n ó n i n o l e i a - s e D . J e r o n i m a . 
O n d e s e l ê : c a m p o s a u m n í v e l s u -
p e r i o r a o d a V á r z e a c i t a d a e q u e a 
t o p o n í m i a l o c a l , e t c . , l e i a - s e : c a m -
p o s a u m n í v e l s u p e r i o r a o d a V á r -
z e a c i t a d a e q u e . p e l a t o p o n í m i a 
l o c a l . . . 

N o 111 a r t i g o : 
O n d e s e l ê : « c o n t a d a » l i v r o F o a -

l i a , « s a ç o e i r a s » , l e i a - s e r e s p e c t i v a -
m e n t e : « c o u t a d a » , l i v r o F o r a l i a , 
« r a ç o o i r a s » . 

O n d e s e l è : o r a c o m o ê s t e c o n -
c e l h o a t e s t a v a c o m o d c P e n e l a 
p o r e s s e l a d o , e p o r r a z õ e s , c o r n o 
p o n t o d e r e f e r e n c i a . . , l e i a - s e : o r a 
c o m o e s t e c o n c e l h o e n t e s t a v a c o m 
o d e P e n e l a p o r ê s s e l a d o , e p o r 
r a z õ e s c o m o s e j a m : t o m a r - s e L a -
d e a c o r n o p o n t o d e r e f e r e n c i a . . . 

A i n d a o n d e c l ã I . P . K i b e i r o 
h ia se j . P . R i b e i r o 

N o Í V a r t i g o : 
O n d e s e l ê : a h v . è r a v i d o s , 1310, 

A u z e l i a e l n z e r e , L e i a - s e r e s p e c t i -
v a m e n t e : a l m o r a v i d a s , 1 1 4 0 , A u r é -
l i a e Z e z e r e . 

N o u l t i m o p e r í o d o o n d e s e l ê 
f a z e r , l e i a - s e j a z e r . O n d e s e e n -
c o n t r a r e s p o n s a b i l i d a d e s l c i a - s c 
p r o b a b i l i d a d e s . 

N o V a - t i g o : 
S e m p r e q u e s e e n c o n t r e p a s s a -

d o l e i a - s e f o s s a d o . 
O n d e s e l ê : a m a r c h a d e s v a s t a -

d o r a d a h o s t e d e p e q u e n o t e r r i t ó -
r i o , l e i a - s e : a m a r c h a d e s v a s t a d o r a 
d a h o s t e d e t ã o p e q u e n o t e r r i t ó -
r i o . . . 

O n d e e s t á : D e i x a r a v a n ç a r d o 
p r i n c i p i o . . . , l e i a - s e : D e i x a r a v a n -
ç a r o p r i n c i p e . . . O n d e e s t á r e g i ã o 
C h ã o d e O u r i q u e - L a d r a . . . l e i a - s e 
r e g i ã o C h ã o d e O u r i q u e - L a d e a . 
N o m e s m o p e r í o d o d a e r r a t a a n t e -
r i o r : o n d e e s t á m o r m e n t e p o r r a -
z õ e s t o p o g r á f i c a s ! d e a d m i t i r é t a m -
b é m . . . , l e i a - s e m o r m e n t e p o r r a -
z õ e s t o p o g r á f i c a s ; d e a d m i t i r é t a m -
b é m . . . ; o n d e e s t á a c o m p a n h o u I ) . 
A f o n s o H e n r i q u e s . . . , l e i a - s e a c a m -
p o u D . A f o n s o H e n r i q u e s . . . 

U m p o u c o m a i s a b a i x o : o n d e 
e s t á o s f r o n t e i r o s d o G h a r b . . . , l e i a -
s e o s f r o n t e i r o s d o G h a r b . . . O n d e 
e s t á 2 1 3 9 , l e i a - s e « 1 3 9 . 

N o p e r i o d o c o r r e s p o n d e n t e a o 
p e n ú l t i m o p a r a g r a f o n ã o d e v e e x i s -
t i r u m p o n t o d e e x c l a m a ç ã o , m a s 
s i m d e i n t e r r o g a ç ã o . 

N o V I a r t i g o : 
Q u a s i n o l i m d a p r i m e i r a c o l u -

n a : o n d e s e l ê : c o m o e n t r a s s e m . . . 
l e i a - s e c a s o e n t r a s s e m . . . 

N o V I I a r t i g o : 
L o g o a p r i n c i p i o , n o p e r í o d o 

c o r r e s p o n d e n t e a o s e g u n d o p a r á -
g r a f o , o n d e s e l ê : q u e p o r . . . , l e i a -
s e q u e r p o r . . . O n í e e s t á p a s s a d o 
l e i a - s e f o s s a d o . 

N o p e r í o d o c o r r e s p o n d e n t e a o 
o i t a v o p a r a g r a f o , o n d e s e l ê : ( J á 
d i s s e m o s q u e a t o p o n í m i a l o c a l n o s 
f a z i a c r ê r q u e ê s s e s c a m p o s : a p a r 
d e o s n o m e s d e A l j a z e d e . . . , l e i a - s e : 
( J á d i s s e m o s q u e a t o p o n í m i a l o c a l 
n o s f a z i a c r e r q u e ê s s e s c a m p o s 
h a v i a m s i d o b a s t a n t e p o v o a d o s 
p e l o s m o u r o s ; m a s n ã o s ó e s s e s 
c a m p o s : a p a r d e o s n o m e s d e A l -
j a z e d e . . . L e i a - s e e m v e z d e A l g o -
r i n h o , A l g a r i n h o . 

O n d e s e l è : ( m a i s t a r d e D . F e r -
n a n d o p e n s o u e m l h e s d a r b a t a -
l h a . . . , l e i a - s e ( m a i s t a r d e D . F e r -
n a n d o p e n s o u e m n e l e s d a r b a t a -
l h a . . . 

V a r i a s o u t r a s g r a l h a s h o u v e m a s 
d c f á c i l e m e n d a . 

ia isssifina 
M o n t e p i o C o n i m b r i c e n s e M a r t i n s 

d e C a r v a l h o 
R e a l i z o u - s e a e l e i ç ã o d o s c o r p o s 

g e r e n t e s d a A s s o c i a ç ã o d e S o c o r r o s 
M u t u o s M o n t e p i o C o n i m b r i c e n s e 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , p a r a o a n o d e 
1 9 3 1 , a q u a l d e u o s e g u i n t e r e s u l -
t a d o : 

A s s e m b l e i a G e r a l — P r e s i d e n t e , 
M a r c o s J o s é M a r g a r i d o ; V i c c - P r e -
s i d e n t e , I s m a e l d e A t m c i d a C h u v a s ; 
S e c r e t á r i o s , J o s é P e r e i r a D i o g o e 
C a r l o s d o s S a n t o s ; V i c e - S e c r e t á -
r i o s , A n t o n i n o d e O l i v e i r a C a r d o s o 
e F r a n c i s c o B e r a r d o d e A n d r a d e 
J ú n i o r . 

D i r e c ç ã o — P r e s i d e n t e , J o s é M a -
r i a d a C r u z ; V i c e - P r e s i d e n t e , L u í s 
B e l o ; S e c r e t á r i o s , H e n r i q u e A m a -
r a i e J a i m e d a S i l v a O l i v e i r a ; T e -
s o u r e i r o , A i r e s R a i m u n d o ; V o g a i s , 
M a n u e l N u n e s d e O l i v e i r a e M a -
n u e l d e A l m e i d a C a v a c a s ; S u p l e n - ! 
t e s , A n t ó n i o d o s S a n t o s P i n t o , A n - j 
t ó n i o d e J e s u s B r i t o e J o r g e A l v e s . • 

C o n s e l h o F i s c a l — P r e s i d e n t e , 
P a u l o F e r r e i r a ; S e c r e t á r i o , A n t ó -
n i o A s s i s ; R e l a t o r , A n t ó n i o d a S i l -
v a B a s t o s í S u p l e n t e s , L u í s G a r c i i 
' l a v a r e s e J o s é F e r n a n d e s B r a g a . 

! i i l l l i l ! l ! . l l l l | ! | l i l l l l i l l l i l l l i l l l l l l l l n ! l l l l l l ! i i | | t . 

19 de JfKovembvo 

Bando precaíorío 
A c l i v a m - s e o s t r a b a l h o s p a r a o 

p r o x i m o b a n d o p r e c a t o r i o d o s B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s d o P o r t o , a f a -
v o r d o s e u c o f r e s o c i a l e p a r a a 
c o n c l u s ã o d a s o b r a s d o s e u n o v o 
e d i f í c i o . 

A c o m i s s ã o t e m r e c e b i d o m u i -
t í s s i m a s a d e s õ e s e n t r e a s q u a i s s e 
c o n t a m a s d a s i n s t i t u i ç õ e s d c e d u -
c a ç ã o f e m i n i n a d o P o r t o , c o m o L i -
c e u C a r o l i n a ^ l i c h a e l l i s á f r e n t e . 

© proximo Portugal - Espa-
nha 

R e a l i s a - s e à m a n h ã , n o C a m p o 
d o A m e a l , u m n o v o t r e i n o d o s « p r o -
v á v e i s » p a r a a s e l e c ç ã o n a c i o n a l . 

I i a g r a n d e i n t e r e s s e n o s m e i o s 
d e s p o r t i v o s , p e l o r e s u l t a d o d o r e -
f e r i d o t r e i n o , q u e m u i t o c o n t r i b u i -
r á p a r a a d e l i b e r a ç ã o d o s s e l e e i o -
n a d o r e s . 

Orquestra riiarjnonica 
de Hadrid 

D a r á b r e v e m e n t e d o i s c o n c e r -
t o s 110 P o r t o , a a f a m a d a O r q u e s t r a 
F i l a r m ó n i c a d e M a d r i d , p r i m o r o s o 
c o n j u n t o m u s i c a l q u e o « M a e s t r o » 
P e s e s C a s a s d i r i g e c o r n n o t á v e l 
b r i l h o . 

A O r q u e s t r a F i l a r m ó n i c a d e 
M a d r i d , q u e s e e n c o n t r a r á 110 P o r t o 
n o s d i a s 3 0 o 3 1 d o c o r r e n t e , s e g u i -
r á p a r a C o i m b r a o n d e , e m 1 d e D e -
z e m b r o , r e a l i z a r á t a m b é m u m c o n -
c e r t o . 

ILameníavei eregeno 
N a a u t o - m a c a d a C r u z V e r m e -

l h a , f o i l e v a d a a o h o s p i t a l d a M i s e -
r i c ó r d i a , F l o r i n d a A l v e s V i l e l a , d a 
r u a d a S e n h o r a d a L a p a , 73 , p o r n a 
s u a r e s i d ê n c i a , p o r d e s c u i d o t e r 
i n g e r i d o u m a p o r ç ã o d e s u b l i m a d o . 

D e p o i s d e s o c o r r i d a p e l o m é d i -
c o d e s e r v i ç o , r e c o l h e u á e n f e r m a -
r i a 10, p o r o s e u e s t a d o s e r g r á v e . 

Sejíi assistência mé<íSca 
PlerEe 

N o p r é d i o n . ° 9 . d a r u a d a C o r -
d o a r i a V e l h a , f a l e c e u s e m a s s i s t ê n -
c i a m é d i c a , a d o m é s t i c a , A r m i n d a 
d a C o n c e i ç ã o . 

Após as fo rma l idades legais, foi 
o cadave r r e m o v i d o para o nec ro-
tério de A g r a m o n t e . 

Pelo íiospiíal 
F o i c o n d u z i d o n a a u t o - m a c a d a 

C r u z V e r m e l h a , a o h o s p i t a l d a M i -
s e r i c ó r d i a , J o a q u i m D o m i n g o s R e i s , 
d a r u a G o m e s F r e i r e , 2 0 8 , c a s a 8 , 
p o r n a v i a p u b l i c a t e r s i d o a c o m e -
t i d o p o r d o e n ç a s ú b i t a , r e c o l h e n d o 
á s a l a d e o b s e r v a ç õ e s , p a r a t r a t a -
m e n t o . 

Exposição do mimo 
C o n t i n u a s e n d o m u i t í s s i m o v i s i -

t a d a a g r a n d i o s a I I E x p o s i ç ã o N a -
c i o n a l d o M i l h o , f o r m i d á v e l d e -
m o n s t r a ç ã o d a n o s s a v i t a l i d a d e 
e c o n ó m i c a . 

H o j e r e a l i z a r a m - s e , c o m m u i t o 
ê x i t o , i n t e r e s s a n t o s d e m o n s t r a ç õ e s 
c o m o s m a i s m o d e r n o s m a q u i n i s -
m o s a g r í c o l a s , a q u e a s s i s t i r a m 
m u i t o s l a v r a d o r e s . 

A m a n h ã , c o m o j á n o t i c i á m o s , 
d e v e r e a i i z a r - s e u m c u r i o s o c o n -
c u r s o d e d e s c a r o l a d o r e s . 

O crime de Canelas 
O m i n i s t e r i o s o c r i m e d e C a n e l a s 

c o n t i n u a n o m e s m o e s t a d o — m a u 
g r a d o a b o a v o n t a d e d o s i n v e s t i g a -
d o r e s . 

N e m a s c a u s a s d o d e v a s t a d o r 
i n c ê n d i o n e m a s d a m o r t e d o d e s -
g r a ç a d o m o t o r i s t a M e n d o n ç a f o r a m 
a v e r i g u a d a s , f a c t o q u e c a u s a o p a s -
m o d e m u i t a g e n t e — e d e m u i t o 
b o a g e n t e ! 

T u d o l e v a v a a c r ê r n a r a p i d a 
s o l u ç ã o d o m i s t e r i o s o c a s o — n a s u a 
i m e d i a t a d e s c o b e r t a . 

A t é h o j e , p o r é m . . . i n d í c i o s , m u i -
t o s i n d í c i o s , m u i t a p o r c a r i a , m u i t a s 
h i p ó t e s e s , i n t e r r o g a t ó r i o s , d i l i g e n -
c i a s , a c a r e a ç õ e s , e t c . , e t c . 

M a s d e p o s i t i v o s ó i s t o : u m c a -
d a v e r , u m p r é d i o t o t a l m e n t e d e s -
t r u í d o . . . e mui tas s u s p e i t a s d u m 
c r i m e r e p u g n a n t e . . . 

O m a r f i m v a i c o r r e n d o , e n t r e -
t a n t o . . . 

© § l a r á p i o s 

F e r n a n d o R o c h a , i n d u s t r i a l , d a 
r u a F o n t e d.a M o u r a , q u e i x o u - s e á 
p o l i c i a , d e q u e d a s u a r e s i d ê n c i a 

i o s l a p á r i o s l h e f u r t u r a m p o r m e i o 
j d e a r r o m b a m e n t o , v á r i a s r o u p a s e 
! g é n e r o s a l i m e n t í c i o s c u j o v a l o r é 

cie 5C0Ç00 . 

l l l l l i l l l l l I t l l l l l l l l l l l l l l l l l F 

M t O G R A N A B E ffê©JE 
M A D R I D — 4 2 4 m . • - 3 k v . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a d e b a i i e . 
2 2 — T r a n s m i s s ã o d o T e a t r o d o 

L i c e u , d e B a r c e l o n a . 
2 4 - , - M u s i c a d e b a i l e . 
B A R C E L O N A — 3 4 9 m . — 8 k w . 
1 8 , 3 0 — C o n c e r t o . 
1 9 — D i s c o s e s c o l h i d o s . 
2 1 • T r a n s m i s s ã o d o T e a t r o cio 

L i c e u . 
P A R I S — 1 . 7 2 5 m . — 1 2 k w . 
1 8 , 3 0 — D i s c o s . 
1 9 — C o n f e r e n c i a . 
2 0 , 4 5 — C o n c e r t o . 
T O U L O U S E — ' 3 8 1 m . — 8 k w . 
1 8 , 3 0 — M u s i c a d e b a i l e . 
2 1 — S e l e c ç ã o d e o p e r a s . 

2 3 O r q u e s t r a a r g e n t i n a . 
L O N D R E S — 3 5 6 , 3 m . — 4 5 k w . 
19 — C o n c e r t o . 
1 9 , 4 0 — V a r i e d a i c s . 
2 0 , 5 5 — N o t i c i a s . 
21 — C o r o s e o r q u e s t r a . 
2 2 , 3 0 — M u s i c a cie b a i l e . 
R O M A — 4 | . i m . — 5 0 k w , 
2 0 , 3 0 M u s i c a d e b a i l e . 
2 . , . . 5 — T r a n s m i s s ã o d a o p e r a 

« P r i m a v e r a S c a p i g l i a t a » , d e S t r a u s s . 
M I L Ã O — 5 0 1 m . 7 k w . 

• .19,45 — C o n c e r t o . 

2 0 - - N o t i c i a s . 
2 0 , 3 0 — C o n c e r t o v a r i a d o . 
2 3 - N o t i c i a s . 
2 3 , 5 5 " M u s i c a d c b a i l e . 

Principia hoje, pelas 2 ho-
ra s da tarde, para a liquida-
ção da " Casa do Povo" na Rua 
Visconde via Luz.. 90 e 92, cons-
tando de importantes lotes de 
lãs para vestido, fazendas para 
fatos, panos brancos, sefins, 
l i b e r t i s , popelines, camisas, 
c a m i s o l a s , gravatas, meias, 
p e u g a s , chapéus, suspensó-
rios, ligas para homem, opá-
les, panos c? cs, panos bran-
c o s e c r u s enfestados para 
lençoes e muitos artigos pa-
tentes no acto do leilão. 

E s t e leilão continua nos 
dias seguintes. 

ff A 

B i b l i c t e c a d o L i c e u 

1 8 D E N O V E M B R O - O i l u s t r e 
p r o f e s s o r d a F a c u l d a d e d e M e d i -
c i n a cie L i s b o a e a n t i g o I n s p e c t o r 
G e r a l d a S a n i d a d e E s c o l a r , s r . D r . 
C o s t a S a c a d u r a , o f e r e c e u á B i b l i o -
t e c a d o L i c e u d e A l v e s M a r t i n s d u -
z e n t o s v o l u m e s d c o b r a s p e d a g ó -
g i c a s d e m u i t o m e r e c i m e n t o . 

P r é m i o s e s c o l a r e s 

O s r . A d r i a n o V a z d e C a r v a l h o , 
i m p o r l a n l c c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o , 
m a s l i g a d o p e i o c a s a m e n t o a S a n t a 
C r u z d a T r a p a , i n s t i t u i u a l g u n s p r é -
m i o s p e c u n i á r i o s m e n s a i s p a r a o s 
a l u n o s d a s e s c o l a s l o c a i s , q u e m a i s 
s e d i s t i n g u i s s e m . 

E s s e s p r é m i o s s e r ã o d i s t r i b u í d o s 
m e n s a l m e n t e . C . 

:§ViÍQS, 5 f i í 

Aires José Augusto Mon-
teiro 

Fa leceu o n t e m em F r e i x e d a do 
Tor rão , conce lho de Figuei ra de 
Castelo Rodr igo , o sr. Ai res J o s é 
Monteiro , pai do capi tão sr. Antó-
nio Augus to Monteiro, g o v e r n a d o r 
civil de Coimbra . 

O finado, q u e contava 76 anos , 
gosava dc gera is s impat ias , s e n d o 
mui to sent ida o sua mor t e . 

Ao i lus t re che fe do distrito ap re -
sen t amos as nossas sent idas con-
dolências . 

— Finou-se on t em o m e n i n o 
F ranc i sco Cardoso Santiago, filho 
do sr. Jo sé Cardoso Santiago, m o -
r a d o r na R u a da F igve i ra da Fez . 

- Também f a l e c e r a m nesta ci-
clede: o m e n i n o F e r n a n d o Cardoso 

i Santo.-:, de 4 anos de idade, filho do 
j sr. Mário da Luz R o d r i g u e s dos 
f Santos, e m p r e g a d o no c o m é r c i o 

em L i s b o a ; Verginia Rita, de 50 
! anos, de Santa C o m b a Dão ; Maria 
j de J e s u s Pere i ra , de 19 anos, de S. 

Miguel dc Poia res . 
•—Na Cioga do Monte , f a l eceu 

a sr." Maria de Jesus , de 96 anes , e 
em Si lves t re , a sr. ' Maria Saraiva , 
de 3 5 a n o s , na tura l da Povoa da 
Ci'i'',a, f regues ia dc S. João do 
C a i a 1 

1'AVEIRO, 10. Fa leceu n o s 
Hospi ta is cia Un ive r s idade , o sr . 
Luís S i m õ e s Pião, cie 27 anos, na-
lu ta i de S. Pau lo (Brasil 1 e resi-
dem.- nesta í regurs ia . A sua m o r 
te foi mui to c-ntida, t.-:.c)o o imo-
ral mui to conco r r ido . O c o r p o 
do ext into licou depos i t ado r.o ce-
mi te r io des ta local idade. - C. 

mmm •Lua í 

N o p r o x i m o d i a 2 3 , p o r 1 4 h o r a s , 
n o Q u a r t e l d a C u m e a d a , p r o e e d e r -
s e - h á á v e n c i a e m h a s t a p n b i i c r d c 
u m a p a r e l h a d e c a v a l o s , u m 
« b r e a c k » , u m a g a l e r a e d i f e r e n t e s 
a r r e i o s . 1 0 8 7 - 1 

De.e ja-se pa ra s e n h o r a de res-
pe i tab i l idade . 

R e s o o s t a p a r a a P r c c a 8 d e M a i o , 
21-2.'. ' ' X 

M e l h o r a m e n t o s l o c a i s 

1 8 D E N O V E M B R O — E ' a q u i 
a g u a r d a d o e m b r e v e s d i a s o s r . d i -
r e c t o r d o s s e r v i ç o s e l e c t r o - t c c n i -
c o s , a í i m d e v e r i f i c a r a s d i m e n s õ e s 
c ie t e r r e n o h á a n o s i n d i g i t a d o p a r a 
c n o v o e d i f i c i o d o s c o r r e i o s e t e l e -
g r a f o - - . P a r e c e q u e h á a i d e i a cie 
s e a d q u i r i r u m a p a r t e d o s t e r r e n o s 
a n e x o s , h á p o u c o v e n d i d o s p a r a 
u n i a f á b r i c a d e s e r r a ç ã o , m a s s e -
g u n d o s e d i z e s t a o b r a f o i p o s t a d e 
p a r t e . 

O n o v o e d i f i c i o d o s c o r r e i o s é 
u m m e l h o r a m e n t o q u e s e i m p õ e , 
p o r s e r a c a n h a d í s s i m o o c d i í i c i o 
o n d e e s t e i m p o r t a n t e s e r v i ç o s e 
e s t á e x e r c e n d o c o m p r e j u í z o d o 
p u b l i c o e d a s a ú d e d o s f u n c i o n á -
r i o s . 

D e v e m c o m e ç a r r . a p r ó x i m a s e -
m a n a c o m a c o n s t r u ç ã o d a b a l u s -
t r a d a c o m q u e a C o m i s s ã o d e I n i -
c i a t i v a r e s o l v e u e m b e l e z a r a A v e -
n i d a d e A l c a ç o v a . F i n d a e l a , s e -
g u e m - s e t r a b a l h o s d a o r n a m e n t a -
ç ã o d o P a r q u e d a s P o r t a s d o S o l . 

Desporto 

N a p r ó x i m a q u i n t a - f e i r a , r e a l i z a -
s e u n i e n c o n t r o d e l o o t b a l l d o s 
« O p e r á r i o s » c o m o s « C a i x e i r o s - , 
p a r a d i s p u t a cia « T a ç a A s s o c i a ç ã o 
C o m e r c i a l » , c o m o c o m e ç o d a 2.* 
v o l In . 

N o d i a o u t r o . n c o n l r o d o s 
. ' • O p e r á r i o . " c o m « O : i "ur-- ." . — C . 

Mllicií 
P e d i r a m a s u a d e m i s s ã o d c m e m -

b r o s cia C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a 

d a C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m b r a , 

o.s s r s . F r a n c i s c o A l v e s M a d e i r a 

J ú n i o r , J o ã o R o d r i g u e s d e M o u r a 

M a r q u e s e A u g u s t o L u í s M a r t a . 

Contem as Vita-
minas 

D. A. e B. 
A u m e n t a e m 7 0 o p o -

d e r n u t r i t i v o d o l e i t e , a s s e -
g u r a n d o á s c r i a n ç a s u m a 
c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a . 

Ó p t i m o a l i m e n t o p a r a 
a d u l t o s p r o v o c a n d o u m s o n o r e p a r a d o r e t r a n q u i l o . 

A ' v e n d a n o s b o n s e s t a b e l e c i m e n t o s . 
F o r n e c e a m o s t r a s g r á t i s a P a s t e l a r i a C e n t r a l . 

. F O R N E C E D O R E S : C e n t r o C o m e r c i a l d c D r o g a s , L . d a , A l v e s 
D e n i z k C", L u z a A t h e n a s , L . d a , S e c o s & C o m p a n h i a . 

P r e c i s a - s e n a R e l o j o a r i a C o m e r -
c i a i . P r a ç a d o C o m e a c i o . 1 0 7 8 - x 

U m a c a s a n a E s t r a d a d e S . J o s é , 
d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o m 
7 d i v i s õ e s e q u i n t a l . X 

í â K U s a u s a <c, 
U m a c a s a n o b a i r r o d e S . J o s e , 

2 9 , p r o x i m o d o S e m i n á r i o , c o m ( ; 
d i v i s õ e s , s o t ã o e q u i n t a l p o r 3 0 0 Soo 
p o r m ê s . 

T r a t a r n a m e s m a . 1 0 9 2 - 2 

C a s a n a R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
n . " 155 , 2 .° e 3 .° a n d a r e s , c o m í ó d i -
v i s õ e s , p o d e n d o s e r v i r p a r a u m a 
b o a p e n s ã o . I n f o r m a n a m e s m a c a -
s a , o s r . F r a n c i s c o A l v e s C o r r e i a , 
n . ° i 6 r . t - q - s 

D u a s c a s a s , u m a c o m 5 d i v i s õ e s 
i 8 o ! ? o o , o u t r a 4 d i v i s õ e s 1 6 0 S 0 0 , 
p r ó x i m o d a U n i v e r s i d a d e e L i c e u . 
T r a t a - s e n a r u a d e M o n t e s C l a r o s , 
A . R . 1.°. 9 9 9 - d - t - q - x 

5 I I . P . , v e n d e - s e c o m p o u c a 
q u i l o m e t r a g e m , e m e s t a d o n o v o . 

V ê r e t r a t a r n a A u t o - I n d u s t r i a l , 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a . 1050-5 

Trespas sa - se ou a r r euda - se mer -
cearia cm exp lend ido local. Infor-
ma esta redacção . 

P a r a e l e c t r i c i d a d e , p a r a 3 L i m -
p a d a s , v e n d e - s e . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

V&/&&. v l f l 
C o m 5 d i v i s õ e s , á g u a , l u z e l e c -

t r i c a e l a v a d o u r o , a r r e n d a - s e p e r t o 
d a T e l e g r a f i a S e m F i o s , 11a Q u i n t a 
cie M o n t e s C l a r o s , l e t r a A , j u n t o â 
V i l a C r u z . 

O ' t i m o s a r e s . 1 0 8 9 - 3 

' í j m a s ^ t s . - C í 
F e d e r a l A 6, m o d e l o de 1930, 

calçada de novo, cm pe r fe i to esta-
do de conse rvação . T e m ti ma só-
lida ca r ros se r i c para carga de 
3000 kilos. Vende - se . I n fo rmações 
rua da Sofia, 80 e 82. JO3I—3 

V e n d e - s e . 
l h o , 2 6 . 

®i 
R u a E d u a r d o C o e 

X 

l i l É ^ b l i 
P a r a t r a b a l h a r a d i a s , o f e r e c e -

s e . D i z - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 1 0 7 6 - 3 

Carro de passe io para cr iança. 
Dir igir o fe r ta á r u a da .'jota, 

n." 8. ror4—4 

E m p r e s t a - s e , . s o b r e p r i m e i r a h i -
p o t é c a . J u r o m ó d i c o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 4 4 - x 

E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -
d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a , 5 4 , r .° . x 

S a b e n d o l ê r e e s c r e v e r e c o m 
b o a c a l i g r a f i a , p r e c i s a - s e n a P r a ç a 
8 d e M a i o , n . ' 25- : : . " . 

P a r a t r a t a r n o m e s m o l o c a l t o -
d o s o s d i a s ú t e i s d a s 1 0 á s 1 2 h o -
r a s . i í - 3 6 - x 

V e n d e - s e , m o d e l o T , e m b o m 
e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o . M o s t r a - s e 
e t r a t a - s e n a Q u i n t a d e M o n t e b e l o — 
A l c a r r a q u e s . 1 0 4 2 - q - s - i 

No dia 17 do cor ren te , ficou no 
e lee t r ico das 17 ho ra s q u e íoi para 
Montes Claros e Cruz de Celas, 
um guarda-sol q u e foi t rocado e 
q u e se encon t r a depos i t ado na es-
tação dos m e s m o s . P r d e - s e o fa-
v o r de ir de s t roca r . 1 

R e c e b e m s e e m c a s a p a r t i c u l a r 
t i a r a s e r e m t r a t a d a s c o m o f a m i l i a , 
11a A v e n i d a P a d a B a n d e i r a , 7 6 -

t r u ç õ e s n o m e l h o r s i t i o d o B a i r r o 
d e S . J o s é , e n t r e o P e n e d o d a S a u -
d a d e e e s t r a d a d e S . J o s é , s e r v i d o s 
p o r d u a s l i n h a s e l e c t r i c a s . 

I n f o r m a n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 4 8 . 1 0 4 3 - x 

spazes 
R e c e b e m - s e d o i s p a r a s e r e m 

t r a t a d o s c o m o f a m i l i a . 
- C a r t a a e s t e j o r n a l a o n . ° 10 . 

Trenos 
B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 

ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c h a d s e 
n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . X 

V e n d e - s e n a R u a A n t e r o d o 
Q u e n t a l , j u n t o á h a b i t a ç ã o d o E x . m 

S r . A n t ó n i o S a r a i v a . T e m d u a s 
f r e n t e s c o m 3 2 m e t r o s . U m d o s i o -
c a i s m a i s b o n i t o s d e C o i m b r a . 

I n f o r m a A n t ó n i o L u i s M a r t a , e m 
S a n t a C l a r a . 

T e l e f o n e 1 6 2 o u 6 1 2 . s - t - q 

asso-sc 
U m r e s t a u r a n t e , c o m c a s a d e 

h a b i t a ç ã o , n a R u a d a S o t a , n.° 2 3 . 
T r a t a - s e c o m o s e u p r o p r i e t á r i o , 
n a m e s m a . 9 5 9 - 1 0 

C a s a d e v i n h o s e c o m i d a s n o 
m e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e u p r o -
p r i e t á r i o . 

T e m c a s a d e h a b i t a ç ã o e r e n d a 
b a r a t a . 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

M a q u i n a d e e s c r e v e r , e m e s t a d o 
d e n o v a , v e n d e - s e n a C o u r a ç a d o s 
A p o s t o l e s , n . ' 30 -2 . " . | 0 s 8 - 4 

2.a praça 
(1." P u b l i c a ç ã o ) 

N o d i a 2 3 d o c o r r e n t e m ê s d e 
N o v e m b r o p e l a s d ô z e h o r a s , á p o r -
t a d o T r i b u n a l J u d i c i a l d e s t a c o -
m a r c a , s i t u a d o n o P a l á c i o d a J u s -
t i ç a , s e h a d e a r r e m a t a r e m h a s t a 
p ú b l i c a , p e l o m a i o r p r e ç o o f e r e c i -
d o a c i m a d o v a l o r i n d i c a d o o d i -
r e i t o e a c ç ã o q u e o s e x e c u t a d o s : 
J o s é d o s S a n t o s F e t e i r a J ú n i o r e-i 
m u l h e r M a r i a A u g u s t a d e C a r v a l h o 
F e t e i r a , d e C o i m b r a , t e e m e m u m a 
v i n h a c o m a r v o r e s d e f r u t o , n o s i -
t i o d a T r a m a g u e i r a . p r ó x i m o d o 
l u g a r d a B o i ç a , f r e g u e s i a d e C e i r a , 
d e s c r i t a n a C o n s e r v a t ó r i a r e s p e c -
t i v a s o b p . " 5 9 8 9 d o l i v r o B j 6 , p e -
n h o r a d o n a e x e c u ç ã o p o r s e l o s c 
c u s t a s q u e o D r . D e l e g a d o d o P r o -
c u r a d o r d a R è p ú b l i c a j u n t o d a i " . 
V a r a , m o v e c o n t r a o s d i t o s e x e c u -
t a d o s e o u t r o s , c u j o d i r e i t o e a c ç ã o 
c o m p r e e n d e u m a t e r ç a p a r t e e m 
t o d o o p r é d i o i n d o á p r a ç a p e l a 
s e g u n d a v e z , p o r m e t a d e d o s e i l 
v a l o r v i s t o q u e n a 1 " p r a ç a r e a l i -
z a d a n o d i a r 6 d ê s t e m ê s , n ã o o b -
t e v e l a n ç o a l g u m . 

V a i á p r a ç a e m 5 0 0 8 0 0 . 
S ã o c o m - p r o p r i e t á r i o s J o a i U i i r n 

C a n d i d o d a C o s t a , d e C o i m o r a , A n -
t ó n i o D u a r t e C a r r i t o e J o s é D u a i t e 
C a r r i l o , d a B o i ç a . 

P e l o p r e s e n t e , s ã o c i t a d o s q u a i s -
q u e r c . r é d o r e s i n c e r t o s e o u t r a s 
q u a i s q u e r p e s s o a s c i n e s e j u l g u e m 
c o m d i r e i t o a o m e n c i o n a d o d i r e i t o 
e a c ç ã o , a f i m d e d e d u z i r s e u s d i -
r e i t o s d e n t r o d o p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a , r 6 d e N o v e m b r o d c -
1 9 3 0 . 

E u A l f r e d o d a C o s t a A l m e i d a 
C a m p o s , e s c r i v ã o , o e s c r e v i . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e D i r e i t o d a 1." v a r a , 

J . M i r a n d a . 

U m m o i n h o d e m o e r f a r i n h a t o -
c a d o a u m a r ê s . Q u e m p r e t e n d e r 
p o d e d i r i g i r - s e a S a n t a C l a r a a c a s a 
d a v i u v a d c F r a n c i s c o d o s S à n t o s 
o u e m A n t a n h o l a M a r c o l i n o d o s 
S a n t o s N a b o . 1 0 3 6 - 2 

U m a p r o p r i e d a d e com água pa-
ra r ega r na Vila P e r e i r a do Campo. 

I n fo rma a redacção . x-q 

A meifior de todas 
e a que mais 

se vende 

I & % f! 

ti X ^ M ^ x 

! mm 

F m p r e s t a m - s c s o b r e h ipoteca . 
T r a t a r com o notár io Dr. Fer i e i ra 
da Cunha. 1064-x 

Representante 
nMmu 

y Rua da Gensefsao, 67 
£ > © S I © 

( C o m f r e n t e p a r a a r u a A l c ^ e n d r e 
H e r c u l a n o ) 

T e m á v e n d a l e i t e a o c o p o c 
p o r m e d i d a , c h á , c a f é , c a c a u , c h o -
c o l a t e , c o n s e r v a s , b o l a c h a s , v i n h o s 
f i n o s e e s p u m o s o s , b r a n c o d e B u -
c e l a s e d e m e s a , e n g a r r a f a d o s . 
A g u a s m i n e r a i s , c e r v e j a d c g a r r a f a 
e a o c o p o . B i l h a r , x a d r e z , d a m a s , 
d o m i n ó , e t c . 

T o d o s o s d i a s f r e s c a p a s t e l a r i a , 
d a C e n t r a l . G r a f o n o l a c o m b e l o s 
d i s c o s . 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 
O e n c a r r e g a d o , J o a q u i m T e i x e i -

r a C o u t i n h o , m u i t o c o n h e c i d c n o 
m e i o a c a d é m i c o . 1 0 5 6 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

! « ! í i Í Í 1 8 É $ 
m OP. Fedra m . 1 $ 

T e i c i a a e D M 

J % i IÂ ; í 
físpr 

r a r a rsTssndar s a e s n s . t ra-
íisiHâíiQo com maquina s;n-
rçgr», precisa se m fa&ricas 
Triunfo — Colmara. 

Aíeiães, sxiMiiias emfsss, 
aos mensures p r e ^ s , 

a c a t a i fjfi ciiogar úi rec ias ignle &)s \Mim, á tm 
M é t o d o c o m p l e t o e n o ç õ c s s ó -

b r e m á q u i n a s d e c a l c u l a r , p e l o 
p r o f e s s o r 

M. k fole* Povoa -
d a s e s c o l a s d c e n s i n o t é c n i c o '•• 
p a r t i c u l a r - P r e ç o 

D e p ó s i t o n a P a r c e r i a A . M . P e -
r e i r a , 5 0 R u a A u g u s t a , 5 2 — L i s -
b o a . .-• t 

C o i í i i t o r a t 

f i i i í i a c ã o s n e p 2 i i ? o s s 
a mm de C81M8BA 
C i a r a n a S a p a t a r i a F e r r e i r a , A v e n i -
d a d a P o n t e . 

V e n d e s r b o i i i l á e : , ó ! i d a ' 'Oeis 
t r u e ã o , j a c í ív isêe , c o m inuia-t 1;e 
e so l . N e s t a r e d a e e ã o se <liz. jon.; i 

C o m a l g u m a s h a b i l i t a ç õ e s d e -
s e j a c o l o c a ç ã o e m q u a l q u e r e s c r i -
t ó r i o . D i r i g i r a e s t a r e d a c ç ã o . — Z . 

1 i u lOa 
V e n d e - s e e m l o t e s p a r a c o n s -

Vende-se aos lotes, em lei-
lão, no proximo domingo, dia 
23, pelas 2 horas da tarde, 
perlo do Quartel (ienerai. ten-
do c a d a l o t e 10 metros do 
fren*e por 26 melros de fundo, 

E ste ter r eu o te m f re ni e par a 
a Rua Campos líeyo e Rua 12 
de Outubro. 

E s t e s l o t e s s ã o vendidè-a 
sem reserva de preço. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 cie Novembro de 1930 

Telefone 640 CO I M R A 

N e s t e a n t i g o 

1 a§ p a r a fát©§ 
l e * e « a r j a s 

e a c r e J i f â J o e n c o n t r a m I 

colecção Je 
TUDO 

la moé^ 
e g M t a § . i i n i r a § e l l s e v í o -

d e J e e l i @ i ° a . 

! (<»# 

KEATI 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
^ INSECTOS 
k h a E í r e a 

A ' venda nos es tabelec imentos 
s egu in t e s : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho c* 
C.*, Sociedade Po ia rense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Agua das nascen tes vira-
G O é s ó a que no 

rotulo apresen ta 

Fixe nem o m u l o 

Passa-se loja antiga em local 
centra l na baixa para qua lquer n< 
góclo. Infórma Eur ico de Campo 
17, Rua da Fornalhinha, i.° ai 

1 0 6 9 — X dar. 

Passador a lerro e a passadeira 
Precisa-se na Tinturar ia a Bra-

sileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
b r a . 1 0 8 0 — X 

Camionetíe Patòord 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Mais. X-282 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Vendem-se 
Máquinas e ferramentas 

de fnnileiro. 
Avenida Sá da Bandeira. 

103, Coimbra. X 

Milia e i 
»» 

Joâo A. Silvo Briia 
Encarrega-se de (odos os 
trabalhos de construção ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estlllos e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, polidos, estotos, 

etc. 
vila santos casa do sal 

MADEIRAS 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra faz publ ico que tem 
para vender , na sua Quinta de Mon-
são, a seguinte madeira : 

10 choupos grandes 
11 amieiras 
34 buxos 
14 f re ixos 
2 platanos 
2 cedros. 
Mostra na mesma Quinta o ca-

se i ro e trata-se na Secretar ia , das 
11 ás 16 horas. 1045-1-a 

Teleione 4?513Êf 
3 1 - 3 3 . Carvflo e lenha, entregas 
«os domicílios — preços do arma-
zém — C a r V f l O . q u i l o $ 6 0 . 

p 

í l %J • u l i o 
no Centre É Paiz 

Telef. 453 C o i m b r a 
(edifício próprio) 

t Z U l C j U S 
ftosiic® 
Macioiiis 

Lavatórios 
Urinei 

Icrr® c 
iirss, li 

Instalações de água e 

I ! ; 88 MB 01 
electricidade 

| sessraaaaasBgacamzcssaEraa 

B I ji a 
— D E — 

OSLFG PiílTO I5E SOUSH 
Praça do Comércio, 6o 

COiMBRA 

O mau&y s o s í M f » sun rel&gi&s 

V a r i a d o s o r t i d o e m Ó c u l o s e L u n e t a s 

Execu tam - se rece i tas 
dos especia l is tas 

PREGOS R16DIG0S 

>••.. .íy 

, 1 ':;! i V y . : ,„ i M 

€ i S f C I i i l i 
A melhor qualidad 

melhor preço. 
e ao 
283 

COSTUMES REGIONAIS POSTIÍOUESES 
.A mais linda COlCCÇÕO de P O S t a l S de Costumes Re-

gionais Por tugueses acaba de ser editada pela 

P a p e l a r i a Wàuwm ^MsEwezwies 
R u a d o O u r o , 3 6 - I I S B O A 

Remessas pelo correio contra reembolso . Descontos es-
peciais aos r evendedores . 

m m i i i i 
Solhos, forros,, guarnecimentos , 

aos melhores p reços do Mtrcado . 

carpintaria: Eiectro mecsnica 
Pá teo S. B e r n a r d o , á rua da Sof ia 

JS melÊt&z éimim crie 
e s f f s s o S i e aa?«a ire.it&~ 

r â o r c «e je toráos? 
: D e p o s i t á r i o — -

Francisco Ferreira & Maia, L Jo 
R. da r̂ ioecia, n.os 11 a si 

fl. Uisconde da Luz. n.os 2a o 28 
TElEfONC N.O <£69 

A firma comercial desta praça, 
Pias f i g u e i r e d o & c . a , aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos me lhores 
pianos até hoje fabricados, BECIIS-
TEIN de grande cauda, quer para 
concer tos ou audições, quer para 
conferencias cu saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da refer ida íiama ou na rua Dr. 
Ped ro Roxa, n." 1, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-i9 

Em made i r a snac iona i se estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpintaria: Eiectro ííiecansca 
P á t e o S B e r n a r d o , á rua da Sof ia 

Vendem sc 
fábricas, na 
ras, 27. 

m, 
ao preço des 

rua das Pc<dei 
X-st-q 

!®C>íF3àSSiBrasSB8K3SHeBBaHK> 

w 

a BáONQlUITlNlA eo melhor qae se coiihècé por® o.cora das diversas M a s 
de Bronquites. cessando por completo a tosse de qaâkqttW « p o e causa. Sinico 
medicamento empregado no tratamento e «sra tía irasse convuisa. 

Infalível nas bronqui tes simples, secundár ias ou crónicas. Os seus efeitos curativos' obse rvam-
se numa f r a u d e jj^ím de doenças, <f seber itoenças do coração, catarro dos bronqiftos, 
SSirijDe é' Pneumónica, Iniluenza, Safíittljw, Varíola, Amidaiite, Bronco-Trachea, 
Trachsiíe, fóoníqafdao, Síerda da Woz, Angina do &?aío, Bosraças nervosas, Hlste-
P l r a t M o m n n i i c ã c f í » « v i 5 a r s * c I S n p m i r » » ; S ' l i f í i f l P F í a C f r í í s í í f Í » 1 p n a COll-

„__„„„ . . . . . Reuma-
tismo ocupândó" os "másculos dos hombros , do pescoço 0 do dórço. DimlUÚe OS aCegSOS d€ 
tosse, Atenua as crises espasaiôfllccis. encurta a feraçâd da doença, susta a sua 
evolução, alivia as dores do toras, evita a irritação aronqulca, sisprime os ata-
ques sufocantes da laringe e laringe, previne a s«a repetição, regula a psiiisaçí&o, 
iaz baixar a iCure, senrto um esceleme Aisís-SatíSar, ejsmiuando-se í>e3as ^ias res-
piratórias onde parece estar coligado o uacíio ceq^eiogéne conseguindo l ibertar os 
doentes deste terr ível flagelo, 

ffiezenas dc m^herss de curas se tem operada com o uzo deste soberho re-
méíiio, as Qíjais se geiam docuffiesítadas em numerosos testemMtsos de grati-
dão enviados aos nossos lahoraíârios peias pessoas curadas, provando assim a 
eiicácia desíe prodasío mostraHdo-se a todas as pessoas que desejem veriiicar a 
verdade do gue firmamos. 
( í r a i f ã ' f r n s s s . ú & c ^ M a p f s í © d & d t a s t t i S f B s S á c c s ^ s u í - e s < 3 e B a » ® 

rrasco grande, 30S50; Frasco psqueno, 
Envia-sc para toda a parte, registado, livre de mais despesas, a q u e m faça a pedioo acompanhado 

da respectiva importancia á casa do autor — ffarHlíCSa T r i n d a d e — ^ i / eSS . 

Capita!: 
1 .344:000$ 

Fundo È reserva 
2 . 7 0 0 . 8 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuga!, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASÍLIO MWEfi d'ABDSADE. JKfKS» P r é d i o s - mobílias, estabelc-

Ru. do Corpo de Deu». 40 c i m e n t o s e r i s c o maritímos. 
coímbr» S E G U R O S DE VIDA 

zoa* 
Séde «ns L.l«tio« 

Cini:;gDittlf ea Csistn: 

Os melhores para s tos^e 
Livres de essencin • ertiík 

as crianças. 
A' venda em lod^s as b 
Depositários cm Coimbra 

Sue.zv® «ff f&iamisa., á.sl. 
Correspondeiiie, Mim XAViM DE mmm, Sucessor 

Rua Corpo de Deus , 

Cosip. P. èi Caiito de Fens 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Se rv i ço do movimento — Repar t i -
ção de r e c l a m a ç õ e s e leilões. 

L e i i c l o 
Em 24 do corrente e dias se-

guintes, ás 11 horas, 11a estação 
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em vir tude do 
Aviso ao Publ ico A n.° 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114." 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tar i fa de Despesas Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respect ivos prazos bem co-
mo de outros vo lumes não recla-
mados ' 

Avisam-se, por tanto, os respec-
tivos consignatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débi to á Companhia, pelo que te-
r ã o de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repart ição de Recla-
m a ç õ e s e Lei lões na estação do 

. Cais dos Soldados, todos os dias 
I úteis até 22 do corredte, das 10 ás 
•i 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n. ' 5 da 
refer ida estação de Lisboa, com 
servent ia pela porta existente na 
r ampa da Calçada de Santa Apo-
lonia, def ronte do gradeamento. 

Lisboa, 4 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia 

Fe r re i r a de Mesquita. 

jiíipaiia PoífiiP 
í í i p g Ex 

k ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

9.o Adi tamento á Tar i fa Ge ra l 

A partir de to de Outubro de 
1030 os artigos 53." e 76.0 da Tar i fa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53." — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que consti tuam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único — Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso super ior 
a 3 . 0 0 0 q u i l o g r a m a s e o s d e c o m -
primentos super ior a õm,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 met ros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do vagão, só podem 
ser aceites a t ransporte, em gran-
de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76." — Os veículos cujo 
peso e compr imento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cu jo 
t ransporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados po r 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados . 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenhei ro Director da Ex-

ploração, Fer re i ra de Almeida. 
# 

2.o Adi tamento á Tar i fa Espec ia l 
n.o 8|108 — G r a n d e ve loc idade 
— Volumes de p e s o não s u p e -
r ior a l O qu i log ramas . 

Desde 10 de Outubro de 1930 
considera-se modificada a condição 
4." desta tarifa conforme a seguir 
se indica : 

4." — Acondicionamento das re-
messas. — Para aplicação desta ta-
rifa devem os objectos a t ranspor-
tar vir, cm regra, encer rados em 
taras ou envolucros apropr iados 
podendo, no entanto, d ispensar-se 
qua lquer especie de acondiciona-
mento pa ra os objectos que nor -
malmente são t ransportados sem 
resguardo, tais como, taras, rodas , 
pro tec tores ou pneumát icos de au -
tomóveis, etc., ficando, portantô, 
sujei tas aos ruçamen tos resul tantes 
das operações cie carga e de des-
carga 011 de contacto com out ras 
mercadorias . 

Em n e n h u m caso, porem, acei-
tam : 

— Volumes f rage i sou cujo acon-
dicionamento seja dificiente ; 

— Volumes que contenham li-
qu ides ou pescar ia que não se jam 
acondicionados em taras matalicas 
ou de madei ras ,per fe i tamente e s ' 
tanques ' ; 

— Vo lumes consti tuídos por ca-
deiras, bancos ou objectosanalogos; 

— Volumes que, pela sua natu-
reza, possam det iorar outros que 
com eles se jam transportados. 

§ único — As emprezas não res-
pondem pela deter ioração que os 
objectos possam so f r e r po r falta de 
acondicionamento. 

Espinho, 1 de Outubro de 1930. 
O Engenhe i ro Director da Ex-

ploração, Fer re i ra dc Almeida. 

[ompsiiÉ doi ímlÈM 

Portuousses la Sofra 
venda de s o i s do ísrro e eço 

Esta Companhia t em para ven-
d e r na estação da Figueira da Foz, 
os seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cu jos pesos são indicados 
aprox imadamente : 

Molas de aço, 1 0 . 0 0 0 quilos; 
eixos d e aço, 7 . 0 0 0 qui los; arcos 
de rodas de aço, 5 . 0 0 0 qui los ; su-
cata gros"«a e miúda de fe r ro fur-
jado, 2 0 . 0 0 0 quilos. 

R e c e b e p ropos tas até ao dia 25 
de N o v e m b r o cor ren te dirigidas á 
Direcção da Exp lo ração na Figuei-
ra da Foz. 

As propostas d e v e m indicar o 
preço oferecido p e r cada lote, que 
serão vendidos jun ios ou em se-
paradamente . 

A Companhia r ese rva - se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res p reços oferec idos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o p roponen te depositará 
'^o da valor jda v e n d a logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 16 de Novem-
bro de 1 9 3 0 . 

Pelo Engenhei ro Director da 
Exploração, Amilcar de Albuquer-
que. 

Manuel da Silva Rocha Ferrei* 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferre i ra Borges, 96,-»" 
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S r . D i r e c t o r . — S u c e d e m - s e , p e -
l o m o d o , o s m o v i m e n t o s r e v o l u -
c i o n á r i o s . U m m a l - e s i a r s o c i a l e 
p o l i t i c o p a r e c e i n c o m o d a r , e m t o d a 
a p a r t e , o s s i m p l e s m o r t a i s . N a s 
d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s , a s p o p u -
l a ç õ e s p a r e c e t e r e m f e i t o u m a c o r -
d o t á c i t o p a r a s e r e v o l t a r e m c o n t r a 
o p o d e r d o m i n a n t e . E e x p l i c a - s e o 
c a s o , s e g u n d o a f i r m a m o s e n t e n d i -
d o s n e s t a e s p é c i e d e e p i d e m i a p o -
l i t i c a , n a n e c e s s i d a d e a b s o l u t a , q u e 
t o d o s s e n t e m , d e s e e n t r a r c m 
f r a n c o c a m i n h o d e r e n o v a ç ã o s o -
c i a l . 

P o d e r á s e r q u e a s s i m s e j a . N ã o 
d i g o q u e c a d a p o v o n ã o t c n h n a 
a n s i a i n v e n c í v e l d c a p e r f e i ç o a r , 
m a i s e m a i s , a s u a f o r m a d e g o v e r -
n o . O f u t u r o , c o m o s s e u s h o r i -
z o n t e s c a d a v e z m a i s a m p l o s e d i -
l a t a d o s , n ã o o f e r e c e o b s t á c u l o s à 
m a r c h a d o s p o v o s q u e , n ã o q u e -
r e n d o e s t a g n a r , s e l a n ç a m p a r a a 
f r e n t e , n a c o n q u i s t a d o s s e u s i d e a i s . 

O q u e é p a r a d o x a l , f a n t á s t i c o e 
p r o p e n s o a l a n ç a r a i n q u i e t a ç ã o 
n a s a l m a s s i m p l e s , é a c i r c u n s t â n -
c i a d e t ã o f a l a d a r e n o v a ç ã o s o c i a l 
n ã o t e r , e m t o d a a p a r t e , u m a d i r e c -
t r i z m a i s o u m e n o s s e m e l h a n t e . 
S e r i a n a t u r a l q u e o s p o v o s r e v o l -
t a d o s o u r e v o l t á v e i s , p o r s e s e n t i -
r e m , p o l i t i c a m e n t e , e m c o n d i ç õ e s 
d o i n f e r i o r i d a d e p e r a n t e o s p o v o s 
t : m q u e m a m a i s a v a n ç a d a c i v i l i z a -
ç ã o j á d e u o m á x i m o d a s l i b e r d a -
d e s , p r e t e n d e s s e m , a p e n a s , a l c a n -
ç a r e s t e s e a c o m p a n h á - l o s d e p o i s , 
p l a c i d a m e n t e , n o c a m i n h o d o f u -
t u r o . N ã o é a s s i m , p o r é m . R e v o l -
t a m - s e o s p o v o s m a i s a t r a z a d o s e 
e s t ã o e m p e r m a n e n t e r e b e l i ã o o s 
m a i s c u l t o s . O q u e u n s q u e r e m 
n ã o é , p e r f e i t a m e n t e , o q u e d e s e -
j a m o s o u t r o s . P e l o m e n o s , s e 
p r o c u r a m a t i n g i r o m e s m o f i m , n ã o 
h a d u v i d a n e n h u m a q ú e s e g u e m 
p o r c a m i n h o s d i f e r e n t e s . . . 

N a s s u a s r e v o l u ç õ e s , o s p o v o s 
q u e a d q u i r i r a m u m m a i o r g r a u d e 
c i v i l i z a ç ã o e d e l i b e r d a d e s p u b l i -
c a s e i n d i v i d u a i s m a n i f e s t a m , n i t i -
d a m e n t e , o desejo do rí-troccsso. 
D i r - s e Í l i a q u e o s e u e x c e s s o d e 
l i b e r d a d e os nobilita e insatisfaz. 
P o r o u t r o l a d o , o s p o v o s m e n o s 
c i v i l i z a d o s c c o m m a i s t s c a s s a s 
g a r a n t i a s d e l i b e r d a d e , a rdem n a 
a n s i a d e f a z e r c o n q u i s t a s s o c i a i s e 
p o l i t i c a s . 

N ã o s e c o m p r e e n d e m u i t i b e m 
p o i s , o c a m i n h o que cstft levando á 
h u m a n i d a d e . O n o s s o s é c u l o , t ã o 
c h e i o d e c o n t r a d i ç õ e s f l a g r a n t e s , 
a p r e s e n t a , n o campo politico, as-
p e c t o s i n v e r o s í m e i s . O n v : à d o m a r -
c h a , d i z e m g e n t e s sabidas cujas r e -
f l e x õ e s n ã o ul t rapassam a certeza 
m a t e m á t i c a de que o s dias se suce-
d e m a o s dias e as n o i t e s à s noites. 
O m u n d o marcha, é verdnde, c não* 
d e i x a r á d e m a r c h a r . Mas, para o n -
d e V 

Q u e m s e d e r a o t r a b a l h o d e «sc 
d e b r u ç a r à varanda dc uni iridoci-
n i o e l a n ç a r a vista pe lo que vai 
p e l o m u n d o , s e n t i r - s e h a , d e c e r t o , 
a t e r r a d o p e l o q u e v ê . E o terror 
s e r á t a n t o m a i o r q u a n t o mais f r i a -
m e n t e f o r l a n ç a d o e s s e g o l p e d e 
v i s t a . A m e s m a s e n s a ç ã o q u e V s p c -
l i m e n t a r i a u m i n d i v i d u o q u e p u -
d e s s e a t i n g i r a s e n t r a n h a s d a t e r r a 
e v i s s e a t r e m e n d a c o n v u l s ã o e m 
q u e s c d e s e s p e r a m a s m a s s a s 
Í g n e a s , s o b a e s m a g a d o r a e t r a n -
q u i l a c r o s t a t e r r e s t r e , e x p e r i m e n -
t a r á o o b s e r v a d o r cia h u m a n i d a d e , 
n o s n o s s o s d i a s . 

E m t o d o s o s C o n t i n e n t e s , s o b a 
a p a r e n t e t r a n q u i l i d a d e d a s s o c i e d a -
d e s c o n s t i t u í d a s , e s t ã o e m f o r m a -
ç ã o , e .ta. l a t e n t e s , v e r d a d e i r o s v u l -
c õ e s . P o r v e z e s , u m p o u c o d e 
lava, h o s t i l e a m e a ç a d o r a , s u r g e , 
' e m a r r e g a n h o s , e e s c a p a - s e e m e s -
c o r r ê n c i a s , d i f i c i l m e n t e c o n t i d a s p e -
l o e q u i l í b r i o c a d a v e z m a i s i n s t á v e l 
d a b a l a n ç a s o c i a l . A s r a z õ e s e s s e n -
c i a i s d e o r d e m e c o n ó m i c a , q u e , 
a i n d a h a p o u c o , s e r i a m J s u s c e p t i -
v e i s d e n e u t r a l i z a r a a c ç ã o d e v a s -
t a d o r a d e s s e s v u l c õ e s , j á h o j e s ã o 
I n ú t e i s . C e g a e i r r e s i s t i v e l m e n t e , 
a h u m a n i d a d e n ã o p r o c u r a a t e n d e r , 
n ã o a t e n d e r á , r a z õ e s d e n e n h u m a 
e s p é c i e . D o m i n a - a u m a i n s a n i a . 
' C a v a l g a - a u m p e s a d ê l o . l i a d e v i -
t i m á - l a u m a t r i s t í s s i m a e d u r a r e a -
l i d a d e . . . • 

O q u e q u e r e m o s p o v o s q u e h a -
b i t a m o m u n d o n e s t e p r i m e i r o 
q u a r t e l d o s é c u l o m a i o r d a H i s t ó -
r i a ? N i n g u é m o s a b e . O u e m o s 
o r i e n t a ? Q u e m i m p r i m e á s u a i n -
t e l i g ê n c i a , a p e r f e i ç o a d a p e l a s d e s -
c o b e r t a s d a s c i e n c i a , e n g r a n d e c i d a 
p e l o c u l t o d a a r t e , a b e r t a p e l a c o m -
p r e e n s ã o i n i l u d í v e l d o s s e u s d e v e -
r e s s o c i a i s , a q u e l a s f e i ç õ e s i n c l a s -
s i f i c á v e i s q u e v ã o a s s u m i n d o e q u e 
a m e a ç a m d i v i d i - l o s a i n d a m a i s d o 
q u e a o s s e u s a n t e p a s s a d o s , o s b í -
b l i c o s o l e n d á r i o s c o n s t r u t o r e s d a 
T o r r e d e B a b e l ? 

S ã o n u l o s o s c o n h e c i m e n t o s h u -
m a n o s , p a r a d e t e r m i n a r e m a e s s e n -
c^a o r g a n i c a o u p s í q u i c a , d i v i n a o u 
d i a b ó l i c a , q u e a r r a s t a o m u n d o , à 
b e i r a d a p e r f e i ç ã o , p a r a d e s t i n o s 
d i f í c e i s d e p r e v e r . E ' u m f a c t o a x i o -
m á t i c o , n o s t e m p o s d e h o j e , e s t a 
i n f l u e n c i a q u e s e s e n t e m a s n ã o s e 
Vê, e q u e s e e x e r c e s ò b r e todos os 
p o v o s d a T e r r a . N ã o e s c a p a m , a 
e l a s , o s povos m a i s c u l t o s n e m os 
m a i s a s s e l v a j a d o s . T a n t o a a b s o r -
v e m a s a l m a s p r i m i t i v a s d o s h a b i -
t a n t e s d o s s e r t õ e s , c o m o . a s a l m a s 
e s c l a r e c i d a s d o s h a b i t a n t e s d a s 
g r a n d e s m e t r o p o l e s . T a n t o a s e n -
t e m o s a t e u s , c o m o o s f e t i c h i s t a s . 

C o n t u d o , n e m u n s n e m o u t r o s 
s a b e m l i b e r t a r - s e d e t ã o d u r a i n -
f l u e n c i a . S e r i a f á c i l f a z ê - l o , s e u m 
a s s o m o d e r a z ã o e n t r a s s e n o s c e r e -
b r o s c o n t u r b a d o s d o s p o v o s m a i s 

c u l t o s . M a s e s s e s , e x a c t a m e n t e , s ã o 
o s m a i s a p o s t a d o s e m m a n t e r e a u -
m e n t a r a c e g u e i r a u n i v e r s a l . . . 

N a E u r o p a , a R ú s s i a i m e n s a e 
t i r a n i s a d a c o n s e g u i u b a n i r o s a u t o -
c r a t a s q u e a o p r i m i a m e i m p l a n t o u 
o s e u a c t u a l r e g i m e , q u e n i n g u é m 
c o n h e c e p o r q u e o a t a c a m e d e f e n -
d e m c o m o c a l ô r c a l c i n a n t c d a s 
p a i x õ e s q u e d e r r e t e a v e r d a d e . 
P a n a c e i a s o c i a l o f e r e c i d a a o m u n -
d o p e l o p o v o m a i s i n c u l t o d a P^u-
r o p a , e : n t o d a a p a r t e o b o l c h e v i s -
m o ó o l h a d o c o m d e s c o n f i a n ç a . 
U m a i n d i g e s t ã o d e l i b e r d a d e é t â o 
p e r i g o s a c o m o o u t r a q u a l q u e r . . . 
T o d a v i a , o s r u s s o s i n s i s t e m e m 
a l o n g a r p e l a f a c e d a t e r r a , o s e u 
s i s t e m a d e g o v ê r n o . 

P o r o u t r o l a d o , s ô b r e c e r t a s e 
g r a n d e s I l a ç õ e s c u l t a s p a s s a m a r -
r o u b o s d c i m p e r i a l i s m o a n t i g o , s o -
n h o s d e c o n q u i s t a s m e d i e v a i s . E ' 
o r e v e r s o d a m e d a l h a . E ' o b o l c h e -
v i s m o b r a n c o , n ã o m e n o s a r r e p i a -
d o r d o q u e o v e r m e l h o . A o c o n -
t r á r i o d ê s t e , q u e é p r o p a g a n d e a d o 
p e l o s c o m u n i s t a s , a q u e l e é p r e -
p a r a d o , m a i s s e g u r o e d u r a m e n -
t e , n o s e g r e d o d a s c h a n c e l a r i a s e 
n a s t r a n q u i b e r n i a s d i p l o m á t i c a s , 
c m q u e s e d e c i d e m o s d e s t i n o s d o s 
p o v o s c o m a m e s m a i n c o n s c i e n t e 
f r i e s a c o m q u e s e a s s i n a u m a c o n -
d e n a ç ã o á m o r t e . 

Como s e o b o l c h e v i s m o d u n s c 
o i m p e r i a l i s m o d o u t r o s á i t i d a f ô s s e 
p o u c o , h a p o v o s q u e a n e l a m g u e r -
r a s s a n g r e n t a s d e d e s f o r r a . O s 
v e n c i d o s d e o n t e m q u e r e m s e r o s 
v e n c e d o r e s d e á m a n h ã , e n ã o o l h a m 
a c o n s e q u ê n c i a s n e m a t e n d e m a o s 
p e s a d o s r e s u l t a d o s d u m a l u t a e m 
q u e , q u a s i , d e s a p a r e c e r ã o a s f o r ç a s 
f í s i c a s d a h u m a n i d a d e , c i a n d o l u g a r 
à s m a q u i n a s e a o s i n v e n t o s d a 
s c i ê n c i a q u e , p a r a a s s e g u r a r e m a 
p a z , s ã o a d u l t e r a d a s e t o m a d a s a r -
m a s m o r t í f e r a s e d e s t r u i d o r a s , p e l a 
g u e r r a . 

O q u e s e v ê n a E u r o p a V ê - s e , 
«mv.ttalfs rtmíttndis», no resto do 
i n u n d o . Os continentes a p r e s t a m - s e 
para l u t a s g i g a n t e s c a s . O d e s v a r i o 
é geral. A'.s c o n v u l s õ e s p o l i t i c a s 
aliam- as a m e a ç o s e x t e r n a s . A s 
n-v õ e s an t l a t t t s c a t é a o s d e n t e s , 
o ^ i a n v s c , l i m a s á s o u t r a s , d e s c o n -
( V i n a m e n t e , e , c o m a p a l i d e S d o S 
t r a i d o r e s e s t a m p a d a n â s f a c e s , c a d a 
u m a d e l a s a f i r m a o s s e u s d e s e j o s 
jM.oíUstas. 

A n o s s a c i v i l i z a ç ã o a t r a v e s s a 
u m a d a s s u a s f a s e s m a i s p e r i g o s a s . 
Ninguém pode p r e v e r o q u e r e s u l -
t a r á d o c h o a - c f o r m i d á v e l d é c o n -
traditf-lc-fi p o i l t i c a s e s o c i a i s q u e a 
Vão sufocando, e q u e u m s i m p l e s 
rastilho, inopinada e imprudente-
m e n t e p o d e f a z e r d e t o n a r . 

E , e n t r e t a n t o , p r e t e n d e n d o e n -
g a n a r o s o u t r o s m a s c t i s a n a n d o - s e 
a s i p r ó p r i o s , brt (jliOnl t a l e e m f e -
d c í a Ç O - i s d e E s t a d o s e , s i n c e r a -
m e n t e , s e n ã o , n a l i m i t a ç ã o d e a r -
m a m e n t o s , n a o r g a n i z a ç ã o d e f r e n -
t e s únicas contra p e r i g o s q u e s e 
a f i g u r a m comuns, n o e n t e n d i m e n t o 
d c c o s t u m e s e r a ç a s e n o u t r o s b e -
n i g n o J d i s l a t e s d e s m e n t i d o s , a p a r 
c p a s s o , p e l o s f a c t o s . 

V o e j a n d o s ô b r e o p a l a c i o d a 
S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , a p o m b a 
b r a n c a d i P a z , c o m o s e u r a m o d e 
o l i v e i r a n o b i c o , n ã o p a s s a u m 
i g n ó b i l corvo d i s f a r ç a d o q u e , cm 
v e z d u m a r r u l h a r m e i g o e b e m d i t o , 
g r a s n a o d i e n t o , c o l é r i c o , c o m o o 
c o r v o d e E d g a r d P o c : 

— N u n c a m a i s ! . . . 
. . . N u n c a m a i s . . . h a v e r á p a * n a 

T e r r a e n a s g e n t e s q u e a h a b i t a m . . . 
D o s e u 
Lisboa, 19-11-930. 

M Á R I O R E I S 

re mor! 
N O V E M B R O , 19. — O n t e m , a o 

f i m d a t a r d e , q u a n d o J o a q u i m C a -
n á r i o , n a t u r a l d e V a l e d a E i g u e i r a , 
p r o c e d i a , e m T r e m o z , a o c a r r e g a -
m e n t o d u n s c a s c o s d e v i n h o , u m a 
d a s p i p a s , r o l a n d o , c a i u s ô b r e ê l e , 
d e i x a n d o - o m u i t o m a l t r a t a d o . 

C o n d u z i d o i m e d i a t a m e n t e a o 
h o s p i t a l d e s t a c i d a d e , v e i o a f a l e c e r 
p a s s a d a s h o r a s . 

O f u n e r a l r e a l i z a - s e h o j e s a i n d o 
d o n e c r o t é r i o p a r a T r e m o z , — C . 

iteissue na seguitâa-felra a 
c o s r a i s s s i o «3e { É t n i c o s 

R e ú n e n a p r ó x i m a s e g u n d a - f e i -
r a , p e l a s 1 4 h o r a s , n a s é d e d a C o -
m i s s ã o d e T u r i s m o , a c o m i s s ã o d e 
d e t é c n i c o s n o m e a d a p a r a e s t u d a r 
o p r o b l e m a d a M a t a d o C h o u p a l , 
q u e a q u e l a p r e s t i m o s a e n t i d a d e , 
c o m a v a l i o s a c o o p e r a ç ã o d o C o n -
s e l h o N a c i o n a l d e T u r i s m o , p r e t e n -
d e i n t e l i g e n t e m e n t e a p r o v e i t a r p a -
r a f i n s q u e m u i t o i m p o r t a m a o f u -
t u r o e n g r a n d e c i m e n t o d a c i d a d e . 

A l g u n s d o s r e f e r i d o s t é c n i c o s 
j á e m s e p a r a d o p e r c o r r e r a m a t e n -
t a m e n t e a m a t a , c o l h e n d o a l g u n s 
d a d o s , d c q u e d a r ã o C o n t a a o s s e u s 
o u t r o s c o l e g a s d a c o m i s s ã o , p a r a 
a s s i m m e l h o r s e o r i e n t a r e m . 

D a c o m i s s ã o , c o m o s e s a b e , f a -
z e m p a r t e o s e n g e n h e i r o s s r s . H e n -
r i q u e R u a s , B a r j o n a d e E r e i t a s e 
R a n g e l d e L i m a , e o s s r s . D r . L u f s 
C a r r i ç o e J a c i n t o d e M a t o s . 

- v w 

s e m p r e a " S a z c í a 
a q u e m 

f f e r e n t e a 

» 

s e r w i r o s 
l i a s â € e a 

O s r . d r . U m b e r t o d c A r a u j o , 

e s c r i t o r e t a m b é m j o r n a l i s t a , é u m a 

p e s s o a c u l t í s s i m a q u e s a b e c o m o 

r a r o s d i z e r o q u e p e n s a , o q u e 

s e n t e . L e m o s s e m p r e c o m i n t e -

r e s s e a s u a p r o s a b r i l h a n t e o n d e 

p e r p a s s a u m a p o n t i n h a d e p r e c i o s a 

i r o n i a . 

N ã o p r e c i s a m o s d e l a n ç a r i n -

c e n s o n o t u r i b u l o , p a r a d i z e r m o s 

q u e o n o s s o a n t i g o c o l a b o r a d o r é 

n a r e a l i d a d e u m h o m e m q u e D e u s 

f a d o u p a r a b r i l h a r n o m u n d o d a s 

l e t r a s . 

N u m a r t i g o s e u « P r e s u n ç ã o e 

a g u a b e n t a . . . » « p á g i n a d e b o m h u -

m o r » , c o l h e m o s n ó s a s s u n t o p a r a o 

n o s s o a r t i g o d e h o j e . 

D i z o i l u s t r e e s c r i t o r : 

« O p o r t u g u e s i n h o v a l e n t e n u n -

c a d e i x o u 0 1 s e u s c r é d i t o s p o r 

m ã o s a l h e i a s . . . » 

E ' b e m o b s e r v a d o p o i s c o r r e s -

p o n d e i n t e i r a m e n t e à v e r d a d e . . . 

E ' p o r i s s o q u e : 

« P o d e s e r p r o f u n d a m e n t e e s t ú -

p i d o e b o ç a l m a s t e i m a s e m p r e e m 

f a z e r a c r e d i t a r a o s o u t r o s n o s e u 

e x t r a o r d i n á r i o t a l e n t o . » 

E ' a s s i m m e s m o ! S e o i m o r t a l 

P a c h e c o n ã o f u n d e u u m j o r n a l f o i 

p o í ' q i l e a i d e i a l h e n ã o o c o r r e u . A 

v e r d a d e , p o r é m , é q u e , s e m j o r n a l , 

P a c h e c o f o i c o n s a g r a d o c o m o u m 

g r a n d e t a l e n t o ! . . . 

E d i z o s r . d r . U m b e r t o d e A r a u -

j o : 

« L á o q u e e l e n ã o t o l e r a s ã o 

d e s c o n s i d e r a ç õ e s q u e o f a ç a m o u 

i g n o r a n t e o u p l e b e u . » 

T e m m u i t a r a z ã o ! E d a t a t a l 

a n e d o c t a d o s r . d r . B r i t o C a m a c h o , 

a t a l d o c a v a l o a o s c o i c e s p o r q u e 

l h e m e x e r a m n a b a r r i g a e n q u a n t o 

c o m i a . . . D e f a c t o , u m c h o v e i r o d e 

c o i c e s é s e m p r e a r e s p o s t a q u a n d o 

p r e t e n d e m o s c a s t i g a r - l h e o s v i c i o s 

e o s r e p a r o s . . . 

M a s d e i x e m o s o s b u r r o s p o r q u e 

n ã o l h e s m e x ê m o s n a b a r r i g a e v a -

m o s a o f i n a l d o i r ó n i c o a r t i g o : 

« S e a l g u m a s a n t a m i l a g r o s a n o s 

n ã o a c o d e t e r e m o s d e p e d i r m i s e -

r i c ó r d i a , p r o m o v e n d o u m a s p r é c e -

i i n h a s « a d p e t e n d a m p l u v l a m » p n r a 

q u e d a v a i d a d e d e t a l g e n t e a p e n a s 

f i q u e ( c o m o s e d i z n a s c e r i m o n i a s 

l i t ú r g i c a s ) p ó , t e r r a , c i n z a e n a d a . . . » 

C o m o s e v ê o s r . d r . U m b e r t o 

d e A r a u j o é d a n o s s a o p i n i ã o I 

P o i s n ã o p r o t e s t a m o s n ó s c o n t r a a 

v a i d a d e d e c e r t o s e g o í s t a s , v a i d a d e 

q u e , p o d e n d o l e v a - l o s a o C a p i t ó l i o 

o s a r r e m e s s a r i a t a m b é m a o a b i s m o 

d a l e n d á r i a r o c h a ? 

C o m o s e e x p l i c a , p o r t a n t o , a 

s a r a i v a d a d e c o i c e s ? 

V e j a m o s l e i t ô r e s : e n q u a n t o o 

s r . d r . U m b e r t o d e A r a u j o , d e ó p a 

b r a n c a e v é l a d e c è r a n a m ã o , v a i 

f a z e n d o u m a p r o c i s s ã o d e P e n i t e n -

c i a , p e d i n d o m i s e r i c ó r d i a , o u t r o s 

e m p a r c e i r a m c o m s u a e x . ' e x c l a -

m a n d o i 

« E n ã o h a u n i a c h u v a d e p i c a -

r ê t a s q u e m è t a n a o r d e m a m i o l e i -

r a d e c e r t o s « s e n h o r e s » q u e n ã o 

f a s e m s e n â o . . . a s n e i r a s . » 

E 1 u m a h a r m o n i a d e p e n s a m e n -

t o q u e c o n f r a n g e L - . 

D u m l a d o l n i p l o i ' a - s e ! 

- — M i s e r i c ó r d i a ! 

D u m o u t r o g r i t a - s e : 

— P i c a r é t a s ! 

E c o m o t o d o s q u e r e m s e r g e n -

t e , h a a i n d a q u e m r e c l a m e : 

— M a n i c ó m i o ! 

E . . . 

« U m a g r a n d e i n f â m i a » . . . 

E o u t r o a i n d a , n ã o p o d e n d o r e -

f r e a r o s e u g é n i o , d e s c c á a m e a ç a : 

-— Parto- lhe a cára ! 
. . . A f i n a l t o d o s cie a c o r d o n u m 

A Z U A D O S 

r e e e n a p r á x i -

ana s e g u n d a -
e i r a , 24 

p o n t o : è p r e c i s o l o u v a r , i n c e n s a r 

e x a l t a r c o m o o m a i s p u r o , o m a i s 

p e r f e i t o a q u e l e p o r q u e m n o s b a -

t ê m o s , a q u e l e p o r q u e m s ô t n o s c a -

p a z e s d e j o g a r a h o n r a e a v i d a , 

a q u e l e q u e n o s p r o p o r c i o n o u o m a -

r a v i l h o s o e n s e j o d e s e r m o s g e n t e ! 

E a i d a q u e l e s q u e n ã o s e c u n d e m 

o s n o s s o s g r i t o s .de a p l a u s o e d e 

a d m i r a ç ã o , p o i s n ã o h e s i t a r e m o s 

e m a p o d á - l o s d e v i s c a l u n i a d o r e s 

e - n ã o s e n t i r e m o s p e j o e m o s p r o -

c u r a r n a p r i m e i r a e s q u i n a p a r a o s 

e s b o r r a c h a r m o s d e e n c o n t r o á p a -

r ê d e ! S e o s n o s s o s a r g u m e n t o s , 

s e o n o s s o a l a r i d o o s n ã o f i z e r c a -

l a r i r ê m o s a t é a o f i m , d e n u n c i a n d o -

o s á o p i n i ã o p ú b l i c a c o m o g a f á d o s ! 

A s s i m f a l a m o s m e n i n o s d o c ô -

r o e n q u a n t o C a r d e a l D i a b o , t u r i b u -

l o e m p u n h o , v a i f a z e n d o s u b i r n o 

e s p a ç o a s c a p r i c h o s a s e s p i r a i s d o 

f u m o d o i n c e n s o ! . . . 

* * * 

D e q u e n o s a c u s a m ? 

D e n a o t e r m o s e l o g i a d o « a l -

g u é m » o u d e t e r m o s e l o g i a d o o s r . 

M i n i s t r o d a s F i n a n ç a s ? 

V á d e c i d a m - s e e n ã o s e r e c o -

l h a m n a s i t u a ç ã o c o m o d a d e q u e m 

l a n ç o u a i n f â m i a a c o r r e r e d e p o i s 

f i c a e m c a s a « a v ê r e m q u e p a r a m 

a s m o d a s » ! 

S e e l o g i á m o s o s r . D r . O l i v e i r a 

S a l a z a r , o M i n i s t r o q u e , n u m a h o r a 

d e c o m p r e s s ã o d e d e s p e s a s , v i u 

c o m u m a n o t á v e l c l a r e z a o p r o b l e -

j£is&oa 

h o m de m m 
2 0 D E N O V E M B R O . — O m e u 

e n t u s i a s m o n ã o s e d e i x a i n c e n d i a r 

p e l o s c u r t o s - c i r c u i t o s d a g l ó r i a n a -

c i o n a l . S ó a t i n g e o r u b r o q u a n d o r e -

g i s t a u m a c o n t e c i m e n t o d e m o n t a , 

d e s v i a n d o - s c s e m p r e d a l o u v a m i -

n h a b a n a l p o r d e c ê n c i a e d e c o r o 

m e n t a l . N ã o c o m p r e e n d o m u i t o 

b e m a r a z ã o p o r q u e u m s i m p l e s 

e p i s ó d i o p o s s a f a z e r d e s p e j a r a 

c o r n u c ó p i a d o s a d j e c t i v o s , e s c a s -

s e a n d o e s t e s [ . a r a o s t í t u l o s d e g l ó -

r i a q u e f e l i z m e n t e h a e n t r e n ó s . 

E s t e e x o r d i o v e m a p r o p ó s i t o 

d o « r a i d » a e r e o L i s b o a - I n d i a . E u 

s o u u m a p a i x o n a d o p e l a a v i a ç ã o . 

N ã o c a l c u l a o l e i t o r q u a n t a s e m o -

ç õ e s t e n h o s e n t i d o n o s v o o s r e a l i -

z a d o s . E c o n f e s s o , s o b m i n h a p a -

l a v r a d e h o n r a , q u e s ó t e n h o s e n -

t i d o s e n s a ç õ e s d e b e l e s a q u a n d o 

c r u z o o s e s p a ç o s . N u n c a t i v e q u e 

m u d a r a s r o u p a s b r a n c a s d e p o i s d e 

a b a n d o n a r a c a r l i n g a . F i c o a t é c o m 

u m d e s e j o e n o r m e d e s u b i r n o v a -

m e n t e . 

T a l v e z p o r e s t a c i r c u n s t â n c i a 

p o u c a s p e s s o a s a d m i r a m c o m o e u 

0 f e i t o d e s s e s d o i s b r a v o s a v i a d o -

r e s c a p i t ã o M o r e i r a C a r d o s o e t e -

n e n t e P i m e n t e l . E a d m i r o o « r a i d » 

d e s t e s d o i s m o ç o s n ã o s ó p e l a v a -

l e n t i a e h e r o i c i d a d e c o m o p e l o f a c t o 

d e s t a a r r o j a d a e m p r e s a t e r s i d o 

r e a l i z a d a s e m o d i s p ê n d i o d e u m 

c e n t a v o p a r a o E s t a d o e a p e n a s 

d e v i d o à i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , 

O « M a r ã o » c h e g o u o n t e m a 

G ô a . C o n c l u i u g l o r i o s a m e n t e a s u a 

v i a g e m , v e n c e n d o a s « é t a p e s » e m 

m e n o s d o t e m p o p r e v i s t o . O s i i e -

r o i c o s t r i p u l a n t e s f o r a m a c l a m a d i s -

s i m o s p e l a p o p u l a ç ã o q u e s o u b e 

a s s i m c o m p r e e n d e r m e l h o r o e s -

f o r ç o d o s d o i s « a z e s » d a a v i a ç ã o 

d o q u e p a r t e d a i m p r e n s a , q u e e m 

v o l t a d o « r a i d » s e r e m e t e u a o s i -

l ê n c i o q u e i m o r t a l i z o u C o n r a d o . 

A f r á g i l a v i o n e t a , e s s e g a f a n h o t o 

d a m o r t e q u e c o n d u z i u o s d o i s b r a -

v o s , h a a l g u m a s h o r a s q u e d e s -

c a n s a e m G ô a , d e p o i s d e t e r a t r a -

v e s s a d o r e g i õ e s p e r i g o s í s s i m a s q u e 

p o d e r i a m t e r c u s t a d o a v i d a a o s 

v a l o r o s o s a v i a d o r e s . 

E t e r m i n a d a a v i a g e m , f e i t a s e m 

r e c l a m e s n e m e s p a l h a f a t o s , s a u d e -

m o s o s b r a v o s t r i p u l a n t e s d o « M a -

r ã o » c o m o d u a s g l ó r i a s d a a v i a ç ã o 

p o r t u g u e s a . 

A. PI." 

m a d a t u b e r c u l o s e , p r o p o r c i o n a n d o 

a C o i m b r a a l g u n s m i l h a r e s d e c o n -

t o s p a r a a c o n s t r u ç ã o d u m H o s p i t a l 

e d u m « P r o v e n t o r i u m » é p o r q u e , 

a c i m a d e t u d o , s o m o s j u s t o s ! 

F o m o s , n a i m p r e n s a , o s p r i m e i -

r o s q u e p r e s t á m o s a o s r . m i n i s t r o 

d a s F i n a n ç a s o s e l o g i o s a q u e s u a 

e x . " t i n h a d i r e i t o p e l o m u i t o q u e 

f e z e m p r o l d o s t i s i c o s . 

M a s a n t e s d e n ó s , c e r t a m e n t e 

q u e a J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o d e 

C o i m b r a l a n ç o u n a s a c t a s d a s s u a s 

s e s s õ e s c a l o r o s o s v o t o s d e l o u v o r 

e d e a g r a d e c i m e n t o a o s r . D r . O l i -

v e i r a S a l a z a r . 

J á o n t e m o d i s s é m o s : a C o m i s -

s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a J u n t a G e r a l 

d o D i s t r i t o é c o m p o s t a p o r p e s s o a s 

q u e e s t ã o a b s o l u t a m e n t e i n t e g r a d a s 

n o p e n s a m e n t o d o 2 8 d e M a i o . 

T o d o s e l e s , s e m e x c e p ç ã o , t e e m ' 

p r e s t a d o à s i t u a ç ã o r e l e v a n t í s s i m o s 

s e r v i ç o s , a d m i n i s t r a n d o d c m a n e i r a 

e x e m p l a r o o r g a n i s m o a q u e p e r -

t e n c e m . 

A q u e l e s h o m e n s i l u s t r e s q u e s e 

s a c r i f i c a r a m a a c e i t a r o s c a r g o s d e 

q u e f o r a m i n c u m b i d o s , s ã o , p o r -

t a n t o , a q u e l e s q u e d e v e m v i r a t é 

n ó s p a r a n o s d i z e r : 

— Q u a n d o s e l o u v a o s r . m i n i s -

t r o d a s F i n a n ç a s s ã o j u s t o s t o d o s 

o s e s q u e c i m e n t o s , t a n t o m a i s q u e 

n ó s d e v e m o s i n t e i r a m e n t e a s u a 

e x . " o ê x i t o d a n o s s a o b r a ! 

E e n q u a n t o o s m e m b r o s d a C o -

m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a a s s i m f a l a m , 

v ê m o u t r o s a p o p l e t i c a m e n j e g r i t a r ! 

— N ã o ! O s l o u v o r e s a o s r . M i -

n i s t r o d a s F i n a n ç a s n ã o s ã o l e g í -

t i m o s ! 

O ' p a s m o s a i n g r a t i d ã o ! 

A c u s c m - n o s a g o r a d e v e n d i d o s 

a o g o v ê r n o ! E s p a l h e m p o r a í q u e 

n ó s e s t a m o s f a z e n d o o j o g o d a s i -

t u a ç ã o ! 

A h ! M i s e r á v e i s ! M e n t i m a i s , c a -

l u n i a i ! 

L e i a m a n o s s a c o l e c ç ã o e h ã o -

d e r e c o n h e c e r q u e a n o s s a l i n h a 

d e c o n d u t a n ã o a p r e s e n t a q u a l q u e r 

d ú v i d a ! A n d a m o s d e e s p i n h a d o r -

s a l b e m d i r e i t a e n ã o p r e c i s a m o s 

d o s c o l e t e s d e g e s s o d a s o c i e d a d e 

d o e l o g i o m u t u o p a r a n o s c o n s e r -

v a r m o s n a s i t u a ç ã o v e r t i c a l ! 

P o r C o i m b r a e s e m p r e p o r 

C o i m b r a é o n o s s o l ê m a ! S e r v i -

m o s c o m a m a i o r l e a l d a d e e d e d i -

c a ç ã o o i n t e r e s s e d e s t a l i n d a t e r r a 

e q u a n d o t e m o s d e f a z e r j u s t i ç a o u 

c a s t i g a r d e s m a n d o s n ã o p e d i m o s 

l i c e n ç a a n i n g u é m ! A n i n g u é m ' 

e n t e n d a - s e ! 

T e m o s u m a s i t u a ç ã o d e f i n i d a n a 

s o c i e d a d e e p o r i s s o e x i g i m o s q u e 

t o d o s a q u e l e s q u e n o s a t a c a m d e f i -

n a m a s u a a t i t u d e ! 

N a d a d e t i b i e s a s ! N a d a d e s i -

t u a ç õ e s d ú b i a s ! D i g a m o q u e q u e -

r e m . d i g a m c o m c l a r e s a o q u e 

p e n s a m ! 

M a s f a z e r c a p i c ú a p a r a o s d o i s 

l a d o s , n ã o ! N ã o e n ã o ! 

V á e r g a m a e s p i n h a ! T e n h a m , 

a o m e n o s u m a v e z n a v i d a , c o r a -

g e m m o r a l e d i g a m - n o s , s e m r o -

d e i o s o q u e d e s e j a m ! 

E x i g e - o a o p i n i ã o p u b l i c a ! 

S i m ! A o p i n i ã o p u b l i c a ! A g e n -

t e d e C c i m b r a q u e s e g u e c h e i a d e 

p a s m o e d e n ô j o a s u b i d a n o e s -

p a ç o d a s a s p i r a i s d o i n c e n s o ! 

D e f i n a m - s e ! O n d e e s t ã o ? A q u i , 

a c o l á ? 

H e s i t a m ? O q u ê ? E s t ã o c h e i o s 

d e d u v i d a ? 

A h ! S e a s s i m é , d e s a p a r e ç a m , 

f u j a m p a r a l o n g e e n ã o l a n c e m s o -

b r e q u e m h o n r a d a m e n t e c a m i n h a 

n a v i d a o l a b é u i n f a m i s s i m o d a c a -

l u n i a ! 

Onde foi exercida a coação so&te 
a familia do " Jíomem dos 

$3iéodes? 

S p o r l « X porf$,lin@ma$, 

J a - f e i r a n a C a 

z e l a J o § S p o r l i 

O c r i m e d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s 
a p r e s e n t a a g o r a a f a c e t a d o t u m u l -
t o . N i n g u é m s e e n t e n d e , a c o n f u -
s ã o a t i n g e o s p a r o x i s m o s , a d e s o -
r i e n t a ç ã o d á v i s í v e i s i n d í c i o s d e 
p a r a n ó i a . 

G r i t a - s e , b a r a f u s t a - s e , h a f r a s e s 
d e p i e d a d e f i n g i d a , c o r o s d e b l a s -
f e m e a s c o n t r a « i n j u s t i ç a s » e o A l -
j u b e d o P o r t o é e n c a r a d o c o m o u m 
d o s e r g á s t u l o s d a I d a d e M é d i a . 

O t e r r o r , o p â n i c o , a c o n v u l s ã o 
d o s p e r s o n a g e n s q u a n d o o c a r p i n -
t e i r o d a s c e n a c o m e ç a a f a z e r d e s -
c e r o p a n o s o b r e o a c t o f i n a l d e s t e 
d r a m a d e m i s é r i a m o r a l , s a n g u e e 
d i n h e i r o . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » t e m 
n e s t a e m e r g e n c i a o p a p e l q u e d e -
v i a d e s e m p e n h a r : s e r e n o , p r e s c u -
t a d o r , a n a l i t o e d e o b s e r v a ç ã o . 

Q u a l q u e r a t i t u d e o s t e n s i v a p o -
d e r i a s e r m a l i n t e r p r e t a d a . E d e n -
t r o d a s r e s t r i ç õ e s q u e l h e f o r a m 
i m p o s t a s , l i m i t o u - s e a r e g i s t a r a c o n -
t e c i m e n t o s . 

M a s n u n c a c o m o a g o r a o n o s s o 
j o r n a l p o d e c o n s i d e r a r - s e v i t o -
r i o s o . A ' « G a z e t a d e C o i m b r a » i m -
p u n h a - s e o d e v e r m o r a l d e d e -
m o n s t r a r q u e h o u v e u m e r r o p o l i -
c i a l n a c o n s t i t u i ç ã o d o p r i m e i r o 
p r o c e s s o . F e - l o s e m h e s i t a ç õ e s . A ' 
f a c e d a s p r o v a s e n c o n t r a d a s p e l o s 
n o v o s i n v e s t i g a d o r e s e s s a v e r d a d e 
f o i c o n s t a t a d a . E p o r e s s a s m e s m a s 
p r o v a s v e r i f i c o t t - s c q u e A l v e s T r i n -
d a d e h a v i a s i d o m o r t o p o r o u t r a s 
p e s s o a s , n ã o a q u e l a s q u e s e e n -
c o n t r a v a m c o n d e n a d a s . 

S e a d e s c o b e r t a d o s a u t ê n t i c o s 
c r i m i n o s o s c o n s t i t u e u m a v i t o r i a , a 
d e m o n s t r a ç ã o d c q u e h a u m g r u p o 
d e p e s s o a s a q u e i n n ã o c o n v é m a 
d e s c o b e r t a d a v e r d a d e c o n s t i t u e 
u m a e s t r o n d o s a v i t o r i a . E o s a c o n -
t e c i m e n t o s d o s ú l t i m o s d i a s e m V i -
z e u v e m a p e n a s p r o v a r q u e a « G a -
z e t a d e C o i m b r a » n ã o f a l h o u n a s 
s u a s p r e v i s õ e s . E i s a n o s s a p r i n c i -
p a l v i t o r i a . 

J á s e s a b e q u e o s c r i m i n o s o s 
c o n f e s s a r a m a s u a p a r t e d e r e s p o n -
s a b i l i d a d e 110 c r i m e . N ã o s e i g n o r a 
t a m b é m q u e o s p r e s o s c o n f i r m a -
r a m a s s u a s d e c l a r a ç õ e s - q u a n d o 
f o r a m o u v i d o s p e l a p r i m e i r a v e z 
p e l o m e r e t i s s i m o j u í s d a c o m a r c a 
d e V i z e u , d r . O s ó r i o d e C a s t r o . E 
n ã o é d e s c o n h e c i d o q u e e s t e s m e s -
m o s i n d i v í d u o s p o u c a s h o r a s d e -
p o i s s e d e s d i s s e r a m , q u a n d o a c a -
r e a d o s . 

E ' f o r ç o s o u m e x a m e l i g e i r o 
a o s a c o n t e c i m e n t o s p a r a s e t i r a r e m 
a s i l a ç õ e s n e c e s s a r i a s . 

O p ú b l i c o e s t á a i n d a r e c o r d a d o 
d o q u e f o i p u b l i c a d o n e s t a s c o l u -
n a s á c f c r c a d a s m a n o b r a s d e u m 
g r u p o d e c r i a t u r a s e m f a v o r d o s 
p r e s o s . T u d o q u a n t o s e e s t á p a s -
s a n d o f o i p r e v i s t o n a d e v i d a a l t u r a . 
E a t é e s t r a n h a m o s q u e e s t i v e s s e 
s e n d o d i s p e n s a d a u m a p r o t e c ç ã o 
v e r g o n h o s a a c r i m i n o s o s c o n f e s -
s o s , p e r i g o s o p r e c e d e n t e q u e s e r -
v i r i a d e e s t í m u l o , n o f u t u r o , a o s 
c r i m i n o s o s , q u e c o n f e s s a n d o n a 
p o l i c i a a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e i r i a m 
p a r a t r i b u n a l d i z e r q u e f o r a m v i c -
t i m a s . 

N ã o n o s c a u s o u e s t r a n h e s a o q u e 
s e p a s s o u n o s ú l t i m o s d i a s . E r a f a -
t a l . C o n s t a v a d o s l i v r o s . 

O s p r e s o s d i z e m t e r s i d o v i c t i -
m a s d e c o a ç ã o p o r i s s o c o n f e s s a -
r a m . R e c o r d a - s e , p o r é m , o l e i t o r 
q u e o s p r e s o s c o m e ç a r a m a a c u -
s a r - s e m u t u a m e n t e q u a n d o v e r i f i -
c a r a m q u e t i n h a m e x p i r a d o o s p r i -
m e i r o s o i t o d i a s s e m c o n s e g u i r e m 
a l i b e r d a d e . 

S e t i v e s s e h a v i d o c o a ç ã o n ã o s e 
a d m i t i a a r e c o n s t i t u i ç ã o d o c r i m e 
d a m a n e i r a q u e f o i f e i t a . T e r -
- s e - i a m n o t a d o i n c o e r ê n c i a s e n ã o 
h a v e r i a o d e t a l h e e o p o r m e n o r d o 
c r i m e c o m o f o r a m d e s c r i t o s p e l o s 
p r e s o s . 

C e r t a m e n t e q u e s e l i m i t a r i a m a 
c o n f e s s a r a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
s e m e n v o l v e r t e r c e i r o s e L o p e s 
F e r r e i r a n ã o s e m a n t e r i a h a n e g a -
t i v a c o m o o f e z a t é f i n a l . 

E n t ã o p o d e c o n c e b e r - s e ( p i e a 
c o a c ç ã o s ó f ô s s e e x e r c i d a s ô b r e o 
« H o m e m d o s B i g o d o s » , V a z J ú n i o r 
e o L u í s d a « P i c ô a » e n ã o e n v o l -
v e s s e o g e n r o d o « H o m e m d o s B i -
g o d e s » . 

E n t ã o a s « c o r r e n t e s e l e c t r i c a s » 
n ã o c o n s e g u i r a m a r r a n c a r a c o n -
f i s s ã o a ê s t e h o m e m , q u a n d o t i -
n h a m r e a l i z a d o o p r o d í g i o c o m o s 
o u t r o s p r e s o s ? 

O u t r a p r e g u n t a : q u e m m e t e u 
n a b a i l h a o L u í s d a « P i c ô a » è o 
A d e l i n o ? N ã o f o r a m o s m e s m o s 
p r e s o s ? 

S i m , p o r q u e é b o m d c v e r : s e , 
o s a g e n t e s t i v e s s e m i n d í c i o s c o n t r a 
o L u í s d a « P i c ô a » n e c e s s a r i a m e n t e 
q u e o t e r i a l e v a d o p r e s o p a r a o 
P o r t o , n a c o m p a n h i a d o s o u t r o s 
a r g u i d o s . 

L u í s d a « P i c ô a » f o i p r e s o p o r 
d e n ú n c i a d o s s e u s c o m p a n h e i r o s 
d o c r i m e ! 

E a « c o a c ç ã o » t a m b é m o b r i -
g o u o s p r e s o s a d i z e r e m q u e o s r . 
d r . M á r i o B a r r o s o t i n h a p r o c u r a d o 
o V a z J ú n i o r e q u e o p a d r e P e r e s 
e n c a r r e g a r a a s a r d i n h e i r a C o n c e i -
ç ã o d e p e d i r a o l . o p e s F e r r e i r a 
p a r a a f i r m a r q u e C l a u d i n o e s u a 
m u l h e r e r a m o s c r i m i n o s o s ? 

C e r t a m e n t e q u e s e o s i n v e s t i g a -
d o r e s t i v e s s e m o p r o p ó s i t o d e p e l a 
c o a c ç ã o e n v o l v e r e m a q u e l a s d u a s 
p e s s o a s 110 c r i m e t e r i a m p r o c e d i d o 
i m e d i a t a m e n t e à s u a c a p t u r a . 

E n ã o c o n s t a q u e o d r . A n t ó n i o 
A b r a n c h e s t i v e s s e a l g u m a v e z p e n -

s a d o e m p r e n d e r o p a d r e P e r e s c 
o d r . M á r i o B a r r o s o . M u i t o p e l o 
c o n t r a r i o . O d i g n o m a g i s t r a d o a t é 
t o r n o u p ú b l i c o a s u a d e c l a r a ç ã o d e 
q u e n ã o a c r e d i t a v a n e s s a a f i r m a ç ã o 
d o s p r e s o s . 

N i n g u é m n o s p o d e c o n v e n c e r 
d e q u e h o u v e s s e « c o a c ç ã o » s ô b r e 
o s p r e s o s , c o m o o s f a c t o s e a s p r o -
v a s e x u b e r a n t e s e x i s t e n t e s n o s d e -
m o n s t r a m . O q u e h á é o u t r a c o i s a . 
A q u i l o q u e n ó s j á t e m o s d i t o m a i s 
d o q u e u m a v e z : é q u e h á m u i t a 
g e n t e e m p e n h a d a e m q u e c o n t i n u e 
p o r e s c l a r e c e r e s t e m i s t é r i o . 

E m ú l t i m a a n à t i s e t e m o s q u e 
e n c a r a r o s e g u i n t e : 

J u l g a m a l g u m a s p e s s o a s q u e o s 
p r e s o s n ã o s e r ã o p r o n u n c i a d o s p o r 
t e m s i d o v i t i m a s d e c o a c ç ã o . H o u -
v e v i o l ê n c i a s d e p a r t e d o s i n v e s t i -
g a d o r e s . H o u v e a b u s o d e a u t o r i -
d a d e . 

D e s d e q u e a s s i m s e j a , d e s d e 
q u e n ã o s e j a m p r o n u n c i a d o s o s 
p r e s o s p o r e s s e m o t i v o , e m n o m e 
d a l e i q u e t a n t o s e q u e r r e s p e i t a r , 
« t e m q u e i n s t a u r a r - s e u m p r o c e s s o 
d e a b u s o d e a u t o r i d a d e c o n t r a o s r . 
d r . A n t o n i o A b r a n c h e s e c o n t r a o s 
a g e n t e s V i d a l e M e i r a » . 

N ã o h a d u a s i n t e r p r e t a ç õ e s . E 
n e s s a a l t u r a o s i n v e s t i g a d o r e s p r o -
v a r ã o q u e a c o a ç ã o s o b r e o s p r e s o s 
n ã o f o i e x e r c i d a n o P o r t o , m a s s i m 
n a c i d a d e q u e o l e i t o r c o n h e c e m u i -
t o b e m . 

A Imprensa e a nossa campanha 
A i m p r e n s a d i á r i a d e t o d o o 

p a í s — n a t u r a l m e n t e o s j o r n a l i s t a s 
e s t ã o t o d o s v e n d i d o s . . . — c o n t i n u a 
a r e f e r i r - s e , c o m o a « G a z e t a d e 
C o i m b r a » , c o m a m p l i t u d e e i s e n -
ç ã o , a o c r i m e d a P o ç a d a s F e i t i -
c e i r a s . 

A c h a m a d a p e q u e n a i m p r e n s a 
— a b r i l h a n t e i m p r e n s a d a p r o v í n -
c i a — a l a r g a n d o - s e e m c o n s i d e r a -
ç õ e s j u d i c i o s a s , e n t r o u d e a p r e c i a r 
d e v i d a m e n t e o s f a c t o s . 

A t o d o s o s c o l e g a s q u e , n a s 
s u a s n o t i c i a s , s e t e e m r e f e r i d o á 
a c ç ã o d a « G a z e t a d e C o i m b r a » , o s 
n o s s o s m e l h o r e s a g r a d e c i m e n t o s . 

E , j á a g o r a , p e r m i t a m e s t a t r a n s -
c r i ç ã o d o « J o r n a l d e E s t a r r e j a : » 

« D e i x á m o s d e d i z e r n o u l t i m o 
n u m e r o , a o l a n ç a r o n o s s o p r i m e i -
r o g r i t o d e p r o t e s t o c o n t r a o s p c o -
r e s d o s s c e l e r a d o s , q u e s ã o a q u e -
l e s q u e p r a t i c a m u m c r i m e e d e l e 
a c u s a m i n o c e n t e s , q u e s e d e v e a 
d e s c o b e r t a d o c r i m e d a « P o ç a d a s 
F e i t i c e i r a s » , á i n i c i a t i v a b e n e m e r i -
t a d o n o s s o i l u s t r e c o l e g a « G a z e t a 
d e C o i m b r a » q u e f o i q u e m l e m -
b r o u a j u s t i ç a d a s n o v a s i n v e s t i g a -
ç õ e s ! 

H o n r a l h e s e j a ! 
N ó s , o s d a i m p r e n s a , d e v e m o s 

p r o c e d e r s e m p r e a s s i m ! 
T e m s i d o s e m p r e o n o s s o l e m a ! 
J á n o s t e m o s l a n ç a d o e m s i m i -

l h a n t e s c a u s a s , e j á t a m b é m a p u -
n i ç ã o d u m g r a v e c r i m e , a n ó s s e 
d e v e ; e o u t r o s t e m o s t e n t a d o d e s -
c o b r i r ( f i c a m t a n t o s c r i m e s i m p u -
n e s ! ) m a s a s o c i e d a d e d e h o j e n ã o 
é p a r a a u x i l i a r e m c a s o s d e m o r a -
l i d a d e e j u s t i ç a ! » 

44 
n a u f r á g i o 

g h l a n d i p e „ 
L I S B O A , 2 0 . — C o n f o r m e o n t e m 

a n u n c i á m o s , o p a q u e t e i n g l ê s « H i -
g h l a n d H o p e » n a u f r a g o u o n t e m d e 
m a d r u g a d a n a s B e r l e n g a s . 

A ' n o i t e p r i n c i p i o u a s u b m e r -
g i r - s e p e l o l a d o d a r é e c e r c a d a s 
6 h o r a s d e h o j e s ó s e a v i s t a v a m o s 
m a s t r o s , s u b m e r g i n d o - s e d e t o d o 
p e l o m e i o d i a . 

A m a i o r p a r t e d a b a g a g e m d o 
b a r c o n ã o s e p ô d e s a l v a r , t e n d o s e 
p e r d i d o a c a r g a t o t a l m e n t e e e s t a n -
d o o L l o y d i n c u m b i d o d e a v a l i a r o s 
p r e j u í z o s s o f r i d o s q u e n ã o a n d a r ã o , 
g l o b a l m e n t e , l o n g e d e c e r c a d e 
4 5 . 0 0 0 c o n t o s . 

P o r t e l e g r a m a r e c e b i d o d e L o n -
d r e s s a b e - s c q u e o s j o r n a i s i n g l e -
s e s , a o r e f e r i r e m - s e a o n a u f r a g i o 
d o « H i g h l a n d H o p e » t ê m p a l a v r a s 
d e g r a n d e e l o g i o p a r a o s p e s c a d o -
r e s p o r t u g u e s e s , e n a l t e c e n d o o s e r -
v i ç o p r e s t a d o p e l o s m e s m o s n a s a l -
v a ç ã o d o s p a s s a g e i r o s e t r i p u l a ç ã o 
d o v a p o r . — C . 

@ «D. O. X.» partiu em dire-
cção a Corunha 

BORDEÀUX, 20 O fcídroaviâo 
alemão «D. O. X.» partiu para a Co-
runha is 10,10.—H. 

... e amarou em àamantíei-
S A N T A N D E R , 2 C - O « D . O . X . » 

a m a r o u a q u i , a o c o m e ç o d a t a r d e . 
H . 

A aviadora iiilz oíerrou em 

B A G D A D , 2 0 - A t e r r o u n e s t a 
c i d a d e a a v i a d o r a f r a n c e s a H i l z , q u e 
s e g u e p a r a S a i g e n . — I I . 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Novembro da 1930 

Í E I S DE HOJE 

fi MORAL E A ARTE 
Vai posto de parte, por estulto, 

o estribilho gasto e bafiento duma 
li teratura imoral desafinando a sen-
sibi l idade piegas de castas burgue-
sas — libertando-se o conceito ar-
tístico n u m a concepção verdadei-
r a m e n t e humana dos disparatados 
d i tames duma filosofia caseira, alar-
gadas, portanto, as portas da arte. 

Século vinte, de luzes e de ver-
dade, de espíritos desempoeirados , 
reconhece-se que, nos domínios da 
conceção artística, a moral é uma 
palavra de nulo conteúdo, bastante 
demagógica para ser atendida — 
tanto mais que na sua verdadei ra 
acepção só tem valor real pela sua 
subject ividade. 

« U m a moral objectiva, como 
concei to dogmático que a todos se 
imponha sem descr iminar ciclos 
de influência, nunca pode existir 
p o r q u e as coisas só tem valor so-
cial apreciável observadas pelo la-
do da sua utilidade, isto é, empre-
gadas ruim te rmo de t ranscendên-
cia mental, pelos seus efeitos e 
consequências . 

E o moral, ou imoral, como pos-
tulados dum pre- t raçado humano, 
só têm razão de existir nas influên-
cias que vai crear adentro dos cé-
r e b r o s — numa constante variação 
aver iguada— traduzindo-se portan-
to o seu valor efectivo nas r eações 
de eficiencia pratica que produzirá 
de acordo com êsse m e s m o cére-
bro. 

Vê-se pois, que a moral reside 
essenc ia lmente na subject ivação 
d u m conceito, de onde surgirá o 
*teto, com a sequência lógica "duma 
object ivação que desagrada á so-
ciedade. Pois que nós não pode-
m o s n e m devemos negar que há 
apenas actos ou acções imorais e 
•nunca os pensamentos ou as ideias 
admi tem tal classificação. 

Em matéria de moral idade os 
pensamentos ou as ideis são abso-
íu tamente neut ros ; e só cessam de 
o ser, quando passam do campo 
do espiri to p^ra o das realidades. 

Ampl iando num máximo exten-
sivo o conceito de moral nós ve-
mos o seguin te : 

O assassino só é cr iminoso 
quando «mater ia lmente» executa-
do ; o insulto só é criminoso quan-
do «mater ia lmente» dirigido, etc. E 
nes te mater ia lmente é que reside 
a criminosidade. Enquanto é ideia 
— não conta para a sociedade que 
só consegue apreciar factos... 

E' necessár ia pois uma objecti-
vação, para que se aperceba da 
mora l idade de tal individuo ou 
ideia. 

E o que é uma obra de arte ? 
Um e lemento dispersivo de subje -
ctivação, que apenas se consegue 
no choque intrínseco do seu con-
t eúdo com o indivíduo que o apreen-
de. Assim, o que para o meu tem-
p e r a m e n t o assume as característi-
cas violentas duma imoralidade 
b e m vincada, consegue para A, B 
ou C um efeito exactamente con-
t rár io . 

E' que a obra de arte não é fac-
to, mas sim pensamento, ideia em 
volição em de r r edo r de indivíduos 
que , tomando-o e prat icando de 
acordo com a sua sugestão, o tor-
narão realidade. 

Portanto, faci lmente se vê que 
na obra de arte não há imoralidade 
ou moralidade, mas sim no indiví-
duo ou indivíduos que a consul-
tam». 

E, portanto — comigo concorda-
rão todos os meus le i tores: a arte 
não é, não pode ser moral ou imo-
ral. 

A arte, apenas e s implesmente 
— é amoral . . . 

Coimbra, Novembro. 
B. 
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Ecos dji Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, h o j e : 
Ema Garrido da Silva Fonseca . 
Francisco Caetano. 

D o e n t e s 
Continua bastante doente o nos-

so amigo sr. António Augusto Lou-
renço, devendo ter hoje .uma con-
ferencia os srs. Dr. Vicente Rocha, 
D r . João Por to , Dr. Augusto Vaz 
Se r ra e o médico ul t imamente as-
sistente sr. Dr. José Bacalhau. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Com demora de alguns dias está 

em Coimbra o nosso quer ido amigo 
sr. dr. José Fer re i ra do Lourei ro e 
Vale, advogado em Tondela , que 
t ivemos o prazer de abraçar. 

— Com sua familia regressou de 
Soure o sr. dr. Estevão António de 
Oliveira. 

•— Vimos nesta cidade o rev. pa-
d re sr. António dos Santos Campos, 
a rc ipres te da Ega, e o sr. Mário 
Falcão, p rofessor oficial em Perei ra . 

í è s í í é fl§ Miii 
E x a m e s d e oní^m 

F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s 
Geometr ia descritiva : 
Joaquim Anacoreta Correia, dis. 

1 6 vai. 
Maria Luiza I lanet Leal. 
Vergilio Vicente de Matos. 
Quir ino José Salgueiro Machade, 
i desistência e i exclusão. 
Geometr ia supe r io r : 
Raul de Brito Subtil . 

Géneros adulterados 
18 DE NOVEMBRO. — Con-

tinuam por aqui os negociantes 
a v e n d e r ao público géneros im-
própr ios para consumo. Ped imos 
providencias a quem de direito 
para pôr côbro a tal desaforo. 

Empresa do Camino 
Esta empresa concessionária da 

zona de jogo, continua com as suas 
pc.rtss aber tas pelo m e n o s até 31 
de Dezembro . 

Espinho só tem a lucrar com o 
f.icto e pedia movimentar-se 110 
sentido ue pedi r ao governo o es-
tabelec imento da zona pe rmanen-
te. — E. 

0 caso 6t Mira 

Repugnante preversldade 
de m 

que gpreÉemcSàzB envevaemax seu 
i a s e apaderav d a s suas xiegmesas 

CANTANHEDE, 20. — Dia de 
feira. Dia de movimento. Um vai-
vém continuo para a cadeia: e to-
dos comentam, a seu bel 'prazer , a 
repugnante tentativa de envenena-
mento praticada por Augusto Mo-
rais. 

Sorr idente, satisfeito, ele lá está; 
a um canto: a gravata descomposta, 
um fato grosso de inverno. 

Admiramo-lo, de re lance. As-
pecto de alcoolico: Sorri-se, in-
conscientemente, para a multidão 
que o fita. 

P revers idade ? Loucura ? Tudo 
isso.— e mais alguma coisa. Cinis-
mo em alto grau. Só lamenta : 

—Não consegui matar o meu fi-
lho. Se o sr. agente me deixasse — 
era um instante : ia a Mira, « liqui-
dava a obra» , e vinha apresentar-
rne, de novo, á prisão. 

O jornalista aproxima-se. Sensi-
bilisa-nos o aspecto deste pai des-
naturado: viu seu filho—e seu filho 
possuía uma fortuna calculada, um 
algumas dezenas de contos. Sen-
tiu-se sem recursos, cheio de com-
promissos. . . E aquilo é rápido — 
ninguém mais descobrir ia . . . 

— Estricnina — e ele lá va i ! O 
medico, depois, assinará, sem cus-
to, a certidão de obito. 

Reconstituiu-nos, com todos os 
po rmenores a ocorrência. 

Friza-nos, sobretudo, êste facto: 
seu filho maltratava-o. 

Verdade? Mentira? Adiante se 
verá . 

Po r agora — digamos o que se 
passou, antes da confissão. 

O agente Alexandre , da P. I. C., 
desta cidade, que soube conduzir 
as investigações de forma a che-
gar-se a um rápido e completo 
esclarecimento do caso, interro-
gando, durante 8 horas, o Au-
gusto Morais conseguiu a r rancar -
-lhe a confissão completa do seu 
repugnante e monstruoso crime. 

O Morais, a princípio, negou 
que tivesse dissolvido no leite que 
seu f i lho devia tomar qualquer dose 
de estricnina. Mantendo-se, duran-
te horas nessa a t i tude—negando a 
pés juntos ao v e r que lhe aponta-
vam factos concre tos — chegou a 
af i rmar : 

— Meu filho p re t ende eompro-
meter-me. Foi ele quem deitou a 
estricnina 110 leite para depois me 
acusar. Ele « ha-de-mas pagar . . .» 

O agente Alexandre conduziu-o 
depois para o carnpo do sentimen-
talismo. Para um individuo "pre-
verso como o Morais — alcoolico e 
d e v a s s o — h á sempre pessoas de 
familia a que n inguém se pode re-
fer i r despr imorosamente . Esse pai 
desnaturado, de todos os filhos, 
apenas e s t r eme u m : a sua filha 
mais nova. Os outros, quanto a 
ele — são uns «perd idos» . 

Para os portos da Afr ica Oci-
dental e Oriental, partiu o paquete 
« João Belo » da Companhia Colo-
nial de Navegação, com grande nú-
mero de passageiros e importante 
carga. 

A bordo seguiram os srs. André 
Moura e Adriano Miranda. 

O pr imeiro vai exibir um do-
cumentár io cinematográfico das In-
dústrias metropoli tanas e o segun-
do vai cm missão de propaganda 
da Exposição Colonial a realizar no 
Por to cm meados de 1931. 

Ç B o 520SS0 e s m a t i o e s p e c i a l ) 

O agente investigador, sciente 
desse facto, advert iu-o de que se 
não confessasse tudo conduziria a 
sua fi lha para Coimbra, onde daria 
entrada na cadeia. 

O preso não quiz ouvir mais. 
Exaltou-se. Podia lá se r ! Ela es-
tava inocente. Nada sabia. E ped iu : 

—-Deixem-na em l iberdade. Eu 
confesso tudo. 

E confessou, de facto. 

ô ew 

m a t t s E i s i 

E Í É í É 8 É 3 I É i 
NOVEMBRO, 19.— Faleceu já 

aquele infeliz t rabalhador que, con-
fo rme noticiamos, foi barbaramen-
te agredido na noite de S. Marti-
nho. As autoridades administrati-
vas capturaram Artur Rodr igues 
Fe nha e um seu irmão, que se su-
põe te rem sido os autores da agres-
são. Feita a autopsia os peritos, dr. 
Soares de Vilhena e dr. Mário Viei-
ra, verificaram que a vitima tinha 
vários fer imentos e f ractura do 
craneo. 

Esta desordem teve lugar numa 
taberna, que naquele lugar, como 
em outros do concelho cont inuam 
abertos até altas horas da noite, 
facto para .que chamamos a aten-
ção das entidades competentes.—C. 

- •.. ^ ' 

0 f i l m e s o n o r o d a p s í w í m 

Com Nancy Carrol, Corif Cooper 
e Paul Luckas 

L i n d a m u s i c a a n u a g n l S i c o 
i n t e r p r e t a ç ã o 

1 isi m ea km 
WASHINGTON, 20. - Os pro 

du tores de uvas da Califórnia fize-
ram um apelo ao Depar tamento da 
Justiça para ob te rem a protecção 
federal contra os contrabandistas 
de bebidas alcoolicas, as quais, se-
gundo eles afirmam, comprome tem 
a venda do sumo de uva nova que 
fe rmenta depois da venda e que 
r ecen temen te tem sido vendido em 
quant idades euormes.— H. 

p e r i g o s f e v i a ç ã o 
Eni p o n a o s u a , u m a c a m i o n e t a 

§sro|}8l9is m o n a i i i i s n i e u m a 
c r i o n ç a 

PENACOVA, 19.— Ontem, pe-
las 17 horas, foi a t ropelados por 
uma camioneta per tencente ao sr. 
Luís Marques Morgado, de S. Pe-
dro d'Alva, proximo a esta vila, o 
menor Ar tur Martins, dc 9 anos de 
idade, filho de Jo sé Martins e Julia 
da Silva, do lugar de Riba de Baixo, 
deste concelho. 

A criança foi conduzida de au-
tomovel a esta vila, onde lhe foram 
pres tados socorros . Apresen tava 
fractura rias duas pernas e outras 
contusões pe 'o corpo, v indo a fale-
cer 110 hospital desta viia pelas 4 
horas de hoje. 

O conductor da camioneta foi 
preso, embora , ao que é af i rmado 
por tes temunhas presenciais , ne-
nhuma responsabi l idade teve no 
desastre. -— C. 

N. R. — O preso, por se averi-
guar a sua inculpabil idade no de-
sastre, foi ontem restituído á liber-
dade. 

FAS-ECSNENIGS 
Faleceram nesta c idade : José 

Fernandes , de 42 anos, carpinteiro, 
de Pombal ; Bernard ino Dias, de 29 
anos, carroceiro, de Coimbra, e 
Maria Julia Vaz, dg 39, res idente 
na rua da Nogueira. 

— Em Anadia, fa leceu a esposa 
do distinto « spor tman » sr. Nuno 
f e r r e i r a , a quem apresen tamos as 
nossas condolências. 

1 wm coinsza 
PEK1N, 20. — A acção de 26 ge-

nerais e do exercito de Kuornin-
chum na província de Shan-Si, que 
r ecen temen te combateram o go-
verno central , realça as perspect i -
vas duma paz duradoura . 

As refer idas tropas telegrafaram 
para Naiikin declarando que sc 
comprometem a apoiar o gove rno 
nacionalista c pedindo instrucções. 
— II. 

ÍS, 
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O s a v i a d o r e s s o r a m e n t u -
s l a s t l c a m e n t e r e c e l w d o s 
LISBOA, 20 — Um te legrama 

receb ido hoje em Lisboa informa 
que 03 gloriosos aviadores, capitão 
Moreira Cardoso e tenente Sar-
men to Pimente l t inham sido muito 
ies te jados cm Nova Gòa. As auto-
ridades mili tares e civis da locali-
dade o f e r e c e r a m - l h e s um ban-
quete . 

Os i lustres av iadores r eg ressam 
a Lisboa po r via aérea,—C. 

Ontem, ao meio da tarde, no 
edifício da camara de Mira, pres-
tou declarações nos autos do pro-
césso organisado pelo agente Ale-
xandre o sr. Manuel Morais. 

Limitou-se a dar a lgumas expli-
cações sôbre factos re la tados por 
seu pai. Conversando, depois, com 
o jornalista, adiantou mais um pou-
co. Exolicou a sua a t i tude: 

— Eu pre tendia apenas saber 
quem desejava matar-me, envene-
nando o leite que eu tomava. Infe-
lizmente, vim a saber que era m e u 
pai quem tal desejava fazer : pro-
curei imediatamente pôr t e rmo ás 
investigações — mas já não ia a 
tempo. 

Dar lhe-ia o"dinheiro necessár io 
para ê le e m b a r c a r — p a r a ele i r 
passar o resto da sua vida ao Bra-
sil. Não me consti tuo em parte 
acusadora, no seu julgamento. Pe lo 
contrário, pagarei o trabalho do seu 
advogado defensor . 

Apontamos-lhe, depois. . . 
— Mas seu pai diz que você o 

agredia. . . 
— Issu ê mentira . Eu sou um 

doente. Onde tenho forças para me 
bater com ele, que é um h o m e m 
for te? Po r vezes, repreendi-o , ao 
notar que e le maltratava minha mãe. 
Nada mais! 

Seu i rmão Alvaro, que o acom-
panha, comple ta : 

—Meu irmão era e é muito ami-
go de meu pai. Eu sei b e m que se 
isso es t ivesse nas mãos do Manuel 
-—o meu pai era já hoje posto em 
l iberdade. Apesa r de tudo o que 
aconteceu, o Mannel ainda lhe paga 
todas as despezas que ele faz na 
cadeia, mandando-lhe serv i r comi-
da dum restaurante de Cantanhede. 

Augusto Morais deve a seu filho 
alguns contos de r e i s : alguns, em-
pres tados directamente. Outros — 
são o valor das letras em que o sr. 
Manuel Morais assinou como acei-
tante. 

Como noticiamos, a estricnina 
foi adquir ida na drogaria de Antó-
nio Cerqueira da Mota, da rua Mou-
sinho da Silveira, no Porto. 

O agente Alexandre parte na 
próxima segunda feira para aquela 
cidade, onde vai ouvir o propr ie-
tário da drogaria. 

Adolfo Ferrière 
O sr. dr. Adolfo Ferr ière , visi-

tou ontem de manhã, acompanha-
do de sua esposa e do sr. Alvaro 
Viana de L e m o s , a Tutoria Central 
de Infanda , cujas dependencias 
pe rco r reu demoradamente , tendo 
conversado durante largo tempo 
com o ilustre juiz daquela casa de 
correção, sr. dr. José Belesa dos 
Santos. 
§gj Depois, o distinto pedagogo suí-
ÇO es teve 11a igreja de Santo Anto-
nio dos Olivais, colhendo da visita 
as mais agradaveis impressões . 

A' tarde, realisou-se no Tea t ro 
Avenida, a anunciada exibição do 
« film » educativo « E m nossa casa», 
( v ida de uma escola suiça) , que 
foi muito apreciado. 

A descrição do curioso docu-
mentár io foi br i lhantemente feita 
pelo sr. Viana de Lemos. A assis-
tência, que enchia por comple to 
aquela vasta sala de espectáculos, 
era constituída na sua maior parte 
po r p rofessores da Univers idade, 
Liceus, Escolas Comerciais e Pri-
marias, estudantes, senhoras, re-
presentantes da autoridade, etc. 

* * * 

O sr. dr. Adolfo Fer r iè re , visita 
hoje de manhã o Mosteiro de San-
ta Clara, Lapa dos Esteios e Quin-
ta das Lagrimas, ret i rando no « s u d » 
i)ara o Porto. 

C a d a s t r a d o s t u g i d o s d e L o a n d e 
Reco lhe ram hoje ao Limoeiro, 

depois de t e r em pres tado declara-
ções na Boa-Hora, os cadastrados 
Raul Rosa, Fernando Gomes e Ber-
nardino Costa, que se evadiram ha 
meses de Loanda. 

At raso n o " S u d - E n p r e s s , , 
Devido a um descarr i lamento 

de um comboio de mercador ias em 
Espanha o «Sud-Express» chegou 
hoje com 7 horas de atraso á esta-
ção do Rossio. 

o c o s o d o e m a n a m d e o i ç a 
Os agentes Jerónimo, Olímpio 

e Mota, da P. I. C., que estão tra-
tando das diligencias àcêrca do 
caso da morte do ervanário Luís 
Abrantes , da Bica Duarte Belo, 
p rocede ram hoje a uma impor-
tante diligencia de que resul tou 
a apreensão de mais de 200 mil 
escudos em dinheiro, papéis de 
crédito e outros valores. 

A busca foi passada na resi-
dência de um individuo de apelido 
Santos, em Mafra, que foi preso , 
encontrando-se 110 Torel , sob rigo-
rosa incomunicabil idade. 

F a c i i M d e S c i e n c i a s d e ce l i a -
fira e P o n o 

Reúne no dia 28 do corrente a 
secção do ensino super ior do Con-
selho Super io r de Instrução Públ i-
ca, afim de apreciar os projectos 
do regulamento das Faculdades de 
Sciencias do Por to e Coimbra. 

0 a c o r d o a d i c i o n a i do « i s o t i u s 
— « M l » f i i so 0 t r o n c a s 
Foi hoje assinado, no Palacio 

das Necessidades, o acordo adicio-
nal ao «modus — vivendi» cin 4 de 
Março de 1925, ent re Portugal e a 
França. 

e r . Gosta Leite ( L u m i i M ) 
Partiu ho je para Coimbra, onde 

vai continuar a r e g e n c i a d a cadeira 
Finanças e Economia Política, na 
Univers idade, o sr. dr. Costa Leite, 
que desempenhou o cargo de sub-
-secretár io de Finanças durante a 
visita do sr. clr. Armindo Monteiro 
a Angola. 

Es ta t í s t i co Agr ícola 
O ministro da Agricul tura en-

viou para o « Diário do Govêrno » 
um decre to es tabelecendo que o 
serviço de informação da estatísti-
ca agrícola ê confiado, em cada 
concelho, ao Sindicato Agrícola da 
sua séde . 

E m p r e g a d o s e s t r a n g e i r o s 
A Liga dos Oficiais de Marinha 

Mercante pediu ao In tendente de 
Segurança Publ ica para que não 
seja permit ida a admissão, pelas 
companhias comerciais e indus-
triais, de indivíduos de nacionali-
dade estrangeira. 

' c a s i n o s de logo 
Pela pasta do interior vai se r 

publicado um decre to de te rminado 
que os casinos de jogos nas zonas 
temporár ias p o d e r ã o manter-se 
aber tos até 30 deste m ê s ; que as 
empresas que usem desta faculda-
de f icam obrigados aos encargos 
da fiscalização. 

H l ! w H l s p l í 
a mm i A é o 

T R O F A , Minho, 20.—Pelo tele-
fone. — Esta madrugada, Albino 
Ferre i ra , que havia ido tratar de 
uns negócios a Matozinhos, ao re-
gressar a casa cêrca das 3 horas 
da madrugada, não encont rou sua 
mulher . 

Avisado, há |à tempos, de que 
aquela mantinha amores ilícitos, 
esperou que ela voltasse, o q u e 
sucedeu horas depois. 

Armado de uma faca, o Albino 
tentou agredi-la, o que não conse-
guiu devido à in tervenção dos vi 
sinhos. 

As autor idades t o m a r a m conta 
do caso. — C. 

P O R T O , 20.— Continuam sendo 
calorosamente comentadas as últi-
mas notícias sôbre o malfadado 
cr ime da «Poça das Fei t iceiras» — 
que é, que está sendo — uma ver-
dadeira poça das mais i rr i tantes 
feitiçarias. 

A ati tude do «dos Bigodes» e 
da respei tável família, pela sua 
brusca e intempest iva negação do 
que an te r io rmente haviam decla-
rado, t em irri tado eno rmemen te a 
opinião pública. 

A Polícia de Investigação Cri-
minal desta cidade, colocada em 
cheque pelas tão ment i rosas como 
ignóbeis novas af i rmações dos qua-
tro prêsos.— C. 

O O ffl 

VISEU, 20.—(Pelo te lefone) .— 
Como noticiámos, o processo orga-
nizado pelo agente Vidal, está pre-
sen temente a ser es tudado pelo tri-
bunal desta cidade. 

Amanhã serão ouvidas 16 teste-
munhas que depuzeram naquele 
processo, na parte respei tante ao 
crime.— E. 

• • O 
LISBOA, 20 —Chegou hoje de 

tarde a Lisboa o sr. dr. Alber to Pi-
nheiro Tor res , advosado de D. Sil-
vina Tr indade Ribeiro, que v e m 
conferenciar , sôbre a revisão do 
processo, com os seus colegas srs. 
drs . Or lando Marçal e Castro Oso-
rio, respec t ivamente patronos de 
Claudino Ribei ro e da criada Al-
bina. 

O ilustre advogado visita áma-
nhã as Monicas, conferenc iando 
com a sua constituinte. 

0 p tal o freiío k preparação 
para o pn i i s io P o i H a l - E p i a 

(Do nosso envindo especial) 

No treino efec tuado ontem no 
Campo do Ameal , para apuramento 
dos jogadores que hão de repre -
sentar o país no próximo encontro 
Portugal-Espanha, a realizar no dia 
3 do corrente , houve apenas uma 
nota a salientar — o perfei to enten-
dimento da linha avançada e a es-
plendida actuação de Ar tur Au-
gusto. 

Dos dois e lementos de Coimbra, 
José da Silva e Rui da Cunha, só 
êste ultimo conseguiu uma exibi-
ção capaz, que lhe grangeou a sua 
indicação para suplente. O primei-
ro, sem laterais que o coadjuvas-
sem. es teve muito áquem das suas 
possibilidades, tendo, contudo, uma 
pr imei ra par te rasoavel . 

Alvaro Pina, que sc exibiu re-
gularmente , não tem, quanto a nós 
a necessar ia envergadura para su-
bstituir o consagrado Augusto Silva. 

Os «backs» muito imprecisos, o 
que nos deixa an tever um grande 
fracasso para a nossa equipe, tanto 
mais que não alinhará Carlos Alves, 
por estar doente. 

Alvaro Pere i ra , Raul Alexandre 
e Carlos Rodrigues, que se exibi-
ram a médios laterais, não nos de-
ram uma amostra do que seria para 
desejar . Jaime, muito t rabalhador 
e produt ivo foi o melhor dos mé-
dios de lado. 

Os dois ex t remos dos possíveis, 
Amér ico Teixe i ra e Alípio, joga-
ram infer iormente , não a tendendo 
ás explendidas aber turas de Ru i e 
cen t rando sem precisão. 

O que nos impress ionou agra-
dave lmente , repet imos, foi a linha 
avançada dos prováveis , que jogou 
por fo rma impecável e onde Wal-
demar sobresaiu 

Pode b e m sè r que as coisas 
ainda v e n h a m a modificar-se, e 
com isso contam os seleccionado-
res, de forma a que a nossa defesa 
resul te mais fortalecida. 

Eis em resumo, e em notas 
apressadas, a impressão que nos 
deixou o t reino de outem, a que 
deram o seu concurso os seguintes 
j o g a d o r e s : 

P rováve i s — Camara, Joaquim 
Fer re i ra e Ave l ino ; Raul Alexan-
dre, Alva ro Pina e Carlos Rodri-
gues (na 2." parte Alvaro Pe re i r a ) ; 
Wa ldemar , João dos Santos, Sousa, 
A r m a n d o Martins e Castro. 

Poss íveis — A. Augusto, Leite e 
A n a u r a ; Ja ime, José da Silva e Al-
varo Pe re i r a (na 2." par te Carlos 
Rodr igues ) ; Teixeira, Ramos, Rui, 
Isaac e Alipio. 

O jogo te rminou com a vitória 
dos, p rováve i s por 4-1. 

Nada há de definitivo ainda 
quanto à integral form;:ção da 
nossa éqilipe. 

Como cer tos estão apenas Ar-
tur Augus to e a linha avançada. 

S. D. 

f É ! C 3 l S ( 3 l Í 8 [ l l i â ã , L S a 
F o r a m inauguradas ontem as 

novas instalações da Fabrica de Cal 
de Coimbra, L.da, lendo os convi-
dados pe rco r r i do demoradamen te 
todas as dependenc ias c t e r renos 
da impor tan te fabrica, á qual está 
dest inado um futuro muito pros-
pero. 

C o m e m o r a n d o c i ta inaugura-
ção, a gerênc ia reso lveu o fe rece r 
100800 para os pobres do -nosso 
jornal . 

A i n d a o « m o r t o v i v o » 

P r i n c i p i o u H o j e , n o T r i f t u n a l 
M i l i t a r o j u l g a m e n t o d e 

J o s é A i » e s r - i o t a 

LISBOA, 20 — Começou hoje, 
pelas 13 horas, no 2." Tr ibuna l Mi-
litar Terri torial dc Lisboa o julga-
mento de Jo sé Alves Mota, que é 
acusado de ter p laneado o assassí-
nio do ex-sargento Antonio Ferre i -
ra Coelho, dos c r imes de viciação 
de documentos da repart ição onde 
e r a ' funcionár io e de se te r apro-
veitado de uma certidão falsa que 
lhe atribuía o 5." ano do liceu, com 
a qual conseguiu durante a guer ra 
f r equen ta r a Escola Prepara tór ia 
de Oficiais Milicianos, chegando a 
se r p romovido a tenente. 

Pres idiu o coronel do quadro 
auxiliar de engenharia, sr. José 
Mart ins da Silva Figueiredo, s ende 
p romotor de justiça o capitão sr. 
Baeta e defensor oficioso o capi-
tão sr. Simões. 

Dado o grande numero dc tes-
temunhas de defesa e acusação, o 
ju lgamento deve demora r a lguns 
dias, 

— > 

H o m o l o g a ç ã o d e c o n o e r í i a t a 

A Sociedade Metalúrgica Molei-
ro, Limitada, com sede na rua da 
Boavista, r e q u e r e u ho je ao Tr ibu-
nal do Comercio a homologação de 
uma concordata. —C. 

se ir. i r . 

C e s s o u a g r é v e g e r a i e n i D a r -

BARCELONA, 20 — O trabalho 
foi re tomado por toda a parte, ex-
cepto nos t ranspor tes e tipografias. 

A cidade apresenta um aspecto 
normal , sendo contudo muito in-
completa a circulação de « taxis» e 
camiões. 

A F e d e r a ç ã o « los S i n d i c a t o s 
i a z u r a a p e i o a o s o p e r á r i o s 

BARCELONA, 20 — A F e d e r a -
ção local dos Sindicatos unificados 
declarou o fim da g r é v e geral , 
aconselhando os operár ios a que 
re tomassem o trabalho. 

E m A l i c a n t e a p o l i c i a c a r r e -
g o s s o t s r e o s g r e v i s t a s 
ALICANTE, 20— A policia car-

regou sobre um grupo de grevis-
tas, que se dirigia ao palacio do go-
vernador , muitos dos quais 11a pre-
cipitação da fuga, cairam ao mar. 

Foram efectuadas n u m e r o s a s 
prisões.—E. 

E m S e B i í t e S í ? r a n i d e s t r u í d o s 
aSsjjssss « a u í o - o s s i l í t i i s » e e l e -

c t r i c o s 
SEVILHA, 20 — Os «taxis» não 

circulam, tendo os grevis tas des-
truído e incendiado alguns «auto-
onibus» e car ros electricos. 

Fo ram efectuadas muitas pri-
sões.—E. 

••JflQ^BW' ——* 

P O R T O , 20.— Os p rofessores e 
assis tentes da Faculdade de Enge-
nharia da Univers idade do Porto, 
que rendo demons t ra r mais uma 
vez o alto ap reço que tem pelo seu 
amigo e ilustre colega, o fe rece ram-
lhe hoje, no Grande I lotei do Por- j 
to, um banquete de h o m e n a g e m . 
C. 

Esta noite, na Hospedar ia De-
mocratisa, foi p rê so João Romão 
da Luz, natural da Arrentela , Sei-
xal, que se diz caixeiro viajante de 
uma casa de Lisboa. 

A sua prisão foi motivada pelo 
facto de estar a relatar, naquela 
hospedaria , a um grupo de indiví-
duos e com conhec imento de cau-
sa, as p roesas dos maiores vigaris-
tas de Lisboa.' ' 

„ §!ÍÍ pf§s-

e Imperial è l e i 
a taxa t!e é s e i é 

BOMBAIM, 10.—O Banco lm- : 
perial da índia elevou a taxa de ; 
desconto de 5 a 6 "1„.— H. 1 

N E W YORK, 2 0 — O paquete 
«América» e o vapor «Endicott» 
par t i ram a toda a p ressa em socor-
ro do vapor sueco «Ovidia», que 
enviou um rád io dizendo que esta-
va p res tes a ir a pique, encontran-
do-se já muito inclinado, a quatro-
centas mi lhas a sueste Cape Bace. 
— II. 

' 

\ 
S i m 

Tu6óS de 20 compf. 

ATO 

Ataque o mal 
nasuaprcpriarai% 

O remédio soberano contra o 
Reumatismo e Gota é o Atophan 
"Schering", que ao eliminar o ácido 
úrico accumulado na organismo 
ataca o mal na sua própria raiz. 

.proporcionando assim allivios ime-
diatos aos reumáticos e gotosos, 
O A t o p h o n não tem os incon-
venientes dos salicilatos, não ataco 
o coração, não causa suores nem 
zumbidos de ouvidos e faz de-
saparecer rapidamente as dôres. 

mele " f 

A sair dc L i sboa em 10 de Dezembro p. f., 
para Funcha l , S . Tomé, L o a n d a , Porto Amboim, 
Lobito, Cap -Town , Lourenço Marques e Beira 
com ba ldeação p a r a o Chir tde e Q u e l i m a n e 

cm 10 de Dezembro p. f., 
Loanda. Porío Amboim. 

5 e Beira 
m a n e 

J O Ã O BELO 
MOUZINHO 
LOANDA. 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 
8 500 
5.910 
5.150 
4.910 

T. 
T. 
I . 
T. 
T. 

Todos es t f s paquetes possuem saiões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s A g e n t e s d e p a s s a -
g e n s e o s e s c r i t ó r i o s d a C o í m p a n i s i a : 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PO <!TO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóeveço telegráfico: NAU/ 1CUS 

f Ê  % 

m u m m í 

m e m p ^ f I í é h i 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 cie Novembro de 1930 

A CIDADE 
Processos sumários 

Na Direc tor ia da P. I. C., res -
p o n d e r a m on t em Antón io J o ã o Es-
teves , sol teiro, v e n d e d o r ambu lan -
te, na tura l de P o n t e de L i m a e Ma-
r ia L a u r a de Jesus , de Anadia , am-
bos p o r e m b r i a g u ê s , s e n d o conde-
nados, r e spec t i vamen te , na mul ta 
de 100X00 e 50800. 

Como não pagas sem as respec t i -
v a s mul tas , r e c o l h e r a m á cadeia de 
San t a Cruz. 

Socorros urgentes 
Ao pos to de s o c o r r o s d o s Hos-

pitais da U n i v e r s i d a d e f o r a m r e c e -
b e r cu ra t ivo : 

O m e n o r de 1 i anos, J o s é Gon-
ça lves , na tura l e r e s i d e n t e em Ei-
ras, com pus tu la mal igna na p e r n a 
direi ta; B e r n a r d i n o Dias, de 29 anos, 
casado, ca r roce i ro , na tura l e res i -
d e n t e nes t a c idade, com e d e m a 
a g u d a no p u l m ã o ; a m e n o r de 14 
anos , l ida Duar te , na tura l e resi-
d e n t e em Paço , f r egues i a do Botão, 
c o n c e l h o de Can tanhede , com an-
gina d i f t é r i ca ; o m e n o r de 4 anos , 
Verg i l io Ven tu ra , na tura l e r e s iden-
te nes ta c idade, c o m fe r ida contu-
sa no pé d i re i to e J o ã o Duar te , de 
26 anos, sol te i ro , p iche le i ro , natu-
ra l e r e s i d e n t e nes ta c idade, com 
f r a c t u r a da e x t r e m i d a d e do b raço 
d i re i to . 

Zorra desarvorada 
O n t e m , ás 10 horas , a zor ra e lec-

t r ica q u e se e m p r e g a no t r anspor t e 
de mater ia l pa ra a l inha do desv io 
na ladeira do Castelo, no en t r a r nas 
n o v a s agu lhas s i tuadas nes ta ladei-
ra e ao cor ta r a c o r r e n t e pa ra t rans-
p o r essa agulha, pa rou sub i t amen-
te, r e c u a n d o cm seguida v e l o z m e n -
te ladei ra abaixo até jun to do a r c o 
de S . Sebas t ião . 

O guarda- f re io , ao v e r o pe r igo 
q u e corr ia , a t i rou-se ao chão pe lo 
q u e ficou l i ge i r amen te fer ido. 

F e l i z m e n t e não se regis tou ne-
n h u m ou t ro caso de ma io r vulto. 

S © S m t 0 
Z O d e Jlot>em£»ffO 

C o n s e l h e i r o A n t u n e s G u i -
m a r ã e s 

P o r not ic ias r e ceb ida s de Gui-
m a r ã e s s a b e m o s q u e s e encon t ra 
g r a v e m e n t e e n f e r m o o sr. Conse-
lhe i ro A n t u n e s Guimarães , pai do 
sr . dr . J o ã o A n t u n e s Guimarães , 
i lus t re min is t ro do Comerc io do 
actual g o v ê r n o . 

O sr. dr. A n t u n e s Guimarães , 
q u e havia r e g r e s s a d o a Lisboa após 
a sua ass is tência á Vila da Maia, na 
companh ia do sr. minis t ro da Agri -
cul tura , chegou on tem no «sud», 
s egu indo imedia tamente para Bri-
teiros. 

D e s e j a m o s as rapidas m e l h o r a s 
do i lus t re e n f e r m o . 

E x p o s i ç ã o <10 M1IÍIO 

Com a assistência de mui tos la-
v r a d o r e s e a lgumas cen tenas de 
pes soas de todas as camadas sociais, 
rea l izou-se h o j e no Palacio de Cris-
tal um cur ioso c o n c u r s o de desca-
caro ladores , de fabr ico nacional . 

O cur ioso c o n c u r s o atraiu o in-
teresse. de mui tos e d e c o r r e u com 
notável êxito para a industr ia por -
tuguesa . 

H o j e rea l izam-se in t e res san tes 
d e m o n s t r a ç õ e s de tece lagem, Des-
camisa de Espigas, Matéria Viníco-
la e T r i t u r ação do Caiolo do Milho. 

Estão p r e p a r a d a s impor tan tes 
fes tas regionais . 

A s s o d Q ç a © P Z ê t í l c a L n u l t a n a 

E ' amanhã , pe las 21 horas , como 
foi anunc iado , que . na s é d e des ta 

co lec t iv idade à R u a Cândido dos 
Reis , 74, real iza u m a con fe rênc i a 
o sr. dr. Te ixe i ra Lopes . 

O distinto especial is ta v e r s a r á o 
t e m a : «Crí t ica de um e x a m e per i -
cial ». 

Convidam-se os médicos , advo-
gados e e s tudan tes de medic ina . 

i n c ê n d i o 

F o r a m r e c l a m a d o s os soco r ros 
dos b o m b e i r o s pa ra a rua do Fre i -
xo, « ilha » do Mota, p o r ali n u m 
p r é d i o habi tado por J o s é R o d r i -
gues Varela , e p r o p r i e d a d e do sr. 
J o s é Antonio Te ixe i ra da Mota, re -
s iden te na rua Jus t ino Teixe i ra , 
121, se t e r mani fes tado incêndio . O 
fogo q u e t eve logar na chaminé foi 
ext into pe los bombe i ros , c o m p a r e -
c e n d o todas as co rporações , s e n d o 
os p re ju ízos de pouca impor tanc ia 

P o r c r i m e g r a v e 

A sr.* Maria Isilda de Sousa Le-
mos, r e s iden te na rua dos Merca-
dores , 137, foi que ixar - se á policia, 
contra Antonio P e d r o Gonça lves 
Matos, m o r a d o r na rua da Bainha-
ria, ia, a rguindo-o de t e r pra t icado 
um c r ime gráve. 

F u r s o d u m r e l ó g i o 

A ' p o l i c i a que ixou-se : Maria 
Reis, da rua dos Caldeire i ros , de 
q u e um individuo desconhec ido , 
p e n e t r o u d e n t r o da sua res idência , 
fu r t ando- lhe um relógio de pulso, 
no va lor de 1.200S00. 

Bom tern Anel 

Vende-se aos lotes, em lei-
lão, no proximo domingo, dia 
23, pelas 2 horas da tarde, 
perto do Quartel General, ten-
do c a d a l o t e 10 metros de 
frente por 26 metros de fundo. 

Este terreno tem frente para 
a Rua Campos Rego e Roa 12 
de Outubro. 

E s t e s lo tes s ã o vendidos 
sem reserva de preço. 

S. Tiago da Guarda ( I n ) 

C A N T A N H E D E , 1 8 - O n t e m , fi-
cou sepu l t ado no cemi té r io de Ca-
dima, o sr . F ranc i sco Gonça lves 
Sa lvado r , dos Ol ivci ros , f r egues ia 
de Cadima, casado, de avançada 
idade, p rop r i e t á r io e g r a n d e in-
f luen te polit ico. 

A s e u s f i lhos conego Manuel 
Sa lvador , m a j o r méd ico A l f r e d o 
S a l v a d o r e p r o f e s s o r dr. Ar is t ides 
Sa lvador , filhas e esposa , sen t idos 
p e z a m e s . 

— Ao sr. d r . Manuel S i m õ e s da 
Cruz, dist into médico , em. Covões , 
a p r e s e n t a m o s as nossas condo lên -
cias p e i o f a l ec imen to dc seu i rmão 
sr . An ton io Augvisto S i m õ e s da 
Cruz, sol te i ro , abas tado propr ie tá-
rio, ant igo camar is ta e inf luente 
pol i t icç C. 

S O U S E L A S , 20. — A p ó s dolo-
r o s o so f r imen to acaba de f a l ece r 
n e s t a loca l idade com 56 a n o s dc 
i d a d e o nosso respe i t áve l amigo e 
b e n q u i s t o p ropr i e t á r io c indust r ia ; 
des t a local idade, sr . Manuel Ben to 
P a c h e c o . 

O saudoso extinto, q u e era na-
tura l do vis inho lugar de Brasfe-
mes , há oito dias que se encontra-
va re t ido no leito, vitiva de uma 
g r a v e e n f e r m i d a d e intestinal. Ape-
sa r disso nada fazia p r e v e r um de-
s e n l a c e desta naturesa , tendo, por 
e s s e motivo, a sua m o r t e s u r p r e e n -
d ido bastante , tanto a sua familia 
c o m o os s eus n u m e r o s o s amigos 
que , e spe r ançados no seu comple -
to r e s t abe l ec imen to , anc iosamen te 
seguiam a m a r c h a da doença . 

O sr. Manuel Ben to Pacheco , 
q u e aqui res id ia du ran te bas tantes 
anos , s e n d o g e r a l m e n t e est imado, 
deixa v iuva a sr." I). Maria de As-
s u n ç ã o Lei tão P a c h e c o e era tio do 
nos so p r e s a d o amigo sr. Evaris to 
P a c h e c o R o d r i g u e s . O seu fune ra l 
rea l i sa-se amanhã , ás 9 horas , pa ra 
o semi te r io desta local idade, deven -
do o cadave r ficar depos i tado em 
jazigo. 

A toda a famil ia en lu tada apre-
sen ta a « G a z e t a de C o i m b r a » as 
suas mais sen t idas condolências . 
— C. 
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C o m p s i i a l a liscal - Bivisãs 
e M i t o d g 

os }oeo8 pra sfoinlip 
C a m p o de Santa Cruz — 2.* ca-

tegoria , ás 9 horas , A c a d é m i c a -
S p o r t ; juiz, A u r e l i n o dos Santos 
Lima, União. 

A ' s 11 horas , r." ca tegor ia , San-
ta -Clara-Univers i iá r io ; juiz, Car los 
Mesqui ta , União . Fiscais de linha, 
V a s c o Ata íde e J a i m e de Castro, 
Nacional . 

A ' s 13 horas , T." categoria, União-
Nàcional ; juiz, A lva ro Santos, Spor t . 
F isca is de linha, J o a q u i m G o m e s 
Cabral e Virgi l io F e r r e i r a , U n i v e r -
sitário. 

A ' s 15 horas , 1.* categoria, Aca-
d é m i c a - S p o r t ; juiz, Luc io Vale Lo-
pes, União . F isca is de linha, J o s é 
E loy e Car los C. Cruz, Santa Clara. 

C a m p o da A r r e g a ç a — A's 9 ho-
ras, 2." categoria , União-Nacional ; 
juiz, An tón io Marques Santos , Aca-
démica . 

A ' s 1 1 horas , R e s e r v a , União-
Nacional ; juiz, .Manuel Cardoso, 
Académica . 

C a m p o do A r n a d o - A\s 9 ho-
ras, R e s e r v a , A c a d é m i c a - S p o r ; juiz, 
Manuel Se r r ano , Nacional. 

A ' s 11 horas , R e s e r v a , Santa 
Clára-Univers i tá r io ; juiz, Antonio 
Mart ins Ve l indro , União. 

19 DE S E T E M B R O . — A opi-
nião públ ica tem r eceb ido com agra-
do a pro jec tada cons t rução de um 
amplo edifício para os P a ç o s do 
Concelho, nos t e r r e n o s onde este-
ve o úl t imo m e r c a d o diário. 

Ali se alojar ia t a m b é m o quar te l 
dos B o m b e i r o s Municipais, pas-
sando o actual edifício da Camara 
a se r ocupado pela r epa r t i ção de 
F inanças do concelho, que tão mal 
a lo jada se encont ra , con fund indo -
-se os func ionár ios com o públ ico , 
tal é a ba r a funda em que es te ra-
mo de se rv iço está, dev ido ás aca-
nhadas d i m e n s õ e s desta impor tan te 
repar t ição do Estado. 

— Ô g r u p o de art i lharia a cava-
lo n.° 2, eslá fazendo convi te aos 
1.™ cabos s e r v e n t e s l icenciados q u e 
d e s e j e m i r s e rv i r na Colónia de 
Angola, nos t e r m o s do D e c r e t o n." 
13.309, de 23 de Março de 1027.— C. 

—..w™*»,?» 
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S e r v i ç o d e i n c ê n d i o s 
NOVEMBRO, 20—Na sessão de 

o n t e m da Comissão Adminis t ra t iva 
da Camara desta cidade, o ve rea -
dor sr. capitão Manuel Nunes de 
Oliveira , a p r e s e n t o u um re la tór io 
c i rcuns tanc iado ace rca dos servi -
ços de incênd io na F iguei ra , pro-
pondo a aquis ição de mater ia l pro-
pr io c m o d e r n o e e s t a b e l e c e n d o 
novas cond ições pa ra a se l ecção 
do pessoal a e m p r e g a r no se rv i ço 
dos B o m b e i r o s Municipais . 

P e l a Comissão Adminis t ra t iva 
foi n o m e a d o inspec to r do se rv iço 
de incênd ios nes t e conce lho o sr . 
t enen te de infantar ia n." 20, sr . J o s é 
de Miranda Andrade . 

O l i m p o 

Cont inua duv idoso o t empo . O 
mar, e m b o r a pe rmi t indo a pesca 
da sa rd inha ás t ra inei ras des t e por-
to, está um pouco agitado. 

F a l e c i m e n t o s 

Fa l eceu an te -on tem aqui o sr. 
Saul de Carva lho Saraiva , na tura l 
de C o i m b r a e aqu i há mui to esta-
be lec ido com u m a cl icicina de la-
toaria. 

.•;: 

Foi g e r a l m e n t e sent ida a noti-
cia do fa lec imento nessa c idade do 
fa l ec imen to nessa c idade do sr. 
Vergi l io de Pa iva Santos , que aqui 
con tava i n ú m e r o s amigos. 

Novo m é d i c o 

No dia 3 conc lu iu a sua forma-
tura na F a c u l d a d e de Medic ina de 
Coimbra , o sr . dr . Celes t ino da 
Costa Maia, dc Ouiaios, des t e con-
celho. 

O novo médico , q u e vai abr i r 
consu l tó r io nesta cidade, conclu iu 
o c u r s o com dist inção. 

Os nos sos s i nce ro s pa rabéns . 

S p o r t 

No d o m i n g o real iza-se 11a mata 
um e n c o n t r o en t r e a Naval e o 
S p o r t i n g — o s m e l h o r e s «onzes» de 
«footbal l» da F iguei ra , — e n c o n t r o 
q u e está d e s p e r t a n d o in t e re s se da-
da a r iva l idade ex i s ten te e n t r e os 
dois. 

B e n e f i c e n c i a 
A comissão de ass is tência na 

p r i m e i r a qu inzena de s t e mês , dis-
t r i bu iu ' subs id i e s aosj jpobrcs na im 
por tanc ia de 1.930^00. C. 

^l|li'llil!l[llllllllli!llilllllll'!>lllll!ll!llllln!ll 
P l O O I í S . F l A i í f H O J E 

P A R I S —1.725 m. — 1 2 kw. 
19 — Confe renc ia . 
19,30 — Noticias. 
20,45 — Rádio-concer to . 
T O U L O U S E — 3 8 1 m. — 8 kw. 
19,30 — Noticias. 
20 — Orques t r a a rgent ina . 
20,30 — C o n c e r t o : Se P r i n t e m p s 

(Lehar) , valse . Es tudo em mi maior 
(Chopin). A Tosca í Puccini) . 

2e — Concer to organisado pela 
o r q u e s t r a do G r a n d e Café dos 
A m e r i c a n o s sob a d i recção de M. 
Navarra . 

23 — Cançonetas . 
A L G E R — 364.50 m. — 12 kw. 
19,15 — Cantos espanhóis . 
20 — Cantos e danças p o p u l a r e s 

(Rússia e Amér ica ) . 
2t — Musica var iada . 
22 — S o l o s de ins t rumen tos . 
22,30 -— Danças . 
R A B A T — 416 m. — 2 k ; e . 
39,30 — Musica regis tada. 
20 - C o n c e r t o . 
22 - Musica r ep roduz ida . 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N -

31,38 m. 
20,10 — Concer to smfonico . 
22,15 — (de Stut tgart) danças 

antigas. 
23 — (de Ka r l s ruche ) danças 

m o d e r n a s pela o rques t r a Maas Ma-
kagoni. 

S T U T T G A R T - -360 m. — 2 kw 
19 — Concer to . 
22,15 — Danças antigas pe la or-

ques t ra f i larmónica sob a d i r ecção 
de Emi le Kaha, ob ra s de Haydu , 
Bee thoven , Chopin, Glazounom, 
Glinka Lanne r , S t rans . 

B A R C E L O N A —349 m. — 8 kw. 
19 — Audição de discos. 
21,05— O r q u e s t r a do posto. 
22,30 — Canções . 
UN1ÃO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19 — Musica de dança. 
22 — G r a n d e conce r to s infónico, 

t e rce i ra s infonia (Bee thoven) ; con-
cer to pa ra p iano e o rques t r a (Lizt). 

21 — Musica de dança. 
L O N D R E S — 356,3 m. — 45 kw. 
2 0 — Musica de dança. 
20,55— Noticias. 
21,05 — Concer to o rques t r a l e 

co r a l ; mus ica e cantos rel igiosos. 
22.30 — Musica de dança . 
T U R I M — 291 111. — 7 kw. 
M i L A O — 5 0 1 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica var iada . 
2t — Conce r to s infónico . 
24 — Musica de jazz r e t r ansmi -

tida do Res ta ura nt Cova, de Milão. 
-W.mtw©. *f ̂ EB»" 

O p r o b l e m a da In s t rução 
16 DE N O V E M B R O . — Ha tem-

pos a p a r e c e u aqu i uma professora , 
pa ra t omar conta da escola de en-
sino nesta local idade. 

P a r e c e q u e essa senhora vinha 
de facto reso lv ida a e x e r c e r aqui 
as suas funções , pois se fêz acom-
panha r d u m camião c a r i e g a d o com 
mobíl ia . 

Foi visi tar a escola. Está esta 
instalada n u m be lo edifício, infeliz-
m e n t e com um único salão pronto 
a func ionar . 

P o r é m , c o m o Oste não possui, 
tal vês, boas cond ições pedagógicas, 
r e s o l v e u essa p r o f e s s o r a ir-se para 
m e l h o r e s te r ras , minis t rar a outras 
Crianças mais fe l izes do que as 
desta f regues ia , as altas luzes do 
seu saber . 

Em vista disto, l e m b r a m o s á en-
t idade q u e s u p e r i n t e n d e nes te s as-
suntos , a conven iênc i a dc pedir ao 
e m p r e i t e i r o das obras da escola, o 
favôr de conc lu i r os t rabalhos de 
q u e foi enca r r egado , r c c o m e n d a n -
do- lhe sob re tudo , o a í o r m o s e a m e n -
to do dito salão. 

Só ass im será possível dar um 
p o u c o de ins t rução a 40 ou 50 crian-
ças, das 400 em idade escolar , que 
exis tem nes ta f reguezia . — C. 

V á r i a s no t i c i a s 

18 DE S E T E M B R O . — A elei-
ção da Comissão Venalór ia dês te 
conce lho t e m lugar no p róx imo dia 
23, h a v e n d o n u m e r o ; não o haven-
do, s e rá feita no dia 30. 

— Foi co locado nesta como De-
legado do P r o c u r a d o r da Repúbl i -
ca, o sr . d r . Aure l i ano S t r ech t Ri-
beiro. 

— O nosso patrício sr. Joaqu im 
Cout inho de Lima, foi colocado, a 
seu ped ido , era P a r e d e s de Coura, 
como esc r ivão de direito. 

— Os pade i ro s for?m autor isa-

1 1 1 » L 
1 ,a Vara 

t o s a v e n d e r o pao de peso supe-

B A G D A D , 20. - A Agenc ia 
R e u t ç r i n fo rma q u e consta t e r mor -
r ido em Chipre o cx-rc i l i u s s e i n , 
do Hed jaz . — H. 

E m p r e s t a m - s e s o b r e h ipo teca . 
T r a t a r com o notár io Dr . F e r r e i r a 
da Cunha. 1065-x 

F a r m á c i a s 
Estão de se rv iço du ran t e a p re -

sen te s e m a n a as s egu in te s f a rmá-
cias : 

3.° t u r n o — M. Nazaré & I rmão, 
Suces so r , Rua F e r r e i r a Borges . 

Cruz e Costa, La rgo da Fei ra . 
Si lva Gomes , Celas. 

E s p e c t á c u l o s 
A V E N I D A — S e s s õ e s c inemato-

gráf icas ás 21,30. 
T I V O L I — S e s s õ e s todas as noi-

tes, ás 21 horas , com p r o g r a m a s no-
vos. 

— —— 

H mli i a M a e m a n i f t 
\ i \ m w M 

L O N D R E S , 20 — O minis t ro 
a l e m ã o do t rabalho, cine ve i a a 
L o n d r e s pa ra c o n f e r e n c i a r com o 
seu colega b r i t â n i c o . s o b r e um am-
p lo a c o r d o in te rnac iona l 1 d a t i v o á 
p r o d u ç ã o e v e n d a de hulha , par t iu 
esta m a n h ã com des t ino a Be r l im . 
— H. 

d 
r ior a 530 g r a m a s a 26ro esc. o j 
quilo. j 

— E s t e v e nesta vila o a l f e re s I 
sr. Antón io Negrão, a desped i r - se : 
da famil ia e amigos por have r sido [ 
co locado em Lisboa. 

— A' fes ta real izada nesta vila, 
no Domingo , em honra do Coração 
de J e sus , assistiu bastante gente. 

—- O p r o f e s s o r sr. António Mar-
q u e s Negrão, foi a Lisboa, acompa-
nha r seu filho Manuel , que vai em-
barcar c o m dest ino a L o u r e n ç o 
Marques . 

— Es teve em Avei ro , o sr. Jo sé 
Va len te de Matos, e m p r e g a d o das 
e x e c u ç õ e s f i s c a i s . 

— - O vinho, t e m tido p rocura a 
18 e 20 e s c u d o s os 20 litros. 

— O g o v ê r n o concedeu 20 con-
tos para a escola de Ançã. A pro-
pósito, o c o r r e - n o s p regun ta r quan-
do é ampl iada a escola do sexo 
mascu l ino , desta vila, feita a ex-
pensas do legado Conde Fe r r e i r a , 
h o j e insufic iente para compor t a r a 
p o p u l a ç ã o e sco la r e á qual p e r t e n -
cem q u a t r o p r o f e s s o r e s . — C. 

(2* Pub l i cação ) 

No dia "23 do co r r en t e m ê s de 
N o v e m b r o pelas doze horas, á por-
ta do Tr ibuna l Judic ia l desta co-
marca , s i tuado 110 Palácio da Jus -
tiça, se ha de a r r e m a t a r em hasta 
pública, pe lo ma io r ' p r eço oferec i -
do acima do va lor indicado o di-
re i to e acção q u e os execu tados 
J o s é dos Santos Fete i ra J ú n i o r e 
m u l h e r Maria Augusta de Carva lho 
Eeteira, de Coimbra, t e em em urna 
vinha corn á r v o r e s de f ru to , 110 si-
tio da T r a m a g u e i r a , p r ó x i m o do 
lugar da Boiça, f r egues ia de Ceira, 
descr i ta na Conserva tór ia r e spec -
tiva sob i>.° 5989 do l ivro R 16, pe-
nho rado na execução por se los e 
custas q u e o Dr. De legado do P r o -
c u r a d o r da R e p ú b l i c a jun to da 1." 
Vara, m o v e contra os ditos execu-
tados e outros , c u j o direi to e acção 
c o m p r e e n d e uma terça par te em 
todo o p réd io indo á p raça pela 
s egunda vez, por me tade do seu 
va lor vis to que na 1." praça real i-
zada 110 dia 16 dês te mês, não ob-
t eve lanço a lgum. 

Vai á praça em 500800. 
São com-propr ie t á r ios J o a q u i m 

Candido da Costa, de Coimbra , An-
tónio Duar te Carr i to e J o s é Dua r t e 
Carri lo, da Boiça. 

Pe lo p resen te , são.ci tados quais- j 
q u e r c r e d o r e s incer tos c out ras I 
qua i sque r pes soas q u e se ju lguem 
com direi to ao m e n c i o n a d o direi to 
e acção, a fim de d e d u z i r seus di-
re i tos den t ro do prazo legal. 

Coimbra , 16 de N o v e m b r o de 
1930. 

Lu A l f r e d o da Costa Almeida 
Campos, escr ivão, o esc rev i . 

Ver i f ique i a exactidão. 
O juiz de Dire i to da i." vara, 

J . Miranda. 

Achou-se e en t rega-se a q u e m 
p r o v a r pe r t ence r - l he , pagando a 
despeza des te anuncio . 

Dão-se i n f o r m a ç õ e s na P raça 
do Comérc io , n.° 102. 1094-2 

Aprendiz 
Prec i sa - se na Re lo joar ia C o m e r -

cial. P r a ç a do Comeacio . 1078-x 

A r r e n d a - s e 
U m a casa na Es t rada de S . José , 

denominada « Vila S a u d a d e », com 
7 divisões e quintal . X 

U m a casa no ba i r ro de S . José , 
29, p rox imo do Seminár io , com 6 
divisões, sótão e quintal p o r 300S00 
p o r mês . 

T r a t a r na mesma . 1092-1 

A i f o m o v e l 
5 H. P., v e n d e - s e com pouca 

qu i lomet ragem, em es tado novo. 
V ê r e t ra tar na Auto-Indust r ia l , 

A v e n i d a Sá da Bande i ra . 1050-4 

T r e s p a s s a - s e ou a r r enda - se m e r -
cearia em exp lend ido local. Infor-
ma esta redacção . 

de re t i rada imediata do s e u pro* 
prietar io. 

T e m casa de habi tação e rends» 
barata . 
In fo rma-se nesta r edacção . X 

Trespassa-se 
Um res tauran te , com casa de: 

habitação, na R u a da Sota, n.° 33. 
Tra ta -se com o seu p ropr ie tá r io , 
na m e s m a . 959'9 

irespassa-se 
A Casa « Naumann », s i tuada na 

rua pr incipal des ta c idade . 
T e m loja de luxo e 5 a n d a r e s , 

p o d e n d o se rv i r pa ra escr i tó r ios , 
a rmazéns , habitação, etc. 

Tra ta - se na m e s m a rua F e r r e i r a . 
Borges , n.°* 1 e 3, T e l e f o n e 3. r 100 

Maquina de e s c r e v e r , em e s t a d o 
de nova, v e n d e - s e na Couraça d o s 
Aposto los , n." 30-2.". 1058-3 

f€Ifl€-SC 
Um moinho de m o e r far inha to-

cado a uma rês . Q u e m p r e t e n d e r 
p o d e dir igir-se a Santa Clara a casa. 
da v iuva de F ranc i sco dos S a n t o s 
ou em Antanhol a Marcol ino dos 
San tos Nabo. 1036-1 

U m a quinta dc r e n d i m e n t o . e 
1 r e c r e i o no c o n c e l h o de Argani l , 
i d e n o m i n a d a a Quinta da Tcba ida , 

„ , , . . , , , j com muita água, bons a r e s e b e l o 
P a r a e lec t r ic idade , para 3 iam- j h o r i z o n t e f c ^ a d e habi tação o 
las, vende - se . | m „ | n c transnrirtr-padas 
Nesta r edacção se diz. 

Com 5 divisões, água, luz e lec-
tr ica e l avadouro , a r r enda - se p e r t o 
da Te legra f ia S e m Fios, na Quinta 
de Montes Claros, le t ra A, jun to â 
Vila Cruz. 

0 ' t i m o s ares . 1089-2 

bons m e i o s de t r anspor te . 
T ra t a o A d v o g a d o Dr. P in to Lou-

reiro, em Coimbra , na P raça 8 de 
Maio, 35. 1053-2-H 

F e d e r a l A 6, mode lo de 1930, 
calçada dc novo, em per fe i to esta- ; 
do de conse rvação . T e m uma só- ' 
lida ca r ros se r i e para carga de j 
3000 kilos. Vende-se . I n fo rmações j 
rua da Sofia, 80 e 82. 1 0 8 1 - 2 i 

w : & 

(lesar, psroianenteí 
P a r a r s f n o n d s r s a c a r i a , tpa -

D a l t i s n s o c o m m a q u i n a « S i n -

g e r » , p r e c i s a - s s n a s f a f i r í c a » íriii r a . 1085 

[ o i p i i l M M o s d e \ m 
Vende- se . Rua E d u a r d o Coe-

lho, 26. X 

P a r a t raba lhar a dias, o f e r c c e -
se. Diz-se nes ta redacção . 1076-2 

l i » 
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D. Maria do O1 Sant iago de Car-
valho, da Quinta dos. Lagares , Sou-
selas, par t ic ipa o f a l ec imen to de 
sua que r ida tia 

s . M a E ê s s m d e c a m a i i i s 

fa lecida no dia 10 de N o v e m b r o . 
A o m e s m o t e m p o a g r a d e c e mui-

to p e n h o r a d a a todas as p e s s o a s 
q u e se i n c o r p o r a r a m no f u n e r a l . 

V a r i a e no t ic ias 
Foi n o m e a d o Vigário da Vára 

do 1." Distr i to Esco la r de San to 
T i r s o o r e v e r e n d o ' c ó n e g o António 
More i ra Arau jo , capelão e i rmão j 
do r e v e r e n d o abade de Bougado . 

— Foi n o m e a d o t a m b é m pá roco 
dc S. Mart inho do Bougado ( Trofa) 
o r e v e r e n d o dr. Abel Moreira Maia, 
de Cranideio . 

-••- De Par is , chegou o nosso 
amigo e g r a n d e propr ie tá r io sr . 
Abíl io Augusto da Silva. 

— Vindo da Batalha, c h e g a m 
á m a n h ã á es tação os res tos mor ta i s 
do s audoso méd ico dr . Afonso Dias 
More i ra Padrão , t e g u i n d o para a 
Ig re j a Matriz de Bougado, onde , 
f indas as exéquias , s e r á depos i tado 
em jazigo ua familia. 

E r a ' p a i da sr." D. Izabcl A lde -
gur .des Morei ra Padrão , esposa do 
distinto méd ico desta f regues ia , sr. 
dr . A v e l i n o Morei ra Padrão , e do 
dist into a luno da Escola Naval e 
nosso par t icular amigo J o a q u i m 
More i ra Padrão , i rmão do r e v e r e n - J 
do a b a d e de Idães sr. An tón io Dias 
More i r a Padrão , Candido Pad rão , 
p r o f e s s o r oficial aposen tado , D. 
Clement ina , D. Candida, D. Júl ia e 
D. Inês Padrão , tio dos sr. dr . A v e -
l ino Padrão , P a d r e Antón io Morei-
ra, Pau lo Padrão , c o r r e s p o n d e n t e 
da «Gazeta de Coimbra , «O C o m é r -
cio do Por to» e «Novidades» nes ta 
local idade, Mário Pad rão , p ro fe s -
sor, A r n a l d o Padrão , H e r m a n o Pa-
drão, António Mota Pad rão , D. J u -
lieta Padrão , etc., etc. — C. 

a r a c S í s s r a e « « m a s 
e q q n e t o a ? » 

v e n í i e 
o K s a n s 

Car ro de passe io para cr iança. 
Dirigir o fe r ta á rua da Sota, 

n." 8. 1014—3 

Empres ta - se , s o b r e p r ime i r a hi-
poteca. J u r o mórfico. 

Nesta r edacção se diz. io ;4 -a 

De matemát ica para todos os 
anos do liceu e física e qu ímica 
a té uri q u i n t o a n o . 1 >ã Antonio Jo -
s é V i e i r a J i i u í v r , r u a O r i é a t a f d e 
Montarroio, ui-A. 1096 

Av i so ao pub l i co — T r a n s p o r t e d r 
c ã e s p e r t e n c e n t e s n cnçado rc : . 

P a r a o t r anspo r t e de cãcs p e r 
t encen t e s a caçadores , eonccde ' es.- • 
t a Companhia , cm q u a l q u e r p e r -
cu r so das l inhas q u e es tá e x p l o r a n -
do, ( excep to na via fluvial t, a r e -
dução de 30°|„ s o b r e os p r e ç o s d . ' 
Tar i fa Geràí base 7 . ' ) . 

Esta concessão é feit.» em qual-
q u e r época do ano e <, ' a n d " os do 
nos dos cães a p r e s e n t a m j cença 
de caça, s e n d o li .nitada ao m á x i m o 
de dois cães p o r caçador . 

Aos passage i ros que . a c o m p a -
nhados de cães para caçar, embar -
q u e m nos apeade i ro s onde não lia 
ia venda de bi lhetes, a r edução no 
t r anspo r t e dos cães s e r á feita, na>; 
cond ições antea re fe r idas , pe lo r e -
visor do comboio . 

Esta Companhia r e se rva - se a fa-
cu ldade de sup r imi r a ap l icação 
d e s t a concessão, d e s d e q u e o 
a n u n c i e com u n i a an t ecedênc i a não 
i n f e r i o r a 8 d i a s . 

Lisboa, 15 de N o v e m b r o de 153*». 
O Di rec to r Gerai da C o m p a -

nhia. F e r r e i r a d e Mesqu i t a . 

iliilillllllliíillilíliiiliilillhi.lliilllilIlHIrtllilrtHIIIIIÍillllllll̂  

S a b e n d o lê r e e s c r e v e r e com 
boa caligrafia, p rec i sa - se na P raça 
8 de Maio, n.° 25-2.°. 

Pa ra t ra tar no m e s m o loca! to-
dos os dias úteis das 10 ás 12 ho-
ras. ÍC-86-" 

I | g > U | j 
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R e c e b e m - s e e m casa par t icu la r 
para s e r e m t ra tadas c o m o familia, 
na Aven ida Sá da Bandei ra , t6 -

T r e s p a s s a - s e em b o m local, com 
duas f r e n t e s p a r r ruas de g r a n d e 
mov imen to . In forma-se nes ta r eda -
cção. X-a 

PCiSi® 
Trespas sa - s e p r ó x i m o da es tação 

do caminho de f e r ro . B o n s qua r tos 
com boas vistas. Nesta r edacção se 
diz X-a 
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i i.tito ampio , p r o x u n o ao cami-
n h o de ferre.1, m e d i n d o 400 m e t r o s 
q-.-.jurados, p r ó p r i o pa ra a r m a z é m 
ou garage , a r r e n d a - s e . 

P a r a t ra tar , r u a da Madalena, 
5 a 15. 1098-3 

1 < I 1 > Í W 
timxssamtsaÈn f 4 u 
R e p r e s e p í a s B í e jyg 

. nmMm | 
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l ^ j Depos i tá r io e m Coimbra 

I lei it Iliffi 
0 n r . r e d r o P m i 
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A l m n r s W l t M ^ f r : 
. i ,1. , i i i n i . — . e m m a 

Clara na Sapatar ia F e r r e i r a , Aven i -
da da Pon te . 

f / â 

Dese j a - s e para s e n h o r a de res-
pei tabi l idade. 

Respos t a pa ra a P r a ç a 8 de Maio, 
21-2.". g-X 

f €11 €i©§ 
V e n d e - s e em lotes pa ra cons-

t ruções no m e l h o r sitio do Ba i r ro 
de S. José , en t r e o P e n e d o da Sau-
dade e e s t r ada de S. José , s e r v i d o s 
p o r d u a s l inhas e lec t r icas . 

I n f o r m a na rua F e r r e i r a Borges , J 
148. . 1043-x 

T Í P I í c í " " 
R e c e b e m - s e do i s para s e r e m 

t ra tados c o m o f a m i l i a . 
Curta a es te jorna l ao n.° 10. 

E i k a r r e g a - s e d c l o d o s « s 
t i r a b a i & ó s d e c o s s s í r u ç a o c i -
v i l , RJ í ikHJt í i i r tos n o s « r - f t i s 
s a e s f i e r m í s e s t i l o s e d a r e s -
l a u r a ç ã o «3e M o v e i s a n í i o t ? s ; 
e R í i e r a s s o s , u o l t d o s , e s í o r o s , 

eis; . 

ysiíi s a n i o s c o s a d o u \ 

IS VJ. 
Baratos uara pt-qucrs-.ts c o i s i r a 

Casa de v inhos e c o m i d a s no j 
m e l h o r local da baixa, p o r mot ivo I 

Método comple to e noçõ<.-: sô-
b re máqu inas de calcular , pe lo 
p r o f e s s o r 

M. A. Meaães Póvoas 
das escolas de ens ino técnico c 
par t icu lar P r f t f « I ^ S O O -

Depós i to na P a r c t r i a A. M. P e -
reira, 50 — Rua A n g u s ta, 52—-Lis-
boa. s-t 

Ã l ã M i H e í ® Ura., v8Biie-se m toÉ a sane. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 cie Novembro de 1930 

ANS u s í o J C # p c $ 
0 7 , R u a V i s c o n d e 

T e l e f o n e 6 4 Q C O I R A 
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í e s e s a r j a s p r e l a s p a r a c a p a s e L a f i o a s . T U D O I \ P I ^ E Ç O S D E C 

e M i e v i o -
h o i n f a n e -

iTE 

l e r m a n n í i i e n e r , _ 
ESCRITÓRIO: Rsa Ferreira Barges. 175-2/ C O I M B R A ARMAZÉM: Roa da Solia, 96 a 100 | 

£ndcreça telegráfico: M á q u i n - r a s — (Telefone J^. 

IS 

i 
K 
IS 
I! 

IS 

REPRESENTANTES DIRECTOS para Portugal 
e Colónias de diversas casas alemãs. 

M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a água 
quente e vapor com material IDEAL C L A S S I C 
(francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
mais modernos. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
electricos e das instalações de luz electrica. 

PREFERIR uma instalação feita pela casa BIE* tjj 
NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO " 
com o MELHOR MATERIAL. 

~ I n s t e -
f i m 0 t % 
i s 

c I o d a s a s m o n t a g e n s 
d e f á i t r i c a s . c o n t r a o e n f i o I H M A S S M 

BOJLAC H AS - BI SC OI T O S -
r a r r r n 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

:m con 
— D E — 

ADOLFO PlfiTO DF. SOUSA 
P r a ç a do Comérc io , 6o 

C O I M B R A 

O maior sortido em relógios 

A R T I G O S D C Ó P T I C A 
Variado sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se receitas 
dos especialistas 
preços iíiodicos 

Pedra de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

I I É i t i l Decorali^s d s Coímbid. L d a 
i i m c a msis Mpor ianie e a r a i i a i a t e c i i i i r j 

Rua da Manutenção Mililar, 3. — Coimbra. 

: B o s t a s : t e » : e t m t a a í â . 
Exportação paro > Paiz, Ultramar 
ZZHIZ e Est, m jeiro ZZZZZ 

R e b u ç a d o s P e i t o r a i s d o D r . C n t o i z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e j.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A venda em todas as boas casas. 
Depositários cm Coimbra 

fecof & Campa.. Jtd. 

"Gazeta de 
C o i m b r a , , 

P R E Ç O S P E A S I N A T I I R A 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$ 50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

{ f e i o correio mais a estampiltia 

N ã o S C 
g u n d a l e i r a . 

p u b l i c a a s c 

Capital: 
1 . 3 4 4 : o 0 0 $ 0 S 

Funda de reserva: 
2 . 

V T r S S S r f L O A S M I B M 
B é d e e m L i s b o a 

. CtólIfOnitílí 13 (tlstor. 

v m m m Í I I I I M U I L W 
Bus do Corpo de Otug, <0 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

C u i d a d o c o m a á g u a c o n t a m i n a d a 

litros Crlstallm 
i t " ® § i € i s d c C o i m b r a , , 

vende-se em (odos os quiosques 
e tabacarias de Coimbra 

Principiou ontem, pelas 2 
horas da tarde, para a liquida-
ção da "Casa do Povo" na Rua 
Visconde da Luz, 90 e 92, cons-
tando de importantes lotes de 
lãs para vestido, fazendas para 
fatos, panos brancos, setins, 
l ibert i s , popelines, camisas, 
c a m i s o l a s , gravatas, meias, 
p e ú g a s , chapéus, suspensó-
rios, ligas para homem, opá-
les, panos crus, panos bran-
c o s e c r u s enfestados para 
lençoss e muitos artigos pa-
tentes no acto do leilão. 

Es te leilão continua nos 
dias seguintes. 1090 

SEGUROS DE 
na 

S e g l U O S ! m 
Ém fc 

Correspondente, BÀZíLIQ XAVIER O B m m i Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 

KEATING 
0 RE! DQS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
M S E C T O S A 

A' v e n d a nos e s t abe l ec imen tos 
segu in tes : 

Lusa Athenas , L.da, Casti lho & 
C.*, S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer-
cear ias , L.da , Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L .da e P e s s o a & Silva, L.da. 

Agua das nascentes i/ida-
GO é s ó a que no 

rótulo apresenta 

0 D 
Fixe bem o rótulo 

Passa - se loja antiga em local 
cen t ra l na baixa pa ra q u a l q u e r ne-
gócio. I n f ó r m a E u r i c o de Campos , 
17, R u a da Forna lh inha , an-
dar . 1069—X 

PRÉDIOS 
De r e n d i m e n t o e de r ec re io , 

c o m p r a m - s e e v e n d e m - s e em 
boas cond ições . 

D I N H E I R O 
A j u r o módico e s ô b r e i." 

h ipoteca , empre s t a - s e . 964 

Cobrança ds dividas 
E t o d o s os assun tos fo r enses . 

T r a t a r c o m o Sol ic i tador Matta 
e Si lva , r u a da Sofia, 35-2.' 

sa 
Prec i sa - se na T in tu ra r i a a Bra-

zilcira, Arco de Almedina , 5, Coim 
bra. ío8o—X 

Eoiiooetie 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maio. X 282 

Vcndcm-sc 
Mfimiiags e f e r m e n t a s 

tie íunileiro. 
Aveniíla Sá da tafleira, 

103. Coiíii&ra. I 
AufOIBOVSI - Li Me 

V e n d e - s e em mui to b o m estado. 
T ra t a - se com Ismael Chuvas . Cou 
raça dos Apostolos , 108. 1067 7-t.-ç. 

S E M P R E P R É M I O S 
N A C A S A D E 

Julio lia Cunha Pinto 3 F i o 
A V E N I D A N A V A R R O — C O M B R A 
Bilhetes e f r a c ç õ e s ã v e n d a 

para os 400 contos 
a 2 2 d r N o v e m b r o 

Telefone 415 
31-33, C a r v & o e t e n h a , en t r egas 
aos domic í l ios — p r e ç o s do a rma-
z é m — c a r v d o , q u i l o $ 0 0 . 

Comp. P. dos [ani lhos de Ferro 
Soc i edade A n ó n i m a — Esta tu tos de 

30 de N o v e m b r o de 1894 
S e r v i ç o do movimento —Repart i -

ção de r e c l a m a ç õ e s e lei lões. 

Leilão 
Em 24 do c o r r e n t e e dias se-

guintes , ás 11 horas , na es tação 
desta Companhia , em Lisboa, Cais 
dos So ldados , e em v i r tude do 
Aviso ao P u b l i c o A n.° 134 de 25 
de J u l h o de 1927, do Art igo 114." 
da Ta r i f a Gera l e do Art igo 9.0 da 
Ta r i f a de D e s p e s a s Acessór ias , p ro -
cedc r - sc -há á v e n d a em hasta pu-
bl ica de todas as r e m e s s a s incur-
sas nos r e spec t i vos p razos b e m co-
mo de ou t ro s v o l u m e s não rec la -
mados ' 

Avisam-se , p o r tanto, os r e spec -
t ivos consignatár ios , de q u e pode -
rão ainda ret ira-los, pagando o seu 
débi to á Companhia , pe lo q u e te-
rão de dir igir-se ao S e r v i ç o do 
Movimento , Repa r t i ç ão de Rec la -
m a ç õ e s e Le i lões 11a es tação do 
Cais dos Soldados , todos os dias 
úteis a té 22 do co r red te , das 10 ás 
17 horas . 

O leilão real iza-se no A r m a z é m 
s i tuado ao fim do m o l h e n." 5 da 
r e f e r i d a es tação de Lisboa , com 
se rven t i a pe la por ta ex is ten te na 
r a m p a da Calçada de Santa Apo-
lonia, d e f r o n t e do g radeamen to . 

Lisboa, 4 de N o v e m b r o de 1930. 
O Di r ec to r Gera l da Companhia , 

F e r r e i r a de Mesqui ta . 

Companbia Poifsgaesa para a C « -
t n p e Exploração de Caminhos 

U Feiro 
Linhas do Vale do V o u g a 

9.o Aditamento á Tarifa Geral 

A par t i r dc 10 de O u t u b r o de 
1030 os a r j igos 53." e 76." da Tar i f a 
Geral pa s sam a t e r a segu in te r e -
dacção : 

Art igo 53.° — Os ve ícu los c u j o 
peso e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m q u e 
possam se r ca r r egados dois ou mais 
n u m só vagão c q u e cons t i tuam 
u m a só expedição , s e r ã o conside» 
rados para efei to da taxa a aplicar , 
como um só ve ículo . 

§ único — Os ve ícu los acondi -
c ionados ou não, de seso s u p e r i o r 
a 3.000 qu i logramas e os de com-
p r imen tos s u p e r i o r a 6m,g nas li-
nhas de via larga e de 5 m e t r o s 
nas de via reduz ida , q u e não cai-
bam na caixa do vagão, só p o d e m 
s e r ace i tes a t r anspor te , em gran-
de ve loc idade , med ian t e a jus te 
prévio . 

Ar t igo 76." — Os ve ícu los c u j o 
peso c c o m p r i m e n t o p e r m i t a m q u e 
pos sam s e r c a r r e g a d o s dois ou 
mais n u m só vagão e cons t i tuam 
uma só exped ição s e r ã o cons ide-
rados, pa ra o efe i to da taxa a apli-
car, c o m o um só ve ículo . 

§ único — Os ve ícu los c u j o 
t r anspor t e ex i jam o e m p r e g o de 
mais de um vagão são taxados p o r 
tantas un idades quan tos os vagões 
e m p r e g a d o s . 

Espinho , 3 de O u t u b r o de 1930, 
O E n g e n h e i r o D i r ec to r da Ex-

ploração, F e r r e i r a de Alme ida . 
# 

2.o Aditamento á Tarifa Espec ia l 
n.o 8|1Q8 — Grande ve loc idade 
— Volumes de p e s o não supe -
rior a l O qui logramas. 

D e s d e 10 de O u t u b r o de 1930 
cons idera -se modif icada a cond ição 
4.* des ta tar ifa c o n f o r m e a s egu i r* 
se indica : 

4.° — Acond ic ionamen to das r e -
messas . — Para apl icação des ta ta-
rifa d e v e m os ob jec tos a t r anspo r -
tar vir, em regra , e n c e r r a d o s em 
taras ou e n v o l u c r o s a p r o p r i a d o s 
podendo , nó entanto , d i spensa r - se 
q u a l q u e r e spec i e de acondic iona-
men to pa ra os ob jec tos q u e no r -
m a l m e n t e são t r anspor t ados s e m 
resguardo , tais como, taras, rodas , 
p ro t ec to r e s ou pneumá t i cos de au-
tomóveis , etc., f icando, por tan to , 
su je i tas aos r u ç a m e n t o s r e su l t an te s 
das o p e r a ç õ e s dc carga e de des-
carga ou de contacto com out ras 
mercador ia s . 

Era n e n h u m caso, p o r e m , acei-
tam : 

- - -Vo lumes f r a g e i s o u c u j o acon-
d ic ionamento se ja d i f i c ien te ; 

— V o l u m e s q u e c o n t e n h a m lí-
qu idos ou pescar ia q u e não s e j a m 
acondic ionados em taras matal icas 
ou de m a d e i r a s p e r f e i t a m e n t e e s j 
t a n q u e s ; 

— V o l u m e s cons t i tu ídos p o r ca-
deiras , b a n c o s ou ob jec tosana logos ; 

— V o l u m e s que, pe la sua na tu -
reza, pos sam de t io ra r ou t ros q u e 
com c ie s s e j am t ranspor tados . 

§ único — As e m p r e z a s não re s -
p o n d e m pe la o-e ter ioração q u e c s 
ob jec tos pos sam s o f r e r p o r falta de 
acond ic ionamento . 

Esp inho , 1 de O u t u b r o de 1930. 
O E n g e n h e i r o D i r ec to r da Ex-

ploração, F e r r e i r a de Almeida . 

[ c i p í i l t ío i Camiultos t i e Feiro 
Portagaeses la leira Alfa 

uenda ds sucata de ferro e aço 
Esta Companh ia t e m para v e n -

de r na es tação da F igue i ra da Foz, 
os segu in tes lotes de sucata de f e r -
ro e aço, cu jo s pesos são ind icados 
a p r o x i m a d a m e n t e : 

Molas de aço, 10.000 qu i los ; 
e ixos de aço, 7.000 qu i los ; a r cos 
de rodas de aço, 5.000 qui los ; su-
cata grossa e miúda de f e r r o fu r -
jado, 20.000 quilos. 

R e c e b e p ropos tas até ao dia 25 
de N o v e m b r o c o r r e n t e dir igidas á 
Di recção da Exp lo ração na Figuei-
ra da Foz . 

As p ropos t a s d e v e m indicar o 
p r e ç o o fe rec ido por cada lote, q u e 
s e r ã o v e n d i d o s jun ios ou em se-
p a r a d a m e n t e . 

A Companh ia r e s e r v a - s e o di-
rei to de ad iar a venda , se os maio-
r e s p r e ç o s o f e r ec idos lhe não con-
v i e r e m . 

No caso de acei tação de a lguma 
proposta , o p r o p o n e n t e depos i ta rá 
50 °j„ da valor {da v e n d a logo que 
pa ra isso se ja avisado. 

F igue i ra da Foz, 16 de Novem-
b r o de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r ec to r da 
Exploração , Amí lca r de A l b u q u e r -
que . 

JiailllI 
Manuel ila Silva M a Ferrei a 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Fe r r e i r a Borges , 96,-2.° 
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